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resumo 
 

 

Um dos desafios com que todos os músicos se deparam durante a sua 
formação e vida profissional é a ansiedade na performance musical (APM). 
Esta condição é inerente à profissão e pertence ao grupo de doenças que mais 
afeta os músicos, pelo que urge uma intervenção.  
Quando não se dispõe de estratégias para mitigar ou neutralizar as suas 
manifestações, a APM reflete-se negativamente no desempenho performativo, 
podendo até levar à desistência de uma carreira musical.  
Por forma a agir preventivamente a este problema e a potenciar o conforto e o 
desempenho performativos dos estudantes de música, futuros profissionais, 
propôs-se explorar a eficácia e os benefícios que resultariam de uma unidade 
curricular (UC) que se ocupasse exclusivamente desta matéria.  
Assim, desenvolveu-se, implementou-se e avaliou-se um programa de 
intervenção sob a forma de uma UC (Psicologia da Performance), criada 
especificamente para este efeito e que se dedicou à gestão de APM, 
promovendo, consequentemente, o bem-estar e a autonomia dos alunos, bem 
como o seu sucesso musical e escolar. 
Os resultados mostraram uma redução muito significativa dos níveis de APM e 
um aumento do bem-estar geral dos elementos do grupo experimental, alunos 
do ensino secundário artístico especializado de música, podendo-se confirmar 
a eficácia do presente programa.  
Espera-se ter contribuído para clarificar a necessidade e urgência de abordar 
esta temática ainda durante a formação dos alunos de música nos 
conservatórios, por forma a que, num futuro próximo, possa ser introduzida 
uma UC de Psicologia da Performance na oferta curricular obrigatória.  
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abstract 

 
One of the challenges that all musicians face during their training and 
professional life is music performance anxiety (MPA).  
This condition belongs to the group of diseases that most affects musicians, so 
an intervention is urgent. 
In the absence of strategies to cope with MPA, the performance quality is 
negatively affected, which may even lead to the abandonment of a musical 
career. 
In order to relieve suffering from MPA and enhance the performance quality of 
high school music students, this study explored the effectiveness and benefits 
of a school subject dedicated exclusively to MPA management. 
Thus, an intervention program was developed, implemented, and evaluated 
under the school subject “Performance Psychology”, specifically created for this 
purpose. One hypothesized that it would also promote well-being and the 
autonomy of the students, as well as their musical and school success. 
The results showed a very significant reduction in MPA levels and an increase 
of general well-being in the experimental group. One may conclude that this 
program was effective. 
Hopefully, this study contributed to clarify the need and urgency to address this 
topic during the high school music training, so that, in the near future, the 
subject of Performance Psychology can be introduced in the main music 
curricula. 
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INTRODUÇÃO  

Ao percurso de um estudante de música estão subjacentes inúmeras performances 

musicais públicas, sejam estas concertos, concursos, exames, provas de admissão, ou até 

gravações. Sendo a performance, na maioria dos casos, a principal finalidade de estudar um 

instrumento, independentemente do contexto em que se realiza, esta está presente desde que 

se inicia a educação musical até que se atinge a idade adulta e se envereda pela via profissional. 

A responsabilidade e a vontade de prosperar nessas performances, com uma crescente ambição 

pela perfeição e uma menor tolerância para o erro, vão-se intensificando ao longo de todo o 

percurso escolar e académico, culminando na carreira musical (Kenny, 2004; Kenny & Osborne, 

2006; Spahn, 2015; Patston & Osborne, 2016; Grings & Hentschke, 2017; Paliaukiene, 

Kazlauskas, Eimontas, & Skeryte-Kazlauskiene, 2018; Casanova, Zarza, & Orejudo, 2018). 

Ao contexto performativo estão associados vários fatores que, em alguns casos, podem 

impulsionar emoções e pensamentos indesejados, como stress, ansiedade ou medo de falhar, 

assim como reações fisiológicas, das quais são exemplo a aceleração dos batimentos cardíacos, 

dores de barriga, hiperventilação ou tremores corporais. Estas respostas da mente e do corpo à 

situação de exposição e avaliação são sintomas de Ansiedade na Performance Musical (APM) 

(Kenny & Osborne, 2006; Osborne & Kenny, 2008; Sínico & Winter, 2012; Trigo, 2015; Neto, 

2018; Paliaukiene et al., 2018).  

Entre as causas da APM encontram-se as expectativas do próprio e de outrem, a 

situação de performance específica e outras determinantes individuais, como traços de 

personalidade, idade, género, nível musical ou escolha de repertório (Kenny & Osborne, 2006; 

Osborn & Kenny, 2008; Sínico & Winter, 2012; Wristen ,2013; Skoogh & Frisk, 2019). Embora se 

lhe atribua uma conotação negativa, fruto de na maioria dos casos esta se revelar inibidora ou 

prejudicial à performance, a APM pode também proporcionar uma melhoria da qualidade 

performativa, pois a mente e o corpo estão mais ativos. Contudo, isto só se verifica se o músico 

possuir um repertório de estratégias que lhe permita usar a excitação e a ativação para seu 

benefício (Kenny, 2004; Spahn, 2015). 

A motivação para desenvolver este projeto advém da minha própria experiência 

enquanto estudante de música e intérprete e das dificuldades e desafios com que me fui 

deparando.  

No ano letivo 2018/2019, estive a estudar, sob o programa de mobilidade Erasmus +, na 

Royal Danish Academy of Music (RDAM), em Copenhaga. Lá, frequentei a disciplina 
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“Performance Psychology and Music Pedagogy” que versava exatamente sobre todo o processo 

de preparação, realização e avaliação de uma performance.  

A informação que me foi concedida sobre o que era a APM, estratégias para lidar com a 

mesma ou bons hábitos de estudo permitiram-me melhorar muito o meu desempenho e sentir-

me muito mais confortável a tocar em público. Iniciou-se, portanto, um longo processo de 

autoconhecimento e autorreflexão. Apercebi-me de que muitos dos problemas que 

desaceleraram a minha evolução técnica e interpretativa poderiam ter sido rapidamente 

eliminados e, por vezes, até evitados, tivessem-me sido passados estes conteúdos mais cedo ou, 

pelo menos, tivesse eu sido consciencializada para a sua existência. Foi também muito benéfico 

para mim ter encontrado uma comunidade que partilhava de muitos dos meus problemas, pois 

até então pensava serem só meus e atribuía uma culpa injustificada a mim mesma.  

Psicologia da Performance e Ansiedade na Performance Musical são domínios inerentes 

ao estudo da música e merecem muito mais atenção e divulgação do que a que se verifica 

atualmente, especialmente em Portugal, uma vez que a ansiedade é uma sensação sempre 

presente na atividade musical (Patston, 2014; Spahn, 2015; Araújo et al., 2017; Huang, 2018). 

Refletindo um pouco sobre esta questão e relembrando as inúmeras vezes que considerei 

desistir por não encontrar meios de resolver as minhas dificuldades, reconheço que foi o apoio 

incondicional da minha família e amigos que me deu força para continuar. Pensando agora em 

todos os estudantes que não dispõem de um sistema de suporte tão forte e presente quanto o 

meu, pode-se especular sobre quantos terão desistido e desistem de uma potencial carreira 

musical promissora. A literatura suporta a minha hipótese, tendo-se aferido que alguns alunos 

questionam o seu futuro profissional na música pelo desconforto associado à alta APM (Neto, 

2018; Paliaukiene et al., 2018). Efetivamente, é “um sério problema que tem impedido muitos 

musicistas de alto nível de prosseguirem com as suas carreiras” (Rocha et al., 2011, p. 218).  

Fazer música tem de ser uma experiência positiva para todos (Holst, 2018). O confronto 

com momentos menos prazerosos ou bem-sucedidos tem de ser estrategicamente planeado e 

abordado sob pena de, a médio/longo-prazo, eventuais más experiências em público virem 

inevitavelmente a afetar a autoconfiança e a autoeficácia dos alunos. Há que proporcionar um 

apoio e um acompanhamento psicológico e técnico que lhes permita controlar a APM e usufruir 

em pleno dos inúmeros benefícios da música (Kenny & Osborne, 2006; Trigo, 2015; Paliaukiene 

et al., 2018). 

A necessidade de se aprender a lidar com a APM é, portanto, iminente. Vários estudos 

recomendam e explicitam as vantagens de abordar esta temática durante a formação dos alunos 

de música o mais cedo possível (Fehm & Schmidt, 2006; Kenny, 2017; Patston, 2014; Spahn, 
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2015; Casanova et al., 2018; Paliaukiene et al., 2018). Mais se acrescenta que cada vez mais se 

reconhece e valoriza o contributo da psicologia e da pedagogia no processo de aprendizagem, 

pelo que os autores chamam a atenção para a reforma que o atual sistema de ensino de música 

carece, não só em Portugal (Fehm & Schmidt, 2006; Osborne & Kenny, 2008; Araújo et al., 2017; 

Perkins, Reid, Araújo, Clark, & Williamon, 2017; Paliaukiene et al., 2018; Casanova, 2018; Skoogh 

& Frisk, 2019). 

Diante do acima exposto e compreendendo que em Portugal os alunos de música não 

têm acesso a uma abordagem contínua, sistemática e reflexiva sobre a APM, entende-se 

pertinente um estudo que, mais do que medir níveis de APM ou reportar a sua epidemiologia, 

explore a eficácia e os benefícios que resultariam de uma unidade curricular (UC) que se 

ocupasse exclusivamente desta matéria. Assim, pretende-se desenvolver, implementar e avaliar 

um programa de intervenção sob forma de uma UC (Psicologia da Performance), criada 

especificamente para este efeito e que se dedique à gestão de APM, promovendo, 

consequentemente, o bem-estar e a autonomia dos alunos, bem como o seu sucesso musical e 

académico.  

Este projeto mostra-se inovador e pertinente, pois incide sobre esta área pouco 

explorada e com grande necessidade de expansão e intervenção, especialmente em Portugal. O 

mesmo está estruturado em duas partes: estado da arte e projeto empírico.  

Primeiro, é feita uma breve contextualização sobre a ansiedade, em que se esclarece, 

entre outros, os conceitos de ansiedade-estado e ansiedade-traço. Depois, apresenta-se com 

pormenor o que é a APM, discutindo causas, sintomas, consequências e como o ambiente dos 

conservatórios de música podem influenciar esta condição.  

De seguida, encontra-se uma descrição detalhada das duas etapas de elaboração do 

projeto de investigação, nomeadamente, a construção do programa de intervenção para alunos 

do ensino secundário de música e a sua posterior implementação e avaliação, concluindo com 

uma discussão integrativa dos resultados.  
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PARTE I - ESTADO DA ARTE 

1 ANSIEDADE 

A ansiedade é um fenómeno que cativa investigadores das mais diversas áreas, das quais 

são exemplo a psicologia, a psiquiatria ou a filosofia. As definições divergem, sendo-lhe 

reconhecidas várias origens e funções. Para uns representa um meio de sobrevivência, para 

outros está na essência de ser humano, e para outros, ainda, é o que possibilita a capacidade de 

adaptação e de planear o futuro. Em qualquer caso, todas as opiniões convergem num ponto: a 

ansiedade faz parte do quotidiano dos seres humanos, pertencendo ao leque de emoções 

características dos mesmos, e pode até questionar-se se seria sequer possível viver sem ela 

(Barlow, 2002; Gross & Hen, 2004; Brito & Rodrigues, 2011; Clark & Beck, 2011; Ribeiro, 2013). 

Freud reportou, em 1924, a existência de dois tipos de ansiedade que denominou de 

ansiedade objetiva (o que corresponde ao medo) e ansiedade neurótica. Esta noção perdura até 

à atualidade e explica-se, por isso, por que razão medo e ansiedade não devem ser usados como 

sinónimos. Apesar de próximos, estes conceitos distinguem-se por elementos característicos, 

como a duração da ativação, o foco temporal ou a especificidade. Ambas são sensações 

negativas que provocam uma reação defensiva. Contudo, o medo é uma resposta a uma ameaça 

externa, concreta e iminente, no presente e tende a estar circunscrito a um espaço no tempo. 

Por seu lado, a ansiedade é a resposta a uma potencial ameaça vaga e imprecisa, que pode vir a 

ter lugar no futuro, sendo, portanto, fruto de um evento interior e não exterior, e é um estado 

contínuo, ou seja, prolonga-se no tempo (Spielberger, 1966; Ribeiro, 2013; American Psychiatric 

Association, 2013). Clark e Beck (2011) acrescentam que no caso da ansiedade se devem 

considerar ainda outras condicionantes como sentimentos de incerteza, imprevisibilidade, 

vulnerabilidade ou incapacidade de atingir determinado desempenho ou resultado e que o 

medo está na origem de todos os distúrbios de ansiedade. Atendendo ao exposto, também no 

âmbito da APM se deve evitar o uso dos referidos conceitos como sinónimos. 

De um ponto de vista evolucionista, a ansiedade (assim como o medo) é tida como 

benéfica, pois foi o recurso que possibilitou a sobrevivência da espécie humana perante 

condições adversas ou ameaçadoras à vida. Essas ameaças concretas deixaram de existir como 

tais, mas o mecanismo biológico ficou de herança (Barlow, 2002; Clark & Beck, 2011; Ribeiro, 

2013). Assim, compreende-se porque esta seja parte integrante do quotidiano humano. No 

entanto, é preciso refletir sobre o que são experiências e níveis de medo e ansiedade ditos 

normais e quando denunciam algo de anormal ou patológico. 
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Grosso modo pode-se entender esta questão da seguinte forma: quando a ansiedade 

sentida é inferior aos níveis tolerados por cada individuo, esta é normal e pode revelar-se 

benéfica, pois propicia a capacidade adaptativa das pessoas. Quando, pelo contrário, é excessiva 

ou inapropriada passa a ser negativa e altamente limitadora e urge uma intervenção terapêutica 

(Clark & Beck, 2011; Brito & Rodrigues, 2011; Ribeiro, 2013).  

Clark e Beck (2011) apontam para cinco componentes que ajudam a determinar o tipo de 

ansiedade presente em cada caso:  

 Cognições disfuncionais (“Is fear or anxiety based on a false assumption or faulty 

reasoning about the potential for threat or danger in relevant situations?”1),  

 incapacidade funcional (“Does the fear or anxiety actually interfere in the person’s 

ability to cope with aversive or difficult circumstances?”2),  

 persistência (“Is the anxiety present over an extended period of time?”3),  

 falsos alarmes (“Does the individual experience false alarms or panic attacks?”4) e  

 hipersensibilidade a estímulos (“Is fear or anxiety activated by a fairly range of 

situations involving relatively mild threat potential?”5) (p. 8-9).  

Enquanto patologia afeta negativamente o correr normal do dia a dia, limitando a 

qualidade de vida, as relações interpessoais e a participação em atividades sociais, assim como 

o desempenho das funções profissionais ou académicas e manifesta-se por sintomas 

fisiológicos, comportamentais e cognitivos (Clark & Beck, 2011; Ribeiro, 2013). 

Algumas das patologias que pertencem aos distúrbios de ansiedade são: a ansiedade 

generalizada, a perturbação de ansiedade social, a agorafobia, a fobia específica, a perturbação 

de pânico, a perturbação obsessiva compulsiva e a perturbação de stresse pós-traumático 

(Ribeiro, 2013; American Psychiatric Association, 2013).  

Para concluir, apresenta-se a definição de ansiedade proposta por Clark e Beck (2011): 

Anxiety is a complex cognitive, affective, physiological and behavioural response 

system (i.e., threat mode) that is activated when anticipated events or circumstances 

are deemed to be highly aversive because they are perceived to be unpredictable, 

 
1 O medo baseia-se numa assunção ou raciocínio erróneo sobre o potencial da ameaça ou do perigo em 
situações relevantes?  
2 O medo ou a ansiedade interferem com a capacidade da pessoa de lidar com a circunstância adversa ou 
difícil? 
3 A ansiedade está presente durante um período longo? 
4 O indivíduo experiencia falsos alarmes ou ataques de pânico? 
5 O medo ou a ansiedade são ativados por um leque abrangente de situações que envolvem potencias 
de ameaça relativamente moderados? 
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uncontrollable events that could potentially threaten the vital interests of an 

individual6 (p.5). 

 ANSIEDADE-ESTADO E ANSIEDADE-TRAÇO 

O modelo de ansiedade-estado e ansiedade-traço foi desenvolvido por Spielberger em 

1966. Partindo do pressuposto que a ansiedade não assume contornos patológicos, esta pode 

ser dividida em duas categorias: a ansiedade-estado e a ansiedade-traço (Chaló, 2017). 

A primeira consiste na ansiedade episódica em resposta a determinada situação, ou seja, 

assume um caráter temporário. Sentimentos como tensão, apreensão, nervosismo e 

preocupação são característicos. Igualmente, verificam-se manifestações físicas, com 

intensidade de expressão variável conforme o grau de ameaça percecionado, resultantes da 

ativação fisiológica do sistema nervoso autónomo (Gross & Hen, 2004; Ribeiro, 2013; Chaló, 

2017).  

A segunda corresponde à tendência do indivíduo, relativamente estável ao longo da vida, 

para responder de forma ansiosa a estímulos que possam ser ou parecer ameaçadores. A 

ansiedade-traço mais pronunciada está associada a uma maior intensidade da ansiedade-estado 

em situações stressantes (Gross & Hen, 2004; Sancho, 2013; Chaló, 2017; Huang, 2018). 

Igualmente, poderá refletir-se na composição ou esquema de sinapses cerebrais, pela sua 

componente perene (Gross & Hen, 2004; Ribeiro, 2013).  

Estes conceitos serão novamente abordados mais à frente na descrição do projeto. 

 ANSIEDADE NA ATUALIDADE 

Em pleno século XXI vivemos na era pós-moderna que se caracteriza por grandes e céleres 

mudanças, que muito devem à revolução tecnológica. O ser humano tem mostrado dificuldade 

em acompanhar o ritmo alucinante que rege a sociedade, pois não tem tempo para consolidar 

novos valores, hábitos ou rotinas. O conceito de espaço, tempo e distância estão 

descaracterizados, sendo que a comunicação e a mobilidade nunca foram tão rápidas e 

acessíveis. Também se verifica que a economia e o trabalho controlam a vida das pessoas e tudo 

é volátil (Brito & Rodrigues, 2011). 

Neste contexto, Bauman (citado por Brito & Rodrigues, 2011) introduz o conceito de 

“sociedade líquida”, uma sociedade em que não existe senso de continuidade, onde “realizações 

 
6  A ansiedade é um complexo sistema de resposta de ordem cognitiva, afetiva, fisiológica e 
comportamental, que é ativado quando se antecipam eventos ou circunstâncias altamente aversivas, pela 
sua natureza imprevisível e incontrolável, potencialmente ameaçadores à vida do individuo.  
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pessoais não podem solidificar-se em posses”, em que numa fração curtíssima de tempo, o que 

eram capacidades passam a incapacidades. Mais se acrescenta que a competitividade e o 

consumismo obrigam o homem pós-moderno a trabalhar e a adquirir o mais possível no menor 

tempo, o que causa elevados níveis de ansiedade e stresse.  

Perante este cenário de instabilidade, imprevisibilidade e indeterminação, Brito e 

Rodrigues (2011) demonstram a sua preocupação com o valor e a fragilidade das relações 

interpessoais e dos alicerces emocionais. A dependência de máquinas para sobreviver o 

quotidiano provoca uma perda da identidade e do indivíduo, tornando-o impessoal. Além disso, 

estas circunstâncias levam a que as pessoas desenvolvam hábitos ansiosos que evidenciam a 

nova tendência orientada para o futuro e a sua antecipação. Bauman (citado por Brito & 

Rodrigues, 2011) concluí que o futuro, imprevisível e incontrolável, se revela algo assustador 

para os humanos, provocando, mais uma vez, um estado de medo constante e contribuindo 

fortemente para a ansiedade patológica.  

Pelo exposto, não parece estranho que as perturbações da ansiedade sejam as mais 

prevalecentes entre as perturbações psiquiátricas, afetando cerca de 20% da população (Gross 

& Hen, 2004, Olatunji, M.Cister, & Tolin, 2007). Um estudo revelou que na Europa, 14% da 

população sofre de ansiedade ou alguma das suas perturbações (Ribeiro, 2013). Os números são 

alarmantes e tendem a aumentar, pois a ansiedade é a doença da era pós-moderna (Brito & 

Rodrigues, 2011).  

Este novo modo de vida do séc. XXI tem, naturalmente, um impacto em todos os campos 

da vida humana, entre eles, também na formação. Neste sentido, tentar-se-á perceber quais as 

suas repercussões no contexto académico e social dos conservatórios de música e no 

aparecimento de APM (ver Parte I - 3). 

2 ANSIEDADE NA PERFORMANCE MUSICAL (APM) 

A APM é um fenómeno complexo, multidimensional, que se pode manifestar de várias 

formas e com diferentes graus de intensidade, conforme o indivíduo e a situação (Barbar, Crippa, 

& Osório, 2014).  

Para que melhor se entenda do que se trata, oferece-se uma definição e caracterização 

da mesma, seguidas de uma explanação de possíveis causas, sintomas e consequências. 

 DEFINIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 

Compilando a opinião de vários autores, a APM pode definir-se como a experiência 

recorrente e angustiante de um estado de apreensão e tensão por parte do músico, quando este 
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se apresenta em situação de performance e/ou durante o processo de preparação e pode ou 

não impedir ou prejudicar o seu desempenho, independentemente da aptidão do indivíduo, da 

qualidade do seu estudo ou da sua preparação musical (Salmon citado por Kenny, 2004; Trigo, 

2015; Altenmüller & Ioannou, 2016; Osório, Burin, Nirenberg, & Barbar, 2017; Neto, 2018; 

Paliaukiene et al., 2018).  

Esta ansiedade específica é classificada como uma variante da ansiedade social, pois uma 

performance é uma situação social e inclui a avaliação feita por terceiros, surgindo assim o medo 

de que esta avaliação seja negativa (Fehm & Schmidt, 2006).  

Um dos desafios com que todos os músicos se deparam durante a sua formação e na vida 

profissional é então a APM. Esta condição é inerente à profissão e pertence ao grupo de doenças 

que mais afeta os músicos, logo é necessário aprender a lidar com ela. Por sua vez, isso não 

significa a sua erradicação, apenas a sua atenuação ou neutralização para níveis suportáveis e 

aceitáveis para o performer e favorecedores da performance (Kenny, 2004; Spahn, 2015).  

Vários autores referem que falta de excitação/energia é tão prejudicial para a 

performance como o seu excesso. Um estado de excitação moderado pode ser promotor de 

uma melhor performance, pelo facto de se verificar um nível de atenção, concentração e 

intensidade (interpretativa) mais elevado. Assim, comprova-se que a ansiedade na performance 

nem sempre é sinónimo de um mau desempenho. Contudo, definir qual o nível adequado de 

ansiedade ou excitação para atingir a melhor performance é praticamente impossível, pois 

dependerá de uma multiplicidade de fatores, como o sujeito, a tarefa ou o ambiente 

(Altenmüller & Ioannou, 2016; Kenny, 2017; Neto, 2018; Skoogh & Frisk, 2019). 

Por forma a potenciar o conforto e o desempenho performativos é crucial conhecer um 

repertório de estratégias para lidar com a ansiedade ou a pressão inerentes à performance e a 

situações de exposição pública de um modo mais geral. A assimilação destes conteúdos deveria 

acontecer em paralelo com a aprendizagem (do instrumento) musical, preferencialmente por 

meio de uma disciplina concebida exclusivamente para o efeito. 

 ETIOLOGIA 

Em relação à origem da APM não existe uma resposta consensual, coexistindo várias 

teorias da psicologia que pretendem justificar o seu aparecimento, como por exemplo: as 

psicanalíticas, as comportamentais, as cognitivas, o “Emotion-based model of MPA” de Kenny 

inspirado no modelo de Barlow, e modelos de stress psicológico (Spahn, 2015). Contudo, e 

independentemente da ordem dos fatores, reconhece-se que o indivíduo, a tarefa e a situação 

são determinantes no aparecimento e na manutenção de estados de ansiedade. Mais 
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recentemente, vários estudos debruçaram-se sobre uma quarta componente, transversal às 

anteriores, que parece estar intimamente ligada à APM, nomeadamente, o perfecionismo, que 

será aprofundada mais à frente neste capítulo (Sinico & Winter, 2012; Patson & Osborne, 2016; 

Araújo et al., 2017; Skoogh & Frisk, 2019).  

Quando se refere o indivíduo importam as suas características de personalidade, o seu 

género, a sua idade, a sua experiência, incluindo as suas anteriores prestações em concertos e 

os contextos familiar e escolar em que se insere. Indivíduos ansiosos, ou seja, com índices de 

ansiedade-traço mais elevados, tendem a ter respostas mais exageradas em situações de stress, 

como performances musicais (Kokotsaki & Davidson, 2003; Kenny & Osborne, 2006; Sinico & 

Winter, 2012; Trigo, 2015).  

De acordo com Kemp (citado por Sinico & Winter, 2012) os “músicos tendem a apresentar 

uma personalidade introvertida [sendo mais críticos, introspetivos, restritivos e inquiridores] 

pelas características formativas e profissionais (através da prática individual deliberada, isto é, 

o estudo individual diário do instrumento) e esse tipo de atividade poderia aumentar os traços 

tanto de autossuficiência quanto de isolamento social” (p. 45).  

A outra característica que se provou ter igualmente origem no atual formato educativo 

dos conservatórios e que já foi mencionada, é o perfecionismo negativo (“perfecionistic 

concerns”7). Este caracteriza-se pelo próprio e/ou terceiros estabelecerem objetivos e padrões 

excessivamente elevados e, por consequência, irrealistas e está associado a avaliações 

demasiado críticas do desempenho musical e a reações negativas perante erros ou a 

imperfeição (Kokotsaki & Davisdon, 2003; Kenny & Osborne, 2006; Sinico & Winter, 2012; Trigo, 

2015; Patston & Osborn, 2016; Araújo et al., 2017; Skoogh & Frisk, 2019).  

A literatura defende que a APM afeta vários músicos, independentemente da idade, do 

género ou da experiência em situação de performance. No entanto, é possível identificar alguns 

padrões nas respostas ansiosas respetivas aos parâmetros mencionados. Vários estudos 

apuraram que o sexo feminino é mais propenso a sentir ansiedade subjetiva, a ter maiores 

índices de ansiedade-estado e a identificar a ansiedade como uma condicionante da carreira. 

Não obstante, também os homens acusam sentir APM, demonstrando um aumento da tensão 

arterial sistólica imediatamente antes da performance, ainda que considerem que não limita a 

sua profissão (Kokotsaki & Davidson, 2003; Sinico & Winter, 2012; Trigo, 2015).  

No que à idade diz respeito, Kenny e Osborne (2006) argumentam que todas as faixas 

etárias sofrem de APM, podendo partilhar dos mesmos sintomas, mas variando no grau de 

intensidade. Os adolescentes são o grupo de maior risco, apresentando níveis de APM 

 
7 Preocupações perfecionistas (Araújo et. Al, 2017, p. 7) 
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superiores às crianças e aos músicos profissionais e amadores. A explicação para tal parece estar 

ligada às competências cognitivas e reflexivas que já possuem (em comparação com alunos mais 

novos), o que lhes permite pôr o seu desempenho em perspetiva e avaliá-lo, ou seja, a sua 

perceção e interpretação dos acontecimentos propicia o aparecimento de APM. Acresce que os 

adolescentes são um grupo regularmente sujeito a situações altamente stressantes como provas 

de admissão ou testes, sem possuírem as estratégias de coping8 para lidar com a excitação que 

sentem, que músicos mais velhos muitas vezes já adquiriram com os anos de experiência 

(Kokotsaki & Davidson, 2003, Kenny & Osborne, 2006; Casanova et al., 2018; Paliaukiene et al., 

2018).  

Igualmente importante e determinante para os níveis de ansiedade experienciados é a 

tarefa a que o performer se propõe, sendo o nível de ansiedade proporcional ao nível de 

exigência da tarefa (Sinico & Winter, 2012). Altenmüller e Ioannou (2016) assim como Kenny e 

Osborne (2006) reconhecem a dificuldade e os requisitos para a uma performance musical, 

elevando-a a “one of the most demanding and fascinating human experiences”9. Entenda-se por 

performance musical a execução rápida de movimentos finos complexos, estruturados e 

coordenados, monitorizados visual, auditiva e sensorialmente de forma contínua. Isto envolve 

tanto o recurso à memória musical e motora de longo-prazo, como à antecipação, ao controlo 

e à adaptação dessa informação no sistema de memória de trabalho. Acresce a todas estas 

competências técnicas, musicais e cognitivas a componente expressiva imprescindível, que deve 

estar em concordância com cânones estilísticos e que deve ainda permitir ao músico destacar-

se através do seu contributo interpretativo único e criativo (Kenny & Osborne, 2006; Sinico & 

Winter, 2012; Altenmüller & Ioannou, 2016; Skoogh & Frisk, 2019; Zeuthen, 2020).  

Neste contexto, é crucial que o repertório esteja ao alcance técnico e interpretativo do 

músico, ou mais importante ainda, que esteja no espetro do que este pensa ser capaz de 

executar (autoeficácia) (Sinico & Winter, 2012; Grings & Hentschke, 2017; Paliaukiene et al., 

2018). Note-se que “self-efficacy is a good predictor of the level of MPA”10 (Casanova et al., 

2018, p.384). É também de extrema importância realçar que músicos de Música Erudita 

Ocidental, tradição predominante no ensino musical na Europa, são, de entre pares de vários 

géneros musicais analisados, os que mais sofrem de APM (Vuust et al., 2010; Papageorgi, 2008). 

Ainda referente ao repertório, as horas de dedicação e trabalho subjacentes à preparação de 

uma apresentação musical também podem influenciar a APM por duas principais razões: por 

um lado, se o aluno/músico sente que não dedicou horas de estudo e de preparação suficientes 

 
8 Estratégias ou mecanismos para lidar com situações difíceis (Lazarus & Folkman, 1984). 
9 Uma das mais exigentes e fascinantes experiências humanas (Altenmüller & Ioannou, 2016, p. 103). 
10 Alguns estudos apontam para que a autoeficácia é um bom indicador do nível de APM. 
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ou não tem bons hábitos ou boas estratégias de estudo, então é natural que os seus níveis de 

ansiedade aumentem, pois não se sente preparado, por outro lado, quanto maior o empenho 

na preparação de uma performance, maior poderá ser a espectativa do próprio e de outros 

sobre o seu desempenho e mais imperativos são bons resultados (Kenny &Osborne, 2006; 

Patston & Osborne, 2016; Grings & Hentschke, 2017; Casanova et al.,2018). 

De acordo com Fehm e Schmidt (2006), o nível de APM experienciado está também 

diretamente relacionado com as características específicas da performance, como a formação, 

o local ou o status do público. Apesar de vários estudos terem revelado que entre 15% a 25% 

dos músicos de orquestra sofrem de APM debilitante, são as performances a solo a situação que 

mais ansiedade gera (Trigo, 2015; Altenmüller & Ioannou, 2016; Skoogh & Frisk, 2019). O 

princípio implícito é que quanto maior a exposição do indivíduo, maior a ansiedade 

experienciada. Assim, confrontando realidades como concurso e concerto, ambiente estranho 

e ambiente familiar, ou ainda público (musicalmente) culto e inculto, os primeiros elementos de 

cada binómio apresentam maior potencial para ansiedade que os segundos. Acresce que, por 

norma, também a dimensão da plateia tem uma influência sobre ansiedade sentida e a presença 

dos professores é a mais temida pelos alunos (Fehm & Schimdt, 2006; Kenny & Osborne, 2006; 

Sinico & Winter, 2012; Trigo, 2015).  

 SINTOMAS 

A combinação dos fatores acima descritos desencadeia várias manifestações nos 

indivíduos, parcialmente independentes, mas que se conjugam num sistema dinâmico, não 

sendo vinculativo que todos os sintomas se verifiquem simultaneamente. Essas manifestações 

podem ser emocionais, cognitivas, fisiológicas e/ou comportamentais (Kenny & Osborne, 2006; 

Osborne & Kenny, 2008; Sinico & Winter, 2012; Trigo, 2015; Neto, 2018; Paliauliene et al., 2018).  

A ansiedade pode ser induzida por pensamentos e preocupações conscientes ou por uma 

avaliação menos consciente de determinado cenário, que evoque a memória de eventos 

anteriores marcados por sentimentos de ansiedade (Kenny & Osborne, 2006; Osborne & Kenny, 

2008).  

Os sintomas cognitivos e emocionais parecem ser os que mais determinam se a 

performance correrá bem ou mal e podem considerar-se indissociáveis. (Kenny & Osborne, 

2008; Sinico & Winter, 2012). Entre eles encontram-se: previsão exageradamente negativa do 

seu desempenho na performance (catastrofização), que se reflete em medo de se enganar, de 

se esquecer da música ou de não conseguir continuar, interrogar-se sobre as suas capacidades 

e a sua preparação, ser demasiado autocrítico, sentir falta de controlo tanto sobre o decorrer 
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da performance como do seu resultado, perda de concentração, distração elevada, falha de 

memória, cognições inadequadas ou interpretação errada da partitura. Acrescenta-se a 

eventual assimetria entre a motivação para causar uma determinada (boa) impressão e a 

(in)capacidade percecionada pelo próprio de alcançar esse objetivo, que gera medo das 

possíveis consequências de uma má performance, que se resumem, normalmente, a medo de 

humilhação pública. As emoções negativas relacionadas com a APM são, por isso, medo, 

nervosismo, irritação, culpa, vergonha, tristeza, insegurança e preocupação (Kenny & Osborne, 

2006; Sinico & Winter, 2012; Kenny, 2017).  

Uma performance pode ser entendida como uma ameaça, quando o sujeito sente medo 

de ser avaliado ou de se envergonhar publicamente. Nestas circunstâncias, a ameaça é avaliada 

como lesiva à vida, embora não o seja, e provoca a ativação do sistema nervoso autónomo. 

Assim, são libertadas no sangue várias hormonas, entre elas a adrenalina, que vão despoletar 

uma série de manifestações fisiológicas como o aumento da temperatura corporal e a 

aceleração dos batimentos cardíacos, pois o corpo está preparado para combater ou fugir da 

ameaça (Fight-Flight-response). Paralelamente, esta resposta defensiva pode originar 

palpitações, hiperventilação ou falta de ar, suores e mãos transpiradas, dores de barriga, 

náuseas, diarreia, boca seca, tonturas ou ainda visão desfocada (Sinico & Winter, 2012; Trigo, 

2015; Kenny, 2017).  

A expressão comportamental da APM pode assumir várias formas, como por exemplo: 

agitação, tremores corporais, tensão muscular que pode levar a movimentos anómalos ou 

postura incorreta que, por sua vez, podem resultar em erros técnicos, falhas de memória ou 

paragens na performance, interpretações desadequadas e evitação de situações de 

performance (Kenny, 2011; Sinico & Winter, 2012; Trigo, 2015). 

Perante estas reações constata-se a necessidade de ajudar quem delas padece, 

diminuindo o seu sofrimento e redirecionando a APM para o aumento da qualidade e 

intensidade performativas. 

 IMPACTO 

Como qualquer outra perturbação ou patologia, também a APM tem um impacto na vida 

quotidiana de quem dela sofre, neste caso os músicos. Para além das implicações acima 

referidas, que são de ordem prática e imediata e com maior incidência nos momentos 

performativos, existem outras consequências mais perenes e profundas.  
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A longo prazo, o acumular de más experiências ou até “minor negative life events 

involving performance situations can lead to anxiety”11 (Kenny & Osborne, 2006, p. 449), pois a 

APM é aprendida por processos associativos. Assim, pode acontecer que desde uma idade muito 

precoce, o indivíduo associe mal-estar a apresentações em público (Kenny & Osborne, 2006; 

Trigo, 2015). Esta associação poderá dar origem a outras complicações que se dividem aqui em 

duas categorias - as implicações a nível da saúde e as a nível profissional - e sobre as quais se 

pretende refletir mais aprofundadamente, no seguinte.  

Em primeiro lugar, a APM apresenta-se, segundo Fishbein et al. (1988 citado por Casanova 

et al., 2018), como o problema de saúde não musculoesquelético que mais afeta os músicos, ou 

seja, sendo que se trata de uma patologia, o estado de saúde dos músicos está por definição 

comprometido. Igualmente, está em causa o bem-estar do músico no dia a dia do seu trabalho, 

que é por natureza, uma das profissões mais stressantes e exigentes. Recorda-se a complexidade 

(motora, cognitiva) que é a execução de um instrumento, a preparação demorada e exaustiva a 

que uma obra musical obriga e a grande exposição pessoal que é um concerto (Trigo, 2015; 

Altenmüller & Ioannou, 2016). Acrescem, a título de exemplo, os horários irregulares e que 

muitas vezes desrespeitam o ritmo biológico, e as muitas viagens, ainda que predomine um 

estilo de vida sedentário, entre este grupo de profissionais (Perkins et al., 2017).  

Mostra-se evidente que perante as peculiaridades e desafios da profissão, tudo deverá 

ser feito para aliviar alguma desta tensão. Isso passa, naturalmente, por aprender a lidar com a 

APM. É preocupante o nível de desconhecimento sobre este assunto e a falta de abertura para 

ser discutido, atentando a que é um fenómeno que se verifica ao longo de toda a vida musical, 

podendo apenas variar na intensidade. Parece prática regular a aceitação de tocar em 

sofrimento, o que é um absurdo (Fehm & Schmidt; 2006; Trigo, 2015; Araújo et al., 2017). 

Nesta sequência, tem de se atender a que o desconforto na performance priva os 

intérpretes dos benefícios que a música tem para o indivíduo e de que todos deveriam poder 

usufruir da mesma forma prazerosa. Além dos já conhecidos efeitos positivos da música no 

desempenho noutras áreas, incluindo o desenvolvimento linguístico, o desenvolvimento de 

motivação, autoestima, autoconfiança e sociabilidade, também se provou que 80% dos 389 

alunos envolvidos num estudo levado a cabo na Dinamarca, com idades compreendidas entre 

os 5 e os 9 anos, atribui um valor “alto” ou “muito alto” (high and very high value) à 

aprendizagem de música e de um instrumento musical (Holst, 2018).  

Conforme reportado por Holst (2018): 

 
11 Pequenos eventos negativos relacionados com situações de performance podem levar a ansiedade.  
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The profiles of the value dimensions studied show that the students particularly 

experience joy in music, the musical community/group experience and the fact that 

they have learned something and are becoming good at something. When comparing 

student data with teaching data, it can be concluded that joy and community create 

especially good opportunities for learning and development in music education12  

(p. 36-37). 

Quando não existem mecanismos para lidar com a APM, não só não se verificam os 

benefícios acima descritos como se instala um ciclo negativo que os contraria. Esta condição 

retrai os músicos, inibindo-os de atingir os melhores resultados ao seu alcance, assim como se 

reflete negativamente na sua autoestima e autoeficácia. Como Kenny (2017) argumenta, “if the 

total of one’s self-esteem is bound up on with being a “good” performer it can become 

persecutory”13 (p. 75). O desempenho musical não determina o bom ou mau caráter de uma 

pessoa – é importante reconhecer isso (Casanova et al., 2018; Paliaukiene et al., 2018). 

Note-se que para conseguir lidar com estas exigências psicológicas é necessário possuir 

ferramentas, idealmente transmitidas por um especialista na área. Assim, sublinha-se uma vez 

mais a urgência de uma disciplina que se ocupe destas matérias. 

Alguns estudos revelaram o uso de medicamentos para minimizar os sintomas de APM 

numa percentagem muito significativa entre músicos de orquestra e estudantes, atingindo os 

30 pontos percentuais, ou seja, aproximadamente um terço dos músicos (Spahn, 2015). Os 

fármacos mais consumidos são os betabloqueadores e consideram-se úteis somente 

temporariamente e sob vigilância médica, havendo até quem considere que o seu uso é 

contraindicado (Spahn, 2015). “The long-term regular use of beta-blockers creates the risk of 

unilateral fixation on the drug, since it is supposedly the most convenient way for patients and 

this leads to active measures being neglected”14 (Spahn, 2015, p. 136). Outro dos grandes riscos 

associados é a automedicação, que não é um comportamento incomum entre músicos (Fehm & 

Schmidt, 2006; Spahn, 2015; Osório et al., 2017).  

 
12 Os perfis das dimensões de valores estudados mostram que os alunos dão especial ênfase à alegria na 
música, à experiência de fazer música em comunidade/grupo e no facto de terem aprendido algo e 
estarem a tornar-se bons em algo. Quando comparados os dados dos alunos com os dos professores, 
pode concluir-se que a alegria e a comunidade criam um ambiente especialmente propicio à 
aprendizagem e ao desenvolvimento musical. 
13 Se a autoestima de uma pessoa depende inteiramente de se ser um bom performer, então isso pode 
tornar-se uma obsessão.  
14  O uso prolongado de beta-bloqueadores cria o risco de uma dependência unilateral deste 
medicamento, visto que aparenta ser a forma mais conveniente para os doentes e isto leva a que medidas 
ativas sejam negligenciadas.  
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Altenmüller e Ioannou (2016) sublinham ainda as possíveis patologias graves que se 

podem desenvolver a partir da APM na ausência de estratégias de coping. Assim, estes autores 

argumentam que casos de APM que evoluam para níveis preocupantes podem dar origem a 

outras condições clínicas, ordenadas por grau crescente de gravidade: Chocking under pressure, 

Dynamic Stereotype e Musician’s Dystonia. É proposto um modelo que sistematiza como estas 

patologias e outros fatores estão correlacionados: 

 

Por fim, alerta-se para o consumo de substâncias viciantes. Num estudo por Fehm e 

Schmidt (2006) determinou-se que 20,4% dos inquiridos (estudantes de música com idade 

média de 17,1 anos) utiliza o tabaco como uma estratégia. O uso de outras substâncias era 

incomum, no entanto, existente. Independentemente de o consumo ser mais ou menos 

elevado, esta não pode ser uma estratégia para lidar com a APM (ou outra patologia) e espelha 

a necessidade e urgência de intervenção ainda durante o ensino secundário da música. 

Como acima mencionado, a APM tem também um impacto na vida profissional dos 

músicos, contribuindo para várias situações menos agradáveis.  

Em primeiro lugar, e como tem vindo a ser exposto ao longo do trabalho, a APM pode 

influenciar negativamente a performance. 73% dos adolescentes inquiridos por Fehm e Schmidt 

(2006) partilhavam desta opinião, assim como 65% da amostra de Kokotsaki & Davidson (2003) 

Figura 1: Modelo heurístico de Altenmüller & Ioannou (2016, p.113) que representa a evolução progressiva de APM 
até Distonia musical, fruto da combinação de vários fatores físicos (por cima da seta) e psicológicos (por baixo da 
seta). A tonalidade cinzenta que se intensifica simboliza a crescente perda de controlo motor. 
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“felt that anxiety had prevented them from performing to the best of their ability”15 (p. 49). 

Paliaukiene et al. (2018) identificou que 42% dos alunos a frequentar o 1.º ou 2.º anos de 

licenciatura na Lithuanian Academy of Music and Theatre sofria de níveis elevados de ansiedade 

e que esta estava associada a um menor sucesso académico, quando comparado com a 

classificação média. Este último estudo também apurou que “high MPA students were 

significantly less engaged in concert activities during the last year”16 (Paliaukiene et al.;2018, p. 

393), o que leva ao segundo ponto.  

Desconforto na performance e incapacidade para lidar com a APM levam a que os 

alunos/músicos evitem contextos performativos. Isto pode refletir-se ao nível do estudo 

individual, causando desmotivação, o que por sua vez resulta numa diminuição da qualidade das 

performances seguintes, o que gera, novamente, desconforto na performance. Esta conjuntura 

pode interferir fortemente nas suas escolhas profissionais futuras e levá-los até a desconsiderar 

grandes oportunidades. Estudos confirmam que os músicos que sofrem de APM tendem a 

redefinir os seus objetivos, reduzindo, normalmente, o nível de exposição. Assim, optam por ser 

músico de orquestra quando o seu desejo inicialmente era ser solista ou alteram a sua área de 

especialização no ramo da música, tornando-se, por exemplo, professores em vez de performers 

(Kenny, 2017; Casanova et al., 2018; Paliaukiene et al., 2018).  

Por último, e considerando-se o ponto mais crítico e determinante, muitos estudantes de 

música desistem de uma carreira musical promissora devido à dificuldade que é para si lidar com 

a APM – cerca de 20% de acordo com Dalia (2004 citado por Casanova et al., 2018). Outros 

estudos corroboram com esta afirmação, sendo que Osborne, Kenny e Holsomback (2005) 

aferiram que estudantes que desejavam ser músicos profissionais tinham níveis de APM 

inferiores aos que não tinham esse desejo, o que levou à formulação da hipótese que “students 

reject or are uncertain of a career as a professional musician because of the discomfort 

associated with high MPA”17 (Kenny & Osborne, 2006, p. 107). Também Fehm e Schmidt (2006) 

determinaram que os alunos que queriam seguir música reportaram um nível muito inferior de 

APM em relação aos que não mostraram essa intenção. Acrescenta-se ainda que Paliaukiene et 

al. (2018), cuja amostra compreendia indivíduos com idades superiores a 18 anos, sugerem “that 

students with very high performance anxiety have a higher risk of dropping-out of studies much 

 
15 Sentiram que a ansiedade os impediu de atuar ao seu melhor nível. 
16 Alunos com elevados níveis de APM também participaram muito menos em atividades performativas 
durante o ano anterior.  
17 Os estudantes rejeitam ou têm dúvidas em relação a escolher uma careira de músico profissional, pelo 
desconforto associado a APM elevada.  
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earlier in their training in childhood and adolescence”18 (p.394), o que explicaria a ausência de 

casos de APM grave no seu estudo.  

Assim conclui-se, tal como Sinico e Winter (2012), que “utilizar estratégias adequadas 

para lidar com a ansiedade é fundamental para a estabilidade, equilíbrio físico, psíquico e 

emocional do intérprete além de contribuir na melhoria no desempenho musical performativo” 

(p. 61) e a sua implementação e disseminação são iminentes (Paliaukiene et al., 2018).  

3 O AMBIENTE NOS CONSERVATÓRIOS E A APM 

Este trabalho focou-se, até então, essencialmente em dar a conhecer como é que as 

características específicas do indivíduo ou de uma situação em concreto motivam o 

aparecimento de APM e como esta se manifesta. Pretende-se, agora, perceber qual a 

triangulação entre o contexto escolar/académico, o indivíduo e a APM.  

Atualmente, existe uma grande preocupação com o ambiente que se vive nos 

conservatórios, nas escolas de música e nas instituições de ensino superior, pois, segundo vários 

autores, o mesmo propicia o aparecimento e a manutenção de stress, ansiedade e descuido com 

a saúde (Burwell & Shipton, 2011; Araújo et al., 2017; Carey, Harrison, & Dwyer, 2017; Perkins 

et al., 2017; Casanova et al., 2018; Paliaukiene et al., 2018).  

O “ambiente” é gerado pela participação e integração de vários agentes e fatores, 

incluindo os professores, os pais, os colegas, o próprio aluno, os testes, as performances e as 

práticas de estudo individual (Osborne & Kenny, 2008; Casanova et al. 2018).  

 POLÍTICAS EDUCATIVAS  

Um aspeto, que parece ser transversal a todas as instituições, é a austeridade que incita 

à competição e à comparação. As lógicas que regem os sistemas educativos no presente focam-

se incessantemente nas avaliações e na atribuição de juízos de valor. Afonso (2010) explica a 

realidade das escolas portuguesas, que se deparam com o seguinte paradoxo:  

Por um lado, a tendência (…) para uma crescente seletividade em termos de 

performances e padrões académicos desejáveis (...); por outro, o reconhecimento 

empírico da permanência de importantes desigualdades escolares, que tendem a ser 

retoricamente convocadas como justificação para a existência (ou inevitabilidade) de 

uma maior oferta de percursos escolares e formativos alternativos (…) (p. 355). 

 
18 Estudantes com APM muito elevada apresentam um risco superior de desistir dos estudos muito mais 
cedo no seu percurso escolar durante a sua infância ou adolescência. 
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O autor acrescenta ainda:  

No primeiro caso, trata-se de introduzir lógicas mais competitivas (e supostamente 

mais meritocráticas) através da produção e constante melhoria de resultados 

mensuráveis – objectivo facilmente perceptível nos discursos e orientações 

dominantes que traduzem uma clara obsessão avaliativa de cariz quantitativista e 

comparativista (Afonso, 2007). No segundo caso, e numa lógica supostamente mais 

igualitária, trata-se da gestão, pretensamente mais eficaz e eficiente, das 

diversidades escolares (…) (p. 355).  

Esta realidade pode ser estendida aos conservatórios e justifica, em parte, a promoção da 

competitividade e da comparação dentro e entre instituições. Note-se que estas práticas são 

adotadas e sustentadas por todos os atores educativos desde a direção aos próprios alunos, 

podendo a sua participação ser mais ou menos consciente ou intencional.  

Perante o exposto, é imperativo reconhecer que o ato de avaliar pressupõe momentos de 

reflexão que se revelam cruciais ao desenvolvimento e à aprendizagem. Neste sentido, o mesmo 

deve ser feito atendendo a um sistema de valores e objetivos predefinidos, pois só assim será 

realista, construtivo e direcionado para a aprendizagem. A avaliação não deve, portanto, ser de 

caráter repreensivo ou levará a sentimentos e pensamentos negativos, que por sua vez já 

mostraram estar relacionados com o aparecimento de APM (Patston & Osborne, 2016; Skoogh 

& Frisk, 2019).  

Em concordância com o acima descrito, Paliaukiene et al. (2018) referem que há 

evidências em como os estudantes sofrem de níveis de APM mais elevados que músicos 

profissionais ou amadores, pelo facto da maioria das suas performances estarem sujeitas a uma 

avaliação, seja por professores ou por júris, em provas ou concursos, respetivamente, o que 

pode levar a uma consciência excessiva da presença do público e do seu parecer, bem como 

potenciar ambientes competitivos.  

Outros autores partilham desta opinião, salientando que parece haver uma relação de 

causalidade entre anos de estudo e APM (Burwell & Shipton, 2011; Patston, 2014), sendo que 

quanto mais velhos são os alunos, maior a probabilidade de avaliarem a performance como 

stressante. Algumas das razões apontadas para o aumento da pressão sentida prendem-se com 

os alunos considerarem que uma performance avaliada como má ou fraca poderá ter um maior 

impacto nas suas vidas, o que resulta das práticas educativas vigentes. Deve-se questionar o que 

há a fazer para ajudar estes alunos (Burwell & Shipton, 2011). 

O panorama geral revela, assim, uma sobrevalorização dos resultados (mensuráveis), em 

deterioração da aprendizagem de competências, havendo uma forte pressão psicológica 
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exercida sobre os alunos em grande parte pelos professores - também eles sob algum tipo de 

pressão interna e externa à instituição de trabalho. A avaliação sumativa é mais valorizada e 

preponderante que a formativa, o que denota a urgência de se contrariar um ensino centrado 

nessa tendência e obsessão avaliativas. Estudos comprovam que o processo de aprendizagem 

beneficia mais da avaliação formativa que da sumativa (Fernandes, 2006; Afonso, 2010; Grings 

& Hentschke, 2017).  

 PROFESSORES 

No que diz respeito às práticas pedagógicas, vários autores destacam o papel central que 

os professores (especialmente os de instrumento) assumem tanto na prevenção como na 

promoção de APM (Gaunt, 2011; Patston, 2014; Wristen, 2013; Spahn, 2015; Carey et al., 2017).  

Isso prende-se com vários fatores que serão abordados critica e reflexivamente neste capítulo. 

Primeiramente, aponta-se para a influência que estes agentes educativos têm sobre os 

alunos. Gaunt (2011) e Wristen (2013) reconhecem como as opiniões dos professores moldam 

fortemente os pensamentos e as ações dos estudantes. Esta realidade tem a sua origem no facto 

dos primeiros serem muitas vezes idolatrados, constituindo um modelo para os segundos, e no 

facto de o formato de aula dominante nos conservatórios ser o ensino individual “um-para-um”. 

As aulas um-para-um provaram oferecer inúmeros benefícios, especialmente, porque a 

aprendizagem de um instrumento musical é muito diferente de pessoa para pessoa e assim são 

possíveis um acompanhamento e uma orientação personalizados (Gaunt, 2011; Carey et al., 

2017; Wristen, 2013; Zeuthen, 2020). Nesta linha de pensamento, vários autores salientam a 

centralidade do professor na prevenção ou mitigação de APM, como se verá no seguinte.  

Para que desde logo se entenda a verdadeira necessidade de prevenir o aparecimento de 

APM, deve ler-se a opinião da investigadora Kenny (2017), que afirma que “the best treatment 

is always prevention, because, like many psychological disorders, complete cure is not always 

possible”19 (p. 17). A autora evidencia que não é possível garantir que os indivíduos que foram 

sujeitos a tratamento atinjam níveis de APM tão baixos como aqueles que nunca sofreram desta 

patologia. A prevenção deve, então, ter lugar em simultâneo com a aprendizagem musical, ainda 

na infância ou na adolescência, cabendo aos professores de instrumento a responsabilidade de 

proporcionar aos seus alunos ambientes de performance que os façam crescer e aprender 

(Patston, 2014; Spahn, 2015). Spahn (2015) aponta para a importância de esclarecer os alunos 

que a presença de APM na sua manifestação benéfica faz parte da performance e que possuir 

 
19 O melhor tratamento é sempre a prevenção, porque, tal como muitas perturbações psicológicas, uma 
cura total nem sempre é possível. 
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um repertório de estratégias para lidar com a excitação é um pré-requisito para uma carreira de 

performer feliz. 

Wristen (2013) e Paliaukiene et al. (2018) também sugerem que o professor de 

instrumento deve ajudar os seus alunos a desenvolver estratégias de coping, mas estendem as 

suas funções à sensibilização para problemas do foro psicológico bem como físico e ao incentivo 

de procurar tratamento/acompanhamento profissional quando justificado.  

Gaunt (2011) chama, ainda, a atenção para a validação que os alunos procuram nos seus 

professores. Este afirma que, por vezes, os alunos até têm acesso a estratégias e outras 

informações relevantes para solucionar os seus problemas, mas que pelo facto de provirem de 

outras fontes não são implementadas até ao aval dos professores de instrumento. Portanto, 

deve garantir-se uma boa articulação entre o conteúdo lecionado nas aulas de instrumento e 

noutras disciplinas complementares. 

Todavia, o formato de ensino de eleição descrito também mostrou ter um lado muito 

negativo. Gaunt (2011) e Carey et al. (2017) afirmam que as culturas educativas dos 

conservatórios podem limitar a capacidade do professor e do aluno de refletirem regularmente 

sobre as práticas de ensino e aprendizagem, assim como podem gerar conflitos de poder entre 

ambos. Normalmente, verifica-se uma aceitação e implementação acríticas das indicações do 

professor. Por seu lado, este pode não equacionar que o aluno prefira ou necessite de outra 

abordagem além da que lhe propôs, atendendo a que é um individuo com características 

diferentes das suas. 

Na sequência do acima descrito, vários podem ser os cenários indesejados. Por um lado, 

Wiggins (2011) aponta para a falta de preparação que a maioria dos alunos apresenta quando 

perante desafios da vida profissional, o que os coloca numa posição vulnerável. Estes não estão 

habituados a tomar decisões, por exemplo, interpretativas, pois nunca lhes foi permitida tal 

liberdade, e quando se veem nessa necessidade sentem-se assoberbados, ansiosos, nervosos e 

perdidos. Muitas vezes, durante a formação musical, acaba por se fomentar uma 

desresponsabilização dos estudantes e da sua intervenção no delineamento do seu percurso. 

Isto pode ter consequências diretas na sua motivação, autonomia, autoestima, autoeficácia e 

nas suas expetativas para o futuro, bem como no seu sentido de missão, otimismo e campo de 

ação. Em última instância, afetará o seu percurso na música (Wiggins, 2011). 

Por outro lado, Demirbatir (2015 citado por Perkins et al., 2017) caracteriza o estilo de 

ensino da música como autoritário e intolerante perante o erro. Neste contexto surge uma 

característica que se provou ter uma correlação positiva com e ser um indicador de APM - o 

perfecionismo (ver 2.2). Os níveis de perfecionismo e de APM aumentam durante o percurso 
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escolar, sendo uma característica de músicos de elite, o que sugere que é adquirida durante a 

formação, não só pela referida submissão precoce e constante a avaliações, mas pelas práticas 

pedagógicas. A maior preocupação dos alunos percebeu-se ser “fazer erros”, o que é 

absolutamente contraditório ao processo de aprendizagem que pressupõe várias situações de 

“tentativa-erro”. Isto leva a crer que os professores não são tolerantes, compreensivos ou 

mesmo respeitadores dos limites dos alunos, recorrendo várias vezes a feedback negativo muito 

forte em “aulas de música tradicionais” (Patston & Osborne, 2016, p. 47; Fehm & Schmidt, 2006; 

Araújo et al., 2017; Skoogh & Frisk, 2019).  

Uma das maiores dificuldades em mitigar o perfecionismo, advém do facto de que 

ambicionar e lutar pela perfeição é algo apreciado e bem aceite na sociedade e é tido até como 

inerente ao fazer musical. Com um elevado número de gravações perfeitas à disposição da 

generalidade da população (muitas vezes fruto de vários takes e objeto de edição em estúdio) 

os standards impostos pelo público são mais exigentes que nunca (Skoogh & Frisk, 2019; 

Zeuthen, 2020). Mais grave se torna quando tanto professores (ou outras figuras de referência) 

como alunos estabelecem os seus objetivos com base nessas mesmas gravações e comparam 

performances ao vivo com registos editados (Kenny citado por Skoogh & Frisk, 2019). O principal 

propósito do ensino da música deveria assentar sobre a aquisição das várias competências, 

reconhecendo-se a técnica como um meio para atingir um fim e não um fim em si mesmo, e não 

deveria culminar numa mera aprendizagem e reciclagem de repertório (Marks, 2004, p. 23; 

Wiggins, 2011).  

Perante esta realidade, Wristen (2013 citado por Huang, 2018, p. 72) relembra e elucida 

sobre algumas das funções e das atitudes que os professores devem promover:  

 Os professores de música têm de ter consciência das suas limitações e respeitar 

sempre a privacidade e confidencialidade do aluno; 

 Devem promover projetos e atividades em que os alunos aprendam a identificar 

problemas musicais, organizacionais ou sociais, que os levem a encontrar boas 

soluções. Isto poderá ajudá-los a aprender a lidar de forma eficiente com (potenciais) 

desafios e a desenvolver as suas capacidades interpessoais e comunicativas, 

enquanto trabalham também conteúdos musicais; 

 Devem guiar os alunos no processo de memorização, fornecer-lhes dicas para lidar 

com stressors fisiológicos e psicológicos inerentes à performance e promover várias 

oportunidades para participar em pequenas performances para que se sintam 

progressivamente mais bem-sucedidos e confiantes; 
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 Por último, devem sensibilizar os alunos para problemas do foro psicológico e 

informá-los sobre onde podem procurar tratamento; ensiná-los a identificar desafios 

que encontrem durante o seu estudo, assim como ajudá-los a identificar o que lhes 

provoca stress ou ansiedade. Estes são elementos vitais para a manter um estado de 

saúde informado em músicos. 

Pelo exposto, pode ser questionada a formação e aptidão dos professores de instrumento 

para auxiliar na gestão de APM, podendo-se especular se se carece de uma abordagem (didática) 

mais especifica para esta temática.  

 ALUNOS 

Também os alunos contribuem para o ambiente que se vive nos conservatórios, afetando-

se a si e aos seus colegas.  

Em primeiro lugar, esclarecem-se algumas características dos adolescentes, que os 

tornam desde logo um grupo de risco. Kenny & Osborne (2006) começam por explanar que as 

características cognitivas destes indivíduos já lhes permitem imaginar o que outras pessoas 

poderão estar a pensar. Isto pode levá-los a acreditar que os outros estão tão preocupados com 

os seus pensamentos e a sua aparência como os próprios adolescentes, o que poderá resultar 

em ansiedade e autocriticismo. As autoras também referem que a adolescência se caracteriza 

por uma menor satisfação com a família, passando os pares a ocupar um lugar de destaque nas 

suas vidas, o que por sua vez pode gerar ansiedade social.  

Em segundo lugar, chama-se a atenção para o estudo individual, que ainda continua a ser 

uma atividade muito solitária. Os alunos passam horas consecutivas isolados em salas de estudo 

pequenas e, quando a orientação dos professores é reduzida ou inexistente e o recurso a boas 

estratégias de estudo é diminuto, verifica-se uma discrepância entre as horas investidas e os 

resultados alcançados. Esta conjuntura pode resultar em desmotivação, depressão ou outros 

problemas de intensidade e gravidade diversas. Além disso, os estudantes privam-se de um 

conjunto de experiências sociais, que seriam benéficas tanto para o seu estado de saúde como 

para o seu desempenho performativo musical. É crucial que vigore um bom equilíbrio entre 

trabalho e tempo livre (Burwell & Shipton, 2011; Grings & Hentschke, 2017; Perkins et al., 2017).  

Em terceiro lugar, destaca-se que vários estudos apuraram que é hábito os alunos 

julgarem-se a si e aos colegas com base no que eles acreditam ser as suas capacidades 

performativas e as dos outros e confrontam-nas com as avaliações atribuídas em testes, exames 

ou concursos. Posteriormente, fazem juízos de valor, como justo ou injusto, e criam uma 

estratificação dos pares com base no talento. Deste modo, os jovens sentem que têm de 
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conquistar o seu lugar dentro da instituição e preservá-lo (Kenny & Osborne, 2006; Perkins et 

al., 2017). Sendo um ato consciente ou não, os próprios alunos fomentam a competitividade na 

instituição e contribuem ativamente para um ambiente de stress, pressão e ansiedade.  

As atitudes dos alunos no dia a dia também revelam uma tendência crescente para o 

isolamento. Burwell e Shipton (2011) diagnosticaram que alunos do 1.º ano de licenciatura 

tendem a pedir ajuda a outros alunos para resolver problemas relacionados com o estudo do 

seu instrumento. No entanto, averiguaram que em alunos mais velhos esse comportamento não 

se verifica, sendo a principal resolução de problemas a leitura sobre “practice” (p. 261). Pode-

se especular que após terem conquistado o seu lugar dentro da instituição, os alunos se sentem 

constrangidos ao pedir ajuda e a mostrar-se, de certa forma, mais vulneráveis.  

Araújo et al. (2017) assim como Perkins et al. (2017) investigaram como os estudantes de 

Escolas Superiores de Música em Inglaterra percecionavam o seu bem-estar e o seu estado de 

saúde. Os resultados indicam que os estudantes de música avaliam a sua saúde como pobre 

(“poor”), com níveis inferiores aos seus pares de outras áreas, e acusam “low levels of proactive 

engagement in behaviors related to seeking professional help and looking after their health, 

mobilizing physical and psychological resources to control stress and engaging regularly in 

physical activity”20 (Araújo et al., 2017, p. 11). Curioso é que já em 1981, Kemp obteve resultados 

idênticos, sendo que descobriu que estudantes de música (a tempo inteiro) mostraram uma 

maior predisposição para ansiedade, e que os músicos apresentaram níveis de ansiedade 

superiores quando comparados com a população geral (Kokotsaki & Davidson, 2003). 

Estas investigações expõem um conjunto de características quer do comportamento dos 

próprios alunos quer das instituições que, forçosamente, terão repercussões ao nível da 

qualidade do estudo individual, do desempenho académico e performativo, além do estado de 

saúde dos entrevistados. Atendendo a que os estudantes de música estão sujeitos a um elevado 

nível de stress físico e psicológico durante o percurso académico e que se preparam para entrar 

numa realidade profissional altamente competitiva e incerta, revela-se preocupante que o uso 

de estratégias de coping e a sua disseminação sejam limitados, bem como que “so little attention 

has been given to this in both research and music training”21 (Araújo et al., 2017, p. 12).  

Araújo et al. (2017) argumentam que a preocupação com a saúde ou, por outra, a 

proatividade no sentido de melhorar os seus hábitos e comportamentos associados, resultam 

da interação entre o indivíduo e o seu ambiente. Assim, mostra-se imperativo que todos estejam 

 
20 Os alunos acusam baixos níveis de proatividade na procura de ajuda profissional e no cuidado com a 
sua saúde, em mobilizar recursos físicos e psicológicos para o controlo de stress e na prática regular de 
atividade física.  
21 Tão pouca atenção tem sido dada a isto tanto em investigação como na educação musical. 
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comprometidos no “development of mechanisms that support students to build psychological 

resilience to achieve optimal health and wellbeing and optimize their practice and 

performance”22 (Araújo et al., 2017, p. 15). 

 REFLEXÕES E REFORMAS  

Com base no até então exposto referente ao ambiente nos conservatórios e aos seus 

intervenientes, insinua-se que as atuais práticas pedagógicas ainda se centram demasiado nas 

boas performances, ou seja, nos resultados, ao invés de no processo de aprendizagem (o que 

seria de esperar se se pretende garantir a formação de músicos completos e preparados para as 

exigências do mundo profissional). Algumas sugestões de melhoria no âmbito das práticas e dos 

comportamentos interpessoais numa instituição de ensino de música seriam: estabelecer 

objetivos realistas e integrá-los num sistema de valores, jamais questionar o talento do aluno 

ou conhecer e considerar as suas especificidades, tais como género, idade e personalidade na 

tomada de decisões (Patston & Osborne, 2016; Skoogh & Frisk, 2019). Recorda-se que “late 

childhood/pre-adolescence is a key developmental period in which features of perfectionism 

are likely to exacerbate MPA” 23  (Patston & Osborne, 2016, p. 45) e que o sexo feminino 

experiencia níveis de perfecionismo e ansiedade superiores ao sexo masculino (Osborne & 

Kenny, 2005; Patston & Osborne, 2016; Skoogh & Frisk, 2019). Outros autores realçam ainda 

que os estudantes são um grupo de risco “because they are developing their careers as 

professional musicians and are facing much competition in the field”24 (Paliauliene et al. 2018, 

p. 391).  

Como se verificou, vários são os autores que reconhecem a necessidade eminente de 

abordar temas como: APM, estratégias de coping, estratégias de estudo, time management, 

dieta saudável e adequada, práticas de exercício físico regulares e muitos outros relacionados 

com o experienciar a performance com confiança e prazer de forma contínua. Discutível é, no 

entanto, a formal como essa abordagem deve ser feita. A título de exemplo, Bernhard (2005 

citado por Huang, 2018) afirma que muitas vezes estes temas são apenas falados em 

intervenções esporádicas, como seminários ou workshops, o que é insuficiente. 

 
22 Todos têm de estar comprometidos no desenvolvimento de mecanismos que ajudem os alunos a 
construir uma resiliência psicológica para atingir um estado de saúde e bem-estar ideais e a otimizar o 
seu estudo e performance.  
23  A infância tardia/ pré-adolescência é um período chave para o desenvolvimento de traços 
perfecionistas que vão muito provavelmente aumentar a APM. 
24 Outros autores realçam ainda que os estudantes são um grupo de risco porque eles estão a 
desenvolver as suas carreiras como músicos profissionais e estão a enfrentar muita competição na área. 
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Perkins et al. (2017) afirmam que a preocupação com o estado de saúde dos alunos tem 

vindo a aumentar. Todavia, revela-se fundamental a promoção da saúde não só entre os 

indivíduos, mas no âmbito das práticas e rotinas diárias dos conservatórios. Os primeiros passos 

neste sentido estão a ser tomados, mas ainda se verifica que o seu alcance, expressão e 

disseminação são diminutos (Araújo et al., 2017; Perkins et al., 2017). 

Spahn (2015) refere que nas últimas duas décadas muitos foram os avanços no campo da 

“Performing Arts Medicine”25, o que se tem refletido também ao nível do ensino. Parece haver 

uma crescente consciência sobre a ocorrência de APM, assim como uma maior preocupação por 

parte dos educadores e de profissionais de saúde. O papel dos fatores psicológicos é hoje 

considerado determinante na abordagem à APM, ao invés da solução mais comum baseada no 

mero aumento do número de horas de estudo (Fehm & Schmidt, 2006; Araújo et al., 2017; 

Paliaukiene et al., 2018). Evidencia-se, assim, “the need to specifically address performance 

anxiety in music education to help students and professional musicians to cope with MPA”26 

(Paliaukiene et al., 2018, p.390).  

Em consonância com o acima exposto, países como o Reino Unido, a Alemanha, a Suíça 

ou a Dinamarca já dispõem da oferta formativa em Psicologia da Performance em alguns cursos 

superiores. No entanto, tanto quanto se conseguiu apurar, parece precoce dizer que a maioria 

dos cursos superiores de música proporcionam esta formação, muito menos se pode pensar que 

esta realidade já chegou às escolas ou conservatórios de música. Patston (2014) expressa até 

que apesar da APM ser um fenómeno amplamente conhecido no campo da performance 

musical, é raramente discutido no campo da educação musical.  

Também em Portugal se verifica, ao nível do ensino superior, uma crescente consciência 

sobre a importância de abordar esta temática, sendo que algumas Universidades e Escolas 

Superiores já oferecem uma UC à semelhança de outros países europeus já mencionados, como 

é o caso do Mestrado em Ensino de Música da Universidade do Minho ou a Licenciatura em 

Música – Variante de Instrumento e Canto da ESMAE. Noutras instituições, a título de exemplo 

a Universidade de Aveiro, a investigação neste âmbito é vasta e inovadora, enriquecendo a 

literatura existente no que ao panorama nacional diz respeito. 

Araújo et al. (2017) e Perkins et al. (2017) apontam ainda para dois aspetos cruciais, 

nomeadamente, que as medidas até agora levadas a cabo no âmbito da promoção de bem-estar 

e de saúde são, na sua maioria, responsivas e não preventivas, devendo esta ordem ser 

invertida, e que é essencial que tanto estudantes quanto instituições trabalhem em conjunto 

 
25 Medicina das Artes Performativas 
26 Evidencia-se a necessidade de abordar especificamente a ansiedade na performance na educação 
musical para ajudar os estudantes e os músicos profissionais a lidar com a APM. 
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para mitigar a falta de “Health literacy”. A Organização Mundial da Saúde define literacia em 

saúde como o conjunto de “competências cognitivas e sociais e a capacidade dos indivíduos para 

ganharem acesso a compreenderem e a usarem informação de formas que promovam e 

mantenham boa saúde”. Assim, os indivíduos terão maior controlo sobre a sua saúde, maior 

capacidade para procurar ajuda e informação e assumirão mais responsabilidade (SNS, 2016). 

Pode-se questionar se se deveria abordar a APM numa UC para o efeito ou nas aulas de 

instrumento, como defendido por alguns autores referenciados. Na tentativa de dar resposta a 

esta problemática, levanta-se uma segunda questão: será que a maioria dos professores de 

instrumento em Portugal possuem a formação específica e reconhecida para que possam 

garantir a prevenção da APM nos seus alunos? Apesar de não haver dados que o comprovem, 

acredita-se que não e justifica-se o porquê.  

Em Portugal, não consta do corpo de oferta curricular obrigatória dos cursos básicos ou 

secundários de música uma disciplina no campo da psicologia ou fisiologia da música, como se 

pode confirmar na legislação vigente. Partindo do pressuposto que alguma das disciplinas 

opcionais contempladas versa sobre este assunto, impõem-se desde logo duas principais 

limitações: em primeiro, o facto de cada estabelecimento de ensino ter um programa curricular 

diferente, o que não garante uma formação standard; em segundo, a sua natureza optativa 

exclui de imediato a hipótese de todos terem tido acesso a estes conteúdos.  

Em relação aos professores no ativo, é difícil determinar qual a sua formação, pois, tanto 

quanto se conseguiu apurar, não existem dados nacionais atualizados. Contudo, sabe-se que só 

desde 2018 existe legislação (Decreto-Lei n.º15/2018, de 7 de março, 2018) que regule a 

formação mínima exigida e os critérios de recrutamento dos professores do ensino artístico 

especializado de música e dança em instituições públicas. Considerando que em Portugal 

existem apenas 9 conservatórios públicos e cerca de 150 privados (que detêm autonomia total) 

não é possível garantir que os professores do ensino privado obedeçam aos mesmos critérios 

de recrutamento e, por consequência, tenham formação equivalente (ANQEP, 2016; DGEstE, 

2016). Igualmente, é impossível determinar se em algum momento das suas vidas receberam 

formação que os/as preparasse para ajudar os seus alunos em relação à APM. 

A partir do exposto até então, entende-se que o apoio prestado aos alunos, apesar de ter 

vindo a aumentar e a melhorar nos últimos anos, ainda não satisfaz as exigências que estes 

enfrentam tanto em contexto académico como, futuramente, no profissional. Para que esta 

situação melhore e estabilize, são necessárias mudanças estruturais, por exemplo, no que diz 

respeito aos planos curriculares ou às práticas pedagógicas (Perkins et al., 2017).  
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Surge como imperativo considerar que num quadro em que os alunos têm demasiadas 

solicitações e estão divididos entre trabalhos académicos, ensaios, aulas e estudo individual, 

algumas matérias importantíssimas como técnicas de relaxamento físico e psicológico, reflexão 

sobre as práticas de estudo ou até exercício físico possam parecer dispensáveis (Perkins et al., 

2017). Parece evidente que quando os alunos vivem no quadrante “urgente e importante”, 

segundo a Matriz de Eisenhower, só adotarão comportamentos mais adequados se forem 

direcionados e apoiados para tal, pelo menos até que estes se instituam como um hábito nas 

suas vidas. Reforça-se, mais uma vez, que “this cannot be the pursuit of individuals alone and 

requires an active role of communities and institutions. Therefore, conservatories and music 

schools have a central role in increasing the levels of individual and institutional health literacy”27 

(Araújo et al., 2017, p. 15).  

Conclui-se, então, que se mostra pertinente a criação de uma UC que ajude a preservar a 

consciência e a incentivar a prática regular de comportamentos, escolhas e estratégias que 

melhorem a qualidade de vida, o bem-estar e o sucesso académico e profissional dos alunos, 

focando a transmissão de conhecimentos sobre a performance e ferramentas para lidar com a 

APM, assim como que retire alguma da responsabilidade aos professores de instrumento, que 

no ensino de música em Portugal também só convivem com o aluno na aula de 45 minutos 

semanais. Não obstante, esta UC deve estar intimamente articulada com as disciplinas de 

instrumento para que se consiga minimizar um desencontro ou uma contradição de conteúdos 

entre as duas UCs e evitar a desagradável situação destacada por Gaunt (2011).  

4 PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO 

Este capítulo pretende dar a conhecer o que a psicologia oferece em termos de estratégias 

e tratamentos que auxiliem na mitigação de APM. Neste sentido, serão também apresentados 

alguns estudos que investigaram a eficácia de programas de intervenção em alunos de música.  

 CONTRIBUTOS DA PSICOLOGIA  

Atualmente, existem várias formas de reduzir/controlar os sintomas da APM, entre elas: 

a terapia psicanalítica/ psicodinâmica, a terapia cognitivo-comportamental (TCC) e de 3ª 

geração (como o Mindfulness), a terapia multimodal e a farmacoterapia (Spahn, 2015). Neste 

trabalho será aprofundada a terapia cognitivo-comportamental.  

 
27 Contudo, reforça-se mais uma vez que esta não pode ser uma persecução só do individuo e requer um 
papel ativo das comunidades e instituições. Por isso, os conservatórios e as escolas de música têm um 
papel centrar na melhoria dos níveis de literacia em saúde dos indivíduos e nas instituições. 
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A TCC diz respeito a um grupo de intervenções e não propriamente a uma única 

estratégia. Oferece-se uma breve explicação dos seus fundamentos, de acordo com Beck, Emery 

e Greenberg (1985 citado por Ribeiro, 2013): 

baseia-se num modelo cognitivo das perturbações emocionais, é de curta e limitada 

duração, requer colaboração entre terapeuta e paciente e entre os dois deve existir 

uma sólida relação terapêutica, é estruturada, diretiva, orientada para os problemas, 

baseada no método socrático e indutivo e num modelo educativo, e o trabalho de 

casa é uma componente central da TCC (p. 64-65).  

Esta forma de terapia parte do princípio de que padrões de pensamento erróneos ou 

desajustados causam comportamentos indesejados e emoções negativas, ou seja, a forma como 

o indivíduo se sente e se comporta tem origem no seu pensamento. Assim, o seu foco incide 

sobre mudar os padrões cognitivos de forma a que estes induzam novos comportamentos e 

estados emocionais mais benéficos e adequados. Como o próprio nome indica, esta terapia é 

uma combinação de estratégias cognitivas e comportamentais (Huang, 2018).  

O modelo de intervenção divide-se, normalmente, em três fase: informação, aquisição de 

ferramentas e confronto com as situações, neste caso, ansiogénicas. A primeira fase caracteriza-

se por ser um período de educação do doente. Vários aspetos são esclarecidos, entre eles, o que 

é a ansiedade e o medo e como se manifestam, o que acontece a nível cognitivo que origina as 

ativações inadequadas e quais são as suas consequências, a centralidade que a colaboração do 

indivíduo tem no processo, assim como quais são os objetivos e estratégias da terapia. A 

segunda fase centra-se na transmissão e aprendizagem das ferramentas necessárias para lidar 

com a ansiedade, isto é, que visem eliminar os comportamentos e as reações inadequados que 

levaram o sujeito a procurar ajuda, e que evoquem novos padrões cognitivos e 

comportamentais. Na última fase, o indivíduo é exposto, de forma controlada, a situações 

idênticas às que despoletavam em si ansiedade. Deste modo aplicará o que aprendeu, reduzindo 

as respostas ansiosas e aumentando a sua autoeficácia, ou seja, a confiança que tem em si 

mesmo de que é capaz de lidar com outras situações como estas (Baptista, Pereira, Carvalho, 

Lory, & Santos, 2001 citado por Ribeiro, 2013). 

Esta terapia caracteriza-se ainda por se concentrar no presente, no que pode e deve ser 

feito agora para melhorar o modo como o doente se sente, e não pretende focar-se nas causas 

ou nos sintomas do passado (Huang, 2018). 

Faz-se, agora, menção a algumas das estratégias que podem ser aplicadas no controlo de 

APM, na tabela 1 (Huang, 2018). 
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Tabela 1 Estratégias Cognitivas e Comportamentais para Diminuir a APM. 

Cognitiva Comportamental 

Positive Self-
Talk 

Dizer coisas positivas para si mesmo é 
uma estratégia que visa melhorar a 
performance e reduzir a ansiedade. 
Esta persuasão verbal positiva alimenta 
a autoeficácia do performer, de modo a 
aumentar a sua confiança, a permitir-lhe 
fazer uma avaliação das situações mais 
realista e a reduzir a perceção de perigo.  
Por consequência, há uma redução dos 
batimentos cardíacos (em momentos 
críticos) e de erros técnicos durante a 
performance.  

Respiração 
 
 
 

Sob stress, a respiração pode ficar 
afetada, resultando, normalmente, num 
aceleramento da mesma. Isto pode dar 
origem a um desequilíbrio entre O2 e CO2 
no sangue pois as inspirações são breves e 
não permitem uma boa oxigenação.  
Assim, é importante aprender e praticar 
uma respiração correta, em qualquer 
circunstância. Isso significa inspirar para 
o diafragma e ter uma expiração mais 
longa que a inspiração, o que potencia o 
relaxamento do sistema nervoso 

Ensaio 
Mental 

É a imitação percetual e sensorial de 
experiências em que os estímulos são 
representados cognitivamente, sem a 
sua presença externa. 
Desta forma, o músico executa toda a 
sua performance mentalmente, sem 
fisicamente estar no local nem executar 
os movimentos. 
Em pessoas com prática nesta estratégia, 
provou-se que o estudo mentalmente é 
tão eficaz quanto o estudo normal. Além 
de poder ser utilizada no processo de 
preparação para um concerto a longo 
prazo, pode também ser aplicada a curto 
prazo. O objetivo é então preparar o 
corpo e a menta para a performance que 
se segue, vivendo-a antes de ela 
acontecer presencialmente. 

Técnica 
Alexander 

Esta técnica, desenvolvida por Frederick 
Matthias Alexander, ensina a reduzir os 
níveis de tensão muscular e mental ao 
necessário na execução de atividades do 
quotidiano.  
O seu uso foi, depois, estendido a outras 
áreas, entre elas a música.  
Comprovou-se a sua eficácia na mitigação 
de APM e tal atribui-se à: 

• Melhoria da postura  

• Maior controlo muscular 

• Maior controlo da respiração 

• Mais relaxamento 

• Melhoria da performance 

Relaxamento 
Muscular 
Progressivo 
 

Esta é uma técnica que visa aprender a 
ganhar consciência e a controlar a tensão 
muscular. Foi desenvolvida por Edmund 
Jacobson nos anos 20 do séc. XX. 
Consiste na contração máxima possível de 
determinados músculos na inspiração, 
seguida do relaxamento dos mesmo na 
expiração. Todo o processo é guiado pelo 
terapeuta num ambiente calmo e 
relaxante.  

Estabelecer 
Objetivos da 
Performance 

Estabelecer objetivos (realistas e 
contextualizados) tanto para o estudo 
como para as performances é um 
elemento crucial na preparação mental. 
Deve estabelecer-se objetivos para 
antes, durante e depois do evento. 
Pode ajuda na APM ao retirar 
importância do público canalizando-a 
para os objetivos 
musicais/interpretativos definidos.  

Rotina pré-
performance 

Uma rotina pré-performance é a 
sequência de todas as ações, tarefas e 
pensamentos, que o músico executa na 
sua preparação para a performance. Pode, 
por isso, incluir atividades físicas, 
alimentação, descanso ou estratégias 
(mentais, técnicas, físicas). Desta forma, 
pode ter início semanas, dias ou horas 
antes do evento. 
Quanto mais estruturada for, mais 
benéfica e eficaz comprovou ser.  
No ramo da música identificou-se que 
essas rotinas são pessoais e especificas, 
tendo sido desenvolvidas com base em 
experiências pré-performance anteriores. 

Aceitar os 
Erros 

Os músicos tendem a sobrevalorizar o 
erro, exigindo, de si mesmos, 
performances perfeitas. 
Aceitar erros ou falhas permitirá uma 
maior liberdade e conforto, assim 
como não afetará o decurso da 
performance.  
É importante identificar os erros, 
especialmente no processo de 
preparação para poder minimizar que 
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Algumas das vantagens desta terapia residem na independência que o indivíduo tem em 

relação ao terapeuta, no seu caráter temporário, que não obriga a um acompanhamento muito 

prolongado, e em ser direcionada para um objetivo específico. Torna-se especialmente 

adequada à APM, pois visa a emancipação do sujeito através de: 

 trabalhos de casa que permitem que as estratégias sejam treinadas e que não sejam 

esquecidas entre sessões; 

 as sessões serem muito estruturadas por forma a atingir os objetivos específicos 

conhecidos tanto pelo terapeuta como pelo doente; 

 as estratégias para lidar com os seus sintomas serem ensinadas, munindo o indivíduo 

de ferramentas para situações futuras (Huang, 2018). 

 PROGRAMAS DE INTERVENÇÃO EM ALUNOS DE MÚSICA 

A vasta maioria dos estudos nesta área são estudos epidemiológicos, ou seja, pretendem 

determinar quem sofre de APM, quais as suas formas de expressão e as estratégias 

(empiricamente) desenvolvidas pelos músicos. Neste sentido, há uma extensa bibliografia, que 

relata as características (género, idade, instrumento, escola…) de quem sofre de APM e que faz 

um levantamento das estratégias que os músicos (profissionais, amadores ou alunos) aplicam 

para mitigar os sintomas. Estudos que avaliam programas de intervenção estão muito menos 

disseminados, e, por conseguinte, são de mais restrito acesso.  

Como foi referido no capítulo 3.4, já existem alguns cursos superiores de música que 

investiram na formação dos seus alunos ao nível da Psicologia da Performance. Estes dispõem 

de uma UC que versa sobre estas matérias ou oferecem uma pós-graduação ou mestrado nesta 

área. O maior esforço parece, portanto, ter sido e estar a ser feito ao nível do ensino superior. 

Assim, os estudos encontrados sobre programas de intervenção em APM com alunos de música 

incidem maioritariamente sobre quem frequenta este grau de ensino.  

ocorram durante a performance.  
Pós-performance é igualmente 
essencial refletir sobre o que há a 
melhorar.  
No entanto, durante a performance é 
preciso aceitar o erro como um evento 
do passado e manter o foco na tarefa a 
ser executada no presente - evitando 
outros erros por desconcentração. 
Neste processo salienta-se a 
pertinência de reconhecer que erros 
fazem parte do comportamento 
humano, mas que não definem a sua 
identidade. 

Situação de 
Performance 
Artificial 

Reunir uma pequena audiência de pessoas 
(conhecidas ou não) para simular a 
“verdadeira” performance pode ser 
extramente útil na redução de APM.  
Isto permite fazer experiências e treinar a 
performance num ambiente mais restrito 
e seguro. Contudo, não é uma reprodução 
fiel à realidade da futura performance. 
Estudos recentes aferiram que as 
simulações de performance também são 
utilizadas para melhorar competências 
específicas que os músicos pretendam 
desenvolver.  
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Contudo, reconhece-se a necessidade e a importância de estudos em crianças e em 

adolescentes, pois podem contribuir para novo conhecimento sobre como integrar aspetos 

psicoeducacionais relacionados com a ansiedade na performance no ensino da música (Fehm & 

Schmidt, 2006; Braden, Osborne, & Wilson, 2015; Paliaukiene et al., 2018). 

Com respeito à avaliação e validação de programas de intervenção nesta área vale realçar 

que os mesmos são alvo de várias críticas que, por vezes, põem em causa a sua aplicabilidade. 

Além de poucos, como já referido, estes estudos pecam especialmente no delineamento 

experimental, sendo recorrente uma amostra demasiado pequena, distribuição não aleatória 

dos elementos pelas subamostras e falta de recolha de dados de follow-up (Braden et al., 2015).  

Braden, Osborne e Wilson (2015) implementaram o projeto “Psychological intervention 

reduces self-reported performance anxiety in high school music students”, uma intervenção 

baseada na TCC com a duração de 8 semanas em 62 alunas de uma escola católica feminina em 

Melbourne na Austrália. A intervenção utilizou uma adaptação do programa oriundo da 

psicologia do desporto “Unleash Your Potential: Thinking Skills for Peak Performance” de 

Brandon e Ivens, desenhado especialmente para ajudar adolescentes. 

A todas as alunas voluntárias foi pedido que participassem em três audições, coincidentes 

com os três momentos de avaliação dos seus níveis de APM, para os quais se recorreu ao 

questionário de autorrelato MPAI-A e à opinião externa de um júri. Também se tentou aferir se 

o programa teria efeito ao nível da qualidade da performance, havendo um segundo júri para 

tal. 

As alunas foram distribuídas pelo grupo de intervenção e grupo de controlo de forma 

semi-aleatória. Após a segunda audição, foi concedida ao grupo de controlo a possibilidade de 

ter acesso a este programa. Deste modo, a terceira audição foi simultaneamente um follow-up 

de dois meses para o 1.º grupo experimental e um teste pós-intervenção para o grupo de 

controlo, agora 2.º grupo experimental.  

Pôde-se concluir que o programa “Unleash Your Potential: Thinking Skills for Peak 

Performance”, baseado na TCC, surtiu efeitos significativos na redução da APM avaliada pelas 

próprias, contribuindo assim para uma performance menos stressante a nível psicológico e mais 

prazerosa. No entanto, não se comprovou uma redução na observação de sintomas de APM 

pelo júri externo. Em relação à qualidade da performance, os resultados revelaram 

inconsistência, não se podendo afirmar que esta intervenção tenha tido um impacto direto 

sobre este aspeto. Apesar da amostra grande e do processo de amostragem semi-aleatório, 

salienta-se que este estudo apresenta algumas limitações, nomeadamente, a amostra ser 

constituída inteiramente por elementos do sexo feminino e as avaliações dos júris externos 
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serem díspares e inconclusivas, o que poderá levantar questões sobre os critérios de seleção 

destes elementos.  

Spahn, Walther e Nusseck (2016) levaram a cabo um projeto intitulado de “The 

Effectiveness of a multimodal concept of audition training for music students in coping with 

music performance anxiety”. Este consistiu na aplicação de um programa multimodal com 

duração de 14 sessões de 90 minutos em 24 alunos (13 em grupo experimental e 8 em grupo de 

controlo), todos instrumentistas de cordas a frequentar a licenciatura na Universidade de 

Música de Freiburg na Alemanha.  

Este estudou visou a preparação de alunos para provas de ingresso em orquestras 

profissionais. Neste sentido, o objetivo era oferecer-lhes uma abordagem multimodal, que 

integrasse exercícios corporais/físicos, estratégias cognitivas, treino/estudo mental e trabalho 

musical. De entre estes, cada aluno deveria selecionar os exercícios ou estratégias que melhor 

se adequavam a si.  

Os estudantes foram convidados a fazer duas audições (antes e depois da intervenção), 

que foram avaliadas por júris internos (professores de música) e externos (músicos de orquestra) 

no que respeita a sintomas de APM visíveis e à qualidade da performance, respetivamente, e 

por si próprios, através do preenchimento dos questionários de autorrelato STAI e K-MPAI.  

Os resultados foram positivos, determinando-se uma redução significativa na (auto-) 

perceção de APM e dos níveis de preparação. Também os júris externos avaliaram a qualidade 

performativa da segunda audição do grupo de intervenção como superior em relação à primeira 

e a ambas as prestações do grupo de controlo.  

Poderão ser encaradas como limitações deste estudo o facto de a amostra ser 

relativamente pequena, de não ser possível determinar quais as estratégias selecionadas e 

utilizadas por cada aluno (Huang, 2018) e de não haver dados recolhidos em follow-up. 

Em Portugal verificou-se a existência de um estudo (Batista, 2013) com objetivos idênticos 

aos propostos no presente relatório, no entanto, com um procedimento totalmente distinto. 

Este estudo contou com uma amostra de 14 elementos (dois de sexo masculino e 12 de sexo 

feminino) todos com 12 anos de idade, a estudar um instrumento de cordas. 

Os participantes frequentaram uma disciplina chamada Trabalho Individual (TI). Cada 

aluno tinha um horário e uma sala de estudo atribuídos. As sessões de estudo ocupavam 45 

minutos diários e a sala estava equipada de forma a permitir a um professor ouvir, ver e interagir 

remotamente com um ou vários alunos ao mesmo tempo. Cada aluno teve acesso a um total de 

seis sessões de estudo orientadas presencialmente pela autora do estudo, distribuídas ao longo 
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de 30 dias. As restantes sessões foram supervisionadas por outros professores seguindo os 

mesmos princípios.  

Não foi possível aferir a eficácia deste modelo de intervenção, pois os valores medidos 

através dos inventários STAIC – C2 e MPAI-A (antes e depois da intervenção) não mostraram 

alterações significativas. Contudo, este estudo parece apresentar diversas limitações, entre as 

quais se destaca o facto das sessões terem sido orientadas pela autora e outros professores, não 

sendo claro exatamente quantos nem como se garantiu que todos procederam rigorosamente 

da mesma forma; não ter sido acautelada a existência de um grupo de controlo e de não ter sido 

feita uma recolha de dados em follow-up. 

5 SÍNTESE 

As causas, os sintomas e as consequências da APM são inúmeras e dependem tanto das 

características gerais e específicas do contexto familiar, social, académico e pedagógico, como 

do sujeito. Na sua forma benéfica pode potenciar a performance, mas quando não existem os 

mecanismos que permitam usá-la para proveito do próprio, provou ser debilitante e até razão 

para a adoção de comportamentos menos adequados, como o consumo de substâncias legais 

ou ilegais, levando, em última instância, à interrupção da formação ou da carreia musical.  

Neste sentido, constata-se a necessidade de aumentar o apoio prestado aos alunos, ou 

seja, políticas e lógicas educativas menos competitivas e “meritocráticas”, uma pedagogia mais 

positiva e encorajadora e menos repreensiva, mais oportunidades para treinar a performance, 

maior esforço no sentido de sensibilizar os alunos para os vários problemas de saúde física e 

mental que afetam os músicos e mais iniciativas por parte das instituições que introduzam, 

motivem e consolidem comportamentos e hábitos de vida saudáveis em todos os membros das 

comunidades académicas. 

Como referido, vários investigadores apelam à participação ativa e responsável dos 

professores de instrumento na mitigação da APM, podendo e devendo ser complementada por 

unidades curriculares, nos vários graus de ensino da música, dedicadas exclusivamente à 

veiculação de múltiplas estratégias para prevenir ou ajudar a moderar os sintomas e as 

consequências da APM. Sublinha-se que este tem de ser um esforço coletivo que abranja 

instituições, comunidades e indivíduos.  

Os estudos levados a cabo neste campo, e que visaram aferir o efeito de programas de 

intervenção na auto perceção de ansiedade e de ansiedade na performance, revelaram 

resultados positivos e significantes, denotando-se uma forte correlação entre intervenções 

psicológicas e a redução da APM. Reconhece-se internacionalmente que mais estudos como 
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estes são essenciais, com especial destaque para os que incidam sobre alunos do ensino básico 

e secundário, de forma a descobrir quais as abordagens e métodos mais apropriados e a poder 

inseri-los no ensino da música.  

Atendendo a que são reduzidos os estudos de programas de intervenção em Portugal, o 

presente trabalho tem como objetivo construir, implementar e avaliar um programa de 

“Psicologia da Performance”. 
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PARTE II - ESTUDO EMPÍRICO 

1 METODOLOGIA  

 TIPO DE ESTUDO 

O presente estudo empírico é composto por duas etapas distintas que se complementam. 

O resultado obtido na primeira parte, ou seja, a criação de um programa de intervenção, foi 

utilizado na realização da segunda parte - a implementação e avaliação desse programa. 

Assim sendo, as duas etapas correspondem a dois momentos distintos e foram 

desenvolvidas pela seguinte ordem: 

1) construção de um programa de intervenção que tem como objetivo proporcionar 

uma introdução à APM e a transmissão e aquisição de estratégias basilares para lidar 

com a mesma, por forma a potenciar o bem-estar pessoal e a qualidade 

performativa; 

2) implementação e avaliação desse programa de intervenção sob a forma de uma UC 

designada por “Psicologia da Performance”, com follow-up.  

A metodologia aplicada neste projeto foi mista. Apesar de, por vezes, os paradigmas 

quantitativo e qualitativo serem retratados como incompatíveis, reconhece-se que usados em 

complementaridade podem apresentar vários benefícios, pois dirigem-se a questões de 

investigação distintas e a meios de obtenção de dados diferentes. Além disso, uma segregação 

das duas abordagens incorre em várias limitações, na medida em que não se pode considerar o 

empírico que não assente numa base teórica, assim como também não se pode considerar uma 

teoria sem aplicação prática (Morais & Neves, 2007). 

Em linhas gerais, o paradigma qualitativo refere-se a uma abordagem naturalista ou 

etnográfica, pelo que assume um carácter fortemente contextualizado, ao passo que a 

metodologia quantitativa é uma abordagem racionalista ou experimental, que prima pela 

imparcialidade (Morais & Neves, 2007). 

As investigadoras Morais e Neves (2007) defendem uma metodologia mista, em que se 

utiliza características associadas a cada uma das abordagens complementando-as, e resumem 

na figura 2 as características e interações das suas componentes 
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Figura 2 Posição Epistemológica da Investigação (Morais & Neves, 2007, p. 79) 

 AMOSTRA  

Depois de identificada a população de estudo, é necessário refletir sobre como os 

elementos da amostra serão selecionados, ou seja, como será o processo de amostragem. O 

tipo de amostragem utilizado foi não probabilístico de conveniência (Marôco, 2014). 

A amostra foi obtida entre alunos do curso secundário do CMDD por voluntariado. É 

constituída por 16 alunos, distribuídos em igual número por subamostra A (grupo experimental) 

e subamostra B (grupo de controlo). Passa-se à caracterização das subamostras. 

Tabela 2 Caracterização da Amostra 

 Grupo 

Experimental Controlo 

Contagem % de N da 

coluna 

Contagem % de N da 

coluna 

Aluno 8  8  

Sexo masculino 4 50,0% 1 12,5% 

Feminino 4 50,0% 7 87,5% 

Idade 15 0 0,0% 2 25,0% 

16 7 87,5% 4 50,0% 

17 1 12,5% 2 25,0% 

Grau 6 0 0,0% 2 25,0% 

7 6 75,0% 3 37,5% 

8 2 25,0% 3 37,5% 

média/dia h 

estudo 

0-2h 3 37,5% 7 87,5% 

2-4h 3 37,5% 1 12,5% 

4-6h 2 25,0% 0 0,0% 

>6 0 0,0% 0 0,0% 
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Como se pode constatar na tabela 2, ambas as subamostras são constituídas por n=8 

alunos, com características um pouco diferentes.  

O grupo experimental tem o mesmo número de participantes do sexo feminino que do 

masculino, enquanto que o grupo de controlo é formado por 87.5% (n=7) de alunos do sexo 

feminino e apenas um do sexo masculino.  

Em relação às idades, o grupo experimental compreende alunos com 16 e 17 anos, a 

frequentar o 7º e o 8º graus do conservatório, o que corresponde ao 11.º e ao 12.º anos do 

ensino regular. Já o grupo de controlo apresenta alunos dos três graus do ensino secundário, 

com idades entre os 15 e os 17 anos.  

A subamostra A caracteriza-se também por uma média de horas de estudo diárias 

superior à subamostra B. Na primeira, 37.5% (n= 3) dos participantes diz estudar até duas horas 

por dia, outros 37.5% (n=3) entre duas e quatro horas e 25% (n=2) de quatro a seis horas. Na 

segunda, todos os participantes estudam até duas horas diárias, sendo que apenas um aluno diz 

estudar entre duas e quatro horas e não há ninguém que estude mais de quatro horas.  

Tabela 3 Anos de Estudo do Enstrumento 

 Grupo 

Experimental Controlo 

Contagem Média Máximo Mínimo Contagem Média Máximo Mínimo 

Aluno 8    8    

Anos estudo  8 14 4  8 10 5 

Como se lê na tabela 3, a subamostra A tem uma média de oito anos de estudo do 

instrumento, sendo que 14 é o valor máximo de anos de estudo indicado pelos participantes e 

quatro o mínimo. A subamostra B apresenta a mesma média de anos de estudo com uma menor 

dispersão, sendo o valor máximo 10 anos de estudo e o mínimo cinco. 

Por fim, a figura 3 mostra a distribuição dos elementos das subamostras pelos vários 

instrumentos. 

 

Figura 3 Distribuição dos Instrumentos nos Grupos Experimental e de Controlo. 
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Verifica-se que o grupo experimental tem alunos dos seguintes instrumentos: clarinete, 

contrabaixo, flauta transversal, percussão, piano e violino, com maior representação do piano. 

No grupo de controlo há uma distribuição mais equilibrada sem destaque de nenhum 

instrumento e, em comparação, acrescenta-se o oboé e o saxofone e retira-se a percussão.  

 INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Ficha sociodemográfica 

Todos os participantes preencheram uma ficha sociodemográfica (Anexo I), que tinha 

como objetivo obter informações relevantes para a caracterização da amostra, nomeadamente, 

género, idade, instrumento, grau, anos de estudo do instrumento e média de horas de estudo 

diárias.  

State-Trait Anxiety Inventory (STAI) Form Y  

O Inventário de Ansiedade Estado-Traço Forma Y (Anexo II) foi desenvolvido por Charles 

D. Spielberger em colaboração com R.L. Gorsuch, R. Lushene, P.R. Vagg, e G.A. Jacobs em 1970. 

A versão portuguesa utilizada foi a adaptação por Danilo R. Silva e Sofia Correia (1997). 

Este instrumento de autorrelato pode ser aplicado a indivíduos de ambos os sexos com 

idade igual ou superior à correspondente ao 10º ano de escolaridade (Cruz, 2012; Osborne & 

Kenny, 2005).  

É composto por duas escalas separadas que pretendem medir a ansiedade-estado e a 

ansiedade-traço. A S-Anxiety scale (STAI Form Y-1) consistem em 20 perguntas que avaliam 

como o indivíduo se sente no momento, através de uma escala de Likert de 4 pontos (1 – Nada; 

2 – Um pouco; 3 – Moderadamente; 4 – Muito). A T-Anxiety scale (STAI Form Y-2) consiste 

igualmente em 20 itens e pretende perceber como o indivíduo se sente normalmente, também 

numa escala de 4 pontos (1 – Quase nunca; 2 – Algumas vezes; 3 – Frequentemente; 4 – Quase 

sempre). 

Nas duas escalas existem questões que medem a presença de ansiedade e outras a sua 

ausência, devendo a pontuação das últimas ser invertida nos cálculos. Na forma Y-1 isto verifica-

se nos itens 1, 2, 5, 8, 10, 11, 15, 16, 19 e 20 e na forma Y-2 nos 21, 23, 26, 27, 30, 33, 34, 36 e 

39. A pontuação é calculada somando os itens de cada escala, podendo o total variar entre 20 e 

80 valores. Quanto maior o valor mais elevado é o nível da ansiedade (Spielberger, 1983). 

Neste estudo utilizou-se apenas a forma Y2, ou seja, a escalda de ansiedade-traço. 

Music Performance Anxiety Inventory for Adolescents (MPAI-A) 

O Inventário de Ansiedade na Performance Musical para adolescentes (Anexo III) foi 

desenvolvido por Osborne e Kenny em 2005 e foi desenhado especialmente para medir a APM 
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em adolescentes, validado para jovens entre os 12 e os 19 anos de idade. A versão portuguesa 

utilizada é a adaptação feita por Trigo (2015).  

Este inventário consiste em 15 itens, que pretendem medir três fatores de APM numa 

escala de Likert de 7 pontos (0 – Nunca; 1 – Raramente; 2 – De vez em quando; 3 – Em metade 

das vezes; 4 – Com bastante frequência; 5 – Muito frequentemente; 6 – Sempre). Ao fator 1 

(Características somáticas e cognitivas – Somatic and cognitive features) pertencem as questões 

1, 2, 4, 5, 6, 9, 12 e 15; ao fator 2 (Desempenho na exibição – performance context) as questões 

3, 11 e 14; e ao fator 3 (Avaliação de desempenho – performance evaluation) as questões 7, 8, 

10 e 13 (Osborne & Kenny, 2005; Batista, 2013; Trigo; 2015). 

Avaliação Global da Formação Básica do Projeto Psicologia da Performance  

O questionário de Avaliação Global da Formação Básica do Projeto de Psicologia da 

Performance (Anexo IV) é uma adaptação do questionário Avaliação Global da Formação Básica 

do Projeto LUA, da autoria de Pereira (1994).  

Este é composto por 21 itens e estrutura-se em três partes: “sobre as sessões” com 14 

itens, “sobre a formadora” com três itens, e “antes e depois” com quatro itens de autoavaliação 

do desempenho do próprio. Cada item deve ser avaliado numa escala de Likert de 5 valores  

(1 – Mau, 2 – Medíocre, 3 – Suficiente, 4 – Bom, 5 – Muito bom).  

Relatórios das sessões de Psicologia da Performance 

No final de cada sessão elaborou-se um relatório de sessão, o que permite a 

rastreabilidade de cada uma das aulas e encontram-se no Anexo V. 

Estes registos constituem uma ferramenta importante na monitorização e compreensão 

do processo de implementação, pois incluem informações detalhadas sobre o decorrer de cada 

sessão, assim como observações ou intervenções dos alunos que se entenderam como 

relevantes no processo.  

 1.ª ETAPA – CONSTRUÇÃO DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 

1.4.1 Procedimento 

A construção do programa de intervenção teve lugar durante os meses de junho a 

setembro, para que a sua implementação fosse possível no início do ano letivo 2019/2020.  

Este processo compreendeu quatro fases: 

 Opções teóricas 

 Seleção dos conteúdos  

 Organização dos conteúdos 

 Planificação do trimestre 
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Opções teóricas 

O programa foi desenhado com base nos princípios e estratégias orientadoras da TCC (ver 

4.1) com adaptações: 

Uma intervenção da TCC compõe-se de um total de 12 a 16 sessões, com duração média 

de seis semanas. As sessões costumam ter lugar quatro vezes por semana, em períodos de duas 

horas (Huang, 2018). Estas dividem-se em três fases: sessões de informação, aquisição de 

ferramentas e confronto com as situações, neste caso, ansiogénicas.  

Percebeu-se, desde logo, que tanto a duração como a frequência de referência das 

sessões seriam impossíveis de cumprir devido a outras questões legais e práticas, que serão 

abordadas nas próximas secções. No entanto, procurou-se respeitar as três fases, estipulando 

de antemão uma distribuição aproximada de 10% para o esclarecimento de APM, 80% para a 

transmissão de ferramentas e 10% para audições e gravações, independentemente do número 

concreto de sessões que se viessem a concretizar.  

Neste contexto, ressalva-se que o programa desenvolvido não pretende ser uma 

abordagem terapêutica (no sentido clínico da palavra) à APM, mas sim um plano curricular que, 

seguindo os moldes legais, reúna um conjunto de informações, estratégias e abordagens 

importantes para lidar com a APM (não patológica). Para maior robustez, os seus conteúdos 

encontram sustento teórico na literatura da área bem como nos contributos da psicologia, mais 

concretamente no modelo de intervenção da TCC e em algumas estratégias das terapias 

cognitiva e comportamental (anteriormente explanadas). 

Seleção dos Conteúdos 

Os conteúdos a lecionar foram selecionados a partir de uma vasta revisão da literatura, 

de onde se destacam os livros de referência: “Musical Excelence Strategies and Techniques to 

Enhance Performance” (Williamon, 2004), “Musical Performance A Guide to Understanding” 

(Rink, 2002), “Understanding How We Learn: a Visual Guide” (Weinstein, Sumeracki, & Caviglioli, 

2018), ”The Oxford Handbook of Music Education” (McPherson & Welch, 2012) e “The 

Musician’s Way: a Guide to Practice, Performance and Wellness” (Klickstein, 2009).  

Identificaram-se os principais temas como sendo: 

 Ansiedade na Performance Musical  

 Estratégias de Estudo Individual 

 Autorregulação e Técnicas de Relaxamento  

 Estratégias para Pré- e Pós-performance 

 Consciencialização e Bem-estar físicos 
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Organização dos Conteúdos  

A organização dos conteúdos teve quatro variáveis em consideração, nomeadamente, as 

disposições legais da portaria n.º 229-A/2018 de 14 de agosto, os calendários escolares da UA e 

do CMDD, a especificidades da instituição de acolhimento (ver Prática de Ensino Supervisionada, 

Parte I – 1), e o delineamento experimental da 2.ª etapa, em 1.5.  

A proposta UC insere-se legalmente no plano curricular do Curso Secundário Artístico 

Especializado de Música sob a prevista disciplina de oferta facultativa da componente de 

formação científica “Oferta Complementar”, pelo disposto no artigo 8º e no Anexo II da Portaria 

nº 229-A/2018 de 14 de agosto, em complemento ao Decreto-Lei n.º 55/2018 de 6 de julho.  

Esta é por definição uma disciplina conjunta, anual ou outra, de caráter obrigatório 

quando disponibilizada, podendo ser lecionada em qualquer um dos anos escolares, com 

duração semanal máxima de 90 minutos e deve ir ao encontro do projeto educativo da escola. 

Propôs-se então uma aula conjunta que pode incorporar os três anos do ensino secundário, com 

duração de 45 minutos semanais. 

Equacionando todos parâmetros, compilou-se a tabela abaixo. 

Tabela 4 Planificação dos Conteúdos/temas do Programa de Intervenção em Articulação com a Fase, a Sessão e o 
Fundamento Teórico. 

Fase Sessão Semana Tema Fundamento teórico e informação 

1 1.ª 7-11.10 Ansiedade na Performance Informação e Educação 

2 

2.ª 14-18.10 Estratégias de Estudo individual 
Estabelecer Objetivos 

Ensaio Mental 

3.ª 21-25.10 Estratégias de Estudo individual Estabelecer Objetivos 

4.ª 28-01.11 
Autorregulação e Técnicas de 

Relaxamento 

Relaxamento Muscular 

Progressivo 

Respiração 

5.ª 4-8.11 
Autorregulação e Técnicas de 

Relaxamento 
Biofeedback 

6.ª 11-15.11 
Estratégias para Pré- e Pós-

performance 

Rotina pré-performance 

Positive Self-Talk 

7.ª 18-22.11 
Estratégias para Pré- e Pós-

performance 
Aceitar os Erros 

8.ª 25-29.11 
Consciencialização e Bem-estar 

físicos 
Health Literacy (literacia em saúde) 

9-ª 2-6.12 
Consciencialização e Bem-estar 

físicos 
Técnica Alexander 

3 10.ª 9-13.12 
Estratégias para Pré- e Pós-

performance 

Situação de Performance Artificial 

Estabelecer Objetivos da 

Performance 
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Com base nesta organização procedeu-se à elaboração do guião de UC de “Psicologia da 

Performance”, que se encontra no Anexo VI. Como habitual, este é constituído por: uma breve 

descrição, objetivos, competências, conteúdos, avaliação, metodologias e bibliografia.  

Planificação do trimestre 

De acordo com o acima descrito fez-se uma planificação para o primeiro trimestre do ano 

letivo 2019/2020, período em que o programa seria implementado (tabela 5). 

Tabela 5 Planificação Trimestral dos Conteúdos e Atividades, com Referência da Data de Realização e das Sessões. 

Aula Sessão Tempo Conteúdo e atividades 

07.10-

11.10 
1.ª 45min 

Apresentação da UC (planificação, participação dos alunos e objetivos) 

Distribuição, preenchimento e recolha dos Inquéritos 

14.10-

18.10 
2.ª 45min 

Primeiro contacto com Ansiedade na Performance Musical 

Exposição dos principais sintomas e das possíveis causas 

Bibliografia: 

Kenny, D., & Osborne, M. (2006). Music performance anxiety: New 

insights from young musicians. Advances in Cognitive Psychology, 2 

(2-3), 103-112. 

Osborne, M., & Kenny, D. (2005). Assessment of Music Performance 

Anxiety in late Childhood: A Validation Study of the Music 

Performance Anxiety Inventory for Adolescents (MPAI-A). Context: 

International Journal of Stress Management, 12(4), 312 -330 

Osborne, M., & Kenny, D. T. (2008). The role of sensitizing experiences in 

music performance anxiety in adolescent musicians. Psychology of 

Music, 36 (4), 447-462 

Sinico, A., & Winter, L. (2012). Ansiedade na performance musical: 

Definições, causas, sintomas, estratégias e tratamentos. Revista do 

Conservatório de Música da UFPel, (5), 36-64. 

Trigo, P. (2015). Contributos para a validação do Music Performance 

Anxiety Inventory for Adolescents (MPAI-A) na língua portuguesa. 

(Tese de Mestrado). Universidade de Aveiro. 

Valentine, E. (2002) 12 The fear of performance. In J. Rink (eds) Musical 

Performance A Guide to Understanding (pp. 168-184). 

Cambridge: University Press.  

 

21.10-

25.10 

3.ª 45min 

2 questões sobre a aula anterior 

Apresentação de estratégias para melhorar ou potenciar o estudo 

individual (instrumento ou canto) 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Bibliografia: 

Chaffin, R., & Lemieux, A. F. (2004) General Perspectives on achieving 

musical excellence. In A. Williamon (eds), Musical Excellence 

Strategies and techniques to enhance performance (pp. 19-33). 

Oxford: University Press 

Davidson, J. (2002) 6 Developing the ability to perform. In J. Rink (eds) 

Musical Performance A Guide to Understanding (pp. 89-101). 

Cambridge: University Press.  
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Jørgensen, H. (2004) Strategies for individual Practice. In A. Williamon 

(eds), Musical Excellence Strategies and techniques to enhance 

performance (pp. 85-103). Oxford: University Press 

T.P.C.: gravar uma sessão de estudo e trazer para a aula 

28.10-

01.11 

 

4.ª 45min 

2 questões sobre a aula anterior 

Audição de excertos do T.P.C. e reflexão conjunta sobre os mesmos 

(estratégias utilizadas, estratégias a implementar, sugestões de melhoria, 

estratégias a manter) 

Esclarecimento de dúvidas ou questões 

Bibliografia: 

Chaffin, R., & Lemieux, A. F. (2004) General Perspectives on achieving 

musical excellence. In A. Williamon (eds), Musical Excellence 

Strategies and techniques to enhance performance (pp. 19-33). 

Oxford: University Press 

Connolly, C., & Williamon, A. (2004) Mental Skills Training. In A. 

Williamon (eds), Musical Excellence Strategies and techniques to 

enhance performance (pp. 221-245). Oxford: University Press 

Davidson, J. (2002) 6 Developing the ability to perform. In J. Rink (eds) 

Musical Performance A Guide to Understanding (pp. 89-101). 

Cambridge: University Press.  

Jørgensen, H. (2004) Strategies for individual Practice. In A. Williamon 

(eds), Musical Excellence Strategies and techniques to enhance 

performance (pp. 85-103). Oxford: University Press 

Weinstein, Y., & Sumeracki, M. (2019) Planning Learning. In Routledge 

(eds) Understanding How We Learn: a Visual Guide (pp 88-100). 

New York: Routledge 

Weinstein, Y., & Sumeracki, M. (2019) Reinforcement of learning. In 

Routledge (eds) Understanding How We Learn: a Visual Guide (pp 

118-134). New York: Routledge 

T.P.C.: implementar algumas das estratégias revistas em aula e formular 

um feedback sobre as mesmas 

 

04.11-

08.11 

5.ª 45min 

Breve discussão sobre o T.P.C. (feedback dos alunos) 

Exposição da importância de exercício de autorregulação 

Sugestão e implementação de alguns exercícios de respiração e 

relaxamento (e.o. Mindfulness) 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Professora Convidada: 

Bibliografia: 

Connolly, C., & Williamon, A. (2004) Mental Skills Training. In A. 

Williamon (eds), Musical Excellence Strategies and techniques to 

enhance performance (pp. 221-245). Oxford: University Press 

West, R. (2004) Drugs and Musical Performance. In A. Williamon (eds), 

Musical Excellence Strategies and techniques to enhance 

performance (pp. 272-290). Oxford: University Press 

T.P.C.: implementar os exercícios durante a semana  

 

11.11-

15.11 

6.ª 45min 

Breve discussão sobre o T.P.C. (feedback dos alunos) 

Conhecer o “biofeedback” 

Sessão interativa  
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Professor convidad@: ? 

Bibliografia: 

Gruzelier, J. H., & Egner, T. (2004) Physiological Self-regulation: 

Biofeedback and Neurofeedback. In A. Williamon (eds), Musical 

Excellence Strategies and techniques to enhance performance 

(pp. 197-220). Oxford: University Press 

Barros, S. (2018). Ansiedade na Performance Musical de Música de 

Câmara: O Efeito do Biofeedback como Medida Interventiva em 

Quarteto de Trombones. (Tese de Mestrado). Universidade de 

Aveiro.  

T.P.C.: não há 

 

18.11-

22.11 

7.ª 45min 

Indicar uma ideia aprendida em cada uma das aulas até então 

Estratégias de comportamento antes de performances 

Refletir sobre o que fazer, o que comer, o que pensar…; antes de uma 

performance 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Ted Talk 

Bibliografia: 

Dunsby, J. (2002) 16 Performers on Performance. In J. Rink (eds) Musical 

Performance A Guide to Understanding (pp. 225-236). 

Cambridge: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, I. In G. Klickstein (eds) 

The musician’s Way: a Guide to practice, perform and wellness 

(pp. 152-170). Oxford: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, II. In G. Klickstein 

(eds) The musician’s Way: a Guide to practice, perform and 

wellness (pp. 171-189). Oxford: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, III. In G. Klickstein 

(eds) The musician’s Way: a Guide to practice, perform and 

wellness (pp. 190-205). Oxford: University Press. 

Reid, S. (2002) 7 Preparing for perform. In J. Rink (eds) Musical 

Performance A Guide to Understanding (pp. 102-112). 

Cambridge: University Press.  

T.P.C.: implementar as estratégias até a aula seguinte 

 

25.11-

29.11 

8.ª 45min 

 Dúvidas 

Audição Interna – gravada  

Oportunidade de experimentar, em condições reais, as estratégias, 

sugestões e exercícios até então veiculados  

*Obrigatório para todos os alunos, uma peça à escolha de entre o 

repertório trabalhado nas aulas de instrumento/canto. 

T.P.C.: refletir sobre a sua performance e a dos colegas, escrever um 

aspeto positivo e um negativo 

 

02.12-

06.12 

9.ª 45min 

Reflexão e discussão conjunta sobre a aula anterior e o T.P.C.  

Escrever, individualmente, os aspetos positivos e negativos do próprio 

Apresentação de ferramentas para aprender a lidar com o resultado de 

uma performance (positivo ou negativo)  

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Bibliografia: 
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Dunsby, J. (2002) 16 Performers on Performance. In J. Rink (eds) Musical 

Performance A Guide to Understanding (pp. 225-236). 

Cambridge: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, I. In G. Klickstein (eds) 

The musician’s Way: a Guide to practice, perform and wellness 

(pp. 152-170). Oxford: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, II. In G. Klickstein 

(eds) The musician’s Way: a Guide to practice, perform and 

wellness (pp. 171-189). Oxford: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, III. In G. Klickstein 

(eds) The musician’s Way: a Guide to practice, perform and 

wellness (pp. 190-205). Oxford: University Press.  

Weinstein, Y., & Sumeracki, M. (2019) Tips for Students. In Routledge 

(eds) Understanding How We Learn: a Visual Guide (pp 146-153). 

New York: Routledge 

T.P.C.: não há 

 

09.12-

13.12 

10.ª 45min 

Dúvidas 

Entender a importância e a necessidade do bem-estar físico 

Exposição de exercícios de aquecimento, reativação e relaxamento 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Bibliografia: 

Taylor, A. H., & Wasley, D. (2004) Physical Fitness. In A. Williamon (eds), 

Musical Excellence Strategies and techniques to enhance 

performance (pp. 163-178). Oxford: University Press 

T.P.C.: implementar as estratégias até a aula seguinte 

16.12-

20.12 
11.ª 45min 

2 questões sobre a aula anterior 

Conhecer a Técnica Alexander 

Sessão interativa  

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Professor(a) convidad@: ? 

Bibliografia: 

Alcantara, P. De (2007). The Alexander Technique – A Skill For Life. 

Ramsbury: The Crowood Press. 

Alcantara, P. De (2011). Integrated Practice – Coordination, Rhythm and 

Sound. New York: Oxford University Press.  

Alcantara, P. De (2013). Indirect Procedures – A Musician’s Guide To the 

Alexander Technique. New York: Orxford Universtiry Press.  

Jacomucci, C. & Delaney, K. (2013). Mastering Accordion Technique. 

Tricase: Youcanprint Self-Publishing.  

Marques, F. (2018). Aplicação de estratégias da Técnica Alexander para 

prevenção da ansiedade para alunos do ensino vocacional de piano 

(pp. 34-50). (Dissertação de Mestrado, Instituto Politécnico de 

Castelo Branco). Disponível em: 

https://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/6525 

Palma, F. (2016). A prática e o ensino do acordeão - Uma abordagem 

baseada nos princípios da Técnica Alexander (pp. 99- 109). 

(Dissertação de Mestrado, Instituto Politécnico de Castelo Branco). 

Disponível em: https://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/5471 

https://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/6525
https://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/5471
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Reveilleau, R. A. (n.d.). Técnica Alexander. Disponível em 

http://www.tecnicadealexander.com/tecnica.php 

Valentine, E. (2004) Alexander Technique. In A. Williamon (eds), Musical 

Excellence Strategies and techniques to enhance performance 

(pp. 179-196). Oxford: University Press 

1.4.2 Síntese da 1.ª etapa  

A 1.ª etapa compreendeu quatro fases: Opções teóricas, Seleção dos conteúdos, 

Organização dos conteúdos e Planificação do trimestre.  

O programa segue as três fases do método de intervenção da TCC e faz uso de estratégias 

oriundas na psicologia e que já foram utilizadas para a APM noutras investigações.  

Devido ao tempo limitado para a sua implementação não foi possível abordar todos os 

temas e/ou estratégias desejadas, como é o caso da memorização musical ou de técnicas de 

preparação para a performance específicas como a visualização ou o ensaio mental. 

Mais uma vez se sublinha que este programa de intervenção é uma abordagem didática 

à APM, que visa a aprendizagem de estratégias para lidar com a mesma, diminuindo em parte o 

desconforto na performance e, eventualmente, potenciando a sua qualidade.  

 2.ª ETAPA – IMPLEMENTAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 

1.5.1  Metodologia do Programa 

Nesta etapa do projeto conduziu-se um estudo longitudinal com duração de cinco meses 

e meio, incluindo o follow-up. Teve início a 9 de outubro de 2019 e término a 19 de dezembro 

de 2019, sendo que o follow-up teve lugar no final de março de 2020. 

Este estudo quasi-experimental incluiu um grupo experimental (subamostra A), que teve 

acesso ao programa desenvolvido e descrito em 1.4, e um grupo de controlo (subamostra B), 

que não foi alvo de qualquer intervenção. Todos os participantes foram avaliados antes (AI) e 

depois (PI) da aplicação do programa, e novamente no follow-up (FI).  

1.5.2 Procedimentos 

Procedimentos éticos e administrativos 

No início do ano letivo 2019/2020 teve lugar uma reunião entre a mestranda e a direção 

pedagógica para apresentação do projeto e pedido de colaboração à direção (Anexo VII). Foram 

sujeitos a apreciação o guião curricular, a planificação trimestral, a apresentação PowerPoint 

destinada à exposição do projeto aos alunos e o consentimento informado dos participantes 

(Anexo VIII). Todos os documentos foram aceites e houve, desde logo, uma cooperação por 

http://www.tecnicadealexander.com/tecnica.php
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parte da direção no sentido de dinamizar um encontro com os alunos para dar a conhecer o 

projeto.  

A apresentação do estudo foi feita em contexto de aula, mediante as indicações da 

direção pedagógica. Todos os alunos receberam o pedido de colaboração por escrito, devendo 

entregá-lo assinado pelos encarregados de educação na secretaria e especificando o grupo a 

que pretendiam pertencer, caso desejassem participar.  

As Sessões 

Deu-se início às sessões na semana subsequente à apresentação e à obtenção do 

consentimento informado. Por uma questão de incompatibilidade de horários o grupo 

experimental foi desdobrado em dois, com um turno à quarta-feira e outro à quinta ou sexta-

feira, conforme a disponibilidade dos participantes. O conteúdo repetia-se nas sessões da 

mesma semana.  

Como já referido, as sessões tiveram lugar semanalmente, com uma duração de 45 

minutos, no auditório do CMDD. A mestranda foi também a formadora e contou com a 

participação de um professor convidado, Fábio Palma, e ainda com a disponibilização de uma 

gravação da técnica de relaxamento de Jacobson da Professora Anabela Pereira e do psicólogo 

Paulo Chaló.  

Em função do tema a ser discutido, organizaram-se diferentes formatos de aulas e tipos 

de atividades, como também se pode constatar na tabela 5 (ver 1.4.1). De uma forma geral, as 

sessões contemplaram três dimensões: exposição do tema/da problemática, discussão/partilha 

e aplicação prática dos conteúdos, podendo esta ordem ser alterada.  

Procurou-se transmitir estratégias de estudo, estratégias cognitivas e comportamentais, 

técnicas de relaxamento e consciencialização corporal, técnicas de respiração e proporcionar 

momentos para a sua experimentação, avaliação e discussão.  

No final de cada sessão, foi disponibilizado um resumo dos conteúdos veiculados em 

formato digital e em papel (Anexo IX). Criou-se uma pasta na Google Drive intitulada de 

“Psicologia da Performance_CMDD”, organizada pela ordem de exposição dos temas, onde os 

alunos podiam encontrar essas fichas, bem como outros materiais desenvolvidos em aula e 

bibliografia relevante para cada tema28. Desta forma, construiu-se ao longo da intervenção um 

dossier individual e personalizado, do qual os alunos poderão sempre socorrer-se no futuro e 

até continuar a complementar. 

 
28 Todas as atividades que envolviam o registo áudio ou vídeo não foram incluídas na pasta de partilha, 
por questões de proteção de dados. Os alunos foram informados que podiam ter acesso às suas gravações 
caso desejassem. 
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Diversas vezes foi pedido aos participantes que implementassem, entre sessões, os 

conteúdos veiculados no seu estudo individual ou nas atividades do seu dia. Desta forma, 

deveriam experimentar e explorar as várias possibilidades e perceber o que melhor se adequava 

a si ou a determinado contexto.  

Salienta-se a importância que o feedback (de todas as partes) teve ao longo dos dois 

meses e meio de implementação do programa. Regularmente, refletia-se em conjunto sobre 

registos áudio e audiovisuais dos participantes, contribuindo para um ambiente promotor do 

crescimento e do desenvolvimento pessoal e coletivo, reforçando o espírito de união e 

colaboração. Igualmente, problematizaram-se abordagens, comportamentos e estratégias, 

fomentando o pensamento lógico, analítico e crítico. 

No decorrer da implementação verificou-se a necessidade de fazer alguns ajustes na 

ordem de trabalho, como se pode verificar na alteração à planificação original (Anexo X).  

1.5.3 Análise dos Dados 

A análise estatística dos dados foi feita com recurso ao IBM® SPSS® Statistics, versão 26. 

Em primeiro lugar procurou-se caracterizar a amostra através de estatísticas descritivas 

como medianas29, mínimos e máximos, e de frequência como percentagens. Estes dados foram 

organizados em tabelas ou gráficos gerados também no SPSS. 

Procedeu-se, depois, a uma análise de distribuição (teste de Shapiro-Wilk) e 

homocedasticidade (teste de Levene) da amostra. Verificou-se uma distribuição 

aproximadamente normal e a homogeneidade das variâncias em todas as medições de ambos 

os grupos, mas pela dimensão pequena da amostra (n=16) optou-se por aplicar o teste não 

paramétrico de Wilcoxon exato (p-value=0,05). Este teste pode ser utilizado como alternativa 

ao t-Student quando este não é possível ou aconselhável devido a, entre outros, uma amostra 

pequena. Ao executar um teste de Wilcoxon sem um valor de alfa definido, automaticamente é 

calculado o p-value assimptótico, baseado na distribuição normal. Para amostras pequenas esta 

não é uma boa abordagem, sendo altamente aconselhável que se calcule o p-value exato para 

um teste unilateral (Marôco, 2014). 

Na análise de correlação de fatores recorreu-se ao coeficiente de correlação de 

Spearman, uma medida de associação entre duas variáveis pelo menos ordinais não 

 
29  Como a amostra deste estudo é pequena e apresenta alguma heterogeneidade, utilizou-se como 
medida de tendência central a mediana, pois esta é o valor abaixo e acima do qual se situa 50% da 
amostra. Numa amostra de pequena dimensão a média, que é a soma de todos os valores a dividir pelo 
número de elementos, está artificialmente inflacionada ou deflacionada, pelo que não esclarecer em 
relação à sua tendência central (Marôco, 2014; Ori, 2020). 
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paramétrica, ou seja, que à partida não exige nenhum pressuposto sobre a forma da distribuição 

das variáveis (Marôco, 2014).  

Chama-se a atenção para uma exceção justificada: por forma a conseguir comparar os 

resultados deste estudo com os valores de norma, foi necessário recorrer pontualmente a 

valores médios e respetivos desvios padrão (DP). Estes resultados devem, por isso, ser 

interpretados com consciência. 

2 RESULTADOS  

Todos os participantes de ambos os grupos responderam aos dois inventários de 

ansiedade (STAI-Y2 e MPAI-A) nos três momentos de recolha de dados – AI, PI e FI (os dados 

encontram-se no Anexo XI). Apresentam-se, de seguida, os resultados obtidos.  

 ANSIEDADE-TRAÇO 

A figura 4 mostra que os grupos apresentam níveis medianos de ansiedade-traço distintos 

desde início, sendo o grupo experimental sempre mais ansioso que o grupo de controlo. Além 

disso, é possível ver o movimento oposto das linhas dos dois grupos. A subamostra A sofre uma 

redução acentuada de ansiedade-traço de AI para PI e uma ligeira subida de PI para FI. Já a 

subamostra B não apresenta alterações de AI para PI e reduz 2 valores de PI para FI.  

 

Figura 4 Evolução da Ansiedade-traço ao longo do Estudo 
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Nesta figura sobressai a descida acentuada da mediana de ansiedade-traço da 

subamostra A após a intervenção. Recorreu-se ao teste de Wilcoxon para verificar a significância 

das diferenças entre AI, PI e FI. Este teste tem a vantagem de permitir saber quantos elementos 

(não quais) reduziram, aumentaram ou mantiveram os níveis de ansiedade-traço (ver tabela 6). 

As hipóteses para este teste eram: 

 H0: PISTAIY2  AISTAIY2 vs. H1: PSTAIY2 < AISTAIY2 

 H0: FISTAIY2  AISTAIY2 vs. H1: FISTAIY2 < AISTAIY2 

 H0: FISTAIY2  PISTAIY2 vs. H1: FISTAIY2 < PISTAIY2 

Para se decifrar se a “Sig exata (unilateral)” (=p-value na tabela 6) se refere a um efeito 

de redução (teste unilateral à esquerda) ou de aumento (teste unilateral à direita) da ansiedade-

traço, pode-se fazer os cálculos ou pode-se usar uma regra de bolso mais simples que dita:  

para decidir se o p-value unilateral é para um teste unilateral à esquerda ou para um 

teste unilateral à direita, é simplesmente comparar a média das ordens [na tabela 6 

ver coluna a cinzento] com sinal (+) e com sinal (-): Se a maior média das ordens for 

a de sinal (+) o p-value unilateral é para um teste unilateral à direita (pUD); se a maior 

média das ordens for a de sinal (-) o p-value unilateral é para um teste unilateral à 

esquerda (pUE) (Marôco, 2014, p. 418). 

Tabela 6 Teste de Wilcoxon para a Ansiedade-traço 

Postos 

Grupo N Posto Médio 
Sig exata 

(unilateral) 

Experimental 

=PISTAIY2 - AISTAIY2 

Classificações Negativas 5a 5,70 ,086 

Classificações Positivas 3b 2,50  

Empates 0c   

Total 8   

=FISTAIY2 - AISTAIY2 

Classificações Negativas 6d 4,33 ,031 

Classificações Positivas 1e 2,00  

Empates 1f   

Total 8   

=FISTAIY2 - PISTAIY2 

Classificações Negativas 2g 7,25 ,336 

Classificações Positivas 6h 3,58  

Empates 0i   

Total 8   
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Controlo 

=PISTAIY2 - AISTAIY2 

Classificações Negativas 4a 3,25  

Classificações Positivas 4b 5,75 ,266 

Empates 0c   

Total 8   

=FISTAIY2 - AISTAIY2 

Classificações Negativas 3d 4,17 ,422 

Classificações Positivas 4e 3,88  

Empates 1f   

Total 8   

=FISTAIY2 - PISTAIY2 

Classificações Negativas 4g 4,25 ,336 

Classificações Positivas 3h 3,67  

Empates 1i   

Total 8   

a. PISTAIY2 < AISTAIY2 

b. PISTAIY2 > AISTAIY2 

c. PISTAIY2 = AISTAIY2 

d. FISTAIY2 < AISTAIY2 

e. FISTAIY2 > AISTAIY2 

f. FISTAIY2 = AISTAIY2 

g. FISTAIY2 < PISTAIY2 

h. FISTAIY2 > PISTAIY2 

i. FISTAIY2 = PISTAIY2 

Como se pode observar na tabela 6, na medição de PISTAIY2 cinco elementos do grupo 

experimental apresentaram menos ansiedade que na medição de AISTAIY2, mas em FISTAIY2 

isto verificou-se em sete elementos. Assim, o valor exato da significância unilateral para PI<AI é 

0,086 e para FI<AI 0,031. 

Em relação ao grupo de controlo constata-se que a alteração é estatisticamente não 

significativa.  

 ANSIEDADE NA PERFORMANCE MUSICAL 

Com respeito à evolução da ansiedade na performance musical, verifica-se que, ao invés 

da ansiedade-traço, o grupo experimental é, desde início, menos ansioso que o grupo de 

controlo e que se distanciam muito em termos de valor absoluto.  
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Figura 5 Evolução da Ansiedade na Performance Musical ao longo do Estudo 

Grosso modo denuncia-se uma tendência para diminuir a APM nas duas subamostras, 

com uma ligeira subida de PI para FI no grupo experimental (figura 5). Para se apurar com rigor 

a evolução dos níveis de APM dos dois grupos nos três momentos, usou-se um teste de Wilcoxon 

e obteve-se os seguintes resultados: 

Tabela 7 Teste de Wilcoxon para a Ansiedade na Performance Musical 

Postos 

Grupo N Posto Médio Sig exata 

(unilateral) 

Experimental PIMPAIA - AIMPAIA Classificações Negativas 7a 5,00 ,008 

Classificações Positivas 1b 1,00  

Empates 0c   

Total 8   

FIMPAIA - AIMPAIA Classificações Negativas 5d 5,00 ,039 

Classificações Positivas 2e 1,50  

Empates 1f   

Total 8   

FIMPAIA - PIMPAIA Classificações Negativas 3g 2,00  

Classificações Positivas 5h 6,00 ,051 

Empates 0i   

Total 8   
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Controlo PIMPAIA - AIMPAIA Classificações Negativas 5a 3,30  

Classificações Positivas 1b 4,50 ,125 

Empates 2c   

Total 8   

FIMPAIA - AIMPAIA Classificações Negativas 5d 4,00 ,031 

Classificações Positivas 1e 1,00  

Empates 2f   

Total 8   

FIMPAIA - PIMPAIA Classificações Negativas 3g 5,00 ,203 

Classificações Positivas 3h 2,00  

Empates 2i   

Total 8   

a. PIMPAIA < AIMPAIA 

b. PIMPAIA > AIMPAIA 

c. PIMPAIA = AIMPAIA 

d. FIMPAIA < AIMPAIA 

e. FIMPAIA > AIMPAIA 

f. FIMPAIA = AIMPAIA 

g. FIMPAIA < PIMPAIA 

h. FIMPAIA > PIMPAIA 

i. FIMPAIA = PIMPAIA 

Neste caso, as hipóteses eram: 

 H0: PIMPAIA  AIMPAIA vs. H1: PIMPAIA < AIMPAIA 

 H0: FIMPAIA  AIMPAIA vs. H1: FIMPAIA < AIMPAIA 

 H0: FIMPAIA  PIMPAIA vs. H1: FIMPAIA < PIMPAIA 

Uma vez mais, foi necessário aferir se o p-value unilateral se aplicava a um efeito de 

redução (teste unilateral à esquerda) ou aumento (teste unilateral à direita) dos níveis de APM. 

Após aplicação do mesmo procedimento que na ansiedade-traço, apurou-se que tanto a 

redução dos valores da APM de AI para PI como de AI para FI são estatisticamente significativos 

no grupo experimental, e que o ligeiro aumento de PI para FI não é estatisticamente 

significativo. No grupo de controlo apenas a redução de AI para FI é estatisticamente relevante.  

O questionário MPAI-A é constituído por três fatores. Ao fator 1 (características somáticas 

e cognitivas) pertencem as questões 1, 2, 4, 5, 6, 9,12 e 15; ao fator 2 (desempenho na exibição) 

as questões 3, 11 e 14; e ao fator 3 (avaliação de desempenho) as questões 7, 8, 10 e 13, como 

descrito em 1.3. Tentou-se perceber qual a evolução de cada fator. Isto poderá indicar, por 

exemplo, qual a parte da intervenção que foi mais eficaz ou qual a componente de APM que 

precisa de um acompanhamento mais longo para manter os seus efeitos.  

A partir da figura 6, pode-se inferir que o comportamento de ambos os grupos é muito 

díspar, por isso, complementou-se a análise com um teste de Wilcoxon.  
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Em relação ao grupo de controlo, conclui-se que apresentou sempre valores mais 

elevados que o outro grupo (o que seria de esperar atendendo aos resultados obtidos para a 

APM geral) ainda que com a exceção da última avaliação do fator 3, em que as linhas se 

intercetam. A redução dos sintomas somáticos e cognitivos (fator 1) revelou-se significativa 

(p=0,012) de AI para FI; o aumento da ansiedade relacionada com o desempenho da 

performance (fator 2) de AI para PI, assim como a sua redução para FI também foram 

significativos (p=0,047 e p=0,039, respetivamente) e no fator 3 nenhuma das variações é 

estatisticamente relevante.  

Com respeito ao grupo experimental, aferiu-se que a redução dos sintomas somáticos e 

cognitivos (fator 1) de AI para PI não é significativa (p=0,055), mas de AI para FI é (p=0,031). O 

fator 2 apresenta uma redução significativa (p=0,016) de AI para PI e no fator 3 a redução de AI 

para PI também é estatisticamente relevante (p=0,039). Estes resultados sugerem a eficácia da 

intervenção para o fator 2 e 3, assim como para o fator 1, de outra forma não teria sofrido uma 

redução quase significativa de AI para PI. A sua evolução para uma redução estatisticamente 

significativa de AI para FI poderá estar relacionada com o esforço e a complexidade inerentes à 

alteração de hábitos, crenças e valores, pelo que parece que para atingir uma menor expressão 

das características somáticas e cognitivas são precisos mais tempo e dedicação. 

Relativamente aos dois grupos, verifica-se que o fator 1 é o que mais impacto tem na APM 

geral, o que parece percetível, atendendo a que lhe pertencem oito das 15 perguntas que 

constituem o inventário. 

Por último procedeu-se à análise de cada pergunta no sentido de perceber sobre qual ou 

quais manifestações de APM a intervenção teve mais efeito, assim como quais as diferenças 

entre os grupos.  

 

 

Figura 6 Evolução dos Fatores 1, 2, 3 do MPAI-A ao longo do Estudo 
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Tabela 8 Respostas MPAI-A por Item em AI, PI e FI. • – valor inferior a AI; • – valor igual a AI; • – valor superior a AI. 

Fator Item Grupo Experimental Grupo de controlo 

AI PI FI AI PI FI 

1 

1.Antes de tocar sinto um aperto na 
barriga 

1,50 1,00 1,50 1,50 2,00 2,00 

2.Preocupo-me muitas vezes acerca das 
minhas capacidades de tocar 

2,00 2,50 2,50 3,50 4,00 4,00 

4.Antes de tocar sinto-me a tremer 2,00 1,50 2,00 2,00 2,00 1,50 

5.Quando toco para o público, tenho 
medo de me enganar 

3,00 2,50 2,00 6,00 4,50 4,50 

6.Quando toco para o público, o meu 
coração bate muito rápido 

2,50 2,50 3,00 5,00 3,50 4,00 

9.Quando toco para o público as 
minhas mãos ficam suadas 

5,50 4,50 4,50 4,50 3,50 1,50 

12.Antes de tocar sinto-me nervoso 4,00 2,00 3,00 3,50 2,00 3,00 

15.Sinto os meus músculos tensos 
quando toco 

2,00 1,50 2,00 3,00 3,50 2,50 

2 

3.Prefiro tocar sozinho do que para 
outras pessoas 

4,00 3,00 2,00 6,00 5,00 5,00 

11.Evito tocar sozinho nos concertos da 
escola 

2,50 3,50 2,50 6,00 5,00 5,00 

14.Prefiro tocar em grupo do que 
sozinho 

3,50 2,50 3,00 6,00 5,50 5,00 

3 

7.Quando toco para o público, sinto 
dificuldade em concentrar-me na 
música 

2,00 1,00 1,00 2,00 2,50 2,50 

8.Entro em pânico quando me engano 
ao tocar 

1,50 1,50 2,00 2,00 2,00 2,00 

10.Quando acabo de tocar geralmente 
sinto-me bem com o que fiz 

2,50 2,00 3,00 3,00 3,00 3,00 

13.Preocupa-me que os meus pais ou o 
meu professor possam não gostar da 
minha atuação 

3,50 3,00 3,50 3,00 3,50 2,50 

Na tabela 8 sobressai que os valores do grupo experimental são, quase sempre, inferiores 

aos do grupo de controlo, o que vai ao encontro dos resultados anteriores.  

De antes para depois da intervenção, verifica-se que o grupo experimental reduziu a 

expressão da sua APM em 11 dos 15 itens, manteve em dois e aumentou em dois. De AI para FI, 

conclui-se que esta subamostra manteve a redução da manifestação de APM em seis itens, 

voltou aos valores iniciais em cinco e aumentou ligeiramente em quatro. De uma forma geral, 

constata-se que itens cuja mediana antes da intervenção era igual ou inferior a 2,00 baixaram 

imediatamente após a intervenção, mas até ao follow-up voltaram ao valor inicial. Em itens cuja 

mediana inicial era superior a 3,00 verificou-se uma descida que se manteve até ao follow-up (à 

exceção do item 13.). Apenas 2 itens registaram um ligeiro aumento da mediana após a 

intervenção, nomeadamente, o 2. e o 11.  

Entre AI e PI, o grupo de controlo reduziu a manifestação da APM em apenas sete itens, 

manteve em três e aumentou em cinco e de AI para FI registou uma redução de APM em 10, 
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manteve os valores iniciais em dois e aumentou em três. Nesta subamostra é mais difícil de 

identificar uma tendência ou um padrão nas respostas, mas é possível inferir que itens com 

pontuações superiores a 4,5 em AI baixaram tanto para PI como para FI. Contudo, quando a 

pontuação inicial era igual ou inferior a 3,5 a redução, a manutenção ou o aumento da avaliação 

nesse item aparenta ser aleatória. 

Parece haver alguma inconsistência e incoerência nas respostas do grupo de controlo, 

quando se cruzam respostas entre e intra grupos. A avaliação das questões do fator 2 aponta 

para que os alunos do grupo experimental têm uma ligeira preferência por tocar em grupo sem, 

no entanto, evitarem tocar a solo, além de demonstrarem um gosto crescente em tocar para 

outras pessoas. Já no grupo de controlo, é muito claro que os alunos não se sentem bem a tocar 

em público, pois além de exprimirem claramente esse sentimento no item 3., também dizem 

preferir tocar em grupo e que evitam tocar a solo nas audições da escola. Estas afirmações são 

inequívocas, atendendo a que os valores das medianas correspondem a 5,00 numa escala de 

6,00. Isto é incoerente com o facto de o grupo de controlo ter reduzido a sua ansiedade em 10 

itens de AI para FI (como já referido) e com o facto dos seus sintomas cognitivos e fisiológicos 

terem diminuído significativamente ao longo do ano (o que também se depreende das suas 

respostas na tabela 8). Não se encontra uma explicação evidente para reportarem menos 

ansiedade e, no entanto, mostrarem tanto desagrado em tocar em público.  

Perante esta grande diferença de posicionamento em relação à performance, tentou-se 

perceber quais são as cognições ou os comportamentos que mais distinguem um grupo do outro 

e que pudessem, por isso, estar na origem destes resultados. Neste sentido compararam-se os 

valores de FI dos dois grupos e selecionaram-se os itens em que o grupo experimental mais se 

diferenciava negativamente do grupo de controlo. Verificou-se a maior diferença (-1,50) nos 

itens “2. Preocupo-me muitas vezes acerca das minhas capacidades de tocar”, “5. Quando toco 

para o público, tenho medo de me enganar” e “7. Quando toco para o público, sinto dificuldade 

em concentrar-me na música”, assinalados na tabela 8 com sombreado cinzento. Interpreta-se 

que, para esta amostra, são estas as cognições/ emoções que mais separam as duas 

subamostras e que se apresentam mais determinantes na promoção de comportamentos de 

evitar performances (a solo) em público.  

Embora não fosse inicialmente intenção deste projeto, os dados recolhidos para a análise 

de APM possibilitaram uma outra abordagem no seu tratamento. Assim, comparam-se as 

médias e desvios padrão de ansiedade-traço da amostra com os valores de norma, descritos por 

Spielberger (1983) e por Danilo e Campos (1998). 
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Tabela 9 Média e DP de Ansiedade-traço da Amostra vs. Norma; Sub A – subamostra A; Sub B – subamostra B. 

Escala Momento Rapazes Raparigas 

Média D.P Média D.P 

A B A B A B A B 

STAY2 AI 36,00 26,00 15,12 - 56,25 43,57 10,56 13,76 

PI 32,75 25,00 13,72 - 51,75 45,14 7,14 13,18 

FI 33,00 28,00 11,86 - 51,75 43,86 7,89 13,62 

Norma* 40,17 10,53 40,97 10,63 

Norma** 38,03 9,44 39,65 8,74 

*amostra (n=424) (Estados Unidos da Améria) 

**amostra (rapazes: n=361; raparigas: n=376) (Portugal) 

Os elementos masculinos da amostra deste estudo apresentam valores de ansiedade-

traço inferiores às normas, encontrando-se mais próximos dos valores referentes à população 

portuguesa. O grupo de controlo deve ser interpretado com especial cuidado, pois corresponde 

às respostas de um único elemento, daí não haver dados referentes ao desvio padrão. Pode-se 

concluir apenas, que este indivíduo está bastante abaixo da média, como valores muito 

próximos do limite inferior da escala (20), logo, que é muito pouco ansioso.  

Em relação aos indivíduos do sexo feminino, pode-se constatar que apresentam níveis de 

ansiedade muito superiores aos das normas, com uma diferença máxima de 17 valores no grupo 

experimental, ainda que os valores do desvio padrão sejam idênticos. O grupo de controlo, 

apesar de se aproximar mais dos valores normativos, apresenta um maior desvio padrão, o que 

indica que os dados estão mais dispersos.  

Foi possível elaborar uma tabela idêntica à tabela 9 para a APM. Os dados normativos 

usados foram retirados do estudo de validação do inventário MPAI-A (Osborne & Kenny, 2005).  

Tabela 10 Média e DP de Ansiedade na Performance Musical da Amostra vs. Norma; Sub A – subamostra A; Sub B – 
subamostra B 

Escala Momento Rapazes Raparigas 

Média D.P Média D.P 

A B A B A B A B 

MPAI-A AI 35,25 11,00 17,21 - 53,25 58,86 18,19 16,31 

PI 26,00 11,00 25,23 - 43,00 55,71 11,92 18,29 

FI 28,25 14,00 22,23 - 49,75 53,71 16,50 14,30 

Norma* 38,23 17,93 46,27 19,83 

Norma** 29,43 13,28 38,24 15,21 

*amostra (n=298) para validação de MPAI-A (Sidney, Austrália) 

**amostra (n=64) follow-up da validação de MPAI-A 

Como se constata a partir da tabela 10, os dados recolhidos neste estudo não diferem 

muito dos valores normativos nas medições do sexo masculino, especialmente se se comparar 

os AI com a “Norma*” e FI com a “Norma**”, ou seja, se se comparar os valores recolhidos em 
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fases idênticas dos estudos. Ainda assim, os desvios padrão são superiores na amostra deste 

estudo, o que é compreensível, atendendo a que em amostras mais pequenas as 

particularidades de cada indivíduo estão mais representadas do que em amostras grandes, onde 

essas estão mais diluídas. Mais uma vez se relembra que o grupo de controlo só continha um 

sujeito do sexo masculino, pelo que apenas se pode concluir, tal como na ansiedade-traço, que 

ele se situa muito abaixo dos valores médios, confirmando que é um indivíduo muito pouco 

ansioso.  

Quanto aos elementos do sexo feminino, verifica-se que esta amostra é muito mais 

ansiosa, mesmo se se confrontar AI com a “Norma*” e FI com a “Norma**”. Contudo, em 

qualquer um dos casos o desvio padrão é idêntico, o que indica que o sexo feminino apresenta 

maior variabilidade que o sexo masculino.  

 CORRELAÇÕES ENTRE VARIÁVEIS 

A partir da observação dos gráficos da ansiedade-traço e da ansiedade na performance 

musical, insinua-se uma relação entre estas variáveis. No sentido de averiguar se esta relação 

existe, recorreu-se a um gráfico de dispersão de pontos e ao cálculo do coeficiente de Spearman.  

 

Figura 7 Correlação entre Ansiedade-traço e APM antes da Intervenção 

A figura 7 sustenta a suposição de correlação, isto porque a distribuição dos indivíduos no 

gráfico forma (aproximadamente) uma reta da origem para o canto superior direito. Esta reta 
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indica que quando a ansiedade-traço aumenta também a APM irá aumentar. Assim, calculou-se 

o coeficiente de Spearman para as hipóteses: 

 H0: Não existe relação entre a ansiedade-traço (X) e a APM (Y) vs. H1: existe uma 

relação direta entre a ansiedade-traço e a APM (Teste unilateral). 

Tabela 11 Resultados do rô de Spearman para a Correlação de Ansiedade-traço e APM antes da Intervenção 

Correlações 

 Grupo  AIMPAIA 

rô de Spearman Experimental AISTAIY2 Coeficiente de Correlação ,886** 

Sig. (1 extremidade) ,002 

N 8 

Controlo AISTAIY2 Coeficiente de Correlação ,455 

Sig. (1 extremidade) ,129 

N 8 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (1 extremidade). 

A tabela 11 confirma que há uma relação positiva muito forte entre a ansiedade-traço e 

APM no grupo experimental, pois o valor do coeficiente de correlação está muito próximo de 

+1. Além disso esta hipótese é verdadeira com um p=0,002 para um =0,01. No caso do grupo 

de controlo a correlação não é muito forte, pois o seu valor é inferior a 0,5 para p=0,129, ou 

seja, não significativo. Este resultado não é estranho se se observar novamente a figura 6. Os 

indivíduos deste grupo estão muito mais dispersos que os do grupo experimental e não seguem 

a reta mencionada da origem para o canto superior direito.  

Repetiu-se o mesmo procedimento para os dois outros momentos de recolha de dados 

(gráficos e tabelas para PI e FI disponíveis no Anexo XII).  

Em PI, o diagrama de dispersão de pontos não mostra uma correlação positiva tão clara 

como na figura 6, pois os elementos de ambos os grupos estão mais dispersos. Os resultados do 

cálculo confirmam estes dados, sendo que o coeficiente tem um valor idêntico nas duas 

subamostras (A: rs= 0,639; B: rs=0,663), ambos estatisticamente significativos para =0,05. 

Na última medição a correlação é muito forte e muito significativa para o grupo 

experimental (rs=0,946; p=0,000; =0,01) e é forte e significativa para o grupo de controlo 

(rs=0,635; p=0,045; =0,05).  

Aquando da caracterização da amostra, verificou-se que a subamostra A dizia estudar 

uma média de horas diária superior à subamostra B. A tabela abaixo relembra esses dados e 

apresenta os valores medianos de APM nos três momentos de autoavaliação.  
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Tabela 12 Horas de Estudo diário vs. Níveis de APM 

 

média/dia h estudo AIMPAIA PIMPAIA FIMPAIA 

0-2h 2-4h 4-6h >6 Mediana Mediana Mediana 

n n n n    

Grupo 
Experimental 3 3 2 0 38,50 33,50 36,50 

Controlo 7 1 0 0 60,00 54,50 52,50 

Ao analisar esta tabela sobressai o facto de que sete dos oito elementos (87,5%) da 

subamostra B estudam apenas até duas horas por dia e são muito mais ansiosos que a 

subamostra A, em que 62,5% estuda acima do limite das duas horas diárias. Inclusivamente, lê-

se da tabela 12 que no grupo experimental existem dois sujeitos que estudam em média de 

quatro a seis horas diárias, ao passo que no grupo de controlo ninguém estuda mais de quatro 

horas.  

Embora não se consiga executar um teste de correlação entre a variável “APM” e o fator 

“média/dia h estudo” pela escala deste último fator ser nominal, reconhece-se que pode existir 

essa correlação, pois esta é a característica que mais distingue os dois grupos. 

3 DISCUSSÃO  

Este projeto teve como objetivo a criação, implementação e avaliação de um programa 

de intervenção para alunos do Curso Secundário do Ensino Artístico Especializado de Música em 

Portugal. Este programa pretendia ser uma introdução à APM (tema negligenciado no ensino da 

música em Portugal), em que se pudesse descortinar sobre o que é e como se manifesta a APM 

e aprender estratégias basilares diversas para lidar com a mesma, por forma a potenciar o bem-

estar pessoal, diminuir o desconforto na performance, e por consequência, melhorar a 

qualidade performativa. Note-se que esta deveria ser uma abordagem preventiva à APM e não 

uma terapia.  

A análise dos dados recolhidos nos questionários de autorrelato STAI e MPAI-A revelaram 

que a amostra deste estudo apresenta alguma heterogeneidade, provavelmente devido à sua 

pequena dimensão, o que permite que as individualidades de cada sujeito estejam mais 

salientes. Contudo, foi possível aferir que os alunos do sexo masculino são menos ansiosos do 

que os elementos do sexo feminino, o que vai ao encontro das descobertas de outros autores 

(Spielberger, 1983; Kokotsaki & Davidson, 2003; Osborne & Kenny, 2005; Fehm & Schmidt, 2006; 

Sinico & Winter, 2012; Trigo, 2015; Patston & Osborne, 2016; Pauliaukiene et al., 2018). 
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Os valores da amostra deste estudo aproximam-se dos valores normativos, indicando a 

sua representatividade. Contudo, pensa-se que se a amostra fosse de dimensão um pouco 

superior a aproximação à norma seria ainda mais evidente e o valor do desvio padrão inferior.  

Os resultados do MPAI-A confirmaram a hipótese de que o presente programa é eficaz na 

redução da APM. Os valores reportados antes e depois da intervenção mostraram uma redução 

muito significativa (p=0,008) das suas manifestações. O follow-up indicou um aumento não 

significativo (p=0,051) na autoperceção de APM no grupo experimental de dezembro até março. 

No entanto, este aumento não invalida que a melhoria registada entre a primeira avaliação e o 

follow-up fseja também ela significativa (p=0,039). De qualquer modo, é preciso refletir sobre 

possíveis causas para o referido retrocesso dos resultados obtidos em dezembro.  

Por um lado, esta instabilidade temporal dos efeitos pode estar relacionada com a 

duração reduzida desta intervenção. A análise fatorial denuncia exatamente isso. O fator 1 

(características somáticas e cognitivas) e o 3 (avaliação de desempenho) são os que mais 

reduziram de outubro para dezembro, mas também os que mais tendência mostram para 

regressar ao seu “normal”. Na ausência das sessões semanais que traziam novas formas de 

pensar e de encarar a situação do estudo, da preparação, da performance e que evocavam novos 

valores na avaliação posterior do desempenho musical, percebe-se que os hábitos antigos 

comecem lentamente a reinstalar-se. James Clear, autor do best-seller do New York Times 

“Atomic Habits: An Easy And Proven Way To Build Good Habits And Break Bad Ones”, afirma 

que segundo um estudo se verificou que transformar um comportamento ou pensamento (ou 

outro) num hábito varia muito de pessoa para pessoa e pode levar de dois meses a quase um 

ano, isto se houver uma dedicação diária. Note-se, que neste caso concreto fala-se não de um, 

mas de inúmeros comportamentos e padrões cognitivos a ser interiorizados e automatizados. 

Pode-se concluir que a intervenção foi muito eficaz, atendendo a que teve lugar apenas 

durante dois meses e meio e que, durante esse período, não proporcionou um 

acompanhamento diário. A afirmação de Clear (2020) esclarece bem qual a dedicação e 

persistência necessárias para a instauração de um novo hábito. Assim, evidencia-se que os 

alunos beneficiariam de um acompanhamento mais prolongado, que os ajudasse a manter a 

motivação e a determinação para adquirir novos conhecimentos nesta área e a pô-los em prática 

individualmente, mas acima de tudo, que os ajudasse a consolidar melhor os novos padrões de 

pensamento, as novas estratégias e até os novos valores já interiorizados  

Por outro lado, não se consegue determinar qual o impacto que a pandemia de Covid-19 

poderá ter tido sobre o efeito positivo desta intervenção. Com o encerramento das escolas e o 

isolamento social são inúmeros os fatores que podem ter contribuído para um retrocesso dos 
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resultados alcançados. Realça-se ainda que o questionário foi distribuído no final de março, pelo 

que coincidiu com uma fase muito inicial do confinamento e da própria pandemia, em que a 

incerteza, a imprevisibilidade, o desconhecimento e a preocupação se faziam sentir 

intensamente (Magalhães, Gouveia, Lopes, & Silva, 2020). 

Estudos feitos sobre o impacto da pandemia na população apontam para várias 

circunstâncias alarmantes, tais como: dificuldade em separar o tempo e o espaço de trabalho e 

de lazer, problemas financeiros e previsão de uma crise económica, incerteza e desconfiança 

perante a situação atual e sobre o seu desenvolvimento, preocupação com o seu estado de 

saúde e o de outros, preocupação com o comprometimento de projetos escolares, da conclusão 

de graus académicos, do acesso ao ensino superior ou ingresso no mercado de trabalho ou ainda 

a impossibilidade de convívios presenciais e visitas culturais. Estes são apenas alguns exemplos 

entre muitos e que afetam profundamente o dia a dia das sociedades, das famílias e dos alunos, 

acabando, em última instância, por afetar psicologicamente os indivíduos (Magalhães et al., 

2020).  

Perante esta conjuntura, os alunos do grupo experimental deixaram de poder estudar nas 

instalações do conservatório, como era seu costume; tiveram de se adaptar a novas condições 

de estudo, reformular objetivos e projetos escolares e deixaram de ter um acompanhamento 

tão próximo, regular e eficaz por parte dos seus professores de instrumento. Os últimos dois 

pontos parecem merecer algum destaque, sob duas perspetivas. Por um lado, o convívio 

próximo com estes alunos permitiu perceber que são indivíduos movidos por grandes causas, 

com grandes objetivos profissionais e que procuram estar em constante formação e atualização. 

Certamente que muitos dos seus planos ficaram inviabilizados o que poderá ter provocado 

grande desmotivação, o que, por sua vez, é altamente prejudicial para a qualidade do estudo e 

para a autoconfiança (Kenny, 2017; Casanova et al., 2018; Paliaukiene et al., 2018). Por outro 

lado, quando se analisa os itens do MPAI-A individualmente, este grupo demarca-se por dar 

grande importância à opinião dos pais e dos professores em relação ao seu desempenho 

performativo (item 13.). Na ausência do apoio dos professores nos moldes a que estavam 

habituados e na presença contínua dos pais, poderá ter-se criado um ambiente propício ao 

aparecimento ou agravamento de estados de ansiedade.  

Como o grupo experimental mostrou ser mais ansioso que o grupo de controlo (STAI-Y2), 

e após se ter verificado uma correlação positiva muito forte entre a ansiedade-traço e a APM 

(A-AI: rs=0,886, p=0,002, =0,01; A-PI: rs=0,639, p=0,044, =0,05; A-FI: rs=0,946, p=0,000, 

=0,01), parece compreensível que o mesmo se tenha ressentido mais com todos os 

constrangimentos e todas as alterações que vieram com a pandemia e tenha, por isso, 
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aumentado os níveis de ansiedade-traço e, por consequência, de APM (Kokotsaki & Davisdon, 

2003; Osborne & Kenny,2005; Kenny & Osborne, 2006; Sinico & Winter, 2012; Trigo, 2015) 

O grupo de controlo teve um comportamento algo peculiar durante o estudo. Apesar de 

registar valores mais baixos no STAI, revelou-se mais ansioso no que respeita à performance 

musical. Estes dados podem ser parcialmente explicados com os valores de rs obtidos. As 

correlações entre a ansiedade-traço e a APM calculadas nos três momentos de recolha de dados 

são muito menos fortes e significativas neste grupo que no experimental. Não obstante, esta 

variação da intensidade e da significância encontra sustento na literatura, que aponta para uma 

correlação de nível moderado a alto entre o STAI e o MPAI-A (Osborne& Kenny, 2005). 

No geral, e apesar de não ter sido sujeita a nenhum tipo de intervenção, a subamostra B 

apresentou uma tendência para diminuir as manifestações de APM, registando até uma descida 

significativa (p=0,031) desde a primeira avaliação até ao follow-up. Isto poderá ser justificado 

por meio de várias circunstâncias.  

Em primeiro lugar, é frequente que o grupo de controlo, sabendo que está a participar 

(passivamente) num estudo, altere os seus comportamentos, possivelmente por ficar 

sensibilizado para a existência de determinada condição, fator etc. Resultados de outros estudos 

mostram, portanto, que os níveis de ansiedade do grupo de controlo (sem tratamento) 

costumam reduzir durante o projeto, só que de forma menos acentuada (Dendato & Diener, 

1986; Braden et al., 2015; Spahn et al., 2016). 

Em segundo, desde outubro até março (e tal como o grupo experimental) os alunos 

acumularam experiências performativas que, em caso de terem sido boas performances, podem 

ter contribuído para uma maior autoeficácia e, consequentemente, para uma diminuição de 

APM. Note-se que alguns estudos “point out that self-efficacy is a good predictor of the level of 

MPA”30 (Casanova et al., 2018, p.384).  

Em último lugar e em contraste com o acima exposto, o facto destes alunos estarem 

afastados do ambiente escolar, dos professores e de saberem que não iriam estar sujeitos a 

outras performances públicas até ao final do ano poderá tê-los tranquilizado e desvanecido a 

sua perceção de APM. Esta possibilidade encontra o seu sustento em dois pontos aferidos na 

análise dos dados. Por um lado, na análise fatorial verifica-se que no fator 2 (desempenho na 

exibição), o grupo de controlo subiu drasticamente os níveis de ansiedade desde outubro até 

dezembro e depois reduziu de forma igualmente drástica de dezembro até março. Observando 

os itens de MPAI-A individualmente, sobressai que os alunos apresentam valores medianos de 

5,00 a 6,00 (numa escala de 0 a 6) para as questões “3. Prefiro tocar sozinho do que para outras 

 
30 Alguns estudos apontam para que a autoeficácia é um bom indicador do nível de APM. 
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pessoas”; “11. Evito tocar sozinho nos concertos da escola” e “14. Prefiro tocar em grupo do que 

sozinho”. Por outras palavras, podendo tocar sempre no ambiente seguro do lar e sabendo de 

antemão que não haveria mais performances ao vivo, os níveis de ansiedade baixaram. Por 

outro lado, e por oposição ao grupo experimental, esta subamostra não dá tanta importância à 

opinião dos professores e dos pais no que diz respeito à sua performance (item 13.), pelo que 

poderão não se ter ressentido tão pronunciadamente com as aulas online ou com a presença 

mais constante dos pais em tempo de confinamento.  

Comparando as duas subamostras coloca-se em evidência que o que mais as distingue 

(além do até então referido) é efetivamente a sua autoeficácia e autoconfiança, que como se 

viu, são dois fatores impactantes e que podem até predizer os níveis de APM. Às questões “2. 

Preocupo-me muitas vezes acerca das minhas capacidades de tocar”, “5. Quando toco para o 

público, tenho medo de me enganar” a subamostra A atingiu valores medianos mais baixos (e 

com tendência descendente) que a subamostra B. Estes dados são de importância extrema, pois 

as cognições e os comportamentos subjacentes a estes itens ocuparam um lugar central na 

intervenção. Procurou-se desconstruir o medo de cometer erros durante uma apresentação 

pública e reformular novos valores e objetivos para o estudo, a performance e a avaliação da 

mesma. Pode-se concluir que nestes pontos concretos a intervenção se revelou muito eficaz e 

impactante a longo prazo. Acrescenta-se ainda, que ao trabalhar neste sentido se está a 

combater o referido perfecionismo prejudicial (ver Parte I – 2.2) que já provou ser debilitante.  

  AVALIAÇÃO DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO PELOS ALUNOS 

Após a conclusão do programa de intervenção foi distribuído um pequeno questionário 

para aferir qual a impressão global dos alunos da subamostra A. Os dados encontram-se para 

consulta no Anexo XIII.  

O programa foi muito bem avaliado pelos alunos. A 1.ª parte atingiu uma média total de 

64/70 (91,4%), a 2.ª parte registou 14,5/15 (96,6%) e na 3ª parte todos os alunos disseram ter 

melhorado tanto o seu bem-estar geral como o seu autocontrolo.  

Atendendo a que as avaliações atribuídas pelos alunos são superiores a 90% e que estes 

confirmam ter melhorado o seu bem-estar geral e o seu autocontrolo da ansiedade em palco, 

conclui-se que este programa de intervenção foi bem-sucedido e poderá ser aplicado 

novamente, prevendo-se resultados igualmente positivos. 
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4 CONCLUSÃO INTEGRATIVA 

A APM é um fenómeno complexo e multidimensional que se pode manifestar de várias 

formas e com diferentes graus de intensidade, conforme o indivíduo e a situação, e é um dos 

desafios com que todos os músicos se deparam durante a sua formação e vida profissional 

(Kenny, 2004; Barbar et al., 2014). 

Esta condição pertence ao grupo de doenças que mais afetam os músicos, logo é 

necessário aprender a lidar com ela. Por sua vez, isso não significa a sua erradicação, mas apenas 

a sua atenuação ou neutralização para níveis suportáveis e aceitáveis para o performer e 

favorecedores da performance (Spahn, 2015).  

Sabe-se que o acumular de más ou menos boas experiências relacionadas com a 

performance leva ao aparecimento de APM, pois esta é aprendida por processos associativos. 

Assim, pode acontecer que desde uma idade muito precoce, o indivíduo associe mal-estar a 

apresentações em público (Kenny & Osborne, 2006; Trigo, 2015).  

A falta de ferramentas para lidar com os efeitos negativos da APM pode originar vários 

problemas físicos e psicológicos, podendo até, em última instância incentivar o consumo de 

substâncias aditivas e fármacos, assim como à desmotivação e à desistência de uma carreira 

musical promissora. (Fehm &Schmidt, 2006; Spahn, 2015; Altenmüller & Ioannou, 2016; Osório 

et al., 2017; Casanova et al., 2018).  

Em resposta a esta realidade, muitos foram os avanços feitos nas últimas duas décadas 

em áreas como a medicina das artes performativas e a psicologia da performance (Spahn, 2015). 

O seu desenvolvimento e disseminação têm levado a que, lentamente, instituições de ensino 

superior de música invistam na formação específica ou complementar dos seus alunos neste 

âmbito. Contudo, vários estudos demonstraram que ainda há um longo caminho a percorrer e 

que para tal, tem de haver mudanças tanto nos planos curriculares como nas lógicas que 

vigoram dentro dos conservatórios de música, devendo ser aumentados os esforços no sentido 

de promover o bem-estar de todos os membros da comunidade académica e uma maior literacia 

em saúde (Kenny, 2017; Araújo et al., 2017; Perkins et al., 2017; Pauliaukiene et al., 2018).  

 PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

O presente estudo teve como objetivo criar, implementar e avaliar um programa de 

intervenção para a redução dos níveis de ansiedade na performance em alunos do ensino 

secundário de música.  

Pode-se concluir que o mesmo se consagrou um estudo bem-sucedido, tendo cumprido 

todos objetivos delineados e confirmando as hipóteses de que este é um programa eficaz na 
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redução da APM e que uma UC como a que se propôs é benéfica e útil, devendo-se considerar 

a sua introdução no currículo obrigatório do curso secundário de música em Portugal.  

Os resultados confirmam, portanto, que a intervenção foi eficaz na redução da APM, 

sendo que o grupo experimental diminuiu muito os seus níveis de APM desde o início do ano 

até ao término das sessões semanais. Além disso, mostrou ter contribuído também para um 

aumento do bem-estar e da autoeficácia dos participantes, de acordo com os mesmos.  

Com respeito à forma como foi lecionado, esta foi muito bem avaliada pelos alunos que 

frequentaram a UC de Psicologia da Performance, assinalando que os temas abordados foram 

úteis e em quantidade indicada e que as atividades propostas foram pertinentes e adequadas a 

cada conteúdo programático.  

Por fim, e resultante do acima exposto, mostrou-se o quanto os alunos de um curso 

secundário de música poderão vir a beneficiar da introdução desta UC no plano curricular atual, 

podendo o presente programa ser utilizado como um modelo ou uma orientação em iniciativas 

futuras. 

 LIMITAÇÕES 

O presente trabalho atingiu os objetivos propostos, no entanto, apresenta, como todos 

os estudos, alguns pontos passíveis de ser alterados, aprofundados ou melhorados. Assim, para 

uma verificação das hipóteses iniciais que permitisse fazer inferências estatísticas, considera-se 

que haveria três pontos a reformular: 

 Aplicar um processo de amostragem probabilístico. Os alunos que participaram neste 

projeto voluntariaram-se para pertencer ao grupo de controlo ou ao grupo 

experimental. As suas escolhas dependeram das suas motivações e características 

individuais e, por isso, os dois grupos resultantes eram heterogéneos entre si. Uma 

amostragem casualizada ou a aferição da intenção de seguir uma carreira musical e, 

nesse caso, qual a área de especialização, devem ser futuramente consideradas na 

formação das subamostras, por forma a garantir uma menor heterogeneidade dos 

grupos. 

 Articular esta disciplina com as aulas de instrumento e as atividades (concertos, 

audições, provas) previstas para o ano escolar. Deste modo, os alunos podem 

praticar o que estão a aprender em circunstâncias mais realistas, promovendo a 

ambientação e familiarização com o programa de intervenção sem 

significativamente alterar o seu dia a dia. Esta intervenção depende do cumprimento 
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do trabalho de casa, o que pode ter sobrecarregado o tempo diário de dedicação às 

atividades normalmente decorrentes do conservatório.  

 Aumentar o tamanho da amostra. No entanto, por se tratar de um estudo 

exploratório, é normal que esta seja de menores dimensões, o que não invalida que 

as hipóteses iniciais se tenham provado verdadeiras. 

Considera-se que os resultados alcançados realçam a pertinência dos objetivos propostos. 

O sucesso do uso deste programa em contexto de aula veio abrir portas para novas investigações 

e até a reformas estruturais do ensino da música em Portugal.  

 IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA MUSICAL 

Com o presente trabalho, pensa-se ter contribuiu para o corpus de pesquisa existente por 

três vias, nomeadamente, pela realização de um estudo que incide sobre alunos do ensino 

secundário, pela disponibilização de um novo programa de intervenção, que é uma proposta de 

introdução (preventiva) à APM, e pela reafirmação da necessidade e urgência de abordar este 

tema ainda durante a formação secundária dos alunos de música.  

A análise de vários estudos publicados revela que a maioria da investigação feita neste 

âmbito incide sobre estudantes do ensino superior, pelo que se carece de estudos em alunos do 

ensino secundário e básico. O presente trabalho, atual e relevante, veio contribuir para a 

bibliografia existente, ajudando a colmatar a escassez de literatura sobre alunos de faixas etárias 

mais baixas, especialmente a nível nacional. 

O presente estudo é inovador, na medida em que desenvolveu um novo programa de 

intervenção. Atendendo a que cada sujeito tem necessidades específicas, é crucial que 

coexistam vários programas baseados em metodologias distintas, por forma a melhor ir ao 

encontro de cada um. Espera-se, assim, ter contribuído para o aumento da oferta de programas 

de intervenção e que o presente programa constitua uma base sobre a qual se possa continuar 

a construir novo conhecimento.  

Por fim, os resultados obtidos neste estudo provaram que abordar a APM durante a 

formação dos alunos é benéfico e, portanto, crucial. Em Portugal, não só não se encontrou 

investigação feita neste sentido, como também não se verificou a existência de uma UC (em 

nenhum dos ciclos de ensino) que aborde especifica ou perifericamente a APM. Como se pensa 

ter esclarecido ao longo deste trabalho, o conhecimento atual põe em evidência a urgência de 

desmistificar a APM e de munir os alunos, futuros músicos, de ferramentas para que consigam 

vingar com sucesso e bem-estar na vida musical profissional. Reconhecendo-se a principal 

finalidade do ensino como a de preparar os alunos para serem cidadãos e profissionais com 
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competências ao nível do saber, saber fazer e saber ser (ME-DGE, 2017), não se entende a razão 

pela qual não se investe também nos alunos de música. Assim, considera-se que se ajudou a 

esclarecer alguns aspetos psicoeducacionais que permitirão reavaliar a conjuntura atual e que 

levarão, num futuro próximo, à introdução de uma UC como a que se propôs neste trabalho no 

currículo oficial obrigatório do ensino artístico especializado da música em Portugal.  

 INVESTIGAÇÕES FUTURAS 

Devido à evolução dos indivíduos, decorrente da mudança das sociedades, da tecnologia, 

dos cenários de aprendizagem, entre outros, um estudo nunca adquire o estatuto de 

“finalizado”, existindo sempre a possibilidade de aprofundar ou expandir a pesquisa. 

Neste sentido, e devido ao facto do presente trabalho ser um estudo exploratório 

constituindo apenas um contributo para o conhecimento dos efeitos da aplicação de um 

programa de intervenção sobre a APM, considera-se pertinente que novos estudos, à 

semelhança do presente, sejam feitos. Sugere-se que, futuramente, a amostra seja mais ampla, 

com representação de outras faixas etárias, de todas as áreas de especialização e proveniente 

de outras regiões demográficas, para que se obtenham resultados extrapoláveis do ponto de 

vista estatístico. Adicionalmente, as intervenções devem ser de maior duração, para que uma 

maior gama de temas possa ser abordada.  

Em investigação futura pode revelar-se benéfico incluir outros meios de avaliação além 

dos questionários. Algumas sugestões são a inclusão de júris internos ou externos que 

averiguem a presença ou o controlo de manifestações visíveis de APM e a qualidade da 

performance, e de métodos quantitativos para medir alguns sintomas de APM, como os níveis 

de cortisol ou a frequência dos batimentos cardíacos. Mais recentemente, há registo de 

investigações que têm vindo progressivamente a incluir a tecnologia, como o biofeedback ou o 

Performance Simulator, na redução de APM. Também estas abordagens poderiam ser 

incorporadas num futuro estudo que tenha por base o modelo de intervenção aqui 

desenvolvido.  

Por fim, poder-se-ia considerar o alargamento da aplicação do programa de intervenção 

a outros membros da comunidade escolar, destacando-se os professores e a direção. Dada a 

importância do tema e a falta de formação dos professores nesta área, seria aconselhável que 

estes fossem integrados na UC por forma a acompanharem a evolução dos seus alunos e a se 

desenvolver um trabalho bem articulado entre todos os intervenientes. A inclusão da direção, 

que detém a autoridade e o poder de decisão sobre as mudanças, é o meio de consciencializar 

todos sobre a utilidade desta UC.  
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INFORMAÇÃO 
 

 

Assunto: Impacto da Pandemia Covid-19 na Prática de Ensino Supervisionada 

 

O ano de 2020 ficará marcado pelo surto pandémico da Covid-19. Esta situação, 

absolutamente imprevisível e sem antecedente, tem tido, até à data, repercussões em todas as 

áreas da vida humana, afetando a população a uma escala mundial. 

A informação, por parte da China, de humanos infetados pelo coronavírus Sars-Cov-2 

chegou à Organização Mundial de Saúde (OMS) no dia 31 de dezembro 2019. Depressa a 

situação se agravou e no dia 11 de março de 2020 a doença Covid-19 foi declarada uma 

pandemia pela OMS.  

Em Portugal, foi anunciado pelo Primeiro-Ministro, no dia 12 de março, o encerramento 

dos estabelecimentos de ensino de todos os graus, medida com efeito a partir de 16 de março 

e com reavaliação a 9 de abril. A 18 de março foi decretado pelo Presidente da República o 

estado de emergência por 15 dias (Decreto do Presidente da República n.º 14-A/2020). Esse 

estado foi renovado a 2 de abril (Decreto do Presidente da República n.º 17-A/2020) e a 17 de 

abril (Decreto do Presidente da República n.º 20-A/2020). A 3 de maio foi declarado o estado de 

calamidade. 

Até ao final do ano escolar as escolas permaneceram encerradas, salvo as exceções 

previstas, que não incluíram o ensino especializado da música.  

Assim, informa-se que todas as atividades organizadas e com implementação prevista 

para data posterior a 15 de março não foram concretizadas até à data de conclusão do presente 

relatório. Note-se que, sempre que possível, se procedeu a um adiamento do evento e não a um 

cancelamento. 

 

A Mestranda 

Catarina de Andrade Silva 
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INTRODUÇÃO 

O início de carreira de docente é um período muito importante na vida de um professor. 

Pela primeira vez é confrontado com um conjunto de variáveis complexas, que muitas vezes 

exigem capacidade de resposta imediata, o que “faz deste período uma fase de novas 

aprendizagens e de reequacionamento das suas concepções sobre a escola, a educação, o 

currículo, a disciplina que ensina, os alunos e o próprio trabalho em si” (Ponte, J. P., Galvão, C., 

Trigo-Santos, F., Oliveira, H., 2001, p.2).  

A falta de apoio e de acompanhamento neste período, com especial destaque para o 

primeiro ano de exercício profissional, provou ser altamente prejudicial, pois a inexperiência do 

professor pode “comprometer a qualidade no ensino e provocar a desilusão, marcando de modo 

muito negativo o desenvolvimento profissional do [mesmo]” (Ponte et al., 2001, p.2). 

De acordo com o conhecimento atual, o professor deve ser acompanhado de forma 

próxima e regular durante esses primeiros anos de atividade profissional, por forma a facilitar a 

sua inserção neste novo meio e a fomentar a aquisição de experiência e conhecimento em vários 

âmbitos – não só na componente técnico-científica da sua disciplina (Ponte et al., 2001). É neste 

contexto que se entende que o presente estágio se insere.  

Ser professor na atualidade é, provavelmente mais do que nunca, uma profissão de alta 

exigência por diversas razões. Como já referido, vivem-se momentos caracterizados por grandes 

e céleres mudanças, que muito devem à revolução tecnológica; existe uma enorme pressão 

sobre a sociedade para corresponder a elevados padrões de produtividade e eficácia, pede-se 

aos professores que preparem os seus alunos, “que serão jovens e adultos em 2030, para 

empregos ainda não criados, para tecnologias ainda não inventadas, para a resolução de 

problemas que ainda se desconhecem” (Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, 2018, p. 2928; 

Arends, 2008; Brito & Rodrigues, 2011).  

Arends (2008) realça que ser professor não pode mais ser uma profissão exercida com 

base em intuição, preferências pessoais ou “senso-comum”. Tem sim de utilizar práticas de 

ensino eficazes, com fundamento científico, sem prejuízo da improvisação, espontaneidade e a 

adaptação à diversidade, indissociáveis do ensino e da aprendizagem.  

Com o intuito de dar resposta a estas exigências e particularidades, a UA define através 

do “Plano Anual de Formação” os princípios orientadores da componente “Prática de Ensino 

Supervisionada” (Anexo XIV), que por consequência, são os objetivos deste estágio. Estes 

organizam-se em dois grandes grupos diretamente relacionados com a componente letiva e com 

a componente não-letiva. 
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Assim, com base na componente letiva, a mestranda deve ser responsável pela prática 

pedagógica de coadjuvação letiva de dois a quatro alunos, correspondendo ao exercício de uma 

prática de ensino entre 25% e 70% do trabalho letivo total dos alunos atribuídos e assistir à 

atividade pedagógica exercida pelo seu Orientador Cooperante de dois a quatro alunos.  

De modo a concretizar os objetivos da componente não-letiva, a mestranda deverá 

organizar duas ou três atividades pertinentes tanto na Universidade como na Instituição de 

Acolhimento, contribuindo para a dinamização da comunidade escolar, e participar ativamente 

em duas ou três (outras) atividades.  

A figura 8 resume a estrutura e os objetivos do estágio.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Componente letiva 

• Prática Pedagógica de Coadjuvação Letiva 

• Atividade Pedagógica do Orientador 

Cooperante 

 

Componente não-letiva 

• Organização de Atividades  

• Participação em Atividades 

Objetivos do estágio 

Figura 8 Objetivos e Estrutura do Estágio 
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PARTE I - CONTEXTUALIZAÇÃO 

1 CONSERVATÓRIO DE MÚSICA D. DINIS  

O CMDD é uma escola de ensino especializado de música localizada no concelho de 

Odivelas e existe enquanto tal desde 2000. Atualmente, integra a rede de Ensino Particular e 

Cooperativo e detém autonomia pedagógica, administrativa e financeira.  

Em 1991, quando foi reconhecida pelo ME, esta escola designava-se por Conservatório 

Regional de Loures. Com a criação do Município onde hoje se insere, o seu nome foi alterado 

em homenagem ao Rei D. Dinis que se encontra sepultado no Mosteiro D. Dinis, em Odivelas.  

O CMDD é a única escola especializada de música do concelho. Assim, assume um papel 

central no desenvolvimento cultural da comunidade em que está inserido e tem suscitado o 

interesse dos órgãos do poder locar e do ME.  

Desde 2003 que o conservatório estabeleceu um protocolo com a autarquia, passando a 

ocupar as instalações de uma antiga escola primária e a usufruir do Auditório Municipal da 

Póvoa de Santo Adrião. Perante a crescente procura dos seus serviços, estas instalações 

revelaram-se limitantes e um novo protocolo foi estabelecido para a ocupação, no curto prazo, 

de um espaço mais adequado (CMDD, 2018). 

 ÓRGÃOS DE GESTÃO ESCOLAR 

A direção da escola é composta por três elementos: o Diretor Administrativo, o Diretor 

Financeiro e o Diretor Pedagógico.  

Ao Diretor Administrativo compete, entre outros, dirigir, organizar, planear e orientar o 

uso dos recursos financeiros, humanos (gestão de todo o pessoal docente e não docente e 

funcionamento dos serviços escolares e administrativos) e físicos (instalações, equipamentos e 

material escolar), representar a escola em qualquer ato incluindo também os de natureza 

administrativa e jurídica e garantir a comunicação pela adequada circulação de informação e 

orientações.  

O Diretor Financeiro gere os contratos dos funcionários, elabora a proposta de orçamento 

para o ano letivo seguinte; controla todos os movimentos de receita e despesa da escola; 

garante os contactos oficiais ou a prestação de todas as informações periódicas às entidades 

financeiras exteriores e dá parecer sobre a gestão escolar.  

Por último, cabe ao Diretor Pedagógico representar a escola junto do ME e de outros 

organismos em todos os assuntos de natureza pedagógica; assegurar, em conjunto com o 
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conselho pedagógico, o cumprimento do plano de atividades da escola e dos programas de 

estudo, orientando o corpo docente para tal e garantindo a qualidade do ensino. É ainda 

responsável pela publicação e oficialização de horários e pautas; pela realização das avaliações 

periódicas no devido tempo com isenção e rigor; por zelar pela educação e disciplina dos alunos 

de modo a garantir que os conhecimentos adquiridos pelos alunos correspondam aos critérios 

definidos pela legislação em vigor. 

Os três diretores (Administrativo, Financeiro e Pedagógico) elaboram o projeto educativo 

da escola, acautelam a prossecução dos seus objetivos e averiguam a aquisição de material 

didático e instrumentos indispensáveis aos cursos a ministrar (CMDD, 2019).  

 MEIO SOCIOCULTURAL 

O CMDD situa-se na zona norte do Concelho de Odivelas, na freguesia da Póvoa de Santo 

Adrião e Olival Basto. Este concelho caracteriza-se por uma grande densidade populacional e 

diversidade cultural. Entre outros fatores, são responsáveis por este cenário a sua proximidade 

a Lisboa (a capital) e a multiplicidade de origens dos seus habitantes resultante da migração 

ocorrida nos anos 60 e 70 do século passado, do interior para o litoral. 

Durante os últimos 30 anos tem-se verificado um esforço na promoção do 

desenvolvimento socioeconómico e cultural deste concelho, com o aumento do número de 

escolas, infraestruturas culturais e desportivas, onde o conservatório tem sido um interveniente 

importante. Contudo, o ainda pobre funcionamento da rede de transportes públicos tem sido 

um grande problema no cumprimento da sua missão, uma vez que dificulta o acesso 

generalizado a todos os alunos do concelho.  

Segundo os dados publicados no projeto educativo vigente, o concelho de Odivelas é 

difícil de caracterizar numa perspetiva socioeconómica. Por um lado, apresenta uma taxa de 

desemprego acentuada, com 12,1 valores percentuais; por outro, tem um rendimento médio 

mensal por habitante de 914,4€. Considerando a taxa de analfabetismo, com o valor de 2,9%, 

esta posiciona-o entre os 10 concelhos mais alfabetizados a nível nacional (dados referentes a 

2013). 

Com respeito aos pais dos alunos que frequentam este conservatório, pode-se constatar 

que a maioria trabalha no setor terciário, pertencendo a uma classe média. No entanto, é de 

salientar que o facto do ensino da música não ser (totalmente) gratuito o torna seletivo, 

condicionando o ingresso de classes mais desfavorecidas (CMDD, 2018). 
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 OFERTA EDUCATIVA 

Esta escola oferece formação artística de música a diferentes níveis. Na tabela 13 pode 

ver-se, com detalhe, os cursos e regimes, as regras e os requisitos e o tipo de financiamento 

disponível. 

Tabela 13 Oferta Educativa do CMDD 

Curso e Regime Regras e Requisitos Financiamento 

Pré – Iniciação Alunos a partir dos 4 anos e até ingressarem no 1.º ano de 
escolaridade. 

sem 
financiamento 

Iniciação Alunos do 1.º Ciclo até à transição para o 5º ano de escolaridade.  

Cursos 
Básico 

Regime 
Articulado 

Alunos que ingressem no 5.º ano de escolaridade ou outro 
(numa escola com protocolo com o CMDD) desde que o 
desfasamento entre ano e grau não seja superior a 1 ano, e 
possuam os conhecimentos e as capacidades necessários. 

Admissão mediante prova de seleção de caráter eliminatório e 
vagas disponíveis. 

financiado 
100% pelo 
MEC 

Regime 
Supletivo 

 

Alunos que ingressam no 5.º ano de escolaridade ou outro desde 
que possuam os conhecimentos e capacidades necessários à 
frequência em grau com desfasamento anterior não superior a 
dois anos relativamente ao ano de escolaridade que o aluno 
frequenta. 

Admissão mediante o nº de vagas existentes nos cursos 
escolhidos. 

financiado 
50% pelo MEC 

 

Curso 
Secundário 

Regime 
Articulado 

Alunos que tenham concluído um curso básico na área da 
música (incluindo em regime supletivo). 

Não tendo concluído um curso básico na área da música, 
possuam habilitação do 9º ano de escolaridade ou equivalente. 

Alunos que frequentem em todas as disciplinas das 
componentes de formação científica e técnica-artística o 
ano/grau correspondente ou mais avançado relativamente ao 
ano de escolaridade do ensino geral. 

Ingresso mediante prova de acesso e nº de vagas disponíveis. 

Financiado 
100% pelo 
MEC 

Regime 
Supletivo 

Alunos de idade não superior a 18 anos, em 31 de agosto do ano 
letivo anterior àquele em que se matriculam, desde que o 
ano/grau de todas as disciplinas frequentadas das componentes 
de formação científica e técnica-artística tenha um 
desfasamento anterior ano/grau não superior a dois anos. 

Ingresso mediante prova de acesso e nº de vagas disponíveis. 

financiado 
50% pelo MEC 

Autofinanciado Alunos em regime supletivo em condições distintas das 
expressas anteriormente desde que os mesmos não sejam 
objeto de financiamento público.  

sem qualquer 
financiamento 
do MEC 

Curso Livre Aos alunos que queiram aprender música não pretendendo uma 
certificação oficial dos seus estudos. 

Sem 
financiamento 
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Atualmente frequentam este conservatório 515 alunos, com a seguinte distribuição: 11 

pré-iniciação, 103 Iniciação, 4 cursos livres, 368 Cursos Básicos e 29 Cursos Secundários.  

O corpo docente é constituído por 56 professores aptos a ministrar os seguintes cursos: 

acordeão, canto pop/jazz, clarinete, contrabaixo, flauta transversal, fagote, guitarra, percussão, 

piano, oboé, saxofone, trombone, trompa, trompete, viola, violino, violoncelo e formação 

musical (CMDD, 2018; CMDD, 2019). 

 OBJETIVOS PEDAGÓGICOS GERAIS 

O conservatório preocupa-se em contribuir para o desenvolvimento artístico de cada 

aluno, mas também em alavancar o nível cultural na comunidade em que se insere. Assim, tem 

como principais objetivos incentivar e promover o estudo da música, desenvolver e inovar o 

ensino da música e promover a inserção dos alunos no meio musical. 

Na persecução destes objetivos, o CMDD procura organizar várias atividades tanto no 

conservatório como fora dele, que integrem, sustentem e motivem a formação artística 

individual. Os seus esforços vão no sentido de estabelecer protocolos e parcerias com entidades 

representativas do concelho, como o próprio Município, o Centro Cultural da Malaposta, as 

Bandas Filarmónicas e as escolas básicas dos 2.º e 3º ciclos. Com estas últimas o conservatório 

implementou o ensino em regime articulado e com os jardins escola implementou o ensino da 

Iniciação Musical.  

A sua intervenção na comunidade passa por: concertos didáticos e académicos de alunos 

e professores abertos ao público, tanto nas instalações do conservatório como noutras 

entidades do concelho; um concerto anual no Tivoli e a festa de encerramento do ano letivo “D. 

Dinis em Festa”; sessões de divulgação musical nas escolas do 2.º e 3º ciclos do concelho; 

masterclasses dirigidas aos seus alunos e a músicos das Bandas Filarmónicas, audições e a 

Semana Aberta.  

A tónica deste projeto educativo está numa formação artística especializada de música de 

qualidade e holística, que vá ao encontro das necessidades e desejos dos alunos e que os 

prepare para responder às exigências de uma carreira musical (CMDD, 2018). 
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2 CURSO DE ACORDEÃO 

 A CLASSE 

A classe de acordeão existe no CMDD desde 1991. Atualmente, orientada pelo professor 

Nelson Almeida, é formada por sete alunos, quatro do 1.º grau, um do 4º grau, dois do 5º grau 

e um do curso livre. 

 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

A organização da disciplina de acordeão segue, em primeira instância, as normas definidas 

no Regulamento Interno do Conservatório (2019), bem como os planos curriculares, 

desenvolvidos pelo Orientador Cooperante. Assim, todos os alunos têm de realizar, no decurso 

do ano letivo, um teste intercalar e, no final, um teste de transição de grau. Para aprovação, o 

aluno deverá obter uma classificação final igual ou superior a 10 valores. Existem algumas 

exceções, nomeadamente, os alunos do 1.º grau do Ensino Básico que apenas realizam o último 

teste, e os alunos do 4º de Iniciação e do 5º grau do Ensino Básico para os quais o teste realizado 

no final do ano é uma prova global com o peso de 50% na avaliação final da disciplina. 

O Orientador Cooperante organiza uma audição de classe por semestre, em que todos os 

alunos devem participar. Estas audições visam, de um ponto de vista pedagógico, proporcionar 

aos alunos, momentos lhes permitem treinar a performance, num ambiente restrito e 

conhecido. É crucial que os alunos se vão adaptando a este contexto indissociável da música, de 

forma a aperfeiçoar o processo de preparação e aprenderem a retirar ilações importantes para 

o seu desenvolvimento, como por exemplo, identificar as causas para os sucessos e as falhas e 

adequar o seu comportamento para vezes futuras (Brooks, et al., 2016; Grings & Hentschke, 

2017). O público alvo são os pais, que assim melhor podem acompanhar a evolução dos seus 

educandos. 

Com o intuito de dinamizar outras atividades e diversificar a oferta educativa, a classe de 

acordeão assume um projeto novo todos os anos, em concordância com as características e 

disponibilidades dos alunos que a integram. Assim, este ano planeou-se a formação de uma 

pequena orquestra de acordeões durante o 2.º semestre (Parte II, 2.2 – Atividade 9). O trabalho 

aqui desenvolvido deveria ser apresentado na audição de final de ano e/ou na audição de classe 

do 2.º semestre.  
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 ORIENTADOR COOPERANTE 

Nelson Almeida iniciou os seus estudos musicais aos 10 anos no Instituto de Música 

Vitorino Matono. Mais tarde, em 1993, integrou o então recém-criado curso oficial de acordeão 

na mesma instituição, tendo concluído em 1999 o curso complementar na classe do professor 

Vitorino Matono. Durante o percurso académico participou em vários concursos nacionais onde 

obteve classificações muito honrosas. Participou ainda em várias masterclasses, sob orientação 

de professores de renome, dos quais se destaca Peter Soave, Frederich Lips e V. Zubitsky. Em 

2013 obteve a habilitação profissional para o exercício de profissão de professor de música pela 

Universidade Aberta. Estudou ainda Engenharia Química no Instituto Superior Técnico. 

Atualmente, encontra-se a estudar Ciências Musicais na Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

Do ponto de vista performativo, tem colaborado com os mais variados músicos, grupos, 

orquestras e bandas portuguesas, nomeadamente a Orquestra Metropolitana de Lisboa, 

Orquestra Sinfónica Portuguesa, Orquestra Nacional do Porto, Orquestra Sinfonietta de Lisboa, 

Big Band do Hot Club de Portugal, Banda da Armada, Quinteto Lusitânia, “Saxacordeon”, 

“Oquestrada”, “Concertos para bebés”, “Bayan Quartet” e Teresa Salgueiro, com apresentações 

pela Europa, a América e a Ásia. Fez ainda uma incursão pelo cinema no filme “Cisne”, de Teresa 

Villaverde. 

A nível pedagógico, é professor da disciplina de acordeão em várias escolas do Ensino 

Especializado da Música desde 2002. Pauta a sua conduta de ensino por dois planos basilares: 

incutir o gosto pela aprendizagem do acordeão e a autonomia. Estes dois planos têm como 

elemento central o aluno, radiando para o núcleo familiar, pares e meio envolvente. Pretende 

que o aluno ganhe, desde cedo, uma personalidade musical e artística que lhe permita trabalhar 

com eficiência e alegria e de forma autónoma. Paralelamente, os seus núcleos de pessoas mais 

próximas e meio onde vive devem-se integrem neste processo e fomentar a sua motivação 

intrínseca. No que diz respeito ao acordeão, procura seguir várias correntes de ensino, de acordo 

com a evolução e sensibilidade do aluno, estabelecendo metas e objetivos transversais por cada 

ano de ensino. Os caminhos são muitos, ao gosto de cada um, para um ponto de chegada 

comum. 

Atualmente leciona no Instituto de Música Vitorino Matono, onde assume também o 

cargo de Diretor Pedagógico, e no CMDD, no qual também desempenha uma função de 

coordenação.  
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PARTE II - PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA 

1 COMPONENTE LETIVA 

A Prática de Ensino Supervisionada aqui descrita teve início a 2 de outubro de 2019 e 

término a 21 de maio de 2020 e seguiu os objetivos traçados no início do ano como explanado 

na introdução. 

 PRÁTICA PEDAGÓGICA DE COADJUVAÇÃO LETIVA 

Uma componente basilar de ser professor, que é por sinal muito negligenciada nas 

culturas educativas, é o trabalho colaborativo. A falta de comunicação entre professores é uma 

realidade preocupante que se verifica a nível internacional, sendo até denominado por “egg 

crate school”31; preocupante, pois só através da discussão entre pares será possível que os 

professores assumam uma postura mais reflexiva sobre a organização do sistema educativo 

desde os planos curriculares, ao funcionamento da instituição onde lecionam, à sua própria 

prática pedagógica em sala de aula e possam tomar ação, induzindo mudanças, modernização 

e melhorias (Santos & Miranda, 2008; Neto-Mendes, 2020).  

Sabendo-se que os alunos de música (e os músicos) são um grupo que, por norma, sofre 

de algum isolamento social e individualismo pelas especificidades da profissão (longas horas de 

estudo individual; interpretes a solo), é crucial que se incentive e cultive uma postura mais 

comunicativa e ativa por parte de futuros professores de música nas comunidades em que se 

vão inserindo, ou seja, fomentar uma cultura de colaboração (Santos & Miranda, 2008; Burwell 

& Shipton, 2011; Grings & Hentschke, 2017; Perkins et al., 2017).  

Assim, entende-se que a prática de coadjuvação ajudou a sensibilizar a mestranda para a 

necessidade e importância de, como professora, dialogar com os seus colegas, partilhar ideias e 

experiências, debater e refletir em grupo, potenciando as aptidões e especialidades de cada um.  

Foram atribuídos dois alunos à mestranda para a realização deste objetivo da 

componente letiva. Estes foram selecionados pelo Orientador Cooperante com base nas 

competências e no grau que frequentavam. No sentido de proporcionar uma formação prática 

enriquecedora e diversificada e havendo apenas alunos do ensino básico nesta escola, o 

Orientador Cooperante selecionou um aluno do 1.º grau e um aluno do 4º grau, doravante 

designados de Aluno 1 e Aluno 2, respetivamente.  

 
31 Tradução literal: escola caixa de ovos; adaptação: organização celular (Neto-Mendes, 2020) 
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 PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADE PEDAGÓGICA DO ORIENTADOR COOPERANTE 

O conhecimento profissional não diz apenas respeito ao domínio técnico-científico (saber) 

da disciplina que se pretende (vir a) lecionar. Existem outras dimensões como o saber fazer e o 

saber ser que são igualmente importantes (Ponte et al., 2001).  

No início do estágio profissional, os alunos de mestrado têm como experiência de ensino 

essencialmente as suas vivências enquanto alunos, de onde puderam depreender um conjunto 

de características, métodos e estratégias de ensino e de aprendizagem exercidos, 

respetivamente, pelos seus professores e por si mesmos. Poder ter acesso a novas práticas 

pedagógicas de uma perspetiva alternativa (nem como aluna nem como professora) é o meio 

de progredir no conhecimento em todas as referidas dimensões. Assim, entende-se que a 

participação em atividade pedagógica do Orientador Cooperante foi o meio de adquirir novos 

conhecimentos técnicos e científicos e de desenvolver as suas soft skills.  

Os dois alunos atribuídos à mestranda nesta componente foram sugeridos pelo 

Orientador Cooperante para que houvesse uma articulação entre os horários dos quatro alunos, 

assim como respeitando o princípio de proporcionar uma formação prática completa e que 

preparasse a mestranda para as exigências futuras da profissão docente. Deste modo, o 

Orientador Cooperante selecionou dois alunos do 5º grau, com características pessoais e 

académicas contrastantes, doravante denominados de Aluno 3 e Aluno 4. 

No final do 1.º semestre, por decisão unânime do Orientador Cooperante, da Orientadora 

Científica e da mestranda, substituiu-se o Aluno 4 por um aluno de curso livre com competências 

técnicas e musicais correspondentes ao 6º grau, a partir de então designado por Aluno 5. 

Pretendeu-se com a inclusão deste aluno ampliar o espetro de dimensões e desafios didáticos e 

musicais a que a mestranda estava a ter acesso, com o intuito de acumular maior sabedoria da 

prática.  

 METODOLOGIA DE ENSINO DA MESTRANDA 

A metodologia de ensino posta em prática pela mestranda foi moldada pela combinação 

de várias ideias que a mesma foi lendo, ouvindo e vendo ao longo do ano letivo. Os principais 

contributos surgiram na UC de Didática II, lecionada pela professora Helena Caspurro, onde foi 

disponibilizada uma vasta seleção de literatura, abordagens e exercícios práticos.  

Reconhecendo a dimensão e a responsabilidade de ser professora e com o intuito de dar 

resposta às exigências que esta profissão enfrenta no séc. XXI, pode-se afirmar que todo o ano 

letivo constituiu um longo processo de observação, absorção, análise, ponderação e 

consequente ação. 
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Neste processo, a mestranda encarou o “ensinar” como um sistema dinâmico que envolve 

muitos agentes e fatores. Neste sentido foi necessário compreender um conjunto vasto de 

conceitos e, mais ainda, perceber o que estes representam na realidade, como se relacionam 

entre si e o que afetam em termos práticos. Depois disso, teve lugar uma reflexão e, 

posteriormente, uma tomada de posição perante esses conceitos. Nesta última etapa, a 

mestranda criou, com base nos resultados da pesquisa, uma hierarquia de acordo com o seu 

sistema de valores. Destacam-se, agora, alguns elementos que despertaram especial interesse 

e que, por conseguinte, tiveram grande expressão no ato de ensino.  

Em primeiro lugar surge a consciencialização sobre qual a finalidade do ensino, tanto 

numa conceção mais geral como numa mais específica. Este ponto equacionou, naturalmente, 

as finalidades do ensino descritas no “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” 

(ME-DGE, 2017), a Matriz de Dimensões de Competências de Música (Caspurro, 2019b; Anexo 

XV) e os planos curriculares de acordeão do CMDD (Anexo XVI, XVII, XVIII), mas também a leitura 

de bibliografia que problematiza esta questão como “Aprender a Ensinar” (Arends, 2008) e a 

experiência pessoal da formanda. Finalmente, o posicionamento adotado perante esta questão, 

e em concordância com o defendido em Arends (2008), é que em última instância o professor 

deve ajudar os seus alunos a tornarem-se independentes e autorregulados. Este pressuposto vai 

garantir que o processo de aprendizagem não seja algo puramente mecânico, circunscrito a um 

tempo e a um espaço, mas que tenha significado e que acompanhe o aluno para sempre em 

todos os contextos da sua vida.  

Em segundo, e na sequência direta do ponto acima, encontra-se a planificação, que será 

desenvolvida em Parte II – 1.2.2. 

No sentido de honrar os princípios de uma aprendizagem ativa (em que o aluno participa 

ativamente na aquisição de conhecimentos através de experiências e da atribuição de 

significado às mesmas, em que há a oportunidade para dialogar, em que a diversidade é 

respeitada e valorizada), a mestranda reuniu um repertório de estratégias e atividades para uma 

mais eficaz e significativa transmissão dos conteúdos determinados na planificação (Arends, 

2008). Para tal recorreu a literatura como “All Together! Teaching in groups” (Marks, 2004) e 

“Instrumental Teaching” (Mills, 2007), e a ideias adaptadas das simulações de ensino que 

tiveram lugar em Didática II. Note-se que, neste contexto, representou também um desafio e 

uma missão veicular estratégias para uso individual/independente dos alunos, ou seja, 

estratégias de estudo, de leitura, de abordagem a novas peças e até de gestão de tempo, que 

se inserem numa dimensão de “aprender a aprender” ou de autorregulação, em paralelo com o 

tradicional e necessário trabalho mais técnico. Alguns livros tidos como de referência nesta área 
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são “Close the door behind you” (Zeuthen, 2020), “Musical Excellence Strategies and Techniques 

to Enhance Performance” (Williamon, 2004), “Visible Learning and the Science of How we learn” 

(Hattie & Yates, 2014),”The Oxford Handbook of Music Education” (McPherson & Welch, 2012) 

ou “Practicing Music Guidelines for Students and Teachers” (Vree, 2002).  

 PLANIFICAÇÃO DO ENSINO 

Como referido, a planificação no ensino é de extrema importância, pois é através dela que 

se selecionam e organizam as matérias “face a declarações, quadros ou categorias de conteúdos 

e competências estabelecidos e justificados em curricula e entre professores” (Caspurro, 2019a, 

p. 17). Igualmente, determina o ritmo, a ênfase e a sequência das aprendizagens, tendo um 

impacto direto não só nos conteúdos abordados, mas também nos métodos de ensino e de 

avaliação e na criação de interesse e motivação nos alunos (Caspurro, 2019a).  

Atualmente, o ensino em Portugal está organizado partindo das competências, como vem 

descrito no “Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória” (ME-DGE, 2017). 

Competências definem-se como “declarações sobre o que os alunos devem saber, ser capazes 

de saber fazer/ pensar e saber ser”. No sistema português encontram correspondência nas três 

dimensões: conhecimentos, capacidades e atitudes, respetivamente (Caspurro, 2019b, p. 17). 

Apesar do ensino artístico em Portugal ainda se focar maioritariamente nas matérias, nos 

conteúdos e no repertório em vez de nas competências, como se depreende tanto dos planos 

curriculares como das práticas educativas, esta realidade está agora a sofrer uma mudança 

(Caspurro, 2019b) 

Para a prática de coadjuvação letiva procedeu-se a uma estruturação da planificação em 

três fases: a longo, a médio e a curto prazo. Cada fase será, de seguida, aprofundada.  

Planificação a longo prazo 

A planificação a longo prazo compreende a projeção de competências a adquirir no 

espaço de um ano letivo, respeitando o definido nos planos curriculares da disciplina de 

acordeão da instituição de acolhimento.  

Dentro do âmbito de intervenção permitido à mestranda, e sem prejuízo das diretrizes 

curriculares, procurou-se incluir outras competências, com especial destaque para as 

competências auditivas e de autorregulação.  

A estruturação destes planos tem por base a Matriz de Competências da autoria da 

professora doutora Helena Caspurro, docente na UA. Em anexo (VII e VIII) encontram-se as 

planificações anuais para o 1.º e o 4º graus, referentes aos alunos da prática de coadjuvação 

letiva.  
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Planificação a médio prazo 

A planificação a médio prazo, diz respeito ao que os alunos deveriam aprender em cada 

semestre. Em linhas gerais, consiste na distribuição/ divisão dos objetivos a longo prazo pelos 

dois semestres, sendo que alguns conteúdos se estenderam aos dois semestres (Anexos XXI e 

XXII). 

Planificação a curto prazo 

A planificação a curto prazo representa a estruturação de uma aula (semanal) de 45 

minutos. Por decisão e acordo entre o Orientador Cooperante e a mestranda, os dois lecionaram 

alternadamente. Salvam-se como exceção as aulas antes de provas ou audições, e após férias, 

ou outras que por questões didáticas justificaram que fosse o Orientador Cooperante a dar 

orientação aos alunos.  

Na continuação do anteriormente referido, as planificações de aula elaboradas pela 

mestranda partiram da definição de competências a ser desenvolvidas, organizadas segundo a 

referida Matriz de Competências Musicais.  

Como se pode ver na tabela 14, as planificações basearam-se em pelo menos duas 

competências. A partir daí, definiram-se objetivos de aprendizagem, descreveram-se algumas 

estratégias a utilizar para a concretização dos mesmos, discriminaram-se os conteúdos 

específicos a ser trabalhados e fez-se uma previsão do tempo a dedicar a cada tarefa. Quando 

necessário, a mestranda acrescentou observações.  
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Tabela 14 Exemplo de Planificação de Aula 

O ensino, o seu planeamento e a sua avaliação constituem um processo cíclico. Neste 

caso, foi feita uma planificação (pré-ensino), que se tentou aplicar durante o ensino, e que, 

posteriormente, foi sujeita a uma avaliação/reflexão (pós-ensino). Conforme as ilações retiradas 

e os resultados obtidos, uma nova planificação surgiu, na tentativa de ir ao encontro, entre 

outros, da satisfação dos novos objetivos traçados e da melhoria das estratégias utilizadas 

(Caspurro, 2019a). 

Deste modo, os relatórios de aula representam, mais do que uma descrição, uma reflexão 

sobre o que foi feito. A primeira coluna da tabela 15 corresponde aos objetivos alcançados (que 

podem ou não corresponder aos planeados), seguidos das dificuldades encontradas que terão 

influenciado diretamente a concretização dos objetivos. A coluna seguinte corresponde às 

Nome do aluno 2 Planificação nº5 Grau: 4º 

Data 11.12.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 
  

Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, 
com o instrumento 
bem posicionado, 
com as mãos bem 
colocadas 

Caixa de Música  
Leitura musical,  
Melodia, 
Ritmo 
Métrica 
Coordenação de mãos 
Estilo 

Pedir o aluno para tocar como tem feito em 
casa para se identificar dificuldades ou 
imprecisões 
Identificar o estado de evolução 

4 

Identificar as notas 
da melodia de E (c. 
54-68) 
Cantar a melodia 
sem ornamentos 
Executar a melodia 
de F (c. 62-68) com 
ornamentos lento 

Análise 
Melodia 
Ritmo 
Métrica 
Articulação 
Pulsação  
Divisão binária e 
ternária 

Analisar em conjunto a peça (tonalidade, 
motivos, harmonia, melodia, estrutura)  
A professora toca e o aluno canta a melodia 
sem os ornamentos 
Executa-a (sem ornamentos) 
A professora toca (com ornamentos) e o 
aluno canta a melodia (sem ornamentos) 
Ler e executar a melodia com a 
ornamentação do F (1 compassos de cada 
vez, e ir agrupando) 

17 

Entender a 
estrutura do 
acompanhamento 
Cantar o 
acompanhamento 
Executar o 
acompanhamento 
de memória 

Análise 
Leitura 
Conhecimento do 
teclado 
Memorização 
 

Analisar em conjunto a peça (tonalidade, 
motivos, harmonia, melodia, estrutura)  
Ler o acompanhamento, cantar com nome 
de notas enquanto a professora tocar e 
memorizar F 
Tocar de memória. 
 

13 

Juntar as mãos 
nos compassos 
62-68 lento 

Memorização 
Coordenação de mãos  
 

Juntar as duas mãos compasso a 
compasso, lento  
Repetir várias vezes.  
Executar 2 compassos, depois 4, depois 6 

11 

Observações 

As atividades 2 e 3 devem ser executadas em alternância para maior eficácia da aprendizagem 
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estratégias utilizadas para responder a um determinado problema antecipado ou não e, por fim, 

considerações sobre a eficácia ou utilidade das estratégias implementadas.  

Além destes pontos, é referido o tempo que cada tarefa ocupou, no sentido de perceber 

se a planificação foi ou não realista e de aferir as facilidades e dificuldades que o aluno em 

questão mostrou; uma breve descrição sobre o desenvolvimento da aula (quando se justifica), 

bem como um registo do trabalho para casa, atitudes e valores e um espaço para observações.  

Tabela 15 Exemplo de Relatório de Aula planificada 

As planificações (e respetivos relatórios) e os relatórios de observação dos alunos 1 e 2 

encontram-se nos anexos XXIII e XXIV. Os relatórios de observação dos alunos 3, 4 e 5 

correspondem aos anexos XXV, XXVI e XXVII.  

Nome do aluno Aluno 2 Relatório nº5 Grau: 4º 

Data 11.12.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Identificar as notas da 
melodia de E (c. 54-68) 
Cantar a melodia sem 
ornamentos 
Executar a melodia de F 
(c. 62-68) com 
ornamentos lento 

Não apresentou 
dificuldades a cantar 
a melodia 
Teve muitas 
dificuldades a 
executá-la  

Cantar a melodia enquanto a 
professora toca 
Executar compasso a 
compasso. 
Depois 2 compassos. Ir 
adicionando 1 compasso. 

Como o aluno não teve grandes 
dificuldades, foi possível pedir a 
sua atenção para a articulação e 
sensibilizá-la para as 
ornamentações – não altera a 
melodia, só “embeleza”. 
Segmentar o texto mostrou ser 
muito útil para a leitura e a 
automatização dos movimentos.  

20 

Entender a estrutura do 
acompanhamento 
Cantar o 
acompanhamento 
Executar o 
acompanhamento de 
memória  

O aluno não teve 
muitas dificuldades a 
ler as notas, mas 
decifrar os acordes e 
a sua função 
 

Tocar I IV e V graus para 
reconhecimento auditivo 
Explicar que o acorde não tem 
de estar completo para ter 
determinada função. 
Identificar as funções 
harmónicas em conjunto  

As estratégias utilizadas foram 
úteis, mas utilizadas pontualmente 
não terão darão frutos. 
O reconhecimento auditivo requer 
mais prática e maior regularidade 

25 

Desenvolvimento de aula  

A professora pediu à aluna que tocasse apenas o TPC referente à parte D. o aluno estudou as mãos separadas, mas não juntou. Por 

indicação do Orientador Cooperante, a mestranda deu algumas dicas de estudo à aluna e prosseguiu para a leitura de E e F.  

Primeiro, a professora tocou a parte E para que o aluno pudesse identificar a melodia. O aluno não teve dificuldades a fazê-lo. 
Depois pediu que indicasse na partitura a melodia de F (igual a de E, mas com ornamentos). 
De seguida, a professora e o aluno leram a mão esquerda e analisaram a harmonia (tipo de acorde, estado e função). O aluno não 
sabe fazer análises harmónicas, pelo que foi um processo que demorou algum tempo. Além disso, o aluno memorizou algumas 
estratégias de análise de acordes que só funcionam quando o acorde está no estado fundamental e foi difícil sensibilizá-la para.  
O aluno executou a mão esquerda, que não ofereceu um grande desafio. 
Após isto, a professora pediu à aluna que se recordasse da melodia e voltasse a cantar. O aluno conseguiu cantar, sem nome de 
notas. A professor sugeriu então que executasse a mão direita de F, pois é idêntica a E, mas de dificuldade técnica superior. (se 
começar pelo mais difícil vai, a longo prazo, ser benéfico para o aluno em termos de segurança na execução, pois tem mais 
tempo para estudar a parte mais difícil, e acelerará o processo de leitura).  
Não foi possível juntar as duas mãos 

TPC Atitudes e Valores Observações 

Juntar as mãos em D 

Estudar mãos separadas em E e F.  

Empenhada e cooperante 

Muito ativa e nervosa 

Falta de estudo. De semana para semana são muito 

poucas as melhorias.  
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 CARACTERIZAÇÃO DOS ALUNOS  

No seguinte, encontra-se, por esta ordem, uma breve caracterização dos alunos da prática 

de coadjuvação letiva e dos alunos da participação em atividade pedagógica do Orientador 

Cooperante.  

Dos primeiros é feita uma apreciação em relação à sua atitude e ao seu comportamento 

em contexto de aula, bem como uma reflexão sobre a sua evolução a nível musical e técnico-

performativo. Para tal foram consideradas a observação e a interação da mestranda com os 

alunos, posteriormente objeto de reflexão individual e em conjunto com o Orientador 

Cooperante. Igualmente, sistematizaram-se os objetivos propostos na planificação anual e os 

objetivos alcançados numa tabela, que permitiu uma avaliação objetiva e fundamentada do 

desenvolvimento dos alunos (Anexos XXVIII e XXIX ).  

Dos alunos do segundo grupo é apresentada uma descrição da atitude e do 

comportamento demonstrados em contexto de aula e uma apreciação geral sobre o seu 

desenvolvimento musical e técnico-performativo. Estas considerações baseiam-se 

essencialmente na observação e uma reflexão individual e, por vezes, em conjunto com o 

Orientador Cooperante sobre a mesma, e um confronto entre o observado e o descrito no plano 

curricular do 5º grau.  

Cumprindo o Regulamento Geral da Proteção de Dados, os nomes dos alunos foram 

alterados.  

Aluno 1 

O Aluno 1 frequentou, no ano letivo 2019/2020, o 1.º grau do Curso Básico de Acordeão 

em regime articulado. Este foi o ano de iniciação da aprendizagem musical, quer a nível do 

instrumento quer a nível das outras disciplinas (teóricas).  

Nos primeiros dois meses, este aluno mostrou uma atitude de alguma reserva. Quando já 

mais familiarizado, tanto com os docentes como com o ambiente do conservatório, o aluno 

revelou-se extrovertido, comunicativo e alegre. Foi possível estabelecer uma boa relação, 

propícia à aprendizagem.  

Durante as aulas, este aluno destacou-se pela sua dedicação, motivação, atenção e estudo 

individual consistente. Uma característica sua é o perfeccionismo. Apesar um traço comum 

entre músicos e de ser até considerado por alguns professores e performers essencial, é também 

preciso saber dosear a ambição pela perfeição, de modo a que esta não se torne limitadora ou 

constrangedora. Assim, foi fulcral sensibilizar e tranquilizar o aluno e incentivá-lo a apresentar 

o seu trabalho de casa em aula mesmo quando sentia que não estava bom ou ainda não estava 

ao nível máximo que as suas capacidades permitiam.  
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Em relação ao seu desenvolvimento técnico-performativo, devido às características 

mencionadas, os resultados foram positivos. Como se pode ver na tabela do Anexo XXVIII, a 

aluna atingiu 39 dos 46 itens propostos, podendo-se verificar também que o cumprimento 

parcial ou mesmo o incumprimento de alguns parâmetros se deveu à gestão das matérias feitas 

pelo Orientador e, no âmbito da sua autonomia, também pela mestranda.  

Assim, conclui-se que o aluno 1 teve um desempenho muito bom correspondente à 

aquisição sólida de diversas competências e formalizado na avaliação sumativa 5.  

Chama-se a atenção para que o referido aluno parece inserir-se num meio onde a música 

e a sua aprendizagem são valorizadas, pois o seu irmão mais velho também frequenta o 

conservatório, e o desejo de estudar música e, mais concretamente, acordeão partiu do próprio. 

Pode-se, portanto, supor que a recetividade e o apoio que encontra em casa terão auxiliado e 

potenciado a efetivação de aprendizagens.  

Aluno 2 

O Aluno 2 frequentou, no ano letivo 2019-2020, o 4º do Curso Básico de Acordeão em 

regime articulado, pertencendo pelo 4º ano consecutivo a esta classe.  

Desde o início do estágio que o aluno revelou a sua personalidade extrovertida, muito 

comunicativa e afável, mas muito agitado e nervoso. Rapidamente foi possível estabelecer uma 

relação de confiança com o aluno.  

Apesar da sua atitude de empenho e comprometimento nas aulas, o seu estudo diário em 

casa foi pouco ou mesmo inexistente, visto que o mesmo manteve, durante todo o ano, um 

registo de stress e exigência inapropriado para a sua idade e, nitidamente, além da sua 

capacidade de gestão. Para melhor ilustrar, o aluno queixou-se inúmeras vezes do volume de 

matéria e testes na escola de ensino regular e da falta de tempo por estar envolvido em várias 

outras atividades extracurriculares, entre elas a música. 

Devido ao exposto, e com especial ênfase na falta de estudo e de consolidação dos 

conteúdos em casa, o cumprimento dos objetivos propostos e, por consequência, a sua evolução 

técnica e performativa ficou comprometido. 

Na tabela do Anexo XXIX pode averiguar-se que dos 69 objetivos listados, apenas 20 foram 

conseguidos na integra. O facto de o aluno ter ocupado o ano letivo praticamente todo com o 

estudo de uma obra provocou o incumprimento total ou parcial de vários dos objetivos, isto 

porque, por um lado, não foi possível abordar outro repertório que trabalhasse as competências 

em falta; por outro, a pressão para concluir em aula a leitura dessa obra impossibilitou a 

realização de atividades que visassem o desenvolvimento de outras competências que não a 

estritamente técnica. Pelas razões apresentadas também se constatou a ausência de alguns 
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elementos de avaliação. A título de exemplo, o nível de domínio técnico das peças não deixou 

muitas vezes perceber se determinado conteúdo (articulação, fraseado, etc) tinha sido 

apreendido e impossibilitou a participação da aluna na audição de classe.  

Contudo, foi feito um trabalho notável em termos da abordagem musical às obras, no que 

à sua análise (tonalidade, forma, estrutura harmónica e melódica) e à sua interpretação (género, 

estilo, articulações e dinâmicas) diz respeito. Pensa-se, assim, ter contribuído positivamente 

para um maior e mais profundo entendimento do repertório e de como este deve ser abordado, 

e, consequentemente, para uma formação musical mais completa do aluno.  

O facto de a música não aparentar ser uma prioridade, quer na vida do aluno quer no seio 

familiar, pode ter contribuído para uma desvalorização de ter um bom desempenho 

escolar/musical. 

Aluno 3 

O Aluno 3 frequentou, no ano letivo 2019/2020, o 5º grau do Curso Básico de Acordeão 

em regime articulado. Este foi o seu 5º ano a integrar esta a classe.  

As características da personalidade do aluno que mais se evidenciaram desde o início do 

ano foram a timidez e o nervosismo. Durante as aulas, o aluno manteve sempre um registo 

passivo, evitando ao máximo o contacto verbal e demonstrações emotivas, sendo apenas o 

estado de preocupação ou ansiedade muito evidente na sua expressão. Pode-se especular que 

a presença da mestranda como assistente contribuiu para algum constrangimento nos primeiros 

meses. Esta situação melhorou após a mestranda e o aluno terem tocado um duo, e terem-no, 

inclusivamente, apresentado em público. 

Este aluno tem a particularidade de, até ao 4º grau, ter tocado com um acordeão de teclas 

e com apenas baixos standars32. Neste sentido, houve a necessidade de adquirir um novo 

acordeão que tivesse o sistema convertor (que possibilita a conversão deliberada entre baixos 

standards e baixos cromáticos33) para poder executar, a título de exemplo, transcrições de Bach 

ou Scarlatti, como estipulado no programa e na matriz de prova de conclusão de 5º grau. O 

instrumento que lhe foi possível adquirir, cumpre o critério acima descrito, mas é, no entanto, 

um acordeão e de grandes dimensões, inapropriado para a estatura do aluno. 

 
32 Baixos Standard (BS) – as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais denominadas de 
baixos, as outras quatro filas seguintes correspondem por esta ordem a acordes maiores, menores, de 7ª 
da dominante e de 7ª diminuta pré-construídos e acionados por apenas um botão. 
33 Baixos Cromáticos (BB) – as duas filas de as duas filas de botões mais perto do fole são notas 
individuais denominadas de baixos, as outras quatro filas seguintes são a simetria de eixo vertical com o 
teclado direito 
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Deste modo, impôs-se uma fase de adaptação ao novo teclado, com uma disposição das 

notas totalmente diferente, e ao tamanho e peso do acordeão, claramente demasiado elevados 

e inadequados para o aluno, o que dificulta a execução e prejudica fortemente a qualidade do 

som, a mudança de registos e as viragens do fole.  

Apesar do acima descrito, o aluno demonstrou resultados razoáveis graças à sua 

perseverança, dedicação e estudo. Também contribuiu para a sua evolução positiva as suas 

competências noutras áreas como a formação musical que lhe permitiram ler o repertório sem 

grandes dificuldades e, paralelamente, ultrapassar o constrangimento do novo instrumento. 

Pode assim concluir-se que o programa, definido de acordo a matriz do exame de 5º grau, foi 

cumprido.  

No que às partes performativa e artística diz respeito, nota-se alguma fragilidade. Por um 

lado, o instrumento prejudica o nível artístico, atendendo que há um conjunto de ferramentas 

expressivas que não é possível serem postas em prática; por outro, a sua ansiedade e o seu 

nervosismo são muito denunciadores, embora não inteiramente debilitantes ou 

comprometedores.  

Poderá ter contribuído positivamente para o desenvolvimento do aluno e para a 

manutenção da sua motivação o acompanhamento próximo do pai que também toca acordeão 

e que o acompanha semanalmente ao conservatório.  

Aluno 4 

O Aluno 4 frequentou, no ano letivo 2019/2020, o 5º grau do Curso Básico de Acordeão 

em regime articulado. Este aluno integra a classe de acordeão do professor Nelson pelo 5º ano 

consecutivo.  

A música e em especial o acordeão são duas componentes que demonstraram ter muito 

relevo na vida deste aluno. O irmão mais velho também foi aluno da classe de acordeão no 

CMDD e tanto o pai como o avô, que a acompanharam sempre às aulas, se mostraram muito 

apoiantes da aprendizagem da música e do acordeão.  

Durante o 1.º trimestre o aluno trocou de instrumento, passando a tocar no acordeão que 

tinha sido do irmão. Esta troca foi muito importante para o seu desenvolvimento, especialmente 

para a sua evolução performativa, pelos recursos técnicos que o novo instrumento lhe veio 

oferecer. Este apresenta dimensões idênticas ao antigo (44x22cm em vez de 41x21cm e apenas 

mais 2 kg, atingindo um total de 13 kg). Deste modo, possui a vantagem de com pequenas 

alterações de dimensão, dispor no teclado direito de mais: seis notas, uma voz (8 pés), uma voz 

em cassotto (em caixa de ressonância), oito registos (combinações das 4 vozes) laterais com um 

total de quinze e três de queixo, passando de quatro para sete. No teclado esquerdo, o número 
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de notas do baixo sobe para as 120, anteriormente 108, aumentando o âmbito numa sexta 

menor. Tanto o número de vozes (duas) como de registos (3) se mantém. Note-se que ambos os 

instrumentos apresentam o registo convertor, ou seja, permitem tocar tanto em baixos 

standard, como em baixos cromáticos. Por estas razões, e destacando-se o aumento de registos 

(especialmente os de queixo que permitem mudar de registo sem interromper o discurso da 

mão direita) e de âmbito em ambos os teclados, o aluno passou a executar com maior facilidade 

e fidelidade à partitura o repertório em estudo. 

O Aluno 4 é um aluno educado, respeitador e atento. Durante às aulas, apresentou-se 

sempre concentrado e trabalhador. Contudo, identificaram-se falhar graves nos conhecimentos 

e competências musicais de base, por exemplo, em relação à leitura (melódica, harmónica e 

rítmica) e ao domínio do instrumento (desconhece a posição relativa das notas em ambos os 

teclados). Isto refletiu-se, naturalmente, de forma muito negativa, atrasando gravemente a sua 

evolução e a preparação da prova global do 5º grau. Durante o 1.º semestre completo foi apenas 

possível que o aluno prepara-se o 1.º andamento da Suite para Crianças de Terrier.  

Outra peculiaridade deste aluno prende-se com a sua destreza e agilidade técnicas, 

visíveis na sua performance exemplar na audição de classe, que contrastam fortemente com as 

suas outras características, acima referidas.  

Atendendo exposto, entendeu-se por mais adequado suspender a participação em 

atividade pedagógica do Orientador Cooperante com este aluno no final do 1.º semestre. Por 

essa mesma razão, não foi possível aferir se o repertório para a prova global foi preparado a 

tempo ou se concluirá o 5º grau no próximo ano letivo. 

Aluno 5 

O Aluno 5 frequentou o curso livre de acordeão, no ano letivo 2019/2020. Terminou o 5º 

grau no ano letivo 2018/2019, mas, como não pretende seguir uma carreira musical, não quis 

ingressar no Curso Secundário de Música. O curso livre foi, assim, o compromisso que encontrou 

para não cessar o estudo do acordeão e ter o tempo necessário para se dedicar ao ensino 

regular.  

As competências musicais deste aluno são notáveis em comparação com os restantes 

elementos da classe com quem a mestranda teve contacto. Em primeiro lugar, não apresenta 

problemas de leitura, nem de domínio do instrumento e, apesar de ser muito empenhada na 

escola normal, também se dedica muito à música, apresentando semana após semana evolução 

e resultados.  

O curso livre não dispõe de programa mínimo ou obrigatório. O fator que limita tanto o 

tipo como o nível do repertório é o instrumento. O Aluno 5 beneficiaria de um acordeão novo, 
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pois o que tem, atualmente, é inadequado por ser demasiado pequeno e não ter o sistema 

convertor. Assim, as peças trabalhadas foram para acordeão varieté, ou seja, uma vertente 

musical mais de entretenimento. Apesar de se poder especular que o nível de complexidade do 

repertório deste aluno possa ser inferior ao do 5º grau do regime articulado, não deixa de 

apresentar algum grau de dificuldade técnica pelo virtuosismo, e é de realçar o volume elevado 

de repertório lido e trabalhado.  

Note-se que o contacto com este aluno foi muito reduzido em comparação com os 

restantes, não só pelo facto de a mestranda ter começado a assistir às suas aulas no 2.º 

semestre, mas também fruto do encerramento das escolas pela Covid-19. Não obstante, foi 

possível aferir que se trata de um aluno muito dedicado, determinado e interessado, o que os 

seus resultados também espelham.  

2 COMPONENTE NÃO LETIVA  

 ORGANIZAÇÃO DE ATIVIDADES 

Como já referido, a Prática de Ensino Supervisionada engloba também a organização de 

atividades pertinentes para a comunidade escolar e académica. No início do ano foi apresentada 

e aprovada uma previsão de atividades a organizar durante o ano letivo (tabela 16).  

Tabela 16 Planificação de Atividades a Organizar 

 Atividade Dia/hora prevista Observações/ descrição 

1 Audição interna no âmbito 
da disciplina de “Psicologia 
da Performance” 

27.11 e 29.11 das 
16.45 às 17.30 

Conservatório de música D. Dinis 

2 Conferência com Morten 
Zeuthen sobre “Como 
estudar?” e o seu livro “Close 
the door behind you” 

14-17.04.2020 Este evento realizar-se-á em Lisboa, no 
conservatório D. Dinis, em Aveiro, no DeCA, 
e no Porto, no conservatório, em 
colaboração com os professores das 
instituições 

3 Concerto março/ abril 2020 - 

O plano de atividades foi sujeito a alterações por questões externas e de força maior. As 

primeiras duas atividades mantiveram-se. O concerto de março/abril foi substituído pela 

organização da audição da classe de acordeão. A esta proposta foi acrescentada uma segunda 

audição interna, bem como uma aula lecionada por um professor convidado ambas no âmbito 

da UC de Psicologia da Performance. 

De seguida, encontra-se uma breve descrição de cada atividade, com respetivos 

planificação e relatório em anexo.  
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Atividade 1 - 1.ª Audição Interna (Anexo XXX) 

Uma das tarefas previstas para a UC implementada no âmbito do projeto de investigação 

“Psicologia da Performance” foi uma audição interna. Caracteriza-se de interna, pois só os 

alunos inscritos podiam e deviam participar e assistir.  

Em primeira instância, esta serviria um propósito pedagógico e o de recolher dados para 

o projeto. Como previsto, teve lugar nos dias 27 e 29 de novembro de 2019. Nem todos os 

elementos puderam comparecer, pelo que se procedeu à gravação da sua prestação noutro dia 

acordado entre os mesmos e a mestranda. 

Perante o feedback dos alunos em relação à sua prestação e ao seu desejo de poder ter 

outra oportunidade para melhorar, decidiu-se agendar uma segunda audição para a última 

semana de janeiro de 2020, finda a implementação do projeto.  

Atividade 2 - 2.ª Audição Interna (Anexo XXXI) 

Na sequência do acima descrito, organizou-se uma audição interna no dia 30 de janeiro 

de 2020. Mais uma vez, não foi possível reunir todos os elementos da turma, pelo que se 

agendou uma nova data para a gravação da prestação dos não comparecentes. 

Atividade 3 - Aula realizada por professor convidado (Anexo XXXII) 

Durante o 1.º trimestre, no âmbito da implementação do projeto, mostrou-se pertinente 

a realização de uma aula que visasse a consciencialização e o relaxamento corporal. Para tal, a 

mestranda convidou o professor Fábio Palma que dinamizou uma aula de exercícios práticos e 

úteis tanto para uso em estudo individual como em pré-performance. 

A aula aconteceu a 12 de dezembro de 2019 com sucesso e com feedback positivo de 

todas as partes.  

Atividade 4 - Audição da classe de acordeão (Anexo XXXIII) 

Como acima referido, é costume haver uma audição de classe por semestre.  

Este ano, o Orientador Cooperante contou com a ajuda da mestranda na organização da 

audição de classe do 1.º semestre. Esta realizou-se no dia 12.02.2020 no CMDD às 18h. A 

mestranda também atuou na audição em duo com o Aluno 3. 

Atividade 5 - Apresentação do livro “Close the door Behind You”  (Anexo XXXIV) 

Esta atividade assumiu um lugar de destaque entre as várias atividades previstas e 

concretizadas, pela dua dimensão e exigência.  

Foi feito o convite ao docente de violoncelo da RDAM, o senhor Morten Zeuthen, para vir 

a Portugal apresentar o seu livro, onde descreve a sua perspetiva sobre o estudo, o tocar em 
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público e os desafios da vida de um músico profissional. Este livro tem por base a sua vasta 

experiência enquanto aluno, professor e performer e foi publicado durante o primeiro trimestre 

de 2020.  

A mestranda e o professor já haviam trabalhado juntos em tema relacionado com o 

estudo, durante o seu ano letivo 2018/2019 em Erasmus na RDAM, sob orientação do professor 

de acordeão Geir Draugsvoll.  

Através da mobilidade Erasmus+ para docentes estabelecida entre a RDAM e duas escolas 

superiores portuguesas (a ESMAE e a ESML), em parceria com a ESTA foi possível agendar a 

apresentação do livro e ainda a concretização de dois dias de masterclasses de violoncelo.  

Em Lisboa, a apresentação ficou marcada para dia 15 de manhã, seguida de uma sessão 

de masterclasses da parte da tarde, nas instalações da ESML. No Porto, as duas atividades 

integrariam a 48ª Conferência da ESTA, a ter lugar nas instalações da ESMAE nos dias 16 e 17 de 

abril de 2020.  

No processo de organização destaca-se a colaboração da investigadora Clarissa Foletto, 

do professor e diretor da ESTA, Jorge Alves, e do professor de violoncelo da ESML, Paulo Gaio 

Lima. Graças ao seu contributo foi possível levar esta atividade avante. 

 PARTICIPAÇÃO ATIVA EM AÇÕES A REALIZAR NO ÂMBITO DO ESTÁGIO 

Como também já mencionado, a Prática de Ensino Supervisionada pressupõe a 

participação ativa em atividades pertinentes para a comunidade escolar e académica.  

No início do ano foi apresentada e aprovada uma previsão de atividades onde a 

mestranda poderia contribuir ativamente durante o ano letivo, como mostra a tabela abaixo.  

Tabela 17 Panificação das Atividades com Participação ativa 

 Atividade Dia/hora prevista Observações/ descrição 

1 Workshop sobre ansiedade na 
performance inserido na semana 
aberta do Conservatório de 
Música D. Dinis 

30.03-03.04.2020 A ter lugar nas instalações do 
conservatório D. Dinis 

2 Conferência com Morten Zeuthen 
sobre “Como estudar?” e o seu livro 
“Close the door behind you” 

14-17.04.2020 Este evento realizar-se-á em Lisboa, no 
conservatório D. Dinis, em Aveiro, no 
DeCA, e no Porto, no conservatório, 
em colaboração com os professores 
das instituições 

3 Concerto Março/ Abril 2020 - 

Este plano de atividades foi sujeito a alterações por questões externas e de força maior. 

A primeira atividade foi anulada, a última foi substituída pelo concerto “Uma viagem a preto e 

branco” e acrescentaram-se outros três eventos.  
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De seguida, encontra-se uma breve descrição de cada atividade, com respetivos 

planificação e relatório em anexo.  

Atividade 6 - Workshop inserido na Semana Aberta do CMDD 

Aquando da apresentação do projeto educativo “Psicologia da Performance”, a diretora 

pedagógica mostrou-se muito interessada na temática. Surgiu então um convite para a 

mestranda participar na Semana Aberta do Conservatório, que aconteceria de 30.03.2020 a 

03.04.2020, com um workshop de duração entre 45 min e 90 min sobre Ansiedade na 

Performance. Durante o ano não houve novo contacto com a mestranda no sentido de confirmar 

a sua participação. Acresce que devido à pandemia este evento foi cancelado.  

Atividade 7 - Concerto “Uma viagem a preto e branco”  (Anexo XXXV) 

No início do ano letivo surgiu a oportunidade de o Duo Yin Yang (Catarina Silva, acordeão, 

e Inês Arede, clarinete) poder integrar os “Festivais de Outono”, uma iniciativa organizada pela 

UA que visa levar a música à comunidade.  

Esta foi a 15ª Edição (25 de outubro a 29 de novembro de 2019) e decorreu também, pela 

primeira vez, nas cidades de Águeda, Ílhavo e Oliveira de Azeméis.  

O Duo Yin Yang estriou os Festivais de Outono em Oliveira de Azeméis no dia 7 de 

novembro às 18.30h na Biblioteca Municipal. Com muito agrado puderam levar esta formação 

pouco ortodoxa e conhecida de acordeão e clarinete até esta cidade. Além do contributo cultural 

intrínseco, este concerto serviu um propósito pedagógico na medida em que o repertório 

escolhido visava dar a conhecer vários estilos e épocas, peças originais e transcrições, de 

compositores portugueses e estrangeiros, que a todos pudesse agradar. 

Atividade 8 - Júri de provas intercalares  (Anexo XXXVI) 

A pedido do Orientador Cooperante, a mestranda integrou o júri para as provas 

intercalares do 5º grau. O Orientador considerou que seria uma experiência enriquecedora para 

a mesma, pois a avaliação é uma tarefa, que apesar de difícil, é indissociável do ensino. Assim, 

o aluno assistiu à prova e participou na reflexão e discussão entre os membros do júri.  

Atividade 9 - Projeto anual: orquestra de acordeões  (Anexo XXXVII) 

Em Parte I – 2.2 é feita referência ao projeto anual da classe de acordeão, diferente de 

ano para ano. Ao abrigo desta iniciativa decidiu-se criar este ano uma orquestra de acordeões 

com os alunos da escola. 
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Esta atividade evidenciou-se de especial interesse, pois dado que o acordeão é um 

instrumento que por norma toca a solo, seria assim dada a oportunidade aos alunos de tocarem 

em conjunto. 

A direção da orquestra seria feita pela mestranda sob orientação do Orientador 

Cooperante. Neste sentido, o Orientador Cooperante sugeriu a sua implementação no segundo 

semestre, com vista a apresentar o trabalho aqui desenvolvido nas audições de encerramento 

do ano letivo e da classe de acordeão.  

Atividade 10 - Comunicação do Seminário de Investigação em Ensino, 

Formação e Criação Musical – SINFOMAS 2020 (Anexo XXXVIII) 

Após reunião entre a mestranda, a Orientadora Científica e Coorientadora, e por se 

considerar o projeto de investigação inovador, a professora Helena Santana sugeriu a 

candidatura a uma comunicação no Seminário de Investigação em Ensino, Formação e Criação 

Musical - SINFOMAS 2020.  

A candidatura para apresentar o projeto foi aceite e a comunicação teria lugar durante o 

Seminário nos dias 22 e 23 de maio de 2020. Devido à Covid-19 foi adiada para os dias 13 e 14 

de novembro de 2020.  
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REFLEXÃO FINAL 

Após a elaboração do presente relatório de estágio várias são as ilações que retiro desta 

experiência. Passo agora a identificá-las e a explorá-las brevemente. 

Como penso ter esclarecido ao longo do trabalho, a pesquisa foi um ponto central no 

decorrer deste ano letivo. Já não existe mais a noção de conhecimento absoluto e estável 

(característica do ensino do final do século XIX e início do século XX) (Arends, 2008). Atualmente, 

tudo está em constante mudança e evolução e, portanto, rapidamente se fica desatualizado. 

Questionando-se até que ponto esta realidade apresenta ser uma vantagem ou uma 

desvantagem, indiscutivelmente retiro a seguinte lição: o professor tem de estar bem informado 

sobre o sistema educativo e social em que se insere, deve ser capaz de aprender e deve atualizar 

o seu conhecimento pedagógico, didático, científico e tecnológico regularmente, pois só assim 

poderá ser um profissional e um indivíduo que pensa autonomamente, que reflete sobre as 

questões, as suas causas, consequências e soluções, e que pode agir em conformidade, 

participando ativamente nas mudanças e restruturações que acredita e sabe serem necessárias 

(Arends, 2008). Pessoalmente, defendo e esforço-me por praticar esta postura reflexiva e ativa. 

Ainda sob esta perspetiva de formação e atualização, considero que o professor deve 

zelar/ por se manter uma pessoa humilde e de mente aberta, com consciência das suas 

capacidades e limitações e saber que “não [vai] para a escola sabendo tudo o que [precisa] de 

saber, mas sabendo como descobrir o que [precisa] de saber, onde obtê-lo e como ajudar os 

outros a perceber o seu significado” (Arends, 2008, p. 15). Uma das aprendizagens mais 

importantes que retiro deste ano é que o professor não pode exigir de si mesmo ter resposta 

imediata para todas as questões que os alunos possam colocar. A minha experiência diz-me que 

ser-se honesta e transparente com os alunos e admitir que não se sabe, mas que se vai proceder 

a uma pesquisa por forma a responder à questão na aula seguinte, não compromete a relação 

de confiança nas competências do professor. Aliás, desconstrói a figura ultrapassada do 

professor como autoridade inquestionável do conhecimento e promove uma comunicação 

horizontal entre professor e aluno. 

Um dos maiores desafios que enfrentei foi sem dúvida elaborar as planificações. Por um 

lado, houve um conjunto de conceitos importantes e que eu desconhecia, que foi necessário 

passar a conhecer. Por outro, este processo de descoberta obrigou a longas reflexões, na medida 

em que tive de hierarquizar uma série de competências, conhecimentos, técnicas e atitudes por 

forma a sistematizar o é para mim o mais importante no ensino e como quero fazer isso chegar 

aos meus alunos. Os pressupostos em que me baseei durante o ano letivo 2019/2020, penso 

terem sido convertidos em conclusões no final deste trabalho. Daqui destaco a função do 
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professor de ajudar os seus alunos a tornarem-se independentes e autorregulados, garantindo, 

assim, que o processo de aprendizagem tem significado e que vai acompanhar o aluno em todos 

os contextos da sua vida. Em termos técnicos, acredito na importância do rigor e da qualidade 

do estudo e da necessidade de possuir estratégias para planear uma performance. Sem descorar 

o lugar central que a capacidade de improvisação e adaptação ocupam na docência, eu acredito 

que planos, planificações, estrutura e organização são a base para um bom ensino e para uma 

boa aprendizagem. Se assim não fosse, o meu projeto educativo não faria sentido, assim como 

toda a investigação feita sobre planificação o ensino-aprendizagem.  

A componente deste estágio que mais satisfação me trouxe foi seguramente a Prática 

Pedagógica de Coadjuvação Letiva. Inserir-me, lentamente, no contexto profissional, podendo 

contar com o apoio e orientação próximos e contínuos do Orientador Cooperante, permitiu-me 

aprender a lidar com os obstáculos e a responder às exigências do momento com maior destreza 

e menor preocupação ou aflição. Considero que a concretização deste estágio foi de extrema 

importância na minha vida profissional, pois minimizou experiências menos positivas e 

forneceu-me direta e indiretamente um repertório de estratégias úteis para o exercício da 

atividade docente no futuro.  

Por fim, considero que a organização das atividades e a minha participação nas mesmas, 

com especial destaque para a Apresentação do livro “Close the door Behind You” e a 

Comunicação no Seminário de Investigação em Ensino, Formação e Criação Musical – SINFOMAS 

2020, foi o que se revelou mais gratificante para mim. Por um lado, foram atividades que 

enriqueceram o meu currículo e me abriram portas para continuar o meu caminho após a 

conclusão do mestrado. Por outro lado, esta componente constituiu a oportunidade perfeita 

para testar ideias. Como Mary Kay Ash disse “A mediocre idea that generates enthusiams will 

go further than a great idea that inspires no one” (Read, Sarasvathy, Dew, Wiltbank, & Ohisson, 

2011, p.19), portanto, após ter desenvolvido uma ideia é necessário testá-la. Para tal deve-se 

usar a versão mais pequena, mas real do produto/ideia e averiguar a sua adesão (Read et al., 

2011). Foi muito recompensador poder fazer estas experiências num ambiente ainda seguro, 

em que as perdas não tinham consequências graves, e que, no entanto, fizeram-me acreditar 

que sou capaz de levar a cabo projetos de grande dimensão.  

Em suma, concluo que o presente relatório de estágio me levou a refletir sobre quais são 

os meus valores e objetivos enquanto professora e de que forma pretendo transmiti-los aos 

meus alunos, assim como me incitou a abraçar projetos que me fizeram desenvolver as minhas 

capacidades de gestão, organização e comunicação e acreditar no meu potencial.   
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Anexo I Ficha sociodemográfica 

Olá!  

No âmbito do curso de Mestrado em Ensino de Música da Universidade de Aveiro, eu, 

Catarina Silva, sob orientação da Professora Doutora Helena Santana e da Professora Doutora 

Anabela Pereira, pretendo desenvolver o projeto de investigação “Psicologia da Performance – 

Contributos para a sua introdução no currículo do ensino da música em Portugal – Um estudo 

exploratório”.  

A tua participação individual é crucial para a validade deste projeto, por isso responde de 

forma verdadeira e honesta. 

Terás apenas de preencher este inquérito de escolha múltipla - demora de 10 a 15 

minutos! Está dividido em 3 partes. 

Os questionários são anónimos e a futura publicação e divulgação dos resultados do 

estudo consistirá em dados trabalhados estatística e percentualmente.  

Desde já agradecemos a tua colaboração! 

Catarina Silva 

 

 

Que instrumentos tocas? ___________________________ 

Sexo: 

 F 

 M 

Que idade tens? (indica um número inteiro) ________ 

Grau que frequentas: ______ 

Anos de estudo do instrumento? (indica um número inteiro) __________ 

Média diária de horas de estudo de instrumento: 

 0-2h 

 2-4h 

 4-6h 

 >6h 
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Anexo II Stait-Trait Anxiety Inventory - Form y 

Questionário de Autoavaliação (STAI Forma Y-2) 

Forma adaptada por Danilo R. Silva e Sofia Correia (1997)

Nome:______________________________ 

Ano escolar: _______ Grau: ________ 

Instrumento: ________________________ 

Data: _____-______-_________ 

Média de horas de estudo diárias: ________ 

Anos de estudo de instrumento: _________ 

Instruções: Em baixo encontra uma serie de frases que as pessoas costumam usar para se 

descreverem a si próprias. Leia cada uma delas e faça uma cruz (X) no número da direita que 

indique como se sente em geral. Não há respostas certas nem erradas. Não leve muito tempo 

com cada frase, mas dê a resposta que lhe parece descrever como se sente geralmente. 
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21. Sinto-me bem 1 2 3 4 

22. Sinto-me nervoso e inquieto 1 2 3 4 

23. Sinto-me satisfeito comigo próprio 1 2 3 4 

24. Quem me dera ser tão feliz como os outros parecem sê-lo 1 2 3 4 

25. Sinto-me um falhado 1 2 3 4 

26. Sinto-me tranquilo 1 2 3 4 

27. Sou calmo, ponderado e senhor de mim mesmo 1 2 3 4 

28. 
Sinto que as dificuldades estão a acumular-se de tal forma que 
as não consigo resolver 

1 2 3 4 

29. 
Preocupo-me demais com coisas que na realidade não têm 
importância 

1 2 3 4 

30. Sou feliz 1 2 3 4 

31. Tenho pensamentos que me perturbam 1 2 3 4 

32. Não tenho muita confiança em mim 1 2 3 4 

33. Sinto-me seguro 1 2 3 4 

34. Tomo decisões com facilidade 1 2 3 4 

35. Muitas vezes sinto que não sou capaz 1 2 3 4 

36. Estou contente 1 2 3 4 

37. 
Às vezes, passam-me pela cabeça pensamentos sem 
importância que me aborrecem 

1 2 3 4 

38. 
Tomo os desapontamentos tão a sério que não consigo  
afastá-los do pensamento 

1 2 3 4 

39. Sou uma pessoa estável 1 2 3 4 

40. 
Fico tenso ou desorientado quando penso nas minhas 
preocupações e interesses mais recentes 

1 2 3 4 
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Anexo III Music Performance Anxiety Inventory - Adolescents 

Forma adaptada por Pedro Trigo

Nome:______________________________ 

Ano escolar: _______ Grau: ________ 

Instrumento: _____________________ 

Data: _____-______-_________ 

Média de horas de estudo diárias: ________ 

Anos de estudo de instrumento: _________ 

 

Instruções: Indique na tabela o seu grau de concordância com as seguintes afirmações. Leia cada 

uma delas e faça uma cruz (X) no número da direita que lhe pareça corresponder melhor ao que 

sente.  
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1. Antes de tocar sinto um aperto na barriga 0 1 2 3 4 5 6 

2. 
Preocupo-me muitas vezes acerca das minhas 
capacidades de tocar 

0 1 2 3 4 5 6 

3. Prefiro tocar sozinho do que para outras pessoas 0 1 2 3 4 5 6 

4. Antes de tocar sinto-me a tremer 0 1 2 3 4 5 6 

5. Quando toco para o público, tenho medo de me enganar 0 1 2 3 4 5 6 

6. 
Quando toco para o público, o meu coração bate muito 
rápido 

0 1 2 3 4 5 6 

7. 
Quando toco para o público, sinto dificuldade em 
concentrar-me na música 

0 1 2 3 4 5 6 

8. Entro em pânico quando me engano ao tocar 0 1 2 3 4 5 6 

9. Quando toco para o público as minhas mãos ficam suadas 0 1 2 3 4 5 6 

10. 
Quando acabo de tocar geralmente sinto-me bem com o 
que fiz 

0 1 2 3 4 5 6 

11. Evito tocar sozinho nos concertos da escola 0 1 2 3 4 5 6 

12. Antes de tocar sinto-me nervoso 0 1 2 3 4 5 6 

13. 
Preocupa-me que os meus pais ou o meu professor 
possam não gostar da minha atuação 

0 1 2 3 4 5 6 

14. Prefiro tocar em grupo do que sozinho 0 1 2 3 4 5 6 

15. Sinto os meus músculos tensos quando toco 0 1 2 3 4 5 6 
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Anexo IV Avaliação Global da Formação Básica do Projeto Psicologia da Performance 

 
Classifica os itens na escala de 1 a 5 
1. Mau    2. Medíocre    3. Suficiente    4. Bom     5. Muito Bom 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[] 1 2 3 4 5 

1 O curso de formação de um modo geral foi      

2 A dinâmica geral do curso foi      

3 A quantidade dos temas foi      

4 O modo como os assuntos foram abordados foi      

5 Os conhecimentos teóricos foram      

6 Os exercícios de dinâmica de grupo foram      

7 A utilidade das simulações dos problemas foi      

8 A adequação dos exercícios para descontrair ou mudar de tarefas foi      

9 A participação do grupo a nível cognitivo foi      

10 A participação do grupo a nível afetivo      

11 O meu processo de desenvolvimento foi      

12 O meu crescimento pessoal foi      

13 As condições oferecidas para trabalhar foram      

14  O material de apoio foi      

 

Sobre os formadores 1 2 3 4 5 

15 A competência técnica foi      

16  As relações entre formadores e os participantes foram      

17 O modo como os formadores transmitiram os conhecimentos foi      

 Antes e depois da Formação/Programa       

18 Antes da Formação o meu bem-estar geral era      

19 Depois da Formação o meu bem-estar geral é       

20 Antes da Formação o meu autocontrolo sobre ansiedade no palco era      

21 Depois da Formação o meu autocontrolo sobre ansiedade no palco é       

 
 
Adaptado de Anabela Pereira [1994] – Universidade de Aveiro, Portugal. 
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Anexo V Relatórios das sessões de Psicologia da Performance 

Psicologia da Performance Relatório nº1 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

09/11.10.2019 

Apresentação da UC (planificação, participação dos alunos e objetivos); 

Preenchimento Inquéritos; Espectativas para o semestre 

Atividades Ronda de apresentações; Exposição da planificação trimestral e das principais 

atividades; Distribuição dos Questionários (formulário Google) 

Material Apresentação PowerPoint 

Desenvolvimento A primeira sessão foi dedicada a apresentações. Teve lugar um momento de partilha 

de experiências pessoais e académicas, especialmente relacionadas com o percurso 

musical de cada participante e da própria mestranda, por forma a todos se 

conhecerem melhor e a ser estabelecida uma relação de empatia, recetividade e 

confiança entre participantes e formadora.  

Igualmente foram discutidas as espectativas de cada aluno em relação a este programa 

e dada a conhecer a planificação do mesmo, tendo cada participante recebido a 

planificação trimestral (tabela 3 em 3.2.1.4.).  

A mestranda esclareceu desde logo que estava disponível para ajudar os alunos, 

disponibilizando ou pesquisando bibliografia, prestando apoio e orientação ou de 

outra forma que considerassem pertinente.  

Por fim, foi enviado um link de acesso a um formulário Google que consistia na ficha 

demográfica e nos inventários STAI-Y2 e MPAI-A. Os alunos preencheram-nos em casa 

TPC Não há TPC 

Observações Os alunos são todos muito afáveis, participativos e comunicativos. Tem expectativas 

altas para este projeto.  

Alguns elementos referiram ter escolhido participar neste projeto, pois sentem 

desconforto na performance, ansiedade, já tiveram ataques de pânico ou acharam o 

tema importante e interessante, mesmo que não apresentem queixas.  

WhatsApp Por forma a facilitar a comunicação entre o grupo e a mestranda (os alunos disseram 

não ir ao email com regularidade e que, por isso, preferiam outro meio de 

comunicação) foi criado um grupo no WhatsApp com todos os participantes e a 

mestranda. 

Extras Um participante decidiu fazer a sua PAA sobre ansiedade na performance musical. Por 

essa razão existiu ao longo de todo o ano um contacto próximo com o mesmo. A 

mestranda cedeu bibliografia além da que já estava disponível na pasta da Google 

Drive e participou na revisão da versão final da PAA a pedido do aluno, com 

conhecimento do professor que o orientou. 
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Psicologia da Performance Relatório nº2 Catarina Silva 

Sumário:  

 16.45-17.30h 

16/18.10.2019 

Primeiro contacto com Ansiedade na Performance Musical 

Exposição dos principais sintomas e das possíveis causas 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Atividades Exposição do tema.  

Interação com os alunos através de perguntas ou de pedido de partilha de 

experiências 

Material Apresentação PowerPoint 

Desenvolvimento A 2.ª sessão ocupou-se com perceber o que é a APM, como surge e porquê, quais os 

sintomas e como se categorizam.  

Notou-se que houve uma identificação de vários alunos com os conteúdos expostos. 

Os alunos mostraram-se colaborativos e participativos quando se dirigiam a eles 

individualmente.  

TPC Pesquisar definição de conhecimento. Refletir sobre o que é conhecimento 

Observações Ao fim de aproximadamente 20 minutos notou-se que os alunos estavam a ficar um 

pouco distraídos e desconcentrados. Aumentou-se a frequência das suas 

intervenções quer através da resposta a perguntas concretas quer através da 

partilha de experiências pessoais relevantes para o tema.  

WhatsApp A mestranda alertou para a existência dos repositórios institucionais (que os alunos 

desconheciam), pois poderia ser relevante na pesquisa bibliográfica para as PAA ou 

outros trabalhos teóricos. 
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Psicologia da Performance Relatório nº3 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

23/25.10.2019 

O que é o conhecimento e para que serve? 

Apresentação de estratégias para melhorar ou potenciar o estudo individual 

(instrumento ou canto) 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Atividades Exposição do tema  

Reflexão e discussão conjunta sobre o exposto 

Material Ted Talk “Is knowledge Power?” 

Apresentação PowerPoint 

Desenvolvimento A aula começou por uma breve reflexão conjunta sobre o que é conhecimento e 

para que precisamos dele. Este breve momento, em que se pensou em conjunto 

sobre o porquê de vir à escola e o porquê de estar a participar neste projeto, serviu 

para sensibilizar os alunos para a importância de saber e de querer saber e para os 

responsabilizar das suas atitudes neste contexto.  

Depois, apresentaram-se várias estratégias e métodos de estudo (seguindo a 

estrutura e organização descritas em “Musical Excellence: Strategies and Techniques 

to Enhance Performance”), sobre os quais se discutiu em conjunto em relação à sua 

eficácia, às suas vantagens e desvantagens, adaptações que podiam ser feitas ou 

que os alunos já haviam feito. Todos os alunos também contribuíram com a sua 

experiência e o seu conhecimento prévio nesta área, sendo possível compilar um 

repertório considerável de estratégias e métodos de estudo.  

TPC gravar uma sessão de estudo e trazer para a aula 

Observações Os alunos comentaram ter sido até então a sessão mais informativa e mais relevante 

para si. Consideraram as propostas interessantes e ficaram de experimentar em casa 

coisas novas.  

Apesar de ter sido mais dinâmica esta aula, a mestranda verificou que aulas tão 

expositivas não eram a forma mais eficaz de fazer chegar a informação aos alunos.  

WhatsApp Como o CMDD não tem rede WiFi, foi enviado por este meio o link do Ted Talk que 

se queria ter visualizado em conjunto com os alunos.  

A mestranda informou os alunos das aulas abertas das escolas superiores e 

universidades, pois é uma excelente oportunidade de conhecer professores e 

escolas para tomar uma decisão mais informada sobre o onde prosseguir os estudos.  
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Psicologia da Performance Relatório nº4 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

30/31.10.2019 

Audição de excertos do T.P.C. e reflexão conjunta sobre os mesmos (estratégias 

utilizadas, estratégias a implementar, sugestões de melhoria, estratégias a manter) 

Esclarecimento de dúvidas ou questões 

Atividades Ouvir com os alunos excertos do seu estudo e comentá-los 

Material Gravações do estudo dos alunos 

Desenvolvimento Esta sessão foi muito interessante. Os alunos gravaram um excerto do seu estudo 

(vídeo ou só áudio) e, um a um, ouviram-se as suas gravações em conjunto. Durante 

a audição todos participaram no reconhecimento de estratégias de estudo (faladas 

na aula anterior ou outras), assim como de abordagens ou comportamentos menos 

benéficos (repetição constante da mesma passagem sempre a cometer o mesmo 

erro, estudo demasiado prolongado da mesma passagem). Quando era identificado 

um problema ou dificuldade todos participaram com sugestões, algumas que 

descobriram sozinhos outras dos seus professores, outras da aula anterior.  

Para dinamizar mais a sessão a própria mestranda também gravou um excerto do 

seu estudo e apresentou em aula.  

TPC implementar algumas das estratégias revistas em aula e formular um feedback sobre 

as mesmas 

Enviar as gravações para a mestranda 

Observações Os alunos gostaram da aula e perceberam a necessidade de se gravarem não só 

quando já têm um produto (quase) final, mas também durante o estudo. Notou-se 

que estavam muito preocupados com os erros e com a qualidade musical das 

gravações. O importante neste exercício eram, no entanto, as estratégias.  

Nem todos os alunos gravaram o seu estudo, pelo que lhes foi pedido que enviassem 

a sua gravação à mestrando caso quisessem receber feedback como os colegas. O 

facto de nem todos terem trazido uma gravação não foi comprometedor para o 

desenvolvimento da aula. 

WhatsApp A mestranda partilhou um vídeo de Youtube que mostra um excerto de um 

documentário sobre Glenn Gould. Neste vídeo vê-se Glenn Gould a estudar. Assim, 

foi lançado o desafio de identificar as estratégias que o pianista utilizou. A maioria 

dos alunos participou 
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Psicologia da Performance Relatório nº5 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

06/08.11.2019 

Estratégias de comportamento antes de performances 

Refletir sobre o que fazer, o que comer, o que pensar… antes de uma performance 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 
Atividades Mindmap – preparação para a performance 

Ordenar os comportamentos/ pensamentos/ atitudes/ etc escritos em cartões 

individuais e organizá-los em grupo de acordo o momento em que devem ter lugar 

Material Quadro e giz 

Cartões 

Desenvolvimento Por forma a evitar sessões expositivas (que demonstraram ser menos interessante 

e eficazes) nesta sessão a mestranda escreveu no centro do quadro “Preparação 

para a performance”. Cada aluno deveria pensar em algo e escrever, podendo criar 

um primeiro nível a sair do centro ou aprofundar/especificar algo que um colega 

tenha escrito. Quando necessário a mestranda também escreveu algo que 

impulsionasse um novo tema/nova abordagem.  

Quando se considerou que estava já bastante desenvolvido, a mestranda tirou uma 

fotografia para sistematizar os resultados num documento word a ser 

posteriormente disponibilizado na pasta drive.  

A segunda atividade consistiu em ler todos os cartões com diversos 

comportamentos/ pensamentos/ atitudes/ etc (retirados de “The Musicians Way”) 

e depois ordená-los por ordem cronológica e de importância. O trabalho em equipa 

foi fantástico. Os alunos estavam toos muito envolvidos conversando, discutindo, 

opinando sobre qual a melhor forma. A mestranda não participou, apenas quando 

surgia alguma dúvida. No final fotografou o resultado e passou para um documento 

word. 

TPC implementar as estratégias até a aula seguinte 

Ted Talks 

Observações Os alunos gostaram muito da dinâmica da aula. Sentiu-se que foi criado algo ali em 

conjunto. Os alunos estiveram física e mentalmente ativos.  

Como há dois turnos resultaram desta semana dois mindmaps e duas organizações 

de rutina pré-performance. Todos os matérias forma disponibilizados para todos na 

pasta Drive.  

WhatsApp Partilha do artigo “Scientists pinpoint the fastest way to learn something new” 

Partilha dos Ted Talks “Your body language may shape who you are” e “The Skill of 

selfconfindence” 
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Psicologia da Performance Relatório nº6 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

13/14.10.2019 

Breve discussão sobre o T.P.C. (feedback dos alunos)  

Exposição de comportamentos em Palco adequados, como entradas, saídas, 

agradecimentos, e linguagem corporal. 

Treinar entradas e saídas em diferentes cenários (com/ sem partitura, depois de 

uma boa/má performance, público que conhece/desconhece o contexto de 

concerto formal) – todos os alunos 

Atividades Simulação de entrada e saída de palco, agradecimentos, posicionamento em palco 

da estante, da partitura e de outros objetos, assim como do próprio músico 

Material - 

Desenvolvimento Esta sessão foi, mais uma vez, muito prática. Com base no que tinha sido 

desenvolvido na aula anterior e com vista na audição da escola, foi pedido aos alunos 

que simulassem, um a um, a entrada em palco, a vénia, posicionar a estante e a 

partitura, sentar-se ou posicionar-se para tocar, “dar entrada” para o público saber 

que vão começar, agradecer, sair de palco. 

Os alunos estavam um pouco constrangidos a início, pois enquanto faziam o descrito 

os colegas estavam a observar, mas rapidamente se sentiram confortáveis. Todos 

deram as suas sugestões de melhoria ou elogios em relação à participação de todos.  

A mestranda deu também o seu feedback, e quando necessário interveio para 

justificar porque determinada atitude ou comportamento devia ser executado ou 

evitado. 

TPC Implementar o que aprenderam nesta e na última sessão na audição da escola de 

dia 13.11 

Ordenar a informação reunida nos documentos word (da aula anterior) numa tabela 

com três colunas – estratégias a longo prazo; estratégias a médio prazo; estratégias 

a curto prazo. 

Observações Os alunos deram um feedback muito positivo em relação a esta aula. Disseram ser 

muito útil, especialmente porque iam ter a audição da escola nesse mesmo dia. 

Assim, já podiam aplicar o que tinham acabado de aprender. 

WhatsApp - 
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Psicologia da 

Performance 

Relatório nº7 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

20/21.11.2019 

Exercícios de relaxamento 

Atividades Exercícios de relaxamento  

Material Gravação de Paulo Chaló; colchão de Yoga/ toalha de praia/ cobertor/ manta; uma 

almofada 

Desenvolvimento Apesar de apresença de um psicólogo nesta sessão (comoestava planeado) não ter 

sido possível, o psicólogo Paulo Chaló assim como a professor Anabela Pereira 

disponibilizaram as suas gravações das técnicas de relaxamento progressivo.  

Foi pedido aos alunos que trouxessem o material acima referido (a mestranda 

também trouxe para quem não conseguia).  

Puseram-se as mantas etc. em cima do estrado do auditório, todos se deitaram e 

apagaram-se as luzes. Durante 35 minutos os alunos relaxaram todo o seu corpo 

progressivamente.  

No final da sessão foi-lhe pedido que respondessem a umas breves questões sobre 

a sessão. 

TPC Não há TPC 

Observações Os alunos deram feedback positivo em relação a sessão de relaxamento, afirmando 

sentirem-se mais calmos, mais presentes e mais zen. No entanto, consideraram que 

este exercício era demasiado longo para poderem inseri-lo na sua rutina pré-

performance. Disseram que se calhar iriam fazer este exercício em casa quando 

estivessem a passar uma fase mais stressante 

WhatsApp As duas gravações foram disponibilizadas  

Confirmação da disponibilização dos alunos para fazer as gravações e marcação de 

um encontro extra para o efeito.  

Extra No sentido de solucionar o problema apresentado pelos alunos (a técnica de 

relaxamento ser demasiado longa), a mestranda lançou o desafio de gravar dois 

exercícios de relaxamento e de respiração curtos (retirados do livro “Musical 

Excellence: Strategies and Techniques to Enhance Performance”) que pudessem ser 

usados antes de uma performance. Os alunos aceitaram e foram escolhidos dois 

alunos com voz radiofónica para fazer as gravações em inglês (língua original) e em 

português (tradução feita pela mestranda).  
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Psicologia da Performance Relatório nº8 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

09/11.10.2019 

Audição Interna – gravada  

Oportunidade de experimentar, em condições reais, as estratégias, sugestões e 

exercícios até então veiculados 

*Obrigatório para todos os alunos, uma peça à escolha de entre o repertório 

trabalhado nas aulas de instrumento/canto máx. 5 min 

Atividades Simular uma audição 

Material - 

Desenvolvimento Este conteúdo está descrito com pormenor no anexo – ATIVIDADE 1 – 1.ª AUDIÇÃO 

INTERNA DA UC DE PSICOLOGIA DA PERFORMANCE. 

TPC refletir sobre a sua performance e a dos colegas, escrever um aspeto positivo e um 

negativo para cada 

Observações As reflexões estão descritas no referido anexo 

WhatsApp Relembrar o TPC da distribuição das estratégias por tempo (a mestranda 

disponibilizou um documento com as propostas de quem já tinha feito e comentou; 

os outros deve preencher a tabela com o seu nome). 

Partilha de uma peça para acordeão de concerto (os alunos não conhecem bem o 

acordeão e os alunos do conservatório são muito novos) 

Extras Durante a semana a mestranda encontrou-se com os dois alunos individualmente e 

gravaram os exercícios de relaxamento de respiração referidos no relatório 

anterior).  

Utilizaram o telemóvel da mestranda para tal. Sentaram-se frente a frente e a 

mestranda foi dando indicações de tempo, pausas ou entoação. O resultado final foi 

muito bom e foi disponibilizado para todos (com o consentimento dos referidos 

alunos) no grupo de WhatsApp.  
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Psicologia da Performance Relatório nº9 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30f 

04/05.12.2019 

Escrever, individualmente, os aspetos positivos e negativos do próprio 

Apresentação de ferramentas para aprender a lidar com o resultado de uma 

performance (positivo ou negativo)  

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Atividades Visualização da prestação de cada aluno 

Material Computador, gravações 

Desenvolvimento Esta sessão serviu para rever a audição interna. O vídeo de cada aluno foi mostrado 

para reavivar a memória dos colegas e para que o próprio tivesse a oportunidade 

de se ver. O primeiro a comentar a prestação foi o próprio, devendo apontar um 

aspeto positivo e um aspeto a melhorar. Depois, todos os colegas deviam repetir 

este exercício. No fim, a mestranda deu também o seu feedback e fez um pequeno 

resumo. Enquanto os alunos comentavam, a mestranda tirou apontamentos e 

compilou tudo num documento Word disponibilizado na pasta Drive. Ficou ao 

critério de cada um utilizar este feedback ou não. 

É importante salientar que neste processo o importante era focar não só o que 

está mal, como é habitual, mas reparar e valorizar o que está bem. Foram 

propostos novos valores para avaliar o desempenho performativo, com especial 

destaque para o facto de que fazer erros é normal e não é o mais importante. 

Talvez mudar o foco para a satisfação do próprio ao tocar, o resultado musical no 

todo ou até os cumprimentos do público no final seja um benefício.  

TPC Fazer a ficha sobre avaliação da performance disponível na drive 

Observações Os alunos mostraram alguma resistência em desconsiderar os erros técnicos.  

No geral os alunos consideraram uma sessão útil, especialmente porque não 

costumam refletir de forma objetiva sobre as suas performances, nem costumam 

ver-se a tocar.  

O tipo do feedback – positivo – mostrou ser determinante na forma como os 

alunos reagem à sua performance e a atitude que adotam no sentido de melhorar 
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Psicologia da Performance Relatório nº10 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

12.12.2019 

Sessão interativa  

Conhecer exercícios de relaxamento físico  

Exercícios de correção de postura ao longo do estudo 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Professor convidado: Fábio Palma 

Atividades Exercícios de técnicas de relaxamento e consciencialização corporal 

Exercícios para aplicar durante o estudo 

Material Manta/tapete/toalha 

Desenvolvimento Este conteúdo está descrito com pormenor no anexo – ATIVIDADE 3 – AULA 

REALIZADA POR PROFESSOR CONVIDADO  

TPC T.P.C.: implementar as estratégias até a aula seguinte 

Observações As reflexões estão descritas no referido anexo 
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Psicologia da Performance Relatório nº11 Catarina Silva 

Sumário:  

16.45-17.30h 

18/19.12.2019 

Reflexão e discussão sobre o trimestre 

Inquéritos e questionário de qualidade 

Atividades Preencher os questionários STAI e MPAI-A 

Material Telemóvel 

Desenvolvimento A mestranda enviou o link de acesso aos questionários. Os alunos preencheram na 

sua presença e falaram um pouco sobre o trimestre.  

TPC - 

Observações Os alunos mostraram grande agrado em ter participado, considerando que 

aprenderam conteúdo útil.  

Durante todo o processo e nesta fase final também, os alunos expressaram sempre 

preocupação em contribuir positivamente para este projeto.  
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Anexo VI Guião da Unidade Curricular Psicologia da Performance 

A UC de “Psicologia da Performance” é uma oferta formativa complementar que se ocupa de uma 

realidade inerente a qualquer atividade que englobe exposição pública, a Ansiedade na Performance.  

Psicologia da Performance e Ansiedade na Performance são domínios inerentes ao estudo da música 

e merecem mais atenção e divulgação do que o que se constata atualmente, uma vez que a 

ansiedade é uma sensação sempre presente e inseparável da atividade musical. 

A ansiedade na performance musical (APM) é um fenómeno que se verifica em todos os músicos, 

independentemente da idade, do género, do instrumento e até da experiência profissional, e que 

pode ter consequências graves no seu desempenho e na sua carreira, particularmente, na ausência 

de mecanismos de controlo. O confronto com momentos menos prazerosos tem de ser 

estrategicamente planeado sob pena de, a médio-longo prazo, eventuais más experiências em 

público virem inevitavelmente a afetar a autoconfiança e a autoeficácia dos alunos. 

Fazer música tem de ser uma experiência positiva para todos. O principal objetivo desta UC é, por 

isso, veicular os conhecimentos e ferramentas necessários para que os alunos consigam lidar com a 

ansiedade na performance, quer no âmbito da música, quer noutras atividades que detenham uma 

exposição pública, contribuindo para o seu bem-estar e o bom desenvolvimento e promovendo 

ainda a sua autonomia na preparação para audições e exames. 

 

Informações gerais: 

Oferta Complementar Psicologia da Performance 

ensino teórico-prático (TP) 45 min/ semana 

idioma(s) de lecionação português/ inglês 

formato grupo 

 

Objetivos: 
• Adquirir conhecimentos sobre a APM; 

• Fornecer estratégias para controlar e minimizar os sintomas de APM; 

• Desenvolver um repertório de estratégias individual; 

• Promover a autonomia do aluno no processo de preparação para audições e exames, entre 

outros momentos de performance; 

• Contribuir para o bem-estar físico e psicológico dos alunos; 

• Potenciar o bom desenvolvimento dos alunos. 

Competências: 
• Revela conhecimento geral de causas e sintomas da APM; 

• Possui um repertório de estratégias para controlar, minimizar ou evitar os sintomas de APM; 

• Demonstra capacidade de análise crítica perante os conteúdos apresentados e lecionados 

em aula; 
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• Demonstra capacidade de análise crítica perante os seus comportamentos e escolhas; 

• Mostra autonomia no processo de preparação para momentos de performance; 

• Revela uma maior consciência na avaliação do seu desempenho musical; 

• Revela uma melhoria na sua perceção de bem-estar físico e psicológico. 

 

Conteúdos por temas: 
 Ansiedade na Performance Musical  

 Estratégias de Estudo Individual 

 Autorregulação e técnicas de relaxamento  

 Estratégias para pré- e pós-performance 

 Consciencialização e Bem-estar físicos 

Avaliação: 
• Assiduidade 

• Participação em sala 

• Comportamento 

• Trabalhos de casa 

• Desempenho performativo  

Metodologias: 
• Exposição oral de conteúdos; 

• Implementação dos conteúdos com atividades em aula e/ou em casa; 

• Simulação de determinados contextos que ajudem à aprendizagem; 

• Análise crítica conjunta de estratégias e de ferramentas; 

• Análise crítica conjunta de registos de áudio ou vídeo; 

• Partilha coletiva de experiências, dificuldades e soluções; 

• Presença de professores convidados quando justificado; 

• Disponibilização após cada aula de uma ficha com os conteúdos lecionados, para a criação 

de um portefólio individual de uso pessoal. 

Bibliografia recomendada: 
Barros, S. (2018). Ansiedade na Performance Musical de Música de Câmara: O Efeito do Biofeedback 

como Medida Interventiva em Quarteto de Trombones. (Tese de Mestrado). Universidade de 

Aveiro. 

Chaffin, R., & Lemieux, A. F. (2004) General Perspectives on achieving musical excellence. In A. 

Williamon (eds), Musical Excelence Strategies and techniques to enhance performance (pp. 

19-33). Oxford: University Press 

Connolly, C., & Williamon, A. (2004) Mental Skills Training. In A. Williamon (eds), Musical Excelence 

Strategies and techniques to enhance performance (pp. 221-245). Oxford: University Press 
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Davidson, J. (2002) 6 Developing the ability to perform. In J. Rink (eds) Musical Performance A Guide 

to Understanding (pp. 89-101). Cambridge: University Press.  

Dunsby, J. (2002) 16 Perofrmers on Performance. In J. Rink (eds) Musical Performance A Guide to 

Understanding (pp. 225-236). Cambridge: University Press.  
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Kenny, D., & Osborne, M. (2006). Music performance anxiety: New insights from young musicians. 
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Anexo VII Pedido de Colaboração ao Diretor 
Lisboa, setembro de 2019 

Exmo. Sr. Diretor 

No âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, disciplina do 2.º ano do curso de Mestrado em 

Ensino de Música da Universidade de Aveiro, eu, Catarina Silva, sob orientação da Professora 

Doutora Helena Santana e da Professora Doutora Anabela Pereira, pretendo desenvolver o projeto 

de investigação “Psicologia da Performance – Contributos para a sua introdução no currículo do 

ensino da música em Portugal”. De forma a poder concretizar essa implementação, venho solicitar 

a Vossa colaboração.  

A criação e introdução da UC de oferta complementar, “Psicologia da Performance”, permitirá 

abordar temas cruciais à preparação de uma performance, como hábitos de estudo, técnicas de 

concentração e relaxamento e ainda comportamentos pré- e pós-performance adequados. O 

principal objetivo deste projeto e UC será assim o de veicular os conhecimentos e ferramentas 

necessários para que os alunos consigam lidar com a ansiedade na performance, quer no âmbito 

da música, quer noutras áreas que detenham uma exposição pública. Consequentemente, espera-

se potenciar o bem-estar e o bom desenvolvimento dos alunos, promovendo a sua autonomia na 

preparação para audições e exames, e desta forma prepará-los para desafios profissionais futuros. 

Por forma a não comprometer a validade deste projeto, é requisito o preenchimentos, por todos 

os alunos, de dois inquéritos: o Inventário da Ansiedade da Performance em Música – Adolescentes 

(MPAI-A) (Kenny & Osborn, 2005) e o Inventário da Ansiedade Estado-Traço (STAI) (Spielbeger, 

1983), traduzidos e validados para a língua portuguesa por Pedro Trigo (2015) e por Danilo Silva 

(2003), respetivamente; a presença semanal numa aula conjunta de 45 minutos e a participação 

nas atividades programadas, entre as quais, debates em aula, trabalhos de casa leves e uma audição 

interna gravada, dos alunos que constituem a turma. Por seu lado, a formadora do programa 

compromete-se a orientar as sessões, bem como a fornecer o material didático necessário e o 

diploma de frequência. As aulas terão lugar apenas no primeiro trimestre.  

A participação dos alunos assentará sobre o consentimento dado de livre vontade, específico e 

informado, dos próprios e dos respetivos encarregados de educação, salientando-se que é 

permitido por lei cessar a participação a qualquer momento sem prejuízo pessoal. É garantido aos 

inquiridos que os dados recolhidos serão mantidos confidenciais e usados apenas no âmbito deste 

projeto. A publicação e divulgação dos resultados do estudo garante o anonimato e consistirá em 

dados trabalhados estatística e percentualmente.  

O preenchimento dos questionários pelos alunos será realizado em contexto escolar, em horário a 

combinar entre a mestranda e o Professor/Diretor de Turma, com o conhecimento e autorização 

da Direção da Escola, em três momentos distintos: no início de outubro, no final do primeiro 

período e em março de 2020.  

Agradecemos desde já a vossa atenção e disponibilidade. 

Com os melhores cumprimentos,  

Catarina de Andrade Silva  
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Anexo VIII Pedido de Colaboração aos alunos 

Lisboa, setembro de 2019 

Exmo. Sr. Encarregado de Educação 

No âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, disciplina do 2.º ano do curso de Mestrado em 

Ensino de Música da Universidade de Aveiro, eu, Catarina Silva, sob orientação da Professora 

Doutora Helena Santana e da Professora Doutora Anabela Pereira, pretendo desenvolver o projeto 

de investigação “Psicologia da Performance – Contributos para a sua introdução no currículo do 

ensino da música em Portugal”. De forma a poder concretizar essa implementação, venho solicitar 

a Vossa colaboração.  

A criação e introdução da UC de oferta complementar, “Psicologia da Performance”, permitirá 

abordar temas cruciais à preparação de uma performance, como hábitos de estudo, técnicas de 

concentração e relaxamento e ainda comportamentos pré- e pós-performance adequados. O 

principal objetivo deste projeto e UC será assim o de veicular os conhecimentos e ferramentas 

necessários para que os alunos consigam lidar com a ansiedade na performance, quer no âmbito 

da música, quer noutras áreas que detenham uma exposição pública. Consequentemente, espera-

se potenciar o bem-estar e o bom desenvolvimento dos alunos, promovendo a sua autonomia na 

preparação para audições e exames, e desta forma prepará-los para desafios profissionais futuros. 

Por forma a não comprometer a validade deste projeto, é requisito o preenchimento, por todos os 

alunos, de dois inquéritos; a presença semanal numa aula conjunta de 45 minutos e a participação 

nas atividades programadas, entre as quais, debates em aula, trabalhos de casa leves e uma audição 

interna gravada, dos alunos que constituem a turma. Por seu lado, a formadora do programa 

compromete-se a orientar as sessões, bem como a fornecer o material didático necessário e o 

diploma de frequência. As aulas terão lugar apenas no primeiro trimestre.  

A participação dos alunos assentará sobre o consentimento dado de livre vontade e informado, dos 

próprios e dos respetivos encarregados de educação, salientando-se que é permitido por lei cessar 

a participação a qualquer momento sem prejuízo pessoal. É garantido aos inquiridos que os dados 

recolhidos serão mantidos confidenciais e usados apenas no âmbito deste projeto. A publicação e 

divulgação dos resultados do estudo garante o anonimato e consistirá em dados trabalhados 

estatística e percentualmente.  

Agradecemos desde já a vossa atenção e colaboração neste projeto. 

Catarina de Andrade Silva 

 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  

Eu, _________________________________________________, Encarregado/a de Educação 

do/a aluno/a ___________________________________________________, a frequentar o 

____ ano, na turma ____, com o nº ______, venho por este meio autorizar que o meu 

educando participe no estudo “Psicologia da Performance – Contributos para a sua introdução 

no currículo do ensino da música em Portugal – Um estudo exploratório”. Data: 

____/____/_______ _______________________________________ (Assinatura do 

Encarregado de Educação
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Anexo IX Fichas de resumo do conteúdo de cada sessão 

Ansiedade na Performance Musical 

O que é a ansiedade? 

Dianna T. Kenny (2006):  
A ansiedade é o sentimento que surge quando nos sentimos ameaçados por desafios que 

testam a nossa capacidade para lidar com eles. Podemos sentir também que não temos 

controlo sobre a situação nem prevemos o seu desfecho. 

Qual a relevância para um músico/ estudante de música?  
Ao percurso de um estudante de música estão subjacentes inúmeras performances musicais públicas 

(concertos, concursos, exames, gravações) desde que se inicia a educação musical até se atingir a 

idade adulta e uma carreira musical. 

E o que implicam essas muitas apresentações públicas? 
Nestes contextos estão presentes vários fatores que, em alguns casos, podem impulsionar emoções 

e pensamentos indesejados, como stress, medo e ansiedade. 

Ansiedade na Performance Musical (APM)? 

O que é? 
É um fenómeno que se verifica em todos os músicos, independentemente da idade, do género, do 

instrumento e até da experiência profissional. Pode ter consequências graves no seu desempenho e 

na sua carreira na ausência de mecanismos de controlo.  

Como surge? 
Por trás de uma performance musical esconde-se um mundo de exigências e necessidades. Falamos 

de conhecimentos técnicos do instrumento, habilidades e capacidades motoras finas de destreza e 

coordenação, concentração, memorização, conhecimentos estéticos e interpretativos, horas 

imensas de estudo isolado, constante necessidade de (auto-) avaliação e resultados esperados no 

limiar da perfeição.  

Uma performance é uma situação de grande exposição para o intérprete, onde o medo de ser 

avaliado ou humilhado publicamente pode ocorrer. Quanto mais tempo e energia empregamos 

numa causa, maior é a nossa espectativa nos resultados, e, consequentemente, maior a pressão 

experienciada ou ansiedade associada ao futuro evento. 

A ansiedade é uma sensação sempre presente e inseparável da atividade musical, pode 

apenas variar no grau de intensidade a que é experienciada. 

 

A ansiedade é uma sensação sempre presente e inseparável da atividade musical, pode 

apenas variar no grau de intensidade a que é experienciada. 

A performance pública é entendida como uma ameaça direta ao indivíduo, provocando 

uma resposta de sobrevivência a um perigo não lesivo à vida, mas que é psicologicamente 

avaliado como tal.  

 

A performance pública é entendida como uma ameaça direta ao indivíduo, provocando 

uma resposta de sobrevivência a um perigo não lesivo à vida, mas que é psicologicamente 

avaliado como tal.  
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Porque surge? 
A APM surge de uma combinação de fatores. Está diretamente relacionado com as características 

específicas da performance: 

• a formação (solo, música de câmara, orquestra ou outros); 

• o local (tamanho e familiaridade); 

• público (tamanho e seu (des)conhecimento do conteúdo a ser apresentado) 

Todos estes fatores podem ser ainda potenciados por outras determinantes individuais, como: 

• educação e postura parental/ familiar; 

• traços de personalidade; 

• idade; 

• género; 

• nível musical (desenvolvimento técnico); 

• escolha do repertório. 

Sintomas 
A ansiedade é experienciada por cada indivíduo de forma distinta, refletindo-se em respostas de 

duas ordens: mental ou física, ou uma combinação de ambas.  

Os sintomas mentais podem ser subdivididos em cognitivos e emocionais, os físicos em fisiológicos 

e comportamentais.  

Possíveis sintomas cognitivos! 
− Perda de concentração 

− Distração elevada 

− Lapsos de memória, esquece-se de como se tocar o seu instrumento 

− Falha de memória em relação ao repertório a ser tocado 

Possíveis sintomas emocionais! 
− Perceção de não estar à altura da tarefa 

− Pensamentos catastróficos 

− Medo de tocar com erros 

− Pavor/ medo/ tensão  

− Medo de não corresponder às espectativas 

− Interpretação errada da partitura 

Possíveis sintomas fisiológicos 
− Libertação de adrenalina 

− Aumento da Temperatura corporal 

− Aceleração dos batimentos 

cardíacos 

− Palpitações 

− Hiperventilação/ Falta de ar 

− Suores/ Mãos transpiradas 

− Dores de barriga 

− Náuseas 

− Diarreia 

− Boca seca 

− Tonturas 

− Visão desfocada

Num estudo de Papageorgi apurou-se ainda que os mais altos níveis de APM se registam 

entre os músicos da Música Erudita Ocidental. 

 

Num estudo de Papageorgi apurou-se ainda que os mais altos níveis de APM se registam 

entre os músicos da Música Erudita Ocidental. 
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Possíveis sintomas comportamentais! 
− Agitação 

− Tensão muscular 

− Rigidez 

− Tremores corporais  

− Postura incorreta 

− Movimentos anómalos 

− Falhas técnicas que comprometem a performance 

− Interpretação desadequada 

Umas dicas para te ajudar a ultrapassar a APM! 
→ Tudo começa com uma boa preparação! Para isso precisas de boas estratégias de 

estudo e uma rotina individual de aquecimento bem estruturada, mas flexível!  

→ Entre outros deves adquirir conhecimento sobre técnicas de relaxamento mental e 

físico, bem como técnicas de concentração! 

→ O repertório tem de ser de nível de dificuldade adequado ao teu desenvolvimento 

técnico. Mas atenção: um pouco de desafio faz bem! 

→ OS objetivos e espectativas para o decorrer e os resultados do concerto devem ser 

realistas, tanto os teus como os de outras pessoas na tua vida (professores, pais, etc). 

→ Não te esqueças de fazer uma avaliação posterior correta! Tenta sempre manter uma 

postura de observador e constata factos, e não uma postura de julgador em que te 

ofendes e insultas! 

→ Quando fores tocar reduz ao máximo os elementos desconhecidos! (p. ex. roupa, 

sapatos, repertório, espaço, ordem) 
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Estar num estado de alerta pode ser bom, quando o nosso corpo é capaz de se adaptar à 

situação desafiante. Neste caso chama-se excitação e potencia a nossa performance!  

Sentir isto é bom, significa que somos responsáveis e queremos fazer bem.  

 

Estar num estado de alerta pode ser bom, quando o nosso corpo é capaz de se adaptar à 

situação desafiante. Neste caso chama-se excitação e potencia a nossa performance!  

Sentir isto é bom, significa que somos responsáveis e queremos fazer bem.  
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Estratégias de Estudo 

Como aprendemos?34 

Hermann Ebbinghaus (1885-1964):  
Distribuir o estudo pelo tempo, ao invés de longas e intensas sessões imediatamente antes do 

exame, promove resultados mais eficazes a longo prazo 

Importante 
A eficácia deste modo de estudo está no tempo que passa entre as sessões e o teste! Notam-se os 

benefícios de estudo espaçado, normalmente, ao fim de um ou dois dias.  

Qual é o processo?  
Quando acabamos de receber uma informação, ela está muito presente na nossa cabeça e é de 

rápido e fácil acesso. Reler, por exemplo, essa informação não vai acrescentar conhecimento. Se 

deixarmos passar um tempo, permitindo-nos que nos esqueçamos, estaremos a verdadeiramente 

aprender esse conteúdo numa segunda abordagem, pois estaremos a reavivar uma memória que já 

existia, efetivando o seu espaço na memória a longo prazo.  

Como planear quando e o que estudar? 
Selecionar conteúdos que estão interligados, mas que não são demasiado idênticos. 

Intercalar os conteúdos, alterar a ordem de estudo (ABC, BCA, CBA) e não ficar demasiado tempo em 

cada um. 

Como estudar?35 

O que define um estudo eficaz? 
5 características:  

• Concentração 

• Definição de objetivos 

• Autoavaliação 

• Seleção de estratégias 

• “The Big Picture” 

 
34 Understanding How We Learn: a Visual Guide p.88-100 
35 Capítulo 2 Musical Excellence p. 19-33 

Estudo demonstrou que:  

Estudar intercalado: absorção na primeira abordagem 81%, no dia seguinte lembramos 

78% 

Estudar por blocos: absorção na primeira abordagem 100%, no dia seguinte lembramos 

38% 

 

 

Estudo demonstrou que:  

Estudar intercalado: absorção na primeira abordagem 81%, no dia seguinte lembramos 

78% 

Estudar por blocos: absorção na primeira abordagem 100%, no dia seguinte lembramos 

38% 

 

Apenas aumentar o número de horas de estudo não significa uma melhoria dos 

resultados. É necessário que essas horas sejam utilizadas de forma eficaz. No entanto, é 

conhecida a correlação entre quantidade de estudo e resultados.  

 

Apenas aumentar o número de horas de estudo não significa uma melhoria dos 

resultados. É necessário que essas horas sejam utilizadas de forma eficaz. No entanto, é 

conhecida a correlação entre quantidade de estudo e resultados.  
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Concentração 
Estar sempre consciente do que se está a fazer, tanto musical como tecnicamente 

O estudo tem de ser guiado pelo pensamento e exige esforço  

O que fazer para manter a concentração? 
Curtas sessões, separadas por intervalos de recuperação 

− 45min descansar 15min 

− 1h descansar 10-20 min 

− 30min descansar 5-10 min 

Nos intervalos fazer atividades não relacionadas com música (comer, relaxar, caminhar, …) 

Cuidados a ter? 
A duração das sessões de estudo e dos intervalos depende da tarefa em mãos, da energia que esta 

exige, das dificuldades e facilidades de cada indivíduo, e pode diminuir ou aumentar ao longo do dia 

de estudo. 

Curiosidades! 
Com a experiência dos anos de estudo, a duração das sessões de estudo tende a aumentar.  

Corpo e mente descansados e frescos são cruciais para um estudo produtivo.  

Umas dicas para te ajudar a concentrar! 
− Gravar a sessão de estudo – assim podes fazer uma avaliação posterior do teu estudo e 

vais sentir a pressão de não querer falhar! 

− Escrever num papel os pensamentos que te estão a distrair! A seguir vais resolvê-los! 

− Fazer uma pausa curta e dar uma volta ou fazer uns exercícios de ativação! 

Definição de objetivos 
Existem dois tipos de objetivos para garantir a qualidade da performance musical: os técnicos e os 

expressivos. Antes de cada sessão, definir (escrever) objetivos concretos e específicos a concretizar.  

Persistir até os objetivos serem alcançados (mesmo que signifique ter de fazer uma pausa e voltar 

para acabar de forma consciente e produtiva). 

O que fazer para atingir os objetivos? 
− Trabalhar pequenos segmentos para limitar o número de problemas a resolver 

− Concentrar a atenção em poucos problemas e resolvê-los logo, para evitar ter de 

regressar à passagem insistentemente para a corrigir 

− Não insistir em tocar passagens que não estão dominadas – evita maus vícios que são 

difíceis de, mais tarde, desaprender. 

− Ideias de expressão devem ser consideradas parte do plano de preparação da 

performance musical 

 

Depois de uma peça estar dominada ao ponto de conseguirmos tocar do início ao fim de 

forma automática, é fácil praticarmos um estudo desnaturado. Isto é muito perigoso, pois 

em momentos de stress, como uma performance, a memoria muscular é a primeira coisa 

que nos esquecemos. 

 

 

Depois de uma peça estar dominada ao ponto de conseguirmos tocar do início ao fim de 

forma automática, é fácil praticarmos um estudo desnaturado. Isto é muito perigoso, pois 

em momentos de stress, como uma performance, a memoria muscular é a primeira coisa 

que nos esquecemos. 
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Cuidados a ter? 
É importante que a definição dos objetivos seja feita de forma realista. Demasiados objetivos ou 

demasiado ambiciosos podem levar a frustração ou a um estudo descuidado por se querer fazer 

demais para as condições reunidas (tempo, cansaço, tipo de tarefa, …). 

Esclarece sempre o que vais fazer em concreto e porquê! –Qual a relevância a curto e longo prazo?  

Curiosidades! 
A nossa memória de trabalho tem uma capacidade limitada. Se tiver cheia de intenções e 

informações, sem a esvaziarmos numa memória externa (papel, telemóvel, …), vai reinar o caos nas 

nossas cabeças, impedindo que mais e melhores ideias nos surjam! 

Umas dicas para te ajudar a atingir objetivos! 
Podes dividir uma passagem em vários segmentos e trabalhá-los individualmente, intercalando com 

tocá-la de início ao fim para fazeres uma avaliação (o que já esta resolvido e o que ainda não está) e, 

eventualmente, identificar novos problemas. 

Autoavaliação 
A autoavaliação é uma importante componente do processo de aprendizagem. 

É crucial termos noção da qualidade do trabalho que fazemos e não depender apenas do feedback 

semanal do tutor. 

A autoavaliação torna o progresso mais rápido, por aumenta a qualidade do estudo e do músico. 

O que fazer para nos autoavaliarmos? 
Estar atento ao resultado auditivo enquanto estudamos é basilar para entender se estamos a atingir 

os objetivos musicais e técnicos definidos.  

Gravar sessões de estudo, por partes ou na integra, permite uma perceção da qualidade do estudo 

bem como dos resultados obtidos.  

− Alternar entre gravações áudio e audiovisuais – assim podes ter noção dos vários 

aspetos da tua performance 

− Deves fazer gravações do teu estudo e da tua performance 

Cuidados a ter? 
Deves fazer distinção entre gravações do teu estudo e da tua performance.  

Gravar o estudo significa teres um registo de tudo o que fazes durante uma sessão para perceberes 

se tens comportamentos desejados.  

Gravar a tua performance significa que tens apenas uma chance de levar a música (ou excerto dela) 

de início ao fim, aproximando-te o máximo possível daquilo que é a tua performance ideal. 

Umas dicas para te ajudar a avaliar! 
− Gravar a sessão de estudo – assim podes fazer uma avaliação posterior do teu estudo! 

O trabalho intensivo em segmentos curtos deve ser mantido ao longo de toda a 

preparação. O comprimento das passagens a tocar do início ao fim para avaliação deve 

aumentar, mas o comprimento dos segmentos de trabalho não! 

 

O trabalho intensivo em segmentos curtos deve ser mantido ao longo de toda a 

preparação. O comprimento das passagens a tocar do início ao fim para avaliação deve 

aumentar, mas o comprimento dos segmentos de trabalho não! 
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− Chama uns colegas e simula um concerto. Ouve o feedback deles! 

Seleção de estratégias 
É fundamental termos um repertório de estratégias e sermos capazes de criar outras de modo 

a arranjarmos soluções que vão ao encontro das necessidades e dificuldades do momento. 

Curiosidades! 
Jørgensen e Nielsen, dois investigadores na área da psicologia da música, ocuparam-se de 

compilar e classificar várias estratégias de estudo. Estas informações foram os resultados dos 

estudos que estes dois senhores levaram a cabo. 

Umas dicas para te ajudar! 
− Podes usar as estratégias de Jørgensen e de Nielsen 

− Escreve as tuas próprias estratégias também! Elas são igualmente válidas. 

− Em partes tecnicamente exigentes, tocar lento!  

O que faço para ultrapassar dificuldades?  
Aponta aqui as tuas estratégias: 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

− _______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________ 

Outras sugestões: 

− Identificar e trabalhar entre limites estruturais da música (secções, motivos, 

melodias…). Isso vai fazer-te perceber a forma da peça e ajudar-te a tomar decisões de 

interpretação 

As sugestões de Jørgensen e Nielsen: 

Independentemente de a avaliação ser positiva ou negativa é crucial manter uma 

distância emocional. Avaliações são apenas constatações factuais sobre os resultados:  

“Isto funciona” / “isto não funciona” e não críticas ou elogios pessoais.  

 

Independentemente de a avaliação ser positiva ou negativa é crucial manter uma 

distância emocional. Avaliações são apenas constatações factuais sobre os resultados:  

“Isto funciona” / “isto não funciona” e não críticas ou elogios pessoais.  
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− Integra “run-throughs” (= tocar do início ao fim da passagem, secção ou peça) durante 

o estudo, para contextualizar as ideias de expressão ou as dificuldades técnicas no todo 

da obra. Isto pode revelar-se importante para reforçar a memória e consolidar e 

estabilizar noções de andamento, dinâmica e outros elementos expressivos. 

− Considera trabalhar sequencial e não-sequencialmente um andamento isolado ou uma 

obra. Isto pode ajudar-te a “arrumar” as partes da música no seu contexto cronológico 

(=onde é que isto se situa dentro do andamento ou na obra completa?) e permite 

explorar material comum ou secções de nível de dificuldade idêntico. 

− Quando tens pouco tempo trabalha só as passagens que precisam de mais atenção, para 

não perder tempo com passagens que estão minimamente dominadas. 

− (Ver folhas extra) 

“The Big Picture” 
A capacidade de ter em mente uma imagem musical maior, ou seja, manter a “imagem artística” da 

peça, não descorando os detalhes técnicos e interpretativos. 

Porque é que é importante? 
É muito importante termos uma noção das intenções expressivas da peça logo de início, 

especialmente para tomarmos as primeiras decisões! Doutra forma, teremos de alterar muitas coisas 

ao longo do processo.  

Curiosidades! 
Segundo um estudo por Williamon e Valentine, um uso precoce da estrutura formal das obras para 

organizar o estudo está associado a performances finais melhores e mais musicais. 

Umas dicas para te ajudar a concentrar! 
− Observar/ouvir a peça e fazer considerações sobre como deve ser tocada (resultado 

sonoro final) 

− Localizar o que podem ser as principais dificuldades 

− Usar a estrutura formal para organizar o estudo (definir partes, pontos de apoio, pontos 

de segurança após partes difíceis, dedilhações, respirações/ arcadas/ fole) 

Comportamentos adequados 
Em primeiro lugar é preciso avaliarmos a importância que damos às nossas sessões de estudo.  

Dizemos que não a outras atividades (talvez até mais apelativas) para estudarmos? Ou adiamos, 

cancelamos, reduzimos (etc) as sessões de estudo em prol das outras atividades? 

O que fazer na sessão de estudo? 
De forma genérica, devemos estar num estado de alerta e concentração. 

Começar por estudar o que nos parece ser o maior desafio do dia ou que nos entusiasma menos. 

Alternar o conteúdo, não ficar demasiado tempo a trabalhar o mesmo.  

Even the most exceptional talents put in 9 or 10 years of prolonged, dedicated work to 

develop the skills that allowed them to make their mark. For most people, a great deal more 

time and work are needed. 

 

 

 

Even the most exceptional talents put in 9 or 10 years of prolonged, dedicated work to 

develop the skills that allowed them to make their mark. For most people, a great deal more 

time and work are needed. 
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Não trabalhar material idêntico em simultâneo nem por comparação, mas sessões separadas por 

outra(s) coisa(s) diferente(s).  

Decide que tipo e quantidade de erros estás disposto(a) a tolerar no estudo (notas, ritmos, 

dinâmicas). 

Cuidados a ter? 
Se temos rotinas de estudo muito rígidas, talvez seja bom introduzir alterações de modo a sermos o 

mais abrangente possível, isto é: fazer trabalho técnico (escalas, estudos), leitura à primeira vista, 

trabalhar as peças técnica e expressivamente, improvisação. 

Se por contrário costumamos alterar muito o conteúdo das sessões de estudo, então pode ser 

benéfico introduzir uma rotina.  

Curiosidades! 
O cérebro humano possui dois sistemas complementares: o lento e o rápido.  Estes sistemas 

operam em função um do outro e regulam-se de acordo com a situação, o desafio ou o objetivo. 

• O sistema lento é analítico, explicito, sequencial, controlado e tem uma baixa capacidade. 

• O sistema rápido é holístico, implícito, paralelo, automático e tem uma grande capacidade.  

Umas dicas para te ajudar! 
− Em vez de fazeres um estudo sempre prático (sempre a tocar) investe e investiga a 

possibilidade de estudo mental (sem instrumento). 

− A divisão da peça em partes (secções mais pequenas de estudo) tem de fazer sentido 

para ti (visual, harmónico, melódico…) 

− Ouvir música ajuda-te a entender e interiorizar a linguagem musical. Ouvir peças da 

época ou do compositor que estamos a tocar ajuda-nos a familiarizar e ter ideias! 
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O estudo não é um concerto. Tocar muitas vezes rápido do início ao fim só prejudica. O 

estudo deve ser maioritariamente lento e focado em eliminar problemas!  

Exige paciência, foco, motivação e determinação.  
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Preparação para a Performance 

Bibliografia 
Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, I. In G. Klickstein (eds) The musician’s Way: a 

Guide to practice, perform and wellness (pp. 152-170). Oxford: University Press.  

Será que podemos aprender a atuar36?  

Gerald Klickstein (2009):  
É o trabalho dos professores ensinar a performance musical. Infelizmente, os professores 

acabam, muitas vezes, a dedicar meses à posição de mãos, escalas, leitura de partituras, 

adiando os desafios e dificuldades da performance para mais tarde: “Quando o aluno estiver 

preparado”. What nonsense. 

Pontos de vista críticos 
 Se o objetivo de estudar música é a performance musical, então performance skills - 

como começar e concluir uma peça em placo - deviam ser parte de todas as aulas.   

 Estou convencido que atuar pode tornar-se tao natural quanto ter uma conversa ou 

jogar um jogo.  

 Dissociar as aulas do objetivo maior, que é a performance, e privar os alunos de uma 

educação performativa, não só cria uma lacuna na sua formação como induz a 

ansiedade na performance.  

E o que é uma performance?  
Tocar para um amigo é uma performance, estar num estúdio a gravar uma música também é uma 

performance. Uma situação de performance é aquela em que algo, pessoal ou profissional, está em 

jogo. Quanto maior for esse “algo”, maior o potencial de stress e ansiedade. 

O ponto fulcral de uma performance, havendo ou não público, é a partilha e a comunicação musical. 

Porque vamos a concertos? 
A sala de concerto é como um santuário ao qual o público ser dirige para ter acesso a algo que não 

consegue aceder em mais sítio algum. É um espaço em que ambos performer e audiência podem 

experienciar música de forma pessoal, compartilhada e imprevisível! 

 
36 Perform 

Todos sentimos necessidade de partilhar música. Por exemplo, quando encontramos uma 

música numa plataforma, por vezes queremos dá-la a conhecer aos nossos amigos 

também.  

Se fizeres uma gravação, não é uma forma de passar a música para um formato mais fácil 

de circular? Qual é o propósito de passar tantas horas a estudar?  
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música numa plataforma, por vezes queremos dá-la a conhecer aos nossos amigos 
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Se fizeres uma gravação, não é uma forma de passar a música para um formato mais fácil 
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Como me preparo? 

O que fazer? 
A preparação para um concerto foca-se maioritariamente no muito estudo, mas há outros aspetos 

que devem ser considerados, pois uma performance não é apenas o resultado do estudo 

instrumental.  

Os detalhes não contabilizados e resolvidos provocam ansiedade, por isso uma performance artística 

é uma performance organizada e bem planeada.  

As componentes da preparação: 
• Artística 

• Técnica 

• Mental/ emocional 

• Física 

• Organizacional 

Preparação artística 
O que engloba? 

- Repertório de alta qualidade; 

- Dentro das minhas capacidades; 

- Alinhamento apelativo ao público; 

- O estudo (aprendizagem e interpretação profunda das obras). 

Finalmente 
A minha preparação tem de ser limada no sentido de tanto eu como o meu público estarmos 

entusiasmados por nos encontrarmos no contexto da performance. 

Preparação técnica 
O que engloba? 

- Tudo desde proficiência instrumental/ vocal em palco a familiaridade com o ambiente 

de concerto; 

- Começa na sala de estudo – encontrar meios para alcançar ideias interpretativas  

- Mesmo em situação de maior agitação consiguir manter o domínio técnico; 

- Se o meu nível técnico baixa em performance então são necessários mais recursos 

técnicos que sejam mais resistentes à pressão.  

Importante 
O meu estudo deve englobar a minha visão de concerto, considerando indumentária específica 

e/ ou a disposição e funcionamento da sala onde vou tocar.  

“Elite performers plan assiduously and prepare in depth before, during, and after their 

performances.”        - Shirlee Emmons and Alma Thomas, performance 

coaches  

 

“Elite performers plan assiduously and prepare in depth before, during, and after their 

performances.”        - Shirlee Emmons and Alma Thomas, performance 

coaches  
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Preparação mental/ emocional 
Propósito 

- Gerar pensamentos claros e positivos em relação à e no momento da performance. 

- Para poder tomar decisões “no momento” durante o concerto, tenho de ter praticado 

fazer isso durante performances de ensaio. 

Preparação física 
O que engloba? 

- Harmonizar o repouso, a dieta, o exercício físico e os horários de estudo 

Preparação organizacional 
O que engloba? 

- Marcação de ensaios, transporte para o local, publicidade, programas de sala… 

Rutina pré-performance 

O que é? 
A rutina pré-performance é tudo aquilo que tem de ser feito no dia do concerto antes do mesmo. 

Preparação pessoal 
Estudo 

- No dia do concerto o processo de aprendizagem deve estar terminado 

- Extensas e intensas sessões de estudo não se justificam/ são de evitar 

- Tocar/ cantar sempre leve e descontraída – não te canses antes do concerto 

- Estudo mental ou revisão estratégica de elementos pode ser benéfico 

- Guarda o teu melhor para o concerto! 

Repouso 
- Dormir uma sesta (à tarde) antes de concertos à noite (20h) 

- Quando não há tempo para sesta, passa pelo menos 10 min numa posição de 

relaxamento 

- O período de repouso deve também servir para fazer determinados rituais que 

possamos ter (ler, rezar, meditar…)  

Refeição 
- Concluir a refeição 2 a 3 horas antes de tocar 

- Refeição mais para o leve, mas que seja de libertação de energia lenta 

o hidratos de carbono complexos, proteínas e gorduras (saudáveis) 

- Exemplos:  

o sandes de pão integral de frango/ queijo/ ovo 

o refugado de legumes com tofu e arroz integral 

o massa integral com frango/ ovo/ atum e legumes 

- Evitar: açúcares simples, picantes, lacticínios e alimentos estimulantes 

o Bolachas, bolos, chocolates, café, álcool, refrigerantes 

- Porquê? 
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o o açúcar entra todo de uma vez no sangue, provocando uma descarga de 

insulina para a sua digestão, superior ao necessário, o que leva a uma falta de 

açúcar no sangue que gera cansaço e fadiga.  

o Os picantes podem causar dores de barriga, pois acidificam o estômago.  

o O leite pode criar expetoração na garganta 

o É de evitar aumentar o nível de agitação 

- Dar sempre preferência a água ou chás  

Atividades 
- Nada demasiado estimulante 

- Uma caminhada pode ser benéfica, ou exercício moderado para quem treina 

regularmente 

- Instrumentistas: nada que envolva tarefas de mãos intensas nem que possam provocar 

lesões (nem no próprio dia nem nos antecedentes) 

Indumentária  
- Determinar a roupa, sapatos, adornos, maquilhagem… dias antes, para evitar confusões 

e stress  

- Ter a certeza de que temos tudo (não falta uma meia) e que a roupa está boa (não está 

rasgada ou tem falta de um botão) 

Socializar  
- A maioria dos performers prefere o silêncio absoluto antes de tocar – p. ex. não 

conversar nem ouvir música.  

- Ser flexível, pois podemos ter de conversar com o colega, a organização, o colega… falar 

pode ser relaxante  

Preparação do equipamento e da logística 
Antes de sair de casa…. 

Partituras  
- Verificar que tudo está no devido lugar.  

- Tenho todas as músicas? As minhas partes estão completas? O alinhamento? 

Sugestão: levar a partitura do pianista acompanhador   

Instrumento  
- Verificar que levamos o nosso instrumento e todas as suas partes ou assessórios, e que 

não há como os perder ou esquecer durante o caminho, no transporte, p. ex.  

- Em caso de revisão ou outra reparação necessária, agendar com tempo suficiente para 

que esteja tudo pronto e operacional no dia do concerto 

- Em caso de não ser um instrumento acústico, garantir que se leva tudo o que é 

necessário (microfones, cabos, luzes, …) 

Programas  
- Se estiver ao nosso encargo a impressão dos programas, fazê-lo com dias de 

antecedência 

-  Se for o local que providencia os programas, levar algumas cópias, só para o caso de 

algum imprevisto 

- Tenho todas as músicas? As minhas partes estão completas? O alinhamento? 
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Sugestão: levar a partitura do pianista acompanhador  

Transporte e logística  
- Procurar a morada do sítio do concerto e confirmar online a sua localização 

- Verificar se o GPS reconhece o local e se o percurso e o tempo da viagem estão de 

acordo com a espectativa (poderá haver dois locais com o mesmo nome e queremos 

chegar ao ponto certo!) 

- Assegurar que se tem um contacto do local para o qual poder ligar em caso de 

imprevisto 

- Programar a hora de saída antevendo que pode haver trânsito, um problema com o 

meio de transporte e outro tipo acontecimentos que possam causar atrasos.  

Sempre que possível chegar com antecedência suficiente para conhecer a sala, experimentar a sua 

acústica ou o piano, poder ensaiar com o(s) colega(s) de grupo. 

Acessórios  
Como precaução:  

- levar a estante de música do próprio e uma luzinha de estante, molas da roupa 

- levar um kit de costura e algumas peças de roupa ou assessórios cruciais extra 

- levar assessórios do instrumento extra (cordas, arcos, …) 

- levar assessórios eletrónicos extra (pilhas, fusíveis, …)  

- levar um relógio para gerir bem o tempo 

Sugestões: 
- Levar sempre uma garrafa de água  

- Levar um lanche leve, em caso de haver atrasos e se sentir fome.  

Últimas preparações 

Logística 
Passo a passo 

1. Localizar o camarim (ou equivalente) e “make yourself at home” 

2. Conhecer o espaço (backstage, palco, sala) (Atenção ao instrumento e outros bens!) 

3. Assumir modo Backstage  

a. Manter-se positivo 

b. Andar e falar calmamente 

c. Consciente sobre a respiração 

d. Minimizar coisas supérfluas 

e. Fomentar a vontade de tocar 

4. Clarificar questões de palco 

a. O que preciso?  

b. Em caso de interação com técnicos de luzes ou outros dar indicações 

específicas e garantir que sabem o que fazer e quando 

c. Informar sobre as minhas preferências de som e iluminação 

d. Disposição do palco e deixar tudo preparado para a primeira obra 

5. Clarificar procedimentos 

a. Perguntar se vai haver apresentações ou discursos antes da minha entrada 
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b. Perguntar se costuma começar a horas 

c. Perguntar se o público costuma ir ter com os performers post concerto. 

6. Adaptação à acústica: 

a. Escolher passagens fáceis e um tempo moderado para fazer ensaio de som 

b. Perceber: a reverberação da sala, a qualidade do som que produzo naquela 

sala, se o barulho de outros aparelhos tipo aquecimento, ar condicionado ou 

outros vai interferir comigo ou com a performance.  

Sugestões: 
- Usar o soundcheck para imaginar a sala cheia e para me sentir confortável. Quando 

mais tarde entrar para o concerto encontrarei um ambiente familiar e acolhedor.   

- Em salas secas não forçar o som. 

- Em salas com muita reverberação diminuir o andamento um pouco pode ajudar na 

definição 

3 2 1 … 
3. Vestir-se 

- Ao vestir a roupa de concerto transforma-te num artista que está a controlar a cena 

toda!        

- É importante que o trocar de roupa seja algo calmo que dê força à vontade de ir tocar 

2. Aquecer 
- É o ritual mais importante e mais pessoal e personalizado 

- Começar com aquecimento do corpo todo para limpar a mente e ativar a circulação 

- Em caso de tenção e ansiedade implementar alguns exercícios de relaxamento 

- Não ligar a pormenores e não começar a fazer correções de última hora (dedilhações, 

afinação, etc) 

Incorporar a música 
- Encarnar o espírito da peça que se vai tocar 

- Rever (sozinho ou em grupo) alguns detalhes de tempo ou execução, entradas, 

encadeamento 

- Focar e encarnar o caráter da peça, a sua mensagem artística 

o Revisitar imagens ou sentimentos criados durante o estudo,  

o Ouvir a música internamente, eventualmente passar alguma parte do material 

 

Nota: 
Todas as informações acima são apenas sugestões. O processo de preparação para concerto é algo 

muito próprio e individual, não sendo possível fazer uma classificação de “correto” ou “incorreto”. 

Neste sentido, é apenas necessário que cada um entenda o que funciona para si e que vá 

experimentando e aprimorando este processo tão importante e determinante para a performance.  

Toda a preparação para o concerto dever ajudar-te a eliminar ou minimizar os fatores 

desconhecidos e de stress, e a estabelecer o mindset correto para o concerto.  

Fazer tudo com tempo e calma, e promover pensamentos positivos vai ajudar a estimular 

o teu entusiasmo por partilhares o teu programa com o público.  
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Material desenvolvido em aula 
Mindmap 4ª-feira 

 

Mindmap 6ª-feira 
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Cartões organizados 4ª-feira 

 

Cartões organizados 6ª-feira a) 

 



 

 
145 

 

Cartões organizados 6ª-feira b) 
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Em Palco 

Tudo conta…  

Performance skills 
Jane Davidson propõe a divisão das competências inerentes à performance em 5 categorias: 

1. Competências de estrutura, notação e leitura (Structure, notation and reading skills) 

2. Competências auditivas (aural skills) 

3. Competências técnicas e motoras (technical and motor skills) 

4. Competências expressivas (expressive skills) 

5. Competência de apresentação (presentation skills) 

Esta última versa sobre aprender a apresentar-se a si e à música de forma confiante, de modo a 

facilitar o ato de tocar e o que está a ser comunicado entre performers e público.  

Isso aprende-se? 
Sim! E a literatura defende que é tão dependente de “talento” quanto qualquer uma das outras 

competências. Salienta, ainda, a pouca atenção que tem merecido no atual sistema de ensino (p.98, 

Davidson, 2001). Neste sentido, é apenas necessário aprender e aplicar as convenções socias 

estabelecidas de “etiqueta de palco”!  

Gerald Klickstein (2009):  
“Your musical skills aren’t the only things coming into play. You also need fluent stage 

deportment and an engaging presence.” 

Factos interessantes 
 Um estudo de Davidson revelou que a linguagem corporal do performer é o espelho das 

suas intenções expressivas, sendo para o público, muitas vezes, mais claro que o som 

musical.  

 Passar de um estudo isolado para uma performance pública pode originar várias 

perturbações ao nível da concentração do executante. Pode causar que este redirecione a 

sua atenção para processos automatizados, fazendo com que se perca na música ou 

corrompendo o equilíbrio estabelecido no estudo, entre processos automáticos e 

conscientes no ato de tocar. (145, Davidson, 2001).  

 Treinar tocar para outras pessoas antes da performance pode ajudar a criar mecanismos 

conscientes para controlar estar reações. 

 Os movimentos corporais intencionais/ pensados concordantes com as intenções musicais 

e aspetos técnicos devem constituir parte do estudo.  

 Mesmo quando os gestos são desnecessários para produção musical podem ajudar a 

clarificar o significado musical. 

Um concerto público é uma troca contínua de informação visual e auditiva entre o 

performer e a audiência, ou seja, uma comunicação de duas vias e não apenas tocar um 

modelo de obra bem estudado num espaço público.               

Jane Davidson 
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Klickstein propõe: 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Falar8 

C
o

m
u

n
ic

aç
ão

/ 
co

n
ex

ão
 c

o
m

 o
 p

ú
b

lic
o

2
4 

Gerir/ canalizar a energia em 

Palco25 

Lidar com os erros26 

 

Gerir/ canalizar a energia em 

Palco25 

Lidar com os erros26 

Acabar de modo dramático19 

Aumentar o foco20 

Últimas notas21 

Silêncio absoluto22 

Linguagem corporal clara23 

 
A 1ª frase14 

Concentração15 

Sentir16 

Contar17 

Começar18 

Em Palco 

Comportamento em Palco1 

Indumentária2 

Entradas e saídas3 

Agradecer/ Vénia4 

Preparar e afinar5 

Tocar6 

Partituras7 

Presença em Palco9 

Preparação10 

Desejo11 

Força de vontade12 

Representação13 



 

 
148 

 

Legenda 

Clarificações e sugestões 
1. Compreende o conhecimento prático/ a experiência/ a conduta em palco 

2. O contacto visual é sempre o primeiro e revela-se muito importante na maioria das circunstâncias da nossa vida. No contexto de concerto, o público espera encontrar 

determinado tipo de outfit em função do espaço e do género musical do concerto. A tua roupa deverá ser: 

a. Confortável, concordante com o local, a hora do dia e a ocasião.  

b. O concerto é uma cerimónia maioritariamente formal, por isso é melhor ir mais chique do que prático 

c. Experimenta tocar no outfit completo antes do dia do concerto para ver se está tudo bem e se te sentes confortável e capaz de executar todos os movimentos 

d. Certifica-te de que estás impecável, sapatos limpos e brilhantes, roupa passada e favorecedora, debaixo das luzes do palco tudo se vê! E não vais querer ter um ar 

descuidado. Cuidado, demasiados acessórios podem distrair o público; respeita convenções de vestuário do local em que ou do grupo com que vais tocar 

3. A forma como entramos em palco diz muito sobre nós e estabelece o registo do concerto 

a. Caminhar com energia, ombros para trás, costas direitas, instrumento seguro firme, mas descontraidamente, em direção ao local do palco onde se vai tocar 

b. Se o percurso for curto, olhar para o banco/ instrumento/ sítio do palco até la chegar, se for mais longo, pode-se dar uma breve olhadela para o público e sorrir ou 

acenar com a cabeça 

4. A vénia é um agradecimento ao aplauso (se o público não aplaudir a entrada agradecer na mesma a sua presença), é um símbolo de gratidão e respeito. 

a. Agradecer perto do sítio no palco onde se vai tocar, em frente ou ao lado do banco/ cadeira, olhar diretamente para o público (todo), pés juntos, uma expressão facial 

afável, e agradecer dobrando o corpo nas ancas (não na cintura, nem no pescoço!) 

b. Ombros direitos, costas direitas, não olhar para o público enquanto fazemos a vénia! Depois retomar o contacto visual e preparar para a peça 

c. No final da obra repetir o procedimento, preparar a próxima peça ou sair de palco 

5. Não há pressa de começar a tocar!  

a. Calmamente arranjar as cadeiras, as partituras, o instrumento, nós próprios. Confirmar que está tudo pronto para começar, respirar, concentração, pensamentos 

positivos - Evitar virar as costas para o público. 

b. Afinar: fazer isso o mais possível antes de entrar, de modo a que em palco seja um procedimento rápido (mas mais vale mais lento e afinado do que rápido e desafiando!). 

c. Depois de afinar criar silêncio absoluto para dar início. Separar claramente afinar da música.  

6. A linguagem corporal durante a performance pode ser: apelativa, neutra, distrai o público ou negativa.  

a. Postura equilibrada e correta em função do instrumento; expressão facial natural, evitar caretas; movimentos naturais concordantes com a música, mas não em excesso, 

sem tensões; manter-se envolvido na música mesmo durante pausas mais longas. 

b. Quando erros acontecem, manter um postura descontraída e pensamentos positivos. Não denunciar nem sobre valorizar os erros. 

7. Viragens de páginas suaves para não distrair o público ou quebrar o ambiente 
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a. Prevenir esse problema com cópias em tamanho reduzido, cortar e colar partes, usar um suporte digital, tocar de cor.  

b. Fazer pelo menos um ensaio com a partitura definitiva, para habituação à configuração da música no papel e treinar viragens de páginas silenciosas 

c. Por as partituras pela ordem do programa antes de entrar em palco, deixar as partituras lá antes do concerto e não tapar a cara com a estante. 

d. À saída deixar as partituras na estante e outros acessórios  

8. Dirigir umas breves palavras ao público pode beneficiar a comunicação durante o concerto, criando uma ligação emocional entre o performer e o público 

a. Ter sempre um discursozinho preparado (em caso de necessidade) e falar de modo confiante. Este deve ser feito após o aplauso e antes do ponto 5. 

b. Em ocasiões menos formais podemos apresentar o nosso programa, explicar alguns detalhes ou salientar a importância de determinada característica. 

c. Em ocasiões formais não se verifica a necessidade de falar.  

d. Este ponto pode ajudar o próprio performer a sentir-se mais à vontade e num ambiente mais acolhedor e familiar.  

9. Assenta sobre os pontos anteriores, mas inclui dimensões artísticas  

10. A preparação (ficha anterior) é fundamental para nos sentirmos confiantes do que vamos apresentar e para demonstrarmos essa confiança ao público.  

11. É necessário também ter o desejo de tocar o programa e de o partilhar com outros. Este parâmetro é algo muito pessoal e profundo, pois está diretamente relacionado com as 

nossas motivações para fazer música – porque gosto de tocar? Porque quero tocar esta peça para outros ouvirem? Tem também de haver o desejo de estar em palco e não um 

medo de encontrar o público – eu quero estar aqui! É preciso convicção 

12. É preciso força (de vontade) para aguentar as exigências e nos mantermos positivos quando as coisas não correm como queríamos. Mais, é preciso ter a força de um líder, pois 

em palco nós é que mandamos! É a nossa força interior que capta a audiência e que tem que transparecer enquanto estamos em palco e tocamos 

13. Sermos nós próprios só que ainda mais! :D Passar a imagem e cultivar o pesamento: “Estou-me a divertir imenso, e não outro sítio no mundo onde eu quisesse estar!” 

Lema: “Projetar! Não refletir”  

14. A preparação no backstage deve ter-nos posto desde já em modo concerto, mas no início é quando, por vezes, os nervos e a excitação estão seu pico. A primeira frase pode por 

isso ser a mais difícil de tocar! Estando já em palco, podemos fazer o seguinte: 

15. Concentração no aqui e agora, respirar fundo com uma linguagem corporal confiante! Ao expirar, libertar tensões, libertar a mente ou pensar numa frase positiva. Este será o 

núcleo de confiança e tranquilidade a partir do qual a performance se vai desenvolver 

16. Continuar a respirar para o abdómen e a partir desse núcleo conectar com a frase: ouvir a música interiormente, pensar nos movimentos para a tocar, o seu significado e caráter, 

o andamento – cuidado! A adrenalina pode corromper o sentido rítmico e fazer-nos começar num tempo mais rápido que o normal. 

17. Preparar o instrumento, colocar as mãos, o arco, etc, em posição para começar, contar os tempos para começar/ dar entrada. 

18. Finalmente começar! Devemo-nos manter alerta até sentirmos que já transitamos para um estado mais calmo e tranquilo. Pensar sempre em fazer música e tentar responder a 

sinais do corpo, através da respiração, correção da postura, libertação de tensões. 

19. Os finais têm de satisfazer as necessidades que criamos no público no desenvolvimento da obra. Por isso: 

20. Quando o fim se aproxima redobrar a atenção e concentração 

21. Cada nota tem de ser tocada com cuidado, intenção e arte, tendo em conta aspetos como tempo, dinâmica, alturas e articulação. Em retardos longos subdividir o tempo 

mentalmente, respirar e libertar tensões! Tocar a última nota com emoção! 
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22. Depois da última nota e a sua duração adequada, sessar o som de forma decisiva e deixar na sala a música a desaparecer.  

23. Para terminar este silêncio, sair do nosso modo estático e olhar simpaticamente para o público. Ele vai compreender que pode aplaudir. Quando aplicável, tirar os instrumentos 

da posição de tocar, levantar e agradecer. Enquanto nos aplaudem, fazer contacto visual com a audiência e agradecer/ fazer vénia.  

a. Quando a peça tem vários andamentos, não desfazer a posição de tocar (quer a nossa quer a dos instrumentos) para não quebrar o suspense do público. As transições 

devem ser calmas, evitar contacto visual com o público, manter a postura. 

b. Aplausos indesejados podem ser agradecidos com um leve gesto com a cabeça,   

24. As relações emocionais estabelecidas entre os intervenientes (performer/ público) baseiam-se numa coisa: dar. Os músicos dão, a audiência recebe. A importância daquilo que 

oferecemos reside muito mais no modo com a damos, do que propriamente no valor da oferta.  

a. Temos de querer oferecer a nossa música e acreditar que o fazemos com significado. Para tal, é importante que o grau de dificuldade do repertório seja adequado ao 

nosso estado de evolução.  

b. Manter esta atitude generosa em palco e incorporar o caráter da música.  

25. Canalizar a energia para questões musicais. A estratégia é: respirar, libertar tensões, escutar, imaginar. 

a. Tirar o foco dos nervos e pensar no modo como tenho de tocar aquela dinâmica ou aquela articulação, respirar para o abdómen, ouvir o nosso som, descartar 

pensamentos negativos. Podes pensar: “eu sou estudante, o meu objetivo é aprender:” 

26. Aprender a lidar com os erros 

a. Quando fazemos um erro ou “estragamos” uma frase, então temos de dar tudo na próxima, aumentar o nosso nível de concentração e devoção à música e mostrar a 

maior satisfação, como se tivéssemos arrasado em todas as notas! Acabamos por mostrar um produto musical ainda melhor do que se não nos tivéssemos enganado! 

Manter-se sempre otimista! 

b. Quando se aproxima uma passagem mais difícil monitorizar conscientemente a sua execução.  

c. Para descobrirmos coisas novas e sermos criativos é preciso estarmos dispostos a errar.  

d. Erros não são falhanços! Só porque sempre que subo ao palco não toco impecavelmente, não significa que eu seja um falhanço! Há uma grande diferença entre 

erros e falhanços. Erros indicam o que podemos melhorar e são ultrapassados com estudo e dedicação. Falhanços têm consequências graves e duradoras, como 

atropelamento de uma pessoa. Num palco é impossível os erros tornarem-se em falhanços. Fazer erros não é uma vergonha, é humano. Se não estudarmos e 

as coisas não correrem bem é natural que sintamos culpa ou responsabilidade. Ainda assim, vergonha e culpa são coisas diferentes e pressupões uma 

autoavaliação diferente também. Sentir vergonha por ter feito um erro, vai elevar o erro a proporções desmesuradas, fazer com que o performer se retraia e a 

partir daí a sua musicalidade fica fortemente afetada, sentimentos de raiva ou zanga emergem, fazendo com que os diálogos interiores sejam ofensas pessoais. 

Isto é destrutivo! 

e. Reduz o impacto emocional de erros e eles vão deixar de ser uma ameaça. O objetivo é uma performance artística, não uma sem erros! 

Há que entender como tratar o erro no estudo (parar, ir lá, resolver) e no concerto (ignorá-los e continuar como se nada tivesse acontecido). Os erros não 

impedem o público de perceber a mensagem – são como quando uma pessoa gagueja a falar, a sua mensagem não perde significado.  

f. Estratégias: manter a pulsação e continuar, não voltar atrás; libertar tensões, linguagem corporal confiante, projeta otimismo e confiança.  
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Não fazer caretas e não ficar a pensar nos erros, isso provoca distração e novos erros 

Se o erro for maior, enquanto resolvemos cantar e não perder noção de onde vamos e entrar assim que conseguimos, mandando pensamentos negativos embora! 

Tocar o mais expressivo possível depois, assim o erro dissolve-se mais rapidamente! Em caso de erro técnico (uma chave estragada, uma corda partida) então para, 

explicar e sair para ir concertar, sem transmitir irritação. Quando voltares, continuar naturalmente.  

Quando a memória falhar, improvisar até nos reencontrarmos é a melhor solução, mas a improvisação tem de ser estudada! 

g. Ter sempre respostas para erros, isto é, treinar conscientemente uma forma de ultrapassar o erro de determinada passagem difícil para que se no concerto nos 

enganarmos já termos um plano B pensado. 
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Sugestões do autor: 
 Para dominares estes costumes faz ensaios de performance e grava-te, para poderes 

observar a tua conduta em palco e melhorar! 

 musiciansway.com 

 Com a prática tudo se vai tornar familiar, natural e genuíno. 

 Os pontos 14 ao 17 devem ter uma duração de 10 a 15 segundos. Enquanto ainda 

estiveres a aprender, podes demorar um pouco mais. 

 Escolher para primeira peça aquela em que consideramos que vamos conseguir manter 

o nível de qualidade apesar de nos sentirmos agitados.  

 Treinar muitas vezes a performance (antes do concerto) para perceber de que modo os 

nossos inícios podem ser afetados e desenvolver estratégias para resolver essas 

questões.  

 Durante o concerto tenta sempre manter-te no aqui e agora. Faz o que for necessário 

para tocar cada frase o melhor que consegues, independentemente de como a foi 

anterior. 

 Mantem-te otimista, não fomentes pensamentos negativos ou que te ridicularizam – 

todos os concertos aumentam a tua experiência, correndo melhor ou pior! 

 Para tocar fluentemente, é preciso sentir e controlar ao mesmo tempo – é preciso 

deixarmo-nos ir na emoção da música, mas manter controlo sobre a execução.  

Bibliografia 
Davidson, J. (2001) Developing the ability to perform. In J. Rink (eds) Musical Performance A guide to 

Understanding (pp. 89-101). Cambridge: University Press.  

Davidson, J. (2001) Communicating with the body in performance. In J. Rink (eds) Musical 

Performance A guide to Understanding (pp. 144-152). Cambridge: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, II. In G. Klickstein (eds) The musician’s Way: a 

Guide to practice, perform and wellness (pp. 171-189). Oxford: University Press.  

Klickstein, G. (2009) Becoming a Performing Artist, III. In G. Klickstein (eds) The musician’s Way: a 

Guide to practice, perform and wellness (pp. 190-205). Oxford: University Press. 
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Introdução ao relaxamento 

 Guia de relaxamento37  

 Os próximos pontos podem servir como uma guia para o relaxamento. 
Como todos os exercícios presentes neste capítulo, pode desejar que alguém leia 
para si em voz alta ou gravá-los previamente, de modo a estar livre para 
experiências os efeitos sem ter de memorizar cada passo. Com tempo e prática, 
os passos virão naturalmente. 

 Sente-se. Ponha os pés assentes no cão, as mãos colocadas levemente sobre o colo. 

Feche os olhos.  

 Primeiro, tome atenção aos sons fora da sala, depois aos dentro da sala, depois tome 

atenção aos seus pensamentos.  

 Repare no contacto que tem com a cadeira e o chão, e repare na sua respiração. 

 Respire fundo. Inspire durante 4 tempos, sustenha durante 4 e expire lentamente em 4 

ou 8 tempos.  

 Continuando a respirar deste modo, repare um pouco nos músculos à volta da sua cara: 

a sua testa, os músculos à volta dos olhos, das bochechas, da boca, dos maxilares e do 

pescoço. Enquanto expira, imagine toda a tensão a descer para os seus ombros, pelos 

seus braços, punhos, mãos e dedos.  

 Repare como o seu peito relaxa, assim como as suas costas, e o seu estomago, cintura 

e pélvis.  

 Preste atenção às suas coxas, e tome conta de qualquer tenção que possa encontrar 

nelas. Na sua próxima expiração, imagine toda a tensão a passar pelos joelhos, pelos 

gémeos, tornozelos, pés, para o chão, deixando-o calmo, relaxado e alerta.  

 Mantenha-se neste estado durante alguns minutos antes de respirar 3 vezes fundo, 

espreguiçar, e abrir os olhos.  

 Para este exercício, vai respirar de forma idêntica ao exercício acima, 
relaxando 3 partes do seu corpo em cada expiração. Em situações de grande 
ansiedade, é recomendável despejar os pulmões antes de começar a respirar 
fundo.  

 Comece por respirar a partir do centro do seu corpo (mesmo por trás do seu umbigo). 

Inspire lentamente pelo nariz, contando até 4. Ao inspirar assim, devagar e longo, deixe 

o ar encher a sua barriga, como um balão a encher.  

 Sustenha a respiração durante 4 tempos.  

 
37 (Connolly, 2004, p.223-224) 

Como respiramos tem um impacto considerável no nosso estado físico, mental e excitação 

emocional. Respirar fundo e centrado pelo abdómen pode ser relaxante e revitalizante. 

Parar e respirar lenta e estavelmente pode ajudar a concentrarmo-nos no aqui e agora e 

para perceber o nosso estado mental. O próximo exercício pode ser usado para libertar 

tensão imediatamente antes de uma performance ou em curtos intervalos entre eventos 

performativos sucessivos.  
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 Agora, lentamente expire a contar até 8, e enquanto isso liberta toda a tensão da sua 

testa, maxilar e pescoço, pelos ombros e braços, até aos dedos.  

 Inspire durante 4 tempos, da mesma maneira.  

 Lentamente expire numa contagem até 8, libertando toda a tensão no seu peito e 

abdómen e relaxando as suas vértebras de toda a coluna.  

 Inspire durante 4 e sustenha durante 4 tempos também. 

 E agora, lentamente expire em 8 tempos, libertando qualquer tensão nas suas ancas e 

coxas, pela parte de baixo da perna e tornozelo, até aos dedos.  

 Reflexões sobre o relaxamento: 
 Quando estava relaxado, que sensações físicas notou?  Que notou em relação aos seus 

pensamentos? 

 O que sentiu durante o relaxamento, e o que sente agora? 

 Quando e onde pode praticar esta técnica? Porquê? 

 Bibliografia 
Connolly, C., & Williamon, A. (2004) Mental Skills Training. In A. Williamon (eds), Musical 

Excelence Strategies and techniques to enhance performance (pp. 221-245). Oxford: 

University Press.   
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Exercícios de concentração 

Identificar fatores de distração38 

Analisa as tuas últimas performances e repara quando e onde a tua atenção de 
dispersou. Isto acontece frequentemente quando nos focamos em fatores que não 
são uteis à performance. Concentra-te no que precisas, não no que queres evitar.  

 Estás distraído/a por causa fatores do ambiente? 

 Estás distraído/a por causa de experiências passadas ou futuras? 

 Estás distraído/a por causa de pensamentos irrelevantes à tarefa que executas? 

 Que padrões consegues identificar? 

Concentração e respiração focada 
 Respira do centro do teu corpo (pélvis/ bacia) 

 Sustem a respiração por 4 tempos 

 Depois, durante 4 tempos, expira pela boca, deixando o ar sair da tua barriga 

 Repete pelo menos mais 10 vezes. Conta o número de respirações fazes. Toma nota de 

quantas vezes consegues chegar as 10 respirações sem distrações. 

Avaliação da respiração focada 
 Quantas vezes foste capaz de contra 10 respirações sem te distraíres? 

 Para onde foi a tua atenção? 

 O que te ajudou a manter o foco no aqui e agora? 

Alternar 

• Este exercício foi concebido para te ajudar a evitar ficares preso na 
“zona intermédia”, um termo que descreve situações em que, fisicamente, 
estás a fazer uma coisa (p. ex. tocar o andamento de uma peça) enquanto, 
mentalmente, está a fazer outra (p. ex. a pensar sobre uma parte 
tecnicamente difícil do andamento seguinte). Este exercício deve ser 
praticado com um par e vai ajudar-te a desenvolver a tua capacidade de 
controlar a atenção e de mudar o foco de atenção intencionalmente.  

 Fecha os olhos e sintoniza uma sensação, sentimento, pensamento, som ou imagem 

interior e diz “agora estou consciente de…”. Por exemplo, “agora estou consciente da 

minha respiração” ou “agora estou consciente da dor na minha perna” ou “agora sinto-

me ridículo/a”, etc. 

 Depois, abre os olhos e diz “agora estou consciente de...”, e acrescente algo de fora, 

como: “agora estou consciente da luz do sol” ou “agora estou consciente dos teus 

olhos”. 

 Repete o processo, alternando a tua atenção do interior para o exterior, primeiro com 

uma constatação de dentro, e depois uma de fora, durante alguns minutos. 

 Deixa o teu par fazer o mesmo.  

 
38 (Connolly, 2004, p. 235) 
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 Agora repete o exercício outra vez, mas, agora, mantendo sempre os olhos abertos. 

Reflexões sobre alternância do foco 
 Achaste fácil alternar a tua atenção de dentro e para fora? 

 Quão consciente estavas das tuas experiências internas; experiências externas? 

 

 

Figure 12.1 Four quadrants of concentration, composed of the direction dimension (internal or 

external) and the width dimension (broad or narrow; adapter from Nideffer, 1976). (Connolly, 

2004, p. 234) 
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Zooming in and out39 

Quando estás ansioso/a, a tua atenção tende a ser limitada e a tua 
capacidade de alternar o foco de atenção também, ou seja, a tua capacidade 
de alternar entre amplo – específico ou externo – interno diminui. Isto pode 
refletir-se negativamente na tua performance, especialmente se a tua 
capacidade de escolher e prestar atenção a pontos importantes para a 
performance ficar reduzida. O propósito deste exercício é praticares alternar 
o teu foco de atenção entre os 4 quadrantes da figura acima. 

Zoom “nervoso” 
 Imagine uma vez que se tenha sentido nervoso/a ou ansioso/a. Relembre essa 

experiência, tome atenção ao que consegue ver, ouvir e sentir. Entre nessa experiência, 

tanto quanto se sentir confortável - fique com esse sentimento. 

 Tome atenção ao que está a acontecer dentro de si. Primeiro, foque-se num sentimento, 

sensação, pensamento imagem ou som específico. Agora alargue a sua visão interna. 

Continua a alargar e/ou focar a tua visão interna e vai reparando quais os aspetos de 

que tomas consciência de cada vez que repetes o processo.  

 Agora passa a tua atenção para o exterior. Alarga ou foca (faz zoom in e out) da tua visão 

externa. 

 Alterna entre visão interior e exterior, alargada ou foca umas vezes mais.  

 Para, levanta-te, e sacode os sentimentos de nervosismo!. 

Zoom “confiante” 
 Tome atenção ao que está a acontecer dentro de si. Primeiro, foque-se num sentimento, 

sensação, pensamento imagem ou som específico. Agora alargue a sua visão interna. 

Continua a alargar e/ou focar a tua visão interna e vai reparando quais os aspetos de 

que tomas consciência de cada vez que repetes o processo.  

 Agora passa a tua atenção para o exterior. Alarga ou foca (faz zoom in e out) da tua visão 

externa. 

 Alterna entre visão interior e exterior, alargada ou foca umas vezes mais. De cada vez, 

tenta alcançar maior flexibilidade em alternar o teu foco de atenção.  

Reflexões sobre zooming in and out 
 Durante o zoom “nervoso”, para onde dispersou a tua atenção mais facilmente? Que 

impacto tem trocar de “interno alargado” para “externo alargado” no teu estado? 

 Durante o zoom “confiante”, o que notaste na tua capacidade de trocar o foco de 

atenção? 

 
39 (Connolly, 2004, p. 236) 
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A técnica do Momento40 

Este exercício pode ajudar a focar no aqui e agora – o momento presente. É um 
exercício simples que demora 30 segundos e te pode ajudar a reconcentrares-te 
durante uma performance.  

 Durante 10 segundos, concentra toda a tua atenção no exterior e repara nos detalhes 

visuais ou auditivos para que estás a olhar ou a ouvir.  

 Durante 10 segundos, foca toda a tua atenção na tua respiração e na consciência total 

do teu corpo. 

 Nos últimos 10 segundos, imagina-te a tocar a tua próxima frase na perfeição. Respira 

fundo e agora toca-a. 

Outras estratégias que podem ser adotadas que podem ter um efeito positivo em 
aumentar a concentração, incluem:  

1. Construir e praticar um padrão mais forte (p.ex. esquema claro e definido de 

aquecimento e preparação para o concerto) 

2. Aumentar o apelo do objeto ou ação que merece atenção 

3. Deliberadamente tomar atenção à distração (p.ex. tratá-la como se tive vida própria, 

descobrir as suas necessidades e fazer um contrato para lidar com ela depois); 

4. Fazer as pazes com a distração (p.ex. estudar num ambiente onde as distrações possam 

ser simuladas ou encontrar forma de ver as distrações de forma positiva e  

5. Remover o foco de distrações emocionais para padrões físicos ou mentais (p.ex. se a 

distração for emocional provoca tensão e ansiedade, então pode-se aplicar um exercício 

de relaxamento)  

Bibliografia 
Connolly, C., & Williamon, A. (2004) Mental Skills Training. In A. Williamon (eds), Musical 

Excelence Strategies and techniques to enhance performance (pp. 221-245). Oxford: 

University Press.  

  

 
40 (Connolly, 2004, p. 236) 
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Avaliação pós-performance 

O que está estudado 

Timothy Gallwey (1970):  
“Every game is composed of two parts, an outer game and an inner game. If you do not master your 

inner game you are certain to lose the outer game”.  

Thoughts  
Os autores do livro “Play Your Brain” afirmam que se o nosso jogo interior for dominado por 

autocondenação e ordens, isso levará inevitavelmente a lapsos de concentração, nervosismo e raiva.   

O que fazer?  
Mais importante que avaliar o que fazemos é percebermos o que é que, efetivamente, fazemos. 

Neste sentido, é necessário tomar nota de qual é o nosso comportamento e do que o mesmo 

provoca, antes de fazer uma avaliação do resultado.  

Como fazer? 
Devemos começar por descrições neutras, calmas, baseadas na observação e não julgadoras. Ao 

proceder desta forma estamos a apurar os nossos sentidos, e não as nossas críticas. Esta forma de 

olhar para as coisas chama-se receptive attention (atenção recetiva).  

Como avalio a minha performance? 

1.º passo:  
Pensa na tua última performance e escreve as respostas às seguintes questões:  

• Como me preparei física, emocional e mentalmente? 

• O que funcionou bem? 

• O que quero mudar (se é que quero mudar alguma coisa)? 

• Que mais poderia ter feito? 

2.º passo:  
Depois de teres respondido às perguntas acima, pensa na forma como avaliaste o sucesso da tua 

última performance, e responde agora as seguintes questões: 

• Como avaliei a minha performance física, emocional e mentalmente? 

• O que funcionou bem? 

• O que quero mudar (se é que quero mudar alguma coisa)? 

• Que mais poderia ter feito? 

3º passo:  
Tenta responder a estas 3 questões:  

A “atenção recetiva” está orientada para o processo (de evolução) e é geradora de ideias.  

Por oposição, “atenção focada” está orientada para os resultados e direcionada para as 

componentes e os detalhes, com a ambição de avaliar e controlar.  

 

A “atenção recetiva” está orientada para o processo (de evolução) e é geradora de ideias.  

Por oposição, “atenção focada” está orientada para os resultados e direcionada para as 

componentes e os detalhes, com a ambição de avaliar e controlar.  
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1. O meu sucesso deve-se aos meus esforços e habilidades? 

2. Tentei (mesmo) ser bem-sucedido? 

3. Posso esperar ser bem-sucedido da próxima vez? 

4º passo:  
Usa as tuas respostas para formulares os objetivos de estudo das próximas sessões! 

A força do otimismo 

Como influenciam os meus pensamentos as minhas ações? 
Os nossos pensamentos conseguem limitar-nos ou potenciar-nos, conforme a sua natureza. Se eu 

achar que “isto é o meu máximo”, então eu não vou mesmo conseguir mais. Pessoas otimistas 

tendem a ser mais bem-sucedidas. 

Como posso usar perguntas positivas para melhorar? 
Colocar questões apropriadas e construtivas pode potenciar o nosso desenvolvimento. 

• O que posso aprender disto? 

• Que valores estão em questão aqui – para mim e para a outra pessoa? 

• Como posso aplicar o meu conhecimento? 

• O que é possível agora? 

Como é a minha vida? 

• julgamento positivo - ______% 

• julgamento negativo - ______% 

• observações - ______% 

• orientado para a aprendizagem - ______% 

o que é que esta distribuição diz sobre a minha vida? Que aspetos da minha vida inibe? Que aspetos 

potencia? Que alterações à atual distribuição seriam relevantes e úteis? 

 

Bibliografia 
Connolly, C., & Williamon, A. (2004) Mental Skills Training. In A. Williamon (eds), Musical Excelence 

Strategies and techniques to enhance performance (pp. 221-245). Oxford: University Press 

Prehn, A. & Fredens, K. (2011) Thoughts. In Play your Brain Adopt a Musical Mindset and Change 

Your life and Career (pp. 15-34). Asia: Marshall Cavendish International Pte Ltd 

 

  

Research shows that if you evaluate yourself as being slightly better than you currently 

are, you are likely to approach tasks in a more positive way, put more effort into your 

work, be more persistent, experience less stress, and perform better. 

 

Research shows that if you evaluate yourself as being slightly better than you currently 

are, you are likely to approach tasks in a more positive way, put more effort into your 

work, be more persistent, experience less stress, and perform better. 

É importante perceber a diferença entre elogios (julgamento positivo), correções 

(julgamento negativo) e observações. Assim, conseguimos avaliar quanto tempo usamos 

em cada um deles. 
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(julgamento negativo) e observações. Assim, conseguimos avaliar quanto tempo usamos 
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Técnica Alexander 

4. O que é? 

5. Frederick Matthias Alexander  
Nascido na Tasmânia (Austrália), a 20 de janeiro de 1869, Alexander foi quem desenvolveu a 

amplamente conhecida técnica Alexander. 

6. Como surgiu?  
A técnica Alexander surgiu como resposta a problemas de saúde que Alexander enfrentou e nenhum 

médico conseguiu solucionar. 

Alexander seguiu uma carreira em recitação (de Shakespeare), numa época em que não havia 

amplificação sonora auxiliar. Começou a sofrer de rouquidão e quase perdeu a voz.  

Através da observação do seu corpo ao espelho durante o ato de recitar e de falar, Alexander 

conseguiu identificar pequenas alterações físicas, nomeadamente, a colocação da cabeça para trás 

e para baixo, ao invés de para a frente e para cima, que diagnosticou como a causa dos seus 

problemas de voz.  

7. Alexander: 
“A minha técnica foi desenvolvida com base na premissa de que se algo está mal connosco, é porque 

fomos guiados por uma perceção sensorial errónea, conduzindo a experiências sensoriais erradas e 

resultando em atividades mal direcionadas.” 

8. O que é? 
É uma técnica que reconhece a necessidade de recorrer a processos racionais para neutralizar ações 

instintivas, na redução de tensões e promoção do bem-estar físico e psicológico. Por motivos 

diversos, podemos adquirir posturas incorretas e, por as repetirmos tantas vezes, passam a ser 

interpretadas como corretas. Não podemos, por isso, confiar na nossa perceção sensorial no 

processo de reeducação. Até nos habituarmos à postura correta teremos de passar por uma fase de 

adaptação que nos fará sentir desconfortáveis.   

9. Controlo primário 
Alexander chegou à conclusão de que controlar todas as funções do funcionamento do corpo, a título 

de exemplo, a respiração, a digestão ou a utilização de determinados músculos, é, por vezes, 

desnecessário ou até impossível. Todavia, descobriu a importante relação cabeça-pescoço-costas, 

que designou de Controlo Primário, pois determina a coordenação e o funcionamento de todo o 

corpo. A correta posição da cabeça sobre a coluna (para cima e para a frente) permite que a coluna 

alongue, e MacDonald reforça:  

“O aumento de eixo da rotação da cabeça facilita a extensão da coluna em todos os movimentos. O 

espaço entre as vértebras, especialmente entre a primeira vértebra e a cabeça, aumenta, criando 

mais espaço para as veias e artérias e permitindo maior fluxo sanguíneo para o cérebro. Isto melhora 

todas as atividades físicas e mentais.” (como citado em Palma, 2016) 
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10. Exercícios 

11. Posição de relaxamento construtivo:  
Este exercício não é uma posição de descanso ou relaxamento, mas de aquisição e redefinição de 

competências psicomotoras, pela atenção direcionada para a relação cabeça-pescoço-costas.  

Instruções: 

• Deitar-se de costas sobre uma superfície plana (opcional: sobre tapete normal ou de yoga) 

e dobrar os joelhos de forma a apoiar as plantas dos pés na mesma (sem deslizar).  

• Colocar alguns livros sob a nuca, variando-se a espessura consoante o alinhamento do 

pescoço com o resto da coluna. Deve-se evitar a retração da cabeça, pois a mesma irá criar 

pressão sobre as vértebras cervicais 

• Os braços poderão ser colocados ao longo do corpo ou com as mãos sobre o abdómen. 

• Devido à gravidade, existe uma gradual distensão da musculatura das costas sobre a 

superfície.  

• Levantar-se lentamente e com o menor esforço possível. Deve ser mantido o Controlo 

Primário durante todo o processo.  

• Para tal, primeiramente, rodar o corpo para um dos lados.  

• Em seguida, colocar-se de gatas, sentar-se sobre as pernas e posicionar-se de joelhos.  

• Ao exercer peso numa das pernas, será possível assentar o pé da segunda no chão, 

finalizando-se com o levantamento da primeira  

O aluno irá sentir maior leveza na execução de movimentos, devido a um maior equilíbrio de tensões 

musculares. A aplicação de outros procedimentos por parte do professor será, portanto, facilitada. 

(Palma, 2016, p. 109) 

12. Biografia Fábio Palma (Professor Convidado) 
Fábio Palma nasceu em Lagoa, Algarve. O seu percurso musical como aluno passou pela Academia 

de Música de Lagos e pela Escola Superior de Artes Aplicadas de Castelo Branco, onde adquiriu os 

graus de licenciado e mestre em ensino de música.  

Participou em vários concursos nacionais e internacionais, enquanto músico solista e inserido em 

grupos musicais, tendo obtido excelentes classificações, com destaque para edições do concurso 

Folefest (1.º prémio em solo e música de câmara), concurso de Jovens Interpretes de Caldas da 

Rainha (1.º prémio ex-aequo), concurso Internacional de Acordeão de Castelfidardo, Itália (2.º 

prémio em música de câmara) e Prémio Jovens Músicos (2.º prémio em acordeão solo).  

Entre 2013 e 2014, frequentou um curso de Acordeão e Técnica Alexander em Itália, com Claudio 

Jacomucci e Kathleen Delaney, onde abordou vários aspetos da performance e interpretação, 

associados com princípios de libertação técnica.  

Uma má postura pode conduzir a: dificuldades no controlo de movimentos, que afetam a 

coordenação, o equilíbrio e o desenvolvimento de competências motoras e aspetos de 

comunicação associados como a leitura, a escrita, a expressão e compreensão clara de 

conceitos.         Jacomucci & 

Delaney 

 

Uma má postura pode conduzir a: dificuldades no controlo de movimentos, que afetam a 

coordenação, o equilíbrio e o desenvolvimento de competências motoras e aspetos de 

comunicação associados como a leitura, a escrita, a expressão e compreensão clara de 

conceitos.         Jacomucci & 
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A sua perspetiva artística polivalente tem-lhe possibilitado explorar diferentes áreas da música, 

dentro do clássico e contemporâneo, jazz, folk, world music, fusion e bandas sonoras. Igualmente 

tem explorado outras áreas artísticas, individualmente e em grupo, como a recitação de poesia e a 

representação dramática.  

Ao longo da sua carreira, tem sido convidado a participar em algumas gravações discográficas 

nacionais e internacionais, e igualmente estreado novas obras musicais.  

Os seus alunos têm sido reconhecidos com excelentes prémios em vários concursos conceituados de 

acordeão. 

13. Bibliografia 
Marques, F. (2018). Aplicação de estratégias da Técnica Alexander para prevenção da ansiedade para 

alunos do ensino vocacional de piano (pp. 34-50). (Dissertação de Mestrado, Instituto 

Politécnico de Castelo Branco). Disponível em: 

https://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/6525 

Palma, F. (2016). A prática e o ensino do acordeão - Uma abordagem baseada nos princípios da 

Técnica Alexander (pp. 99- 109). (Dissertação de Mestrado, Instituto Politécnico de Castelo 

Branco). Disponível em: https://repositorio.ipcb.pt/handle/10400.11/5471 

Reveilleau, R. A. (n.d.). Técnica Alexander. Disponível em 

http://www.tecnicadealexander.com/tecnica.php 

14. Bibliografia recomendada 
Alcantara, P. De (2007). The Alexander Technique – A Skill For Life. Ramsbury: The Crowood Press. 

Alcantara, P. De (2011). Integrated Practice – Coordination, Rhythm and Sound. New York: Oxford 

University Press.  

Alcantara, P. De (2013). Indirect Procedures – A Musician’s Guide To the Alexander Technique. New 

York: Orxford Universtiry Press.  

Jacomucci, C. & Delaney, K. (2013). Mastering Accordion Technique. Tricase: Youcanprint Self-

Publishing.  
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Anexo X Alteração à Planificação Trimestral de Psicologia da Performance 

Aula Tempo Conteúdo 

09.10 

11.10 

45min Apresentação da UC (planificação, participação dos alunos e objetivos) 

Preenchimento Inquéritos 

Espectativas para o semestre 

16.10 

18.10 

45min Primeiro contacto com Ansiedade na Performance Musical 

Exposição dos principais sintomas e das possíveis causas  

T.P.C.: pesquisar definição de conhecimento. Refletir sobre o que é 

conhecimento 

23.10 

25.10 

45min - 

Apresentação de estratégias para melhorar ou potenciar o estudo 

individual (instrumento ou canto) 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

T.P.C.: gravar uma sessão de estudo e trazer para a aula 

30.10 

01.11 

45min 2 questões sobre a aula anterior 

Audição de excertos do T.P.C. e reflexão conjunta sobre os mesmos 

(estratégias utilizadas, estratégias a implementar, sugestões de melhoria, 

estratégias a manter) 

Esclarecimento de dúvidas ou questões 

T.P.C.: implementar algumas das estratégias revistas em aula e formular 

um feedback sobre as mesmas 

06.11 

08.11 

45min - 

Estratégias de comportamento antes de performances 

Refletir sobre o que fazer, o que comer, o que pensar…; antes de uma 

performance 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

T.P.C.: implementar as estratégias até a aula seguinte 

Ted Talk  

 13.11 

14.11 

 

45min Breve discussão sobre o T.P.C. (feedback dos alunos)  

Exposição de comportamentos em Palco adequados, como entradas, 

saídas, agradecimentos, e linguagem corporal. 

Treinar entradas e saídas em diferentes cenários (com/ sem partitura, 

depois de uma boa/má performance, público que conhece/desconhece o 

contexto de concerto formal) – todos os alunos 

T.P.C.: implementar na audição da escola  

20.11 

21.11 

45min Breve discussão sobre o T.P.C. (feedback dos alunos) 

Exercícios de relaxamento 

T.P.C.:  

27.11 

28.11 

? min Dúvidas 

Audição Interna – gravada  

Oportunidade de experimentar, em condições reais, as estratégias, 

sugestões e exercícios até então veiculados 

*Obrigatório para todos os alunos, uma peça à escolha de entre o 

repertório trabalhado nas aulas de instrumento/canto máx. 5 min 
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T.P.C.: refletir sobre a sua performance e a dos colegas, escrever um aspeto 

positivo e um negativo para cada 

04.12 

05.12 

45min Reflexão e discussão conjunta sobre a aula anterior e o T.P.C.  

Escrever, individualmente, os aspetos positivos e negativos do próprio 

Apresentação de ferramentas para aprender a lidar com o resultado de 

uma performance (positivo ou negativo)  

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

T.P.C.:  

12.12 45min Dúvidas 

Sessão interativa  

Conhecer exercícios de relaxamento físico  

Exercícios de correção de postura ao longo do estudo 

Entrega de uma ficha com as principais informações a reter 

Professor convidado: Fábio Palma 

T.P.C.: implementar as estratégias até a aula seguinte 

18.12 

19.12 

45min Reflexão e discussão sobre o trimestre 

Inquéritos e questionário de qualidade 
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Anexo XI Dados não trabalhados – projeto educativo 

MOMENTO DE RECOLHA DE DADOS: ANTES DA INTERVENÇÃO (AI) 

GRUPO DE CONTROLO 

STAY – 2 

 

MPAI-A 

 

GRUPO EXPERIMENTAL 

STAI -Y2 

 

Aluno Sexo Idade InstrumentoGrau Anos estudomédia/dia h estudo AITQ21 AITQ22 AITQ23 AITQ24 AITQ25 AITQ26 AITQ27 AITQ28 AITQ29 AITQ30 AITQ31 AITQ32 AITQ33 AITQ34 AITQ35 AITQ36 AITQ37 AITQ38 AITQ39 AITQ40 scores1.2

Controlo 1 2 16 1 7 7 1 2 4 4 3 4 4 3 2 4 2 2 4 4 4 4 3 3 3 3 4 66

Controlo 2 1 17 3 8 8 2 1 1 2 1 1 2 2 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 2 26

Controlo 3 2 17 5 8 8 1 2 2 2 2 1 2 1 2 2 2 2 2 1 3 2 2 2 1 1 2 36

Controlo 4 2 15 7 6 10 1 1 2 2 1 1 3 3 3 3 1 2 2 3 4 2 1 2 3 2 3 44

Controlo 5 2 15 8 6 5 1 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 1 2 2 1 2 1 1 2 1 2 34

Controlo 6 2 16 8 8 7 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 24

Controlo 7 2 16 10 7 9 1 2 3 3 2 2 4 4 1 3 2 2 2 3 4 3 2 2 2 3 3 52

Controlo 8 2 16 10 7 10 1 2 3 2 1 2 3 4 2 3 2 3 2 3 2 2 2 3 2 3 3 49

Aluno Sexo Idade InstrumentoGrau Anos estudomédia/dia h estudo AIAQ1 AIAQ2 AIAQ3 AIAQ4 AIAQ5 AIAQ6 AIAQ7 AIAQ8 AIAQ9 AIAQ10 AIAQ11 AIAQ12 AIAQ13 AIAQ14 AIAQ15 fator1 Fator 2 Fator 3 scores1.3

Controlo 1 2 16 1 7 7 1 4 6 6 6 6 6 6 6 6 3 6 6 4 6 6 46 18 19 83

Controlo 2 1 17 3 8 8 2 1 0 0 1 2 1 0 0 1 1 0 1 2 0 1 8 0 3 11

Controlo 3 2 17 5 8 8 1 2 4 6 2 5 3 2 2 2 4 6 4 2 6 2 24 18 10 52

Controlo 4 2 15 7 6 10 1 3 4 6 4 6 5 4 4 4 2 3 5 6 5 4 35 14 16 65

Controlo 5 2 15 8 6 5 1 1 4 5 2 6 5 2 1 6 3 6 2 5 6 3 29 17 11 57

Controlo 6 2 16 8 8 7 1 1 1 6 4 6 6 0 1 6 5 6 6 6 6 3 33 18 12 63

Controlo 7 2 16 10 7 9 1 1 3 6 1 6 6 6 4 5 4 6 1 2 6 6 29 18 16 63

Controlo 8 2 16 10 7 10 1 2 2 4 0 2 2 1 2 1 3 2 3 1 2 2 14 8 7 29

Aluno Sexo Idade Instrumento Grau Anos estudo média/dia h estudo AITQ21 AITQ22 AITQ23 AITQ24 AITQ25 AITQ26 AITQ27 AITQ28 AITQ29 AITQ30 AITQ31 AITQ32 AITQ33 AITQ34 AITQ35 AITQ36 AITQ37 AITQ38 AITQ39 AITQ40 score2

Experimental 1 1 16 7 7 8 2 2 3 3 2 2 2 2 4 4 1 4 4 2 4 3 2 4 3 2 4 57

Experimental 2 2 16 1 7 5 1 2 2 3 1 1 3 3 1 2 2 1 3 3 3 2 2 2 1 2 2 41

Experimental 3 2 16 7 8 10 3 3 3 3 4 2 4 4 3 4 2 3 3 4 3 3 2 4 4 3 4 65

Experimental 4 1 16 7 7 14 2 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 4 1 1 1 1 1 2 1 1 1 26

Experimental 5 2 16 10 7 8 1 3 3 3 4 3 3 2 2 4 3 3 4 3 4 4 2 2 3 2 4 61

Experimental 6 1 16 2 7 7 3 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 3 24

Experimental 7 2 17 3 8 4 2 3 2 3 4 1 3 3 1 3 3 4 3 3 4 3 3 3 1 4 4 58

Experimental 8 1 16 6 7 7 1 1 4 2 2 1 2 3 2 1 1 3 1 2 3 1 1 1 1 2 3 37
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MPAI-A 

 

MOMENTO DE RECOLHA DE DADOS: PÓS INTERVENÇÃO (PI) 

GRUPO DE CONTROLO 

STAY – 2 

 

MPAI-A 

 

Aluno Sexo Idade Instrumento Grau Anos estudo média/dia h estudo AIAQ1 AIAQ2 AIAQ3 AIAQ4 AIAQ5 AIAQ6 AIAQ7 AIAQ8 AIAQ9 AIAQ10 AIAQ11 AIAQ12 AIAQ13 AIAQ14 AIAQ15 score3 fator 1 fator2 fator3

Experimental 1 1 16 7 7 8 2 2 4 5 1 6 6 4 4 5 2 4 4 4 6 4 61 32 15 14

Experimental 2 2 16 1 7 5 1 2 2 4 2 5 3 2 2 6 3 2 2 3 3 1 42 23 9 10

Experimental 3 2 16 7 8 10 3 5 6 6 6 6 6 2 3 6 6 6 6 6 3 2 75 43 15 17

Experimental 4 1 16 7 7 14 2 6 1 3 6 1 2 2 0 6 0 0 1 0 0 0 28 23 3 2

Experimental 5 2 16 10 7 8 1 1 5 4 3 4 5 2 1 6 4 6 6 5 5 4 61 34 15 12

Experimental 6 1 16 2 7 7 3 1 2 0 2 2 2 0 1 2 1 0 1 6 4 1 25 13 4 8

Experimental 7 2 17 3 8 4 2 1 2 0 2 2 2 2 4 3 4 0 4 2 5 2 35 18 5 12

Experimental 8 1 16 6 7 7 1 0 2 4 1 2 1 2 1 0 2 3 4 0 3 2 27 12 10 5

Aluno Sexo Idade InstrumentoGrau Anos estudomédia/dia h estudo PITQ21 PITQ22 PITQ23 PITQ24 PITQ25 PITQ26 PITQ27 PITQ28 PITQ29 PITQ30 PITQ31 PITQ32 PITQ33 PITQ34 PITQ35 PITQ36 PITQ37 PITQ38 PITQ39 PITQ40 scores2.2

Controlo 1 2 16 1 7 7 1 2 3 3 3 2 3 3 2 4 2 3 4 3 4 4 3 3 4 2 4 61

Controlo 2 1 17 3 8 8 2 1 1 2 1 1 1 2 1 1 1 2 1 1 2 1 1 2 1 1 1 25

Controlo 3 2 17 5 8 8 1 2 2 2 2 1 1 1 1 2 1 2 2 1 1 1 2 2 1 1 1 29

Controlo 4 2 15 7 6 10 1 2 4 2 1 1 3 3 4 3 2 2 2 3 4 3 1 2 3 3 4 52

Controlo 5 2 15 8 6 5 1 2 2 2 1 2 1 2 2 2 1 2 2 1 2 2 1 2 3 2 2 36

Controlo 6 2 16 8 8 7 1 2 2 2 1 1 2 2 2 1 2 2 1 1 2 2 1 2 2 1 2 33

Controlo 7 2 16 10 7 9 1 2 4 3 3 3 4 4 3 4 1 2 3 2 4 4 3 4 2 4 2 61

Controlo 8 2 16 10 7 10 1 3 3 3 1 1 2 2 2 2 2 3 2 2 2 2 2 2 3 3 2 44

Aluno Sexo Idade InstrumentoGrau Anos estudomédia/dia h estudo PIAQ1 PIAQ2 PIAQ3 PIAQ4 PIAQ5 PIAQ6 PIAQ7 PIAQ8 PIAQ9 PIAQ10 PIAQ11 PIAQ12 PIAQ13 PIAQ14 PIAQ15 Fator 1 Fator2 Fator 3 scores2.3

Controlo 1 2 16 1 7 7 1 5 5 5 5 6 4 4 6 6 3 5 5 5 5 6 42 20 18 75

Controlo 2 1 17 3 8 8 2 1 0 0 1 2 1 0 0 1 2 0 1 2 0 0 7 0 4 11

Controlo 3 2 17 5 8 8 1 2 4 6 2 4 2 3 2 2 4 6 2 1 6 2 20 24 10 48

Controlo 4 2 15 7 6 10 1 5 6 6 5 6 5 5 5 3 2 6 6 5 3 5 41 21 17 73

Controlo 5 2 15 8 6 5 1 2 4 2 1 5 3 1 2 5 2 4 2 4 6 5 27 16 9 48

Controlo 6 2 16 8 8 7 1 4 2 5 3 6 5 1 1 4 5 5 5 6 6 5 34 21 13 63

Controlo 7 2 16 10 7 9 1 1 5 5 2 3 6 6 6 6 3 6 1 3 6 2 26 23 18 61

Controlo 8 2 16 10 7 10 1 1 1 2 1 3 2 2 1 0 3 1 2 0 2 1 11 6 6 22
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GRUPO EXPERIMENTAL 

STAI-Y2 

 

MPAI-A 

 

MOMENTO DE RECOLHA DE DADOS: FOLLOW-UP DA INTERVENÇÃO (FI) 

GRUPO DE CONTROLO 

STAY – 2 

 

Aluno Sexo Idade Instrumento Grau Anos estudo média/dia h estudo PITQ21 PITQ22 PITQ23 PITQ24 PITQ25 PITQ26 PITQ27 PITQ28 PITQ29 PITQ30 PITQ31 PITQ32 PITQ33 PITQ34 PITQ35 PITQ36 PITQ37 PITQ38 PITQ39 PITQ40 scores2.2

Experimental 1 1 16 7 7 8 2 2 2 3 2 2 2 2 2 3 1 3 2 3 3 3 1 4 2 1 4 47

Experimental 2 2 16 1 7 5 1 2 1 3 1 1 3 3 2 2 2 1 3 3 4 2 2 3 1 2 1 42

Experimental 3 2 16 7 8 10 3 3 3 3 3 3 3 3 2 3 2 3 1 3 3 2 3 3 2 3 3 54

Experimental 4 1 16 7 7 14 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 21

Experimental 5 2 16 10 7 8 1 2 2 3 3 3 3 2 2 3 3 2 1 3 4 3 2 3 2 3 3 52

Experimental 6 1 16 2 7 7 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 21

Experimental 7 2 17 3 8 4 2 3 3 3 2 2 3 3 2 3 3 4 3 3 3 2 3 3 4 4 3 59

Experimental 8 1 16 6 7 7 1 2 3 2 2 2 2 2 2 2 2 2 1 2 4 1 2 2 4 1 2 42

Aluno Sexo Idade Instrumento Grau Anos estudo média/dia h estudo PIAQ1 PIAQ2 PIAQ3 PIAQ4 PIAQ5 PIAQ6 PIAQ7 PIAQ8 PIAQ9 PIAQ10 PIAQ11 PIAQ12 PIAQ13 PIAQ14 PIAQ15 scores2.3 Fator 1 Fator 2 Fator 3

Experimental 1 1 16 7 7 8 2 5 4 6 3 6 5 2 2 5 2 5 5 6 4 2 62 35 15 12

Experimental 2 2 16 1 7 5 1 1 2 2 1 4 3 2 2 6 2 4 1 2 3 2 37 20 9 8

Experimental 3 2 16 7 8 10 3 2 3 5 2 3 3 1 2 5 5 4 4 5 3 1 48 23 12 13

Experimental 4 1 16 7 7 14 2 0 0 1 1 0 2 0 0 1 0 0 0 2 1 0 8 4 2 2

Experimental 5 2 16 10 7 8 1 0 4 4 4 5 5 1 4 5 5 5 5 4 5 1 57 29 14 14

Experimental 6 1 16 2 7 7 3 1 0 0 0 2 1 0 0 0 0 0 1 1 2 1 9 6 2 1

Experimental 7 2 17 3 8 4 2 2 3 2 2 2 2 2 1 1 3 0 2 4 2 2 30 16 4 10

Experimental 8 1 16 6 7 7 1 0 1 4 1 1 1 0 0 4 1 3 2 0 2 5 25 15 9 1

Aluno Sexo Idade InstrumentoGrau Anos estudomédia/dia h estudo FITQ21 FITQ22 FITQ23 FITQ24 FITQ25 FITQ26 FITQ27 FITQ28 FITQ29 FITQ30 FITQ31 FITQ32 FITQ33 FITQ34 FITQ35 FITQ36 FITQ37 FITQ38 FITQ39 FITQ40 scores3.2

Controlo 1 2 16 1 7 7 1 3 3 3 3 3 3 3 3 4 2 3 4 3 4 4 3 3 3 3 4 64

Controlo 2 1 17 3 8 8 2 1 1 2 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 2 1 2 2 1 2 1 28

Controlo 3 2 17 5 8 8 1 2 2 3 2 1 2 1 2 2 2 2 3 1 2 1 2 2 1 1 2 36

Controlo 4 2 15 7 6 10 1 2 2 3 1 2 2 2 4 3 2 2 3 3 4 2 2 3 3 3 4 52

Controlo 5 2 15 8 6 5 1 1 2 1 2 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 2 1 2 2 1 2 28

Controlo 6 2 16 8 8 7 1 2 1 2 1 1 2 2 1 1 2 1 1 2 2 1 2 2 2 2 1 31

Controlo 7 2 16 10 7 9 1 2 3 3 2 2 3 4 4 4 1 3 3 2 4 2 2 3 2 3 4 56

Controlo 8 2 16 10 7 10 1 2 2 2 1 1 2 3 2 2 2 2 2 2 3 2 2 2 2 2 2 40
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MPAI-A 

 

Grupo Experimental 

STAI-Y2 

 

MPAI-A 

 

Aluno Sexo Idade InstrumentoGrau Anos estudomédia/dia h estudo FIAQ1 FIAQ2 FIAQ3 FIAQ4 FIAQ5 FIAQ6 FIAQ7 FIAQ8 FIAQ9 FIAQ10 FIAQ11 FIAQ12 FIAQ13 FIAQ14 FIAQ15 Fator 1 Fator2 Fator 3 scores3.3

Controlo 1 2 16 1 7 7 1 4 5 4 5 6 6 5 5 6 5 5 6 2 5 6 44 14 17 75

Controlo 2 1 17 3 8 8 2 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 1 3 1 1 7 2 5 14

Controlo 3 2 17 5 8 8 1 2 4 6 2 4 3 4 1 1 3 6 4 1 6 1 21 18 9 48

Controlo 4 2 15 7 6 10 1 4 5 5 3 5 4 4 5 0 3 5 6 6 5 5 32 15 18 65

Controlo 5 2 15 8 6 5 1 1 4 5 1 6 4 1 2 6 2 6 2 4 5 3 27 16 9 52

Controlo 6 2 16 8 8 7 1 4 4 6 4 6 4 0 1 2 3 4 5 5 5 1 30 15 9 54

Controlo 7 2 16 10 7 9 1 1 5 6 1 3 6 6 4 1 0 6 1 2 6 5 23 18 12 53

Controlo 8 2 16 10 7 10 1 2 2 2 1 2 2 1 2 2 3 2 2 1 3 2 15 7 7 29

Aluno Sexo Idade Instrumento Grau Anos estudo média/dia h estudo FITQ21 FITQ22 FITQ23 FITQ24 FITQ25 FITQ26 FITQ27 FITQ28 FITQ29 FITQ30 FITQ31 FITQ32 FITQ33 FITQ34 FITQ35 FITQ36 FITQ37 FITQ38 FITQ39 FITQ40 scores3.2

Experimental 1 1 16 7 7 8 2 2 2 3 2 1 3 2 3 4 2 3 2 3 3 2 2 3 2 2 3 49

Experimental 2 2 16 1 7 5 1 2 2 3 2 1 3 3 1 2 2 2 3 2 3 3 2 2 1 2 2 43

Experimental 3 2 16 7 8 10 3 3 2 3 3 2 3 4 3 3 2 4 4 3 3 3 3 4 3 3 3 61

Experimental 4 1 16 7 7 14 2 1 1 1 1 1 1 2 1 2 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 2 24

Experimental 5 2 16 10 7 8 1 2 2 3 2 3 2 2 2 3 2 3 4 3 4 4 2 3 3 3 3 55

Experimental 6 1 16 2 7 7 3 1 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 2 1 1 1 24

Experimental 7 2 17 3 8 4 2 2 2 3 1 2 3 3 2 3 2 3 3 3 4 2 2 2 1 3 2 48

Experimental 8 1 16 6 7 7 1 2 2 2 1 1 2 3 1 1 2 2 1 2 4 1 2 1 1 2 2 35

Aluno Sexo Idade Instrumento Grau Anos estudo média/dia h estudo FIAQ1 FIAQ2 FIAQ3 FIAQ4 FIAQ5 FIAQ6 FIAQ7 FIAQ8 FIAQ9 FIAQ10 FIAQ11 FIAQ12 FIAQ13 FIAQ14 FIAQ15 scores3.3 Fator 1 Fator 2 Fator 3

Experimental 1 1 16 7 7 8 2 3 4 6 2 6 4 1 2 4 3 5 5 6 6 4 61 32 17 12

Experimental 2 2 16 1 7 5 1 2 3 2 2 4 4 3 2 5 4 3 2 3 2 3 44 25 7 12

Experimental 3 2 16 7 8 10 3 2 4 5 6 5 6 1 4 6 5 4 5 4 3 2 62 36 12 14

Experimental 4 1 16 7 7 14 2 4 0 2 2 1 2 0 0 2 0 0 2 0 1 0 16 13 3 0

Experimental 5 2 16 10 7 8 1 1 5 5 2 1 5 3 5 6 5 5 6 5 5 5 64 31 15 18

Experimental 6 1 16 2 7 7 3 0 0 0 1 2 1 0 0 0 1 0 1 5 2 0 13 5 2 6

Experimental 7 2 17 3 8 4 2 0 2 2 2 2 2 1 2 2 3 1 4 2 3 1 29 15 6 8

Experimental 8 1 16 6 7 7 1 0 1 2 1 1 2 1 0 5 2 2 1 0 3 2 23 13 7 3
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AVALIAÇÃO GLOBAL DO PROGRAMA 

aluno q1 q2 q3 q4 q5 q6 q7 q8 q9 q10 q11 q12 q13 q14 total1 q15 q16 q17 total2 q18 q19 q20 q21 total3

1 5 5 4 5 5 5 4 5 4 5 4 4 4 5 64 5 5 5 15 4 4 2 4 14

2 4 4 4 4 5 4 4 4 4 4 3 4 4 5 57 4 5 5 14 4 4 3 4 15

3 5 4 4 5 4 5 5 4 4 3 4 4 5 5 61 4 5 5 14 3 4 2 4 13

4 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 5 70 5 5 5 15 5 5 4 5 19

5 5 5 4 5 5 5 4 4 5 5 4 4 5 5 65 5 5 5 15 3 4 2 4 13

6 5 5 5 5 5 5 5 5 4 5 5 5 5 5 69 5 5 5 15 1 5 3 5 14

7 4 4 5 4 5 5 5 5 4 4 5 5 5 5 65 4 5 5 14 3 5 2 4 14

8 5 5 5 5 4 4 4 4 5 5 4 5 5 5 65 4 5 5 14 4 4 3 4 15

Média 64,5 Média 14,5
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Anexo XII Diagramas de dispersão e Coeficiente de Correlação de Spearman 
para a ansiedade-traço e a APM depois da intervenção e no follow-up 

 

Coeficiente de correlação de Spearson para as hipóteses: 

 H0: Não existe relação entre a ansiedade-traço (x) e a APM (Y) vs. H1: existe uma relação 

direta entre a ansiedade-traço e a APM (Teste unilateral). 

Correlações 

 Grupo PIMPAIA 

rô de Spearman Experimental PISTAIY2 Coeficiente de Correlação ,639* 

Sig. (1 extremidade) ,044 

N 8 

Controlo PISTAIY2 Coeficiente de Correlação ,663* 

Sig. (1 extremidade) ,037 

N 8 

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (1 extremidade). 
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Coeficiente de correlação de Spearson para as hipóteses: 

 H0: Não existe relação entre a ansiedade-traço (x) e a APM (Y) vs. H1: existe uma relação 

direta entre a ansiedade-traço e a APM (Teste unilateral). 

 

 

Correlações 

 Grupo FIMPAIA 

rô de Spearman Experimental FISTAIY2 Coeficiente de Correlação ,946** 

Sig. (1 extremidade) ,000 

N 8 

 Controlo FISTAIY2 Coeficiente de Correlação ,635* 

Sig. (1 extremidade) ,045 

N 8 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (1 extremidade). 

*. A correlação é significativa no nível 0,05 (1 extremidade). 
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Anexo XIII Avaliação do projeto 

Sobre as sessões 
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Sobre a Formadora 

 

 

Antes e depois - autoavaliação 
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Anexo XIV Plano Anual de Formação do Aluno em Prática de Ensino Supervisionada
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Anexo XV MAtriz de Competências Musicais 

 

 

 

A Matriz de Competências Musicais abaixo representada é da autoria da Professora 

Auxiliar Convidada na Universidade de Aveiro, a Doutora Helena Caspurro (Caspurro, 2019b). 

Após a frequência da disciplina “Didática II”, lecionada pela referida docente, ficou clara 

a pertinência de organizar as aprendizagens por competências, sendo que os restantes 

elementos, como é o caso dos conteúdos, se subordinam a estas.  

A opção de adotar esta matriz prende-se essencialmente com facto de ter sido 

desenvolvida após análise de outras estruturas idênticas de autores de renome internacional, 

com a vantagem de ter sido “pensada de forma a ir ao encontro das orientações curriculares 

para o ensino básico e secundário do Sistema Educativo (SE) português, concretamente as 

aprendizagens essenciais descritas de acordo com a matriz de competências do Ministério da 

Educação (ME)”(ME-DGE, 2017); Caspurro, 2019b, p.44).  

Atualmente, e durante todo o estágio, esta matriz constituiu uma ferramenta de trabalho 

indispensável. Prevê-se a sua aplicação no futuro como auxílio à formulação e classificação de 

objetivos.  

A matriz deve ser interpretada da seguinte forma: o título corresponde à dimensão, 

subdimensão/ões infra a negrito e uma breve explicação entre parênteses, quando justificado.  

Foram adicionadas à matriz original uma subdimensão à primeira Dimensão (já existente) 

e uma dimensão de competência com três subdimensões, que se entenderam como necessárias 

para a elaboração das planificações. Ambas as inserções foram discutidas com e validadas pela 

autora e encontram fundamento no documento ministerial anterior, concretamente no quadro 

orientador das aprendizagens essenciais, tópico Áreas de Competência. Estas alterações estão 

devidamente assinaladas na tabela infra. 
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Execução/performance 

Conhecimento do instrumento (partes constituintes, mecanismos de produção sonora)41 

Técnica (som, articulação, coordenação, controlo, respiração) 

Comunicação e expressão na performance (a solo ou em grupo) 

Audição/ compreensão auditiva e teórica 

Memória musical  

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica, visual) (discurso/ gramática musical, estrutura, 
formas e géneros instrumentais, estilos) 

Compreensão notacional (leitura e escrita) 

Compreensão da música nos contextos 

Conhecimento e Compreensão de Literatura e Repertório 

Música, discurso, estrutura e factos no contexto das sociedades e culturas 

Imaginação e criação Sonora e musical 

Interpretação 

Improvisação 

Composição 

Experimentação, criação, investigação e pesquisa de conhecimento 
interdisciplinar e multidisciplinar 

Pensamento crítico e criativo 

Cruzamento de saberes e fontes do conhecimento 

Conhecimento aplicado de (novas) tecnologias 

Conhecimento e uso de novas tecnologias de som/ produção/ edição/ notação (etc) aplicado aos 
diferentes contextos e necessidades de desempenho musical. 

Desenvolvimento pessoal e Autonomia de Estudo42 

Capacidade de iniciativa (tomar decisões, fazer escolhas, mobilizar e potenciar conhecimento) 

Capacidade de aprender (agilizar a aprendizagem, ser flexível e disponível, planear e organizar metas 
de trabalho, aplicar conhecimentos e recursos na otimização do estudo) 

Autoconhecimento (identificar e compreender as suas próprias emoções, motivações e atitudes, 
conhecer-se e ser autocrítico) 

 
41 Nova subdimensão 
42 Nova dimensão com três subdimensões 
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Anexo XVI Plano Curricular de Acordeão 1.º grau 

 

 

 

Planificação 
 

Ano Letivo 2019/2020 

 

 

Disciplina: Acordeão 

Grau: 1.º 

 

Professor 

Nelson Almeida 
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2.º Ciclo do Ensino Básico 
1.º Grau 
 

1 – Finalidades 

- Boa postura corporal (tanto quanto possível) e uma correcta posição do instrumento 

- Conhecimento do teclado no âmbito de uma oitava, em ambas as mãos 

- Execução com fluidez da escala de Dó M 

 

2 – Planificação a longo prazo 

 

1.º Semestre 

Objectivos Conteúdos Avaliação 

- Colocar-se correctamente 
sentado com o acordeão, e 
este na posição correcta. 
 
- Os estudos servem para 
promover a posição da mão 
fixa direita, e a posição de 
baixo e acorde da mão 
esquerda, com transições 
adjacentes (Dó M-Sol M). 
Pretende-se no final do 
semestre que o aluno 
trabalhe notas para além da 
posição fixa. 
 
- As peças, simples e muito 
curtas, têm por objectivo o 
uso da posição da mão fixa 
com os baixos e acordes. As 
peças mais avançadas 
acompanham a evolução do 
aluno. 
 

Estudos: estudos 
preparatórios, seguido de 3 
estudos 
 
Peças: 3 peças  
 

- Avaliação contínua, que 
depende sobretudo do 
empenho do aluno, e da 
qualidade de estudo. 
 
- Teste no final do semestre 
lectivo. 
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2.º Semestre 

Objectivos Conteúdos Avaliação 

- Os estudos devem percorrer 
uma oitava em ambas as 
mãos. 
 
- A escala é tocada no âmbito 
de 1 oitava em ambas as 
mãos, com arpejo. A 
velocidade é moderada. 
 
- As peças deve agregar todo 
o trabalho feito ao longo do 
ano lectivo. O fole e 
dinâmicas devem ser 
respeitados.  

Escalas: DóM 
 
Estudos: 2 estudo 
 
Peças: 2 peças 
 

- Avaliação contínua, que 
depende sobretudo do 
empenho do aluno, e da 
qualidade de estudo. 
 
- Teste no final do semestre 
lectivo. 
 
- Pelo menos uma 
apresentação em público. 
 

 

3 – Matrizes das Provas de Avaliação 

1.ª Prova 

Estrutura Cotação Critérios de Avaliação 
- 1 Estudo 
 
- 2 Peças 
 
 

- 8 Valores 
 
- 12 Valores 
 

- Postura 
- Domínio técnico 
- Domínio do fole 
- Domínio da partitura 
- Regularidade rítmica 
 

 

2.ª Prova 

Estrutura Cotação Critérios de Avaliação 
- 1 Estudo 
 
- 2 Peça 
 
 

- 8 Valores 
 
- 12 Valores 
 

- Postura 
- Domínio técnico 
- Domínio do fole 
- Domínio da partitura 
- Regularidade rítmica 
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4 – Mapa de audições/testes  

Testes: 

• Um no 1.º e 2.º semestres letivos, a indicar pelo professor ao aluno, com pelo menos 15 

dias de antecedência. 

 

Audições: 
 

• Uma no 2.º semestre letivo. A participação nas audições dependerá da preparação e 

domínio das obras a executar. O aluno é avisado, no mínimo, com 15 de antecedência. 

 

5 – Bibliografia e Exemplos Práticos 

 

Estudos: 

- 32, 33, 34, 35, 36, 42, 44, 59, 69, 70, 87, 90, 91, 92, Curso Preparatório de Acordeão. 
 

Peças: 

ABC    – J. António 
Baloiçando  – V. Matono 
Dança da Boneca  – S. Tablev 
Flores de Maio   – V. Matono 
Girando  – V. Matono 
Infantil 10   – P. Ferreira 
Lá vem o Comboio  – V. Matono 
Moinho de Papel  – V. Matono 
Polka    – P. Trojan 
Saltando à corda  – V. Matono 
Saltinhos   – V. Matono 
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6 – Critérios de Avaliação 

DISCIPLINA: Acordeão 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO - 2.º CICLO, 1.º Grau/ 5.º Ano 

Domínio  da   

Avaliação   
Critérios  gerais   Critérios  Específicos     

Avaliação 

Contínua 

Instrumentos  Indicadores  d

e   Avaliação  % 

  1.º Semestre 2.º Semestre 

Cognitivo   Capacid

ades  e   Competênci

as 

Aquisição  de competências 

essenciais  e  especificas 

Domínio  dos conteúdos programáticos   

Aplicação  de conhecimentos  a novas situações 

Evolução  na  aprendizagem      

Hábitos  de  estudo 

DOMÍNIO TÉCNICO 

Coordenação psico-motora  

Postura Corporal 

Rigor Rítmico 

Facilidade e correção na leitura 

Agilidade e segurança na execução  

Manuseamento do fole 

Capacidade de concentração e memorização 

Regularidade e qualidade do estudo 

Métodos de estudo 

80% 

Observação 

directa 
32% 27% 

90% 

Trabalhos 

de Casa 
25% 25% 

Testes e 

Provas de 

Passagem 

33% 33% 

DOMÍNIO INTERPRETATIVO 

Coerência musical 

Articulação 

Sonoridade 

10% 

Audições -- 5% 

Atitudes  e   Valores  

Desenvolvimento  do  sentido  de   responsabilid

ade  e  autonomia   Assiduidade e pontualidade  

Apresentação do material necessário à aula 

Interesse e empenho/Atitude na aula 

Cumprimento das tarefas propostas  

Respeito pelos outros, pelos materiais e 

pelos equipamentos escolares  

Participação nas actividades da escola 

10% 
Observação 

 directa 
10% 10% 10% Desenvolvimento  do  espírito  de tolerância, 

de  seriedade,  de 

cooperação  e  de   solidariedade   

Manifestação  de  hábitos  de trabalho  
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DISCIPLINA: Acordeão 
Definição dos Níveis de Avaliação - 2.º / 3.º CICLO 

CONHECIMENTO NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 NÍVEL 5 

Domínio Técnico 

O aluno não atinge os 

objectivos mínimos por 

falta de empenho; O aluno 

apresenta muitas 

dificuldades 

comprometendo a sua 

evolução.  

O aluno atinge os objectivos 

mínimos, porém revela 

limitações. O aluno 

apresenta algumas 

limitações de leitura e 

memorização. 

O aluno atinge muito 

satisfatoriamente os 

objectivos. O aluno lê bem 

e compreende o texto 

musical, memoriza com 

limitações. 

O aluno atinge plenamente 

o que lhe é exigido, 

revelando elevado 

empenho. O aluno lê 

fluentemente, compreende o 

texto e memoriza com 

facilidade. 

Domínio Interpretativo 

O aluno revela pouca 

compreensão da linguagem 

musical, pouca criatividade 

e resistência à 

aprendizagem. 

O aluno revela alguma 

compreensão da linguagem 

musical, contudo demonstra 

dificuldades ao nível da 

expressividade. 

O aluno compreende a 

linguagem musical e 

consegue expressá-la. 

O aluno compreende a 

linguagem musical, 

acrescentando criatividade à 

sua interpretação. 

Atitudes e valores 

O aluno demonstra pouco 

interesse pela disciplina; 

Grande incumprimento das 

tarefas propostas; O aluno 

raramente participa nas 

actividades escolares. 

O aluno revela interesse 

pela disciplina, mas 

apresenta algumas 

dificuldades no 

cumprimento das tarefas 

propostas e em participar 

nas actividades escolares. 

O aluno é interessado e 

cumpridor. Participa com 

regularidade nas actividades 

escolares. 

O aluno demonstra grande 

sentido de responsabilidade 

e respeito no cumprimento 

das tarefas propostas. 

Sempre disponível a 

participar em quaisquer 

actividades escolares. 

Aluno de Não assíduo, não revela o mínimo interesse pela disciplina nem o mínimo esforço para ultrapassar as suas 

dificuldades. Demonstra atitudes de falta de respeito para com o professor e colegas. 
NÍVEL 1 
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Anexo XVII Plano Curricular de Acordeão 4.º grau 

 

 

 

Planificação 
 

Ano Lectivo 2019/2020 

 

 

Disciplina: Acordeão 

Graus: 4.º 

 

Professor 

Nelson Almeida 
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3.º Ciclo do Ensino Básico 

4.º Grau 
 

1 – Finalidades 

- Algum à-vontade na prática instrumental em quase toda a extensão do acordeão 

- Domínio das escalas/arpejos maiores e menores harmónicas 

- Abordagem de repertório de carácter polifónico 

- Clareza no fraseado musical 

- Compreensão e interiorização das diferentes formas de articulação 

- Facilidade e correcção na leitura musical 

- Entendimento harmónico das peças em análise 

- Execução do repertório de memória 
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2 – Planificação a longo prazo 

1.º Semestre  

Objetivos Conteúdos Avaliação 

- Pelo menos uma obra 
polifónica, com especial 
cuidado na articulação e 
fraseado, por análise formal 
prévia. Análise das obras a 
executar, tanto a nível formal 
como de execução. As obras 
deverão ser interpretadas 
tendo em conta a registação, 
dinâmica, e fraseados. 
 
- As escalas deverão ser 
tocadas em pelo menos 2 
oitavas, com respectivos 
arpejos. 
 
- Estudos com diversas 
abordagens de articulação. 
Técnicas de fole. 
 
- Execução de memória. 

Escalas: Escalas maiores e 
menos e respetivos arpejos 
 
Estudos: 2 estudos 
 
Peças: 3 peças contrastantes  

- Avaliação contínua, que 
depende sobretudo do 
empenho do aluno, e da 
qualidade de estudo. 
 
- Teste no final do semestre 
letivo. 
 
- Pelo menos uma 
apresentação em público. 
 
 

 

2.º Semestre  

Objetivos Conteúdos Avaliação 

- Análise das obras a 
executar, tanto a nível formal 
como de execução. As obras 
deverão ser interpretadas 
tendo em conta a registação, 
dinâmica e fraseados. 
 
- As escalas e arpejos podem 
ser estudados em 3 oitavas. 
 
- Estudos em intervalos de 
3ªas, 6ªas e 8ªas. 
 
- Leituras à primeira vista. 
 
- Execução de memória. 

Escalas: DóM, Sol M, RéM, 
Lá m harmónica, Mi m 
harmónica e Si m harmónica. 
 
Estudos: 2 estudo  
 
Peças: 2 peças  
 
 
 
 
 
 
 

- Avaliação contínua, que 
depende sobretudo do 
empenho do aluno, e da 
qualidade de estudo. 
 
- Teste no final do semestre 
letivo. 
 
- Pelo menos uma 
apresentação em público. 
 

 

3 – Matrizes das Provas de Avaliação 
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1.ª Prova 

Estrutura Cotação Critérios de Avaliação 
- 1 Escala Maior e relativa 
menor harmónica, com 
respetivos arpejos em 2 oitavas. 
 
- 1 Estudo 
 
- 1 Peça 
 
- 1 Leitura à 1.ª vista 

- 3 Valores 
 
 
 
 
- 6 Valores 
 
- 9 Valores 
 
- 2 Valores 

- Postura 
- Domínio técnico 
- Domínio do fole 
- Domínio da partitura 
- Regularidade rítmica 
- Sonoridade 
- Interpretação 
- Grau de dificuldade do 
programa 
- Presença como interprete 
- Programa executado de 
memória 

 

2.ª Prova 

Estrutura Cotação Critérios de Avaliação 
- 1 Escala Maior e relativa 
menor harmónica, com 
respetivos arpejos em 2 oitavas. 
 
- 2 Estudos 
 
- 2 Peças 
 
- 1 Leitura à 1.ª vista 

- 3 Valores 
 
 
 
 
- 6 Valores 
 
- 9 Valores 
 
- 2 Valores 

- Postura 
- Domínio técnico 
- Domínio do fole 
- Domínio da partitura 
- Regularidade rítmica 
- Sonoridade 
- Interpretação 
- Grau de dificuldade do 
programa 
- Presença como interprete 
- Programa executado de 
memória 

 

4 – Mapa de audições/testes  

Testes: 

• Um por semestre letivo, a indicar pelo professor ao aluno, com pelo menos 15 dias de 

antecedência. 

 

Audições: 
 

• Uma por semestre letivo, pelo menos. A participação nas audições dependerá da 

preparação e domínio das obras a executar. O aluno é avisado, no mínimo, com 15 de 

antecedência. 

 

5 – Bibliografia e Exemplos Práticos 
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Estudos: 

- Curso Geral de Acordeão (Vol. II) - nº 86 e 217 
- Método Bérben (Vol. II) – nº 11, 13 e 47 
- Técnica de Fole (P. Ferreira) – nº 1 
 

Peças: 

Originais B.S.: 
 
- Pequeno Concerto – P. Ferreira 
- Mississipi – J. Raposo 
- Recordações de Avis – V. Matono 
- Aquaplane – Cellino Bratti 
- Polka Moderna – Peppino Principe 
 
 
 
 

Originais B.B.: 
 
- Dança Antiga – V. Matono 
- Suite para Crianças nº5 – V. Zolotaryov 
- Momento Musical – J. Feld 
 

Não Originais: 
 
- Invenção nº 4 (2 vozes) – J.S. Bach 
- Sonatina Sol M – Beethoven 
- Prelúdio Dó m (6 peq. Prel.) – J.S. B
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6 – Critérios de Avaliação 

DISCIPLINA: Acordeão 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO - 3º CICLO, 4.º Grau/ 8.º Ano 

Domínio  da 

  Avaliação   
Critérios  gerais   Critérios  Específicos     

Avaliação 

Contínua 

Instrumentos  Indicadores  d

e   Avaliação  % 

  1.º Semestre 2.º Semestre 

Cognitivo   Capac

idades  e   Compe

tências 

Aquisição  de competências 

essenciais  e  especificas 
DOMÍNIO TÉCNICO 

Coordenação  psico-motora  

Postura Corporal 

Rigor Rítmico 

Rigor na articulação 

Independência de movimentos 

Facilidade e correcção na leitura 

Agilidade e segurança na execução   

Dedilhação 

Manuseamento do fole 

Capacidade de concentração  e  memorização 

Regularidade  e  qualidade  do  estudo 

Métodos  de  estudo 

50% 

Observação 

directa 
25% 25% 

90% 

Domínio  dos conteúdos 

programáticos   

Trabalhos de 

Casa 
20% 20% Aplicação  de 

conhecimentos  a novas 

situações 

Evolução  na  aprendizagem      
Testes e 

Provas de 

Passagem 

40% 40% 

Hábitos  de  estudo 

DOMÍNIO INTERPRETATIVO 

40% 

Compreensão formal e estilística 

Coerência musical 

Articulação 

Audições 5% 5% 
Fraseado 

Sonoridade 

Criatividade 

Atitudes e 

Valores  

Desenvolvimento  do  sentido  

de   responsabilidade  e  autono

mia   

Assiduidade  e  pontualidade  

10% 
Observação 

directa 
10% 10% 10% 

Apresentação  do  material  necessário  à  aula 

Interesse  e  empenho/Atitude  na  aula 

Desenvolvimento do espírito 

de tolerância, de seriedade, de 

cooperação e de solidariedade  

Cumprimento  das  tarefas  propostas  

 

Respeito  pelos  outros,  pelos  materiais  e  pelos  equipamentos 

 escolares  

Manifestação de hábitos de 

trabalho 

Participação  nas  actividades  da  escola  

  



 

 
193 

 

DISCIPLINA: Acordeão 
Definição dos Níveis de Avaliação - 2.º / 3.º CICLO 

CONHECIMENTO NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 NÍVEL 5 

Domínio Técnico 

O aluno não atinge os 

objectivos mínimos por 

falta de empenho; O aluno 

apresenta muitas 

dificuldades 

comprometendo a sua 

evolução.  

O aluno atinge os objectivos 

mínimos, porém revela 

limitações. O aluno 

apresenta algumas 

limitações de leitura e 

memorização. 

O aluno atinge muito 

satisfatoriamente os 

objectivos. O aluno lê bem 

e compreende o texto 

musical, memoriza com 

limitações. 

O aluno atinge plenamente 

o que lhe é exigido, 

revelando elevado 

empenho. O aluno lê 

fluentemente, compreende o 

texto e memoriza com 

facilidade. 

Domínio Interpretativo 

O aluno revela pouca 

compreensão da linguagem 

musical, pouca criatividade 

e resistência à 

aprendizagem. 

O aluno revela alguma 

compreensão da linguagem 

musical, contudo demonstra 

dificuldades ao nível da 

expressividade. 

O aluno compreende a 

linguagem musical e 

consegue expressá-la. 

O aluno compreende a 

linguagem musical, 

acrescentando criatividade à 

sua interpretação. 

Atitudes e valores 

O aluno demonstra pouco 

interesse pela disciplina; 

Grande incumprimento das 

tarefas propostas; O aluno 

raramente participa nas 

actividades escolares. 

O aluno revela interesse 

pela disciplina, mas 

apresenta algumas 

dificuldades no 

cumprimento das tarefas 

propostas e em participar 

nas actividades escolares. 

O aluno é interessado e 

cumpridor. Participa com 

regularidade nas actividades 

escolares. 

O aluno demonstra grande 

sentido de responsabilidade 

e respeito no cumprimento 

das tarefas propostas. 

Sempre disponível a 

participar em quaisquer 

actividades escolares. 

Aluno de Não assíduo, não revela o mínimo interesse pela disciplina nem o mínimo esforço para ultrapassar as suas 

dificuldades. Demonstra atitudes de falta de respeito para com o professor e colegas. 
NÍVEL 1 
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Anexo XVIII Plano Curricular de Acordeão 5.º grau 

 

 

 

Planificação 
 

Ano Letivo 2019/2020 

 

 

Disciplina: Acordeão 

Grau: 5.º 

 

Professor 

Nelson Almeida 
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3.º Ciclo do Ensino Básico 
5.º Grau 
 

1 – Finalidades 

- Bom domínio do Instrumento em termos gerais 

- Independência de movimentos (articulação, ataque) 

- Interpretação das obras de acordo com o estilo/características das mesmas 

- Boa presença como intérprete 

- Autonomia e conhecimentos razoáveis ao nível da dedilhação e colocação do fole nas obras  

 

2 – Planificação a longo prazo 

 

1.º Período  

Objetivos Conteúdos Avaliação 

- Análise das obras a executar, 
tanto a nível formal como de 
execução. As obras deverão 
ser interpretadas tendo em 
conta a registação, dinâmica e 
fraseados. 
 
- As escalas deverão ser 
tocadas em pelo menos 2 
oitavas, com respetivos 
arpejos. 
 
- O estudo deve ter como 
objetivo o desenvolvimento 
técnico, ou deve ser em 
bellows shake. 
 
- Leituras à 1.ª vista 
 
- Execução de memória. 

Escalas: Todas as escalas 
maiores e menores 
harmónicas 
 
Estudos: 1 estudo 
 
Peças: 3 peças contrastantes.  
 

- Avaliação contínua, que 
depende sobretudo do 
empenho do aluno, e da 
qualidade de estudo. 
 
- Teste no final do semestre 
letivo. 
 
- Pelo menos uma 
apresentação em público. 
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2.º Período 

Objetivos Conteúdos Avaliação 

- Análise das obras a executar, 
tanto a nível formal como de 
execução. As obras deverão 
ser interpretadas tendo em 
conta a registação, dinâmica e 
fraseados. 
 
- As escalas deverão ser 
tocadas em pelo menos 2 
oitavas, com respetivos 
arpejos. 
 
- O estudo deve ter como 
objetivo o desenvolvimento 
técnico, ou deve ser em 
bellows shake. 
 
- Leituras à 1.ª vista 
 
- Execução de memória. 

Escalas: Todas as escalas 
maiores e menores 
harmónicas, em movimentos 
contrários. Escala cromática  
 
Estudos: 1 estudo  
 
Peças: 3 peças  
 
 
 
 
 
 
 

- Avaliação contínua, que 
depende sobretudo do 
empenho do aluno, e da 
qualidade de estudo. 
 
- Teste Global no final do 
semestre letivo. 
 
- Pelo menos uma 
apresentação em público. 
 

 

 

3 – Matrizes das Provas de Avaliação 

1.ª Prova 

Estrutura Cotação Critérios de Avaliação 
- 1 Escala Maior e relativa 
menor harmónica, com 
respetivos arpejos em 2 oitavas. 
 
- 1 Estudo 
 
- 3 Peças 
 
- 1 Leitura à 1.ª vista 

- 3 Valores 
 
 
 
 
- 4 Valores 
 
- 12 Valores 
 
- 1 Valor 

- Postura 
- Domínio técnico 
- Domínio do fole 
- Domínio da partitura 
- Regularidade rítmica 
- Sonoridade 
- Interpretação 
- Grau de dificuldade do 
programa 
- Presença como interprete 
- Programa executado de 
memória 

 

2.ª Prova - GLOBAL 

Ver matriz da prova em anexo 
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4 – Mapa de audições/testes  

Testes: 

• Um por semestre letivo, a indicar pelo professor ao aluno, com pelo menos 15 dias de 

antecedência. A data da prova global, no final do 2.º semestre é afixada na escola dentro dos 

prazos estabelecidos por lei, bem como a respetiva matriz. 

Audições: 

• Uma por semestre letivo, pelo menos. A participação nas audições dependerá da preparação 

e domínio das obras a executar. O aluno é avisado, no mínimo, com 15 de antecedência. 

 

5 – Bibliografia e Exemplos Práticos 

Estudos: 

- nºs 10, 12, 13, 14, 17, 76, Berbern Volume II 
- nºs 1, 3, P. J. Ferreira 
- nº 1, Bellows shake P. J. Ferreira 
- nº 3, 4, Czerny-Abbott 
- nº 5 Paganinianna, H. Brehme 
 

Peças: 

Originais B.S. Originais B.B. 
Barroco/Cássico/Romântico/ 

Sec.XX(não originais) 

Accordéon Intermezzo - G. Van Caillie 

Accordion Fantasy - D. Errico 

Ciri – Fancelli 

Czardas - F. Fugazza 

Dança Popular Portuguesa -V. Matono 

Desgarrada - V. Matono 

Hellzapopping – L. Fancelli 

Panorama - J. Raposo 

Plaisanterie Concertant - A. Chmykov 

Scherzo - J. Gart 

Shall I teach Ye...(Russ.f.song)-Motov 

Starter - G. Caporilli 

Steinbock - H. Devringer 

Toccata – Melocchi 

Abertura do Ano Novo – Na Yunkin 

Cegarrega - V. Matono 

Kindersuite nº 1 – A. Nagayev 

Kindersuite nº 1 – Zolotaryov 

Kindersuite nº 4 – Zolotaryov 

Klein Suite – Derbenko 

Musical Toys – Derbenko 

Piéce Dans le Style Ancien - A. Astier 

Sonatina – Levkodimov 

Sonatina humorística – Derbenko 

Therapont's monastery – Zolotaryov 

 

Adios Nonino - A. Piazzolla(E. Marini) 

Allegro – Fiocco(Oppenheimer) 

Czardas – V. Monti 

Invenção nº 13(2 vozes) - J.S.Bach 

Invenção nº 14(2 vozes) - J.S.Bach 

La boite à Musique – Liadov 

Libertango – A. Piazzolla(E. Marini) 

Sonata Dó m(K11) - D. Scarlatti 

Sonatina Fá M – Beethoven 

Sonatine nº1 – Clementi 

Toccata Dó M - C. Seixas 

Toccata Dó m - C. Seixas 

Toccata Sol m - C. Seixas 

Toccata Sol m – Sousa Carvalho 
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6 – Critérios de Avaliação 

DISCIPLINA: Acordeão 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO – 3º CICLO, 5.º Grau/ 9.º Ano 

Domínio  da 

  Avaliação   
Critérios  gerais   Critérios Específicos  

Avaliação 

Contínua 

Instrumentos Indicadores de 

Avaliação  
% 

  1.º Semestre 2.º Semestre  

Cognitivo   Capac

idades  e   Compe

tências 

Aquisição  de competências 

essenciais  e  especificas 

Domínio  dos conteúdos 

programáticos   

Aplicação  de conhecimentos  a 

novas situações 

Evolução  na  aprendizagem      

Hábitos  de  estudo 

DOMÍNIO TÉCNICO 

Coordenação psico-motora  

Postura Corporal 

Rigor Rítmico 

Rigor na articulação 

Independência de movimentos 

Facilidade e correcção na leitura 

Agilidade e segurança na execução  

Dedilhação 

Manuseamento do fole 

Capacidade de concentração e memorização 

Regularidade e qualidade do estudo 

Métodos de estudo 

50% 

Observação 

directa 
25% 20% 

90

% 

Trabalhos de 

Casa 
20% 15% 

Testes e 

Provas de 

Passagem 

40% 50% DOMÍNIO INTERPRETATIVO 

Compreensão formal e estilística 

Coerência musical 

Articulação 

Fraseado 

Sonoridade 

Criatividade 

40% 

Audições 5% 5% 

Atitudes e 

Valores  

Desenvolvimento do sentido de 

responsabilidade e autonomia  

Desenvolvimento do espírito de 

tolerância, de seriedade, de 

cooperação e de solidariedade  

Manifestação de hábitos de 

trabalho  

Assiduidade e pontualidade  

Apresentação do material necessário à aula 

Interesse e empenho/Atitude na aula 

Cumprimento das tarefas propostas  

 Respeito pelos outros, pelos materiais e pelos equipamentos 

escolares  

Participação nas actividades da escola 

10% 
Observação  

directa 
10% 10% 

10

% 
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DISCIPLINA: Acordeão 
Definição dos Níveis de Avaliação - 2.º / 3º CICLO 

CONHECIMENTO NÍVEL 2 NÍVEL 3 NÍVEL 4 NÍVEL 5 

Domínio Técnico 

O aluno não atinge os 

objectivos mínimos por 

falta de empenho; O aluno 

apresenta muitas 

dificuldades 

comprometendo a sua 

evolução.  

O aluno atinge os objectivos mínimos, 

porém revela limitações. O aluno 

apresenta algumas limitações de leitura 

e memorização. 

O aluno atinge muito 

satisfatoriamente os objectivos. O 

aluno lê bem e compreende o 

texto musical, memoriza com 

limitações. 

O aluno atinge 

plenamente o que lhe é 

exigido, revelando 

elevado empenho. O 

aluno lê fluentemente, 

compreende o texto e 

memoriza com 

facilidade. 

Domínio Interpretativo 

O aluno revela pouca 

compreensão da 

linguagem musical, pouca 

criatividade e resistência à 

aprendizagem. 

O aluno revela alguma compreensão da 

linguagem musical, contudo demonstra 

dificuldades ao nível da expressividade. 

O aluno compreende a linguagem 

musical e consegue expressá-la. 

O aluno compreende a 

linguagem musical, 

acrescentando 

criatividade à sua 

interpretação. 

Atitudes e valores 

O aluno demonstra pouco 

interesse pela disciplina; 

Grande incumprimento 

das tarefas propostas; O 

aluno raramente participa 

nas actividades escolares. 

O aluno revela interesse pela disciplina, 

mas apresenta algumas dificuldades no 

cumprimento das tarefas propostas e 

em participar nas actividades escolares. 

O aluno é interessado e 

cumpridor. Participa com 

regularidade nas actividades 

escolares. 

O aluno demonstra 

grande sentido de 

responsabilidade e 

respeito no 

cumprimento das 

tarefas propostas. 

Sempre disponível a 

participar em quaisquer 

actividades escolares. 

Aluno de Não assíduo, não revela o mínimo interesse pela disciplina nem o mínimo esforço para ultrapassar as suas dificuldades. 

Demonstra atitudes de falta de respeito para com o professor e colegas. 
NÍVEL 1 
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7 – Anexo  

Matriz da Prova Global do 5.º Grau/9.º Ano 

Objectivos Conteúdo Estrututa Cotação Critérios de Correcção 

Avaliar o trabalho realizado 
ao longo do ano letivo 

As Peças e Estudos a 
apresentar deverão 

ter estilo e 
características 

diferentes 

      

1 Escala / arpejo M e relativa menor, em 
movimentos directos 

2,0 val. 

1. Domínio do fole 

1 Escala / arpejo M e relativa menor, em 
movimentos contrários 2. Presença como interprete 

1 Escala cromática   

    3. Domínio Técnico 

2 Estudos (1 em Bellow's Shake) 
2,0 val.   

2,0 val. 4. Interpretação 

1 Invenção a 2 vozes de J. S. Bach 3,0 val. 
  

5. Regularidade Rítmica 

2 Peças (pelo menos 1 original para acordeão) 6,0 val. 
  

6. Sonoridade 

1 Peça de Autor Português 3,5 val. 
  

7. Enquadramento Estilístico 

Leitura à 1.ª vista 1,0 val. 
  

8. Grau de Dificuldade 

Todo o programa de memória 0,5 val. 
  

9. Domínio da Partitura 
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Departamento de Comunicação e Arte 
 

Mestrado em Ensino da Música 
 

 

Anexo XIX Planificação da Unidade Curricular Acordeão – 1.º grau 

2019/2020 

 

 

 

 

 

Mestranda: Catarina de Andrade Silva  Orientador Científico: Helena Santana 

Instituição: Conservatório de Música D. Dinis  Orientador Cooperante: Nelson Almeida 
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NOTA: 

A planificação anual aqui descrita pertence a um dos alunos atribuídos à mestranda no âmbito 

da Prática de Ensino Supervisionada no ano letivo 2019/2020 a frequentar o 1.º.  

Esta planificação foi concebida tendo como referência a Matriz de Competências. Assim, o ponto 

de partida são as competências a ser trabalhadas, com os conteúdos a elas subordinados.  

Sem prejuízo do estipulado pelos planos curriculares do CMDD (sublinhados na tabela abaixo) e 

no intuito de proporcionar uma formação mais abrangente, foram contemplados outras competências 

e outros conteúdos, inicialmente não previstos.  
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PLANIFICAÇÃO ANUAL 

OBJETIVOS GERAIS POR COMPETÊNCIAS 

 
43 Baixos Standard (BS) – as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais denominadas de 
baixos, as outras quatro filas seguintes correspondem por esta ordem a acordes maiores, menores, de 7ª da 
dominante e de 7.ª diminuta pré-construídos e acionados por apenas um botão. 

EXECUÇÃO/ PERFORMANCE 

Conhecimento do instrumento 

• Reconhecer visualmente as diferentes partes que constituem o acordeão, 
nomeando-as e conhecendo a sua função (teclados, botões, registos, fole, correias); 

• Aprender os cuidados básicos a ter com o instrumento. 

Técnica (postura, som, articulação, coordenação, controlo, fole, dinâmica) 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de tensões; 
• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma mão; 
• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de uma 8ª (Dó3 até Dó 4) e o 

equivalente na mão esquerda43; 
• Executar os acordes de Dó M/m, Sol M/m, Ré M e Fá M, na mão esquerdai; 
• Construir melodias na tonalidade de Dó M (1.º, 4.º e 5.º graus); 
• Executar intervalos de 2.ª m a 5.ª P, na mão direita; 
• Dominar a correta movimentação do fole; 
• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-los sem quebras do ponto 

de vista sonoro (coordenação do fole com os dedos); 
• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura como no fecho; 
• Executar as dinâmicas de piano e forte; 
• Executar as articulações legato e staccato, nas duas mãos, em separado ou em 

simultâneo; 
• Manter um andamento estável; 
• Executar métricas binária e ternária simples; 
• Executar a agógica rallentando no final das peças, quando aplicável; 
• Mostrar equilíbrio digital; 

Comunicação e expressão na performance (a solo ou em grupo) 

• Executar repertório a solo; 
• No contexto de grupo (com alunos da sua idade ou mais velhos), desempenhar a sua 

parte integrada na totalidade da música, respeitando a forma como está a ser 
executada pelo grupo e mantendo a concentração, sendo capaz de reintegrar a 
música em caso de desconcentração; 

• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 
• Conhecer e saber estar em contexto de performance/concerto (ter noções de 

etiqueta de palco); 
• Entender a necessidade do rigor da indumentária num concerto. 
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AUDIÇÃO/ COMPREENSÃO AUDITIVA E TEÓRICA 

Memória musical 

• Tocar de memória as peças trabalhadas em aula. 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-lo de outros 
instrumentos; 

• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das tonalidades maiores e a 
das menores; 

• Distinguir entre acordes maiores e menores. 
• Distinguir auditivamente as dinâmicas forte e piano, crescendo e decrescendo; 
• Reconhecer auditivamente as articulações legato e staccato; 
• Reconhecer auditivamente a diferença entre a métrica binária e ternária; 
• Distinguir auditivamente a subdivisão binária da subdivisão ternária; 
• Tocar e cantar peças de ouvido; 
• Tocar de ouvido por imitação do professor; 
• Tocar melodias simples e de curta duração à primeira vista; 
• Compreender e reconhecer auditivamente o princípio cíclico das 8as. 

Compreensão notacional: leitura e escrita 

• Ler e escrever o repertório que toca; 
• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, articulação, fraseado, 

dinâmica, agógica) e reconhecê-los nos casos práticos apresentados em aula. 

COMPREENSÃO DA MÚSICA NOS CONTEXTOS 

Música e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Reconhecer visualmente o acordeão e distingui-lo de outros instrumentos 
• Conhecer os marcos mais importantes da história do acordeão (origem e breves 

noções sobre o desenvolvimento organológico); 
• Conhecer os contextos em que o acordeão se insere (popular e clássico), bem como 

a denominação dos géneros musicais mais relevantes (tango, valsa, corridinho). 

IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO SONORA MUSICAL 

Interpretação; Improvisação; Composição 

• Criar, com as células rítmicas e as notas que conhece, melodias na mão direita, com 
e sem acompanhamento na mão esquerda. 
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DESENVOLVIMENTO PESSOAL E AUTONOMIA DE ESTUDO 

Capacidade de aprender  

• Reconhecer e distinguir entre quando as suas ações resolvem ou não as dificuldades 
encontradas; 

• Implementar, no estudo individual em casa, as estratégias de estudo veiculadas em 
aula; 

• Adquirir metodologias de estudo no sentido de uma progressiva autonomização. 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades (técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em aula (resultado do 
estudo semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade da sua performance pública. 

REPERTÓRIO E MATERIAL DIDÁTICO  

MANUAIS 

Curso Preparatório de Acordeão – V. Matono 
Pequenas Peças 1.º vol. – P. J. Ferreira 
Bass macht Spass – A. Breitfuss 
Acordeão Infantil 1.º vol.  – P. J. Ferreira 

ESTUDOS:  
• 32, 33, 34, 35, 36, 42, 44, 59, 69, 70, 87, 90, 91, 92 (Curso Preparatório de Acordeão) 

PEÇAS: 
• ABC – J. António 

• Baloiçando – V. Matono 

• Dança da Boneca – S. Tablev 

• Flores de Maio – V. Matono 

• Girando – V. Matono 

• Infantil 10 – P. Ferreira 

• Lá vem o Comboio – V. Matono 

• Moinho de Papel – V. Matono 

• Polka – P. Trojan 

• Saltando à corda – V. Matono 

• Saltinhos – V. Matono 
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NOTA: 

A planificação anual aqui descrita pertence a um dos alunos atribuídos à mestranda no 

âmbito da Prática de Ensino Supervisionada no ano letivo 2019/2020 a frequentar o 4º.  

Esta planificação foi concebida tendo como referência a Matriz de Competências. Assim, 

o ponto de partida são as competências a ser trabalhadas, com os conteúdos a elas 

subordinados.  

Sem prejuízo do estipulado pelos planos curriculares do CMDD (sublinhados na tabela 

abaixo) e no intuito de proporcionar uma formação mais abrangente, foram contemplados 

outras competências e outros conteúdos, inicialmente não previstos.  
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PLANIFICAÇÃO ANUAL 

OBJETIVOS GERAIS POR COMPETÊNCIAS 

 
44 Baixos Standard (BS) – as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais denominadas de 
baixos, as outras quatro filas seguintes correspondem por esta ordem a acordes maiores, menores, de 7ª 
da dominante e de 7ª diminuta pré-construídos e acionados por apenas um botão. 
45 Baixos Cromáticos (BB) – as duas filas de as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais 
denominadas de baixos, as outras quatro filas seguintes são a simetria de eixo vertical com o teclado 
direito 

EXECUÇÃO/ PERFORMANCE 

Conhecimento do instrumento 

• Conhecer o funcionamento do instrumento e o mecanismo de produção sonora; 
• Saber classificar o acordeão de acordo com o Sistema de Hornbostel e Sachs, 

justificando; 
• Saber ajustar as correias do acordeão, garantindo a colocação correta do instrumento 

sobre o colo e uma execução sem tensões ou posições corporais indesejadas; 
• Conhecer o princípio de funcionamento dos vários registos e a denominação dos mais 

utilizados; 
• Conhecer o princípio de organização das notas em ambos os teclados e em ambos os 

sistemas do baixo (baixos standard44e baixos cromáticos45); 
• Conhecer e aplicar os cuidados básicos de manutenção do instrumento; 

Técnica 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de tensões; 
• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma mão; 
• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de três 8as e o equivalente na mão 

esquerdaii; 
• Executar, na mão esquerdai os acordes maiores, menores, de 7ª da dominante e de 

7ª diminuta nas diferentes inversões de Mib até Si (âmbito de quatro botões com 
simetria de eixo horizontal na fila do botão de referência Dó); 

• Executar escalas maiores e menores harmónicas e respetivos arpejos no âmbito de 
duas ou três 8as, na mão direita e na mão esquerdai ii em simultâneo; 

• Executar intervalos e tríades na mão direita e na mão esquerdaii; 
• Executar repertório polifónico; 
• Dominar a correta movimentação normal do fole e em bellows shake; 
• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-los sem quebras do ponto 

de vista sonoro (coordenação do fole com os dedos); 
• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura como no fecho; 
• Executar as dinâmicas de pianíssimo a fortíssimo, incluindo crescendo e decrescendo; 
• Executar as articulações legato, staccato e portato, nas duas mãos, em separado ou 

em simultâneo; 
• Manter um andamento estável; 
• Executar andamentos de tipo diferente, por exemplo: largo, adagio, allegro; 
• Executar alterações de andamento propositadas/ expressivas como rallentando, 

ritardando ou accelerando; 
• Executar compassos regulares simples ou compostos; 
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• Executar a combinação de compassos (horizontal ou verticalmente); 
• Mostrar equilíbrio digital; 
• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de notas com reforço 

instrumental da parte cantada; 
• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de notas, com 

acompanhamento da parte complementar. 

Comunicação e expressão na performance  

• Executar repertório a solo; 
• No contexto de grupo (com alunos da sua idade ou mais velhos), desempenhar a sua 

parte integrada na totalidade da música, respeitando a forma como está a ser 
executada pelo grupo e mantendo a concentração, sendo capaz de reintegrar a 
música em caso de desconcentração; 

• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 
• Conhecer e saber estar em contexto de performance/concerto (ter noções de 

etiqueta de palco); 
• Entender a necessidade do rigor da indumentária num concerto e implementá-la. 

AUDIÇÃO/ COMPREENSÃO AUDITIVA E TEÓRICA 

Memória musical  

• Executar de memória as peças trabalhadas em aula; 

• Executar as partes individuais de cada mão separadamente, de memória, pelo menos 
nas passagens tecnicamente mais desafiantes. 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica, visual) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-lo de outros 
instrumentos; 

• Reconhecer auditivamente o timbre dos principais registos do acordeão; 
• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das tonalidades maiores e a 

das menores; 
• Reconhecer auditivamente os acordes maiores, menores, de 7ª da dominante e de 7ª 

diminuta; 
• Reconhecer auditivamente zonas cadenciais (das peças que executa ou de outras), 

sabendo qual o tipo de cadência e como é construída; 
• Reconhecer auditivamente as dinâmicas que executa; 
• Reconhecer auditivamente as articulações que executa; 
• Reconhecer auditivamente o tipo de compasso e saber classificá-lo; 
• Tocar e cantar (em sílaba neutra e nome de notas) peças ou excertos de ouvido; 
• Tocar de ouvido por imitação do professor; 
• Tocar melodias à primeira vista com duas mãos; 
• Identificar auditivamente o género musical (entre os mais conhecidos) e saber alguns 

dos seus traços característicos (padrão rítmico, compasso, etc); 
• Identificar a estrutura da peça (por ex. exposição, desenvolvimento, reexposição); 
• Identificar auditiva e visualmente a melodia das obras em estudo; 
• Analisar as melodias e harmonias para entender como deve ser pensado o fraseado. 

Compreensão notacional  

• Ler e escrever o repertório que toca (da sua autoria ou de outrem) na clave de sol e 
de fá. 
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• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, articulação, fraseado, 
dinâmica, agógica) e reconhecê-los nos casos práticos apresentados em aula. 

• Identificar a armação de clave, o compasso e o andamento/ caráter de uma peça 
antes de iniciar o seu estudo ou a sua execução.  

COMPREENSÃO DA MÚSICA NOS CONTEXTOS 

Música, discurso, estrutura e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Conhecer alguns dos compositores mais marcantes na tradição musical ocidental, o 
período em que se inserem e alguma da sua obra (a que tiver pertinência para as 
aulas); 

• Identificar o género musical (entre os mais conhecidos) e saber algumas 
características (local de origem, contexto em que eram/são executados, dança 
associada ou não). 

IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO SONORA E MUSICAL 

Interpretação, Improvisação, Composição 

• Improvisar melodias com base na sequência harmónica de um excerto de uma obra 
em estudo; 

• Harmonizar melodias simples em modo maior ou menor, recorrendo essencialmente 
ao 1.º, 4º e 5º grau, eventualmente ao 7º também;  

• Compor pequenas peças que trabalhem as competências (técnicas, performativas, 
interpretativas) selecionadas pelo professor.  

EXPERIMENTAÇÃO, CRIAÇÃO, INVESTIGAÇÃO E PESQUISA DE CONHECIMENTO 

INTERDISCIPLINAR E MULTIDISCIPLINAR 

Pensamento crítico e criativo 

• Propor atividades relevantes e relacionados com os temas/ o repertório em estudo 
com aplicação em contexto de aula ou outro; 

• Refletir critica e fundamentadamente sobre as ideias (por exemplo interpretativas) 
sugeridas pelos professores; 

• Propor outras ideias (por exemplo interpretativas) justificando. 

Cruzamento de saberes e fontes do conhecimento 

• Interligar, por iniciativa própria e por incentivo do professor, os conteúdos das aulas 
de acordeão com outros aspetos musicais ou extramusicais aprendidos noutras 
disciplinas do ensino da música ou do ensino regular. 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E AUTONOMIA DE ESTUDO 

Capacidade de iniciativa  

• Ser capaz de tomar decisões e fazer escolhas no que respeita à interpretação e 
execução (por exemplo, dedilhação); 

• Ter a iniciativa de procurar soluções para os seus problemas, comunicando-as ao 
professor na aula seguinte. 

Capacidade de aprender  

• Implementar as estratégias de estudo nas passagens referidas em aula e ser capaz 
de transpor para outras situações semelhantes; 



 

 
211 

 

REPERTÓRIO E MATERIAL DIDÁTICO  

ESTUDOS 
Curso Geral de Acordeão (Vol. II) - nº 86 e 217 
Método Bérben (Vol. II) – nº 11, 13 e 47 
Técnica de Fole (P. Ferreira) – nº 1 

PEÇAS 

Originais BS: 

• Pequeno Concerto – P. Ferreira 

• Mississipi – J. Raposo 

• Recordações de Avis – V. Matono 

• Aquaplane – Cellino Bratti 

• Polka Moderna – Peppino Principe 

Originais BB: 

• Dança Antiga – V. Matono 
• Suite para Crianças nº5 – V. Zolotaryov 

• Momento Musical – J. Feld 

Transcrições 

• Invenção nº 4 (2 vozes) – J.S. Bach 

• Sonatina Sol M – Beethoven 

• Prelúdio Dó m (6 peq. Prel.) – J.S. Bach 
 

• Inventar novas estratégias de estudo que melhor respondam às dificuldades 
encontradas (em complementaridade às propostas pelo professor); 

• Ser capaz de planear o seu estudo diário por forma a atingir as metas semanais 
estabelecidas pelo professor. 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades (técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em aula (resultado do 
estudo semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade do seu (método) estudo; 

• Conseguir avaliar a qualidade da sua performance pública. 
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Anexo XXI Planificações por Semestre - 1.º grau 
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DISTRIBUIÇÃO POR SEMESTRES 

PLANIFICAÇÃO 1.º SEMESTRE  

 
46 Baixos Standard (B.S.) – as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais denominadas 
de baixos, as outras quatro filas seguintes correspondem por esta ordem a acordes maiores, menores, 
de 7ª da dominante e de 7ª diminuta pré-construídos e acionados por apenas um botão. 

EXECUÇÃO/PERFORMANCE 

Conhecimento do instrumento 

• Reconhecer visualmente as diferentes partes que constituem o acordeão, 
nomeando-as e conhecendo a sua função (teclados, botões, registos, fole, correias); 

• Aprender os cuidados básicos a ter com o instrumento. 

Técnica (postura, som, articulação, coordenação, controlo, fole, dinâmica) 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de tensões; 
• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma mão; 
• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de uma 5ª perfeita (Dó3 até Sol 3), 

mantendo a posição fixa; 
• Executar os acordes de Dó M, Sol M e Fá M, na mão esquerda46; 
• Construir melodias na tonalidade de Dó M (1.º e 5.º graus); 
• Dominar a correta movimentação do fole; 
• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-los sem quebras do ponto 

de vista sonoro (coordenação do fole com os dedos); 
• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura como no fecho; 
• Executar as articulações legato e staccato, nas duas mãos, em separado ou em 

simultâneo; 
• Manter um andamento estável; 
• Executar métricas binárias e ternárias de subdivisão binária; 
• Mostrar equilíbrio digital; 

Comunicação e expressão na performance (a solo ou em grupo)  

• Executar repertório a solo; 
• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados. 

AUDIÇÃO/ COMPREENSÃO AUDITIVA E TEÓRICA 

Memória musical 

• Tocar de memória as peças trabalhadas em aula. 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica) 

• Reconhecer auditivamente as articulações legato e staccato; 
• Reconhecer auditivamente a diferença entre compassos binários e ternários. 
• Reconhecer auditivamente a subdivisão binária e ternária; 
• Tocar e cantar peças de ouvido; 
• Tocar de ouvido por imitação do professor. 
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AVALIAÇÃO 
Avaliação contínua 

PROGRAMA  
Aluno 1 

Peça Estudo Escala 

Valsita Nº 1 – J. Raposo Infantil 14 – P. J. Ferreira Dó M (Dó – Sol) nas duas 
mãos em simultâneo. 

 

Compreensão notacional: leitura e escrita 

• Ler o repertório que toca (da sua autoria ou de outrem); 
• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, articulação, fraseado, 

dinâmica, agógica) e reconhecê-los nos casos práticos apresentados em aula. 

COMPREENSÃO DA MÚSICA NOS CONTEXTOS 

Música e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Reconhecer visualmente o acordeão (de concerto e varieté) e distingui-lo de outros 
instrumentos 

• Conhecer os marcos mais importantes da história do acordeão (origem e 
desenvolvimento organológico). 

IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO SONORA MUSICAL 

Interpretação; Improvisação; Composição 
• Improvisar melodias na tonalidade de Dó M e de Sol M, com as células rítmicas que 

conhece, na mão direita, acompanhada pelo docente 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E AUTONOMIA DE ESTUDO 

Capacidade de aprender  

• Reconhecer e distinguir entre quando as suas ações resolvem ou não as dificuldades 
encontradas; 

• Implementar, no estudo individual em casa, as estratégias de estudo veiculadas em 
aula; 

• Adquirir metodologias de estudo no sentido de uma progressiva autonomização. 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades (técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em aula (resultado do estudo 
semanal em casa). 
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PLANIFICAÇÃO 2.º SEMESTRE  

EXECUÇÃO/ PERFORMANCE 

Conhecimento do instrumento 

• Reconhecer visualmente as diferentes partes que constituem o acordeão, 
nomeando-as e conhecendo a sua função (teclados, botões, registos, fole, correias); 

• Aprender os cuidados básicos a ter com o instrumento. 

Técnica (postura, som, articulação, coordenação, controlo, fole, dinâmica) 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de tensões; 
• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma mão; 
• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de uma 8ª (Dó3 até Dó4), e o 

equivalente na mão esquerda; 
• Executar os acordes de Dó M, Sol M, Fá M e Ré M na mão esquerda; 
• Construir melodias na tonalidade de Dó M (1.º, 4º e 5º graus); 
• Executar intervalos de 2.ª m a 5.ª P, na mão direita; 
• Dominar a correta movimentação do fole; 
• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-los sem quebras do ponto 

de vista sonoro (coordenação do fole com os dedos); 
• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura como no fecho; 
• Executar as dinâmicas de piano e forte; 
• Executar as articulações legato e staccato, nas duas mãos, em separado ou em 

simultâneo; 
• Manter um andamento estável; 
• Executar métricas de subdivisão binária e ternária simples; 
• Executar a agógica rallentando no final das peças, quando aplicável; 
• Mostrar equilíbrio digital; 

Comunicação e expressão na performance (a solo ou em grupo)  

• Executar repertório a solo; 
• No contexto de grupo (com alunos da sua idade ou mais velhos), desempenhar a sua 

parte integrada na totalidade da música, respeitando a forma como está a ser 
executada pelo grupo e mantendo a concentração, sendo capaz de reintegrar a 
música em caso de desconcentração; 

• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 
• Conhecer e saber estar em contexto de performance/concerto (ter noções de 

etiqueta de palco); 
• Entender a necessidade do rigor da indumentária num concerto. 

AUDIÇÃO/ COMPREENSÃO AUDITIVA E TEÓRICA 

Memória musical 

• Tocar de memória as peças trabalhadas em aula. 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-lo de outros 
instrumentos; 
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• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das tonalidades maiores e a 
das menores; 

• Distinguir entre acordes maiores e menores. 
• Distinguir auditivamente as dinâmicas forte e piano, crescendo e decrescendo; 
• Reconhecer auditivamente as articulações legato e staccato; 
• Reconhecer auditivamente a diferença entre a métrica binária e ternária; 
• Distinguir auditivamente a subdivisão binária da subdivisão ternária; 
• Tocar e cantar peças de ouvido; 
• Tocar de ouvido por imitação do professor; 
• Tocar melodias simples e de curta duração à primeira vista; 
• Compreender e reconhecer auditivamente o princípio cíclico das 8as. 

Compreensão notacional: leitura e escrita 

• Ler e escrever o repertório que toca; 
• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, articulação, fraseado) e 

reconhecê-los nos casos práticos apresentados em aula. 

COMPREENSÃO DA MÚSICA NOS CONTEXTOS 

Música e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Reconhecer visualmente o acordeão (de concerto e varieté) e distingui-lo de outros 
instrumentos; 

• Conhecer os marcos mais importantes da história do acordeão (origem e 
desenvolvimento organológico); 

• Conhecer os contextos em que o acordeão se insere (popular e clássico), bem como 
a denominação dos géneros musicais mais relevantes (tango, valsa, corridinho). 

IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO SONORA MUSICAL 

Interpretação; Improvisação; Composição  

• Criar, com as células rítmicas e as notas que conhece, melodias na mão direita, com e 
sem acompanhamento na mão esquerda. 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E AUTONOMIA DE ESTUDO 

Capacidade de aprender  

• Reconhecer e distinguir entre quando as suas ações resolvem ou não as dificuldades 
encontradas; 

• Implementar, no estudo individual em casa, as estratégias de estudo veiculadas em 
aula; 

• Adquirir metodologias de estudo no sentido de uma progressiva autonomização. 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades (técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em aula (resultado do estudo 
semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade da sua performance pública. 
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AVALIAÇÃO 
Avaliação contínua e Teste de transição de grau 

PROGRAMA DO ALUNO 
Peça Estudo Escala 

Saltando à Corda – V. Matono 
 

Aos Saltinho – V. Matono Dó M (extensão de uma 8ª), 
duas mãos em simultâneo.  
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Anexo XXII Planificações por Semestre – 4.º grau 
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DISTRIBUIÇÃO POR SEMESTRE 

1.º SEMESTRE 

 
47Baixos Standard (B.S.) – as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais denominadas de 
baixos, as outras quatro filas seguintes correspondem por esta ordem a acordes maiores, menores, de 7ª 
da dominante e de 7ª diminuta pré-construídos e acionados por apenas um botão. 
47Baixos Cromáticos (BB) – as duas filas de as duas filas de botões mais perto do fole são notas 
individuais denominadas de baixos, as outras quatro filas seguintes são a simetria de eixo vertical com o 
teclado direito. 

EXECUÇÃO/ PERFORMANCE 

Conhecimento do instrumento 

• Saber ajustar as correias do acordeão, garantindo a colocação correta do instrumento 
sobre o colo e uma execução sem tensões ou posições corporais indesejadas; 

• Conhecer o princípio de funcionamento dos vários registos e a denominação dos mais 
utilizados; 

• Conhecer o princípio de organização das notas em ambos os teclados e em ambos os 
sistemas do baixo47; 

• Conhecer e aplicar os cuidados básicos de manutenção do instrumento. 

Técnica 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de tensões; 
• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma mão; 
• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de três 8as e o equivalente na mão 

esquerdaii; 
• Executar, na mão esquerdai os acordes maiores, menores, de 7ª da dominante nas 

diferentes inversões de Mib até Si; 
• Executar intervalos e tríades na mão direita e na mão esquerdaii; 
• Executar repertório polifónico; 
• Dominar a correta movimentação normal do fole; 
• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-los sem quebras do ponto 

de vista sonoro (coordenação do fole com os dedos); 
• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura como no fecho; 
• Executar as dinâmicas de pianíssimo a fortíssimo, incluindo crescendo e decrescendo; 
• Executar as articulações legato e staccato, nas duas mãos, em separado ou em 

simultâneo; 
• Manter um andamento estável; 
• Executar andamentos de tipo diferente, por exemplo: largo, adagio, allegro; 
• Executar alterações de andamento propositadas/ expressivas como rallentando, 

ritardando ou accelerando; 
• Executar compassos regulares simples ou compostos; 
• Executar a combinação de compassos (horizontal ou verticalmente); 
• Mostrar equilíbrio digital; 
• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de notas com reforço 

instrumental da parte cantada; 
• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de notas, com 

acompanhamento da parte complementar. 
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Comunicação e expressão na performance  

• Executar repertório a solo; 
• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 
• Conhecer e saber estar em contexto de performance/ concerto (ter noções de 

etiqueta de palco); 
• Entender a necessidade do rigor da indumentária num concerto e implementá-la. 

AUDIÇÃO/ COMPREENSÃO AUDITIVA E TEÓRICA 

Memória musical  

• Executar de memória as peças trabalhadas em aula; 

• Executar as partes individuais de cada mão separadamente, de memória, pelo menos 
nas passagens tecnicamente mais desafiantes. 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica, visual) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-lo de outros 
instrumentos; 

• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das tonalidades maiores e a 
das menores; 

• Reconhecer auditivamente os acordes maiores, menores, de 7ª da dominante; 
• Reconhecer auditivamente zonas cadenciais (das peças que executa), sabendo qual o 

tipo de cadência e como é construída; 
• Reconhecer auditivamente as dinâmicas que executa; 
• Reconhecer auditivamente as articulações que executa; 
• Reconhecer auditivamente o tipo de compasso e saber classificá-lo; 
• Tocar de ouvido por imitação do professor; 
• Tocar melodias à primeira vista com duas mãos; 
• Identificar auditivamente o género musical (tango, valsa, musette) e saber alguns dos 

seus traços característicos (padrão rítmico, compasso, etc); 
• Identificar a estrutura da peça (por ex. exposição, desenvolvimento, reexposição); 
• Identificar auditiva e visualmente a melodia das obras em estudo; 
• Analisar as melodias e harmonias para entender como deve ser pensado o fraseado. 

Compreensão notacional  

• Ler o repertório que toca na clave de sol e de fá. 
• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, articulação, fraseado, 

dinâmica, agógica) e reconhecê-los nos casos práticos apresentados em aula. 
• Identificar a armação de clave - tonalidade, o compasso e o andamento/ caráter de 

uma peça antes de iniciar o seu estudo ou a sua execução. 
• Entender a pertinência de saber essas informações e como influenciam a execução. 

COMPREENSÃO DA MÚSICA NOS CONTEXTOS 

Música, discurso, estrutura e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Conhecer alguns dos compositores mais marcantes na tradição musical ocidental, o 
período em que se inserem e alguma da sua obra (a que tiver pertinência para as 
aulas); 
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AVALIAÇÃO 
Avaliação contínua 

Avaliação Intercalar 

• Identificar o género musical (tango, valsa, musette) e saber algumas características 
(local de origem, contexto em que eram/são executados, dança associada ou não). 

IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO SONORA E MUSICAL 

Interpretação, Improvisação, Composição 

• Compor pequenos exercícios técnicos que trabalhem as competências (técnicas, 
performativas, interpretativas) selecionadas pelo professor.  

EXPERIMENTAÇÃO, CRIAÇÃO, INVESTIGAÇÃO E PESQUISA DE CONHECIMENTO 

INTERDISCIPLINAR E MULTIDISCIPLINAR 

Pensamento crítico e criativo 

• Refletir critica e fundamentadamente sobre as ideias (por exemplo interpretativas) 
sugeridas pelos professores; 

• Propor outras ideias (por exemplo interpretativas) justificando. 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E AUTONOMIA DE ESTUDO 

Capacidade de iniciativa  

• Ser capaz de tomar decisões e fazer escolhas no que respeita à interpretação e 
execução (por exemplo, dedilhação); 

• Ter a iniciativa de procurar soluções para os seus problemas, comunicando-as ao 
professor na aula seguinte. 

Capacidade de aprender  

• Implementar as estratégias de estudo nas passagens referidas em aula e ser capaz de 
transpor para outras situações semelhantes; 

• Inventar novas estratégias de estudo que melhor respondam às dificuldades 
encontradas (em complementaridade às propostas pelo professor); 

• Ser capaz de planear o seu estudo diário por forma a atingir as metas semanais 
estabelecidas pelo professor. 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades (técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em aula (resultado do estudo 
semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade do seu (método) estudo; 
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PROGRAMA DO ALUNO 
Peças Estudos Escalas 

Caixa de Música – A. Lyadov Estudo em Sol m – P. J. 
Ferreira 

- 

L’enfant demon – C. 
Thomain 

- - 
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2.º SEMESTRE 

EXECUÇÃO/ PERFORMANCE 

Conhecimento do instrumento 

• Conhecer o funcionamento do instrumento e o mecanismo de produção sonora; 
• Saber classificar o acordeão de acordo com o Sistema de Hornbostel e Sachs, 

justificando; 
• Saber ajustar as correias do acordeão, garantindo a colocação correta do instrumento 

sobre o colo e uma execução sem tensões ou posições corporais indesejadas; 
• Conhecer o princípio de funcionamento dos vários registos e a denominação dos mais 

utilizados; 
• Conhecer o princípio de organização das notas em ambos os teclados e em ambos os 

sistemas do baixo (baixos standard e baixos cromáticos); 
• Conhecer e aplicar os cuidados básicos de manutenção do instrumento; 

Técnica 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de tensões; 
• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma mão; 
• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de três 8as e o equivalente na mão 

esquerdaii; 
• Executar, na mão esquerdai os acordes maiores, menores, de 7ª da dominante e de 

7ª diminuta nas diferentes inversões de Mib até Si (âmbito de quatro botões com 
simetria de eixo horizontal na fila do botão de referência Dó); 

• Executar escalas maiores e relativas menores harmónicas de Dó M, Sol M e RéM e 
respetivos arpejos no âmbito de duas 8as, na mão direita e na mão esquerdai ii em 
simultâneo; 

• Executar intervalos e tríades na mão direita e na mão esquerdaii; 
• Executar repertório polifónico; 
• Dominar a correta movimentação normal do fole e em bellowshake; 
• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-los sem quebras do ponto 

de vista sonoro (coordenação do fole com os dedos); 
• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura como no fecho; 
• Executar as dinâmicas de pianíssimo a fortíssimo, incluindo crescendo e decrescendo; 
• Executar as articulações legato, staccato e portato, nas duas mãos, em separado ou 

em simultâneo; 
• Manter um andamento estável; 
• Executar andamentos de tipo diferente, por exemplo: largo, adagio, allegro; 
• Executar alterações de andamento propositadas/ expressivas como rallentando, 

ritardando ou accelerando; 
• Executar compassos regulares simples ou compostos; 
• Executar a combinação de compassos (horizontal ou verticalmente); 
• Mostrar equilíbrio digital; 
• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de notas com reforço 

instrumental da parte cantada; 
• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de notas, com 

acompanhamento da parte complementar. 
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Comunicação e expressão na performance  

• Executar repertório a solo; 
• No contexto de grupo (com alunos da sua idade ou mais velhos), desempenhar a sua 

parte integrada na totalidade da música, respeitando a forma como está a ser 
executada pelo grupo e mantendo a concentração, sendo capaz de reintegrar a 
música em caso de desconcentração; 

• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 
• Conhecer e saber estar em contexto de performance/concerto (ter noções de 

etiqueta de palco); 
• Entender a necessidade do rigor da indumentária num concerto e implementá-la. 

AUDIÇÃO/ COMPREENSÃO AUDITIVA E TEÓRICA 

Memória musical  

• Executar de memória as peças trabalhadas em aula; 

• Executar as partes individuais de cada mão separadamente, de memória, pelo menos 
nas passagens tecnicamente mais desafiantes. 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica, visual) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-lo de outros 
instrumentos; 

• Reconhecer auditivamente o timbre dos registos: violino, basson, clarinete, musette, 
orgão; 

• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das tonalidades maiores e a 
das menores; 

• Reconhecer auditivamente os acordes maiores, menores, de 7ª da dominante e de 7ª 
diminuta; 

• Reconhecer auditivamente zonas cadenciais (das peças que executa ou de outras), 
sabendo qual o tipo de cadência e como é construída; 

• Reconhecer auditivamente as dinâmicas que executa; 
• Reconhecer auditivamente as articulações que executa; 
• Reconhecer auditivamente o tipo de compasso e saber classificá-lo; 
• Tocar e cantar (em sílaba neutra e nome de notas) peças ou excertos de ouvido; 
• Tocar de ouvido por imitação do professor; 
• Tocar melodias à primeira vista com duas mãos; 
• Identificar auditivamente o género musical (tango, valsa, musette) e saber alguns dos 

seus traços característicos (padrão rítmico, compasso, etc); 
• Identificar a estrutura da peça (por ex. exposição, desenvolvimento, reexposição); 
• Identificar auditiva e visualmente a melodia das obras em estudo; 
• Analisar as melodias e harmonias para entender como deve ser pensado o fraseado. 

Compreensão notacional  

• Ler e escrever o repertório que toca (da sua autoria ou de outrem) na clave de sol e 
de fá. 

• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, articulação, fraseado, 
dinâmica, agógica) e reconhecê-los nos casos práticos apresentados em aula. 

• Identificar a armação de clave, o compasso e o andamento/ caráter de uma peça 
antes de iniciar o seu estudo ou a sua execução.  
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COMPREENSÃO DA MÚSICA NOS CONTEXTOS 

Música, discurso, estrutura e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Conhecer alguns dos compositores mais marcantes na tradição musical ocidental, o 
período em que se inserem e alguma da sua obra (a que tiver pertinência para as 
aulas); 

• Identificar o género musical (tango, valsa, musette) e saber algumas características 
(local de origem, contexto em que eram/são executados, dança associada ou não). 

IMAGINAÇÃO E CRIAÇÃO SONORA E MUSICAL 

Interpretação, Improvisação, Composição 

• Improvisar melodias com base na sequência harmónica de um excerto de uma obra 
em estudo; 

• Harmonizar melodias simples em modo maior ou menor, recorrendo essencialmente 
ao 1.º, 4º e 5º grau, eventualmente ao 7º também;  

• Compor pequenas peças que trabalhem as competências (técnicas, performativas, 
interpretativas) selecionadas pelo professor.  

EXPERIMENTAÇÃO, CRIAÇÃO, INVESTIGAÇÃO E PESQUISA DE CONHECIMENTO 

INTERDISCIPLINAR E MULTIDISCIPLINAR 

Pensamento crítico e criativo 

• Propor atividades relevantes e relacionados com os temas/ o repertório em estudo 
com aplicação em contexto de aula ou outro; 

• Refletir critica e fundamentadamente sobre as ideias (por exemplo interpretativas) 
sugeridas pelos professores; 

• Propor outras ideias (por exemplo interpretativas) justificando. 

Cruzamento de saberes e fontes do conhecimento 

• Interligar, por iniciativa própria e por incentivo do professor, os conteúdos das aulas 
de acordeão com outros aspetos musicais ou extramusicais aprendidos noutras 
disciplinas do ensino da música ou do ensino regular. 

DESENVOLVIMENTO PESSOAL E AUTONOMIA DE ESTUDO 

Capacidade de iniciativa  

• Ser capaz de tomar decisões e fazer escolhas no que respeita à interpretação e 
execução (por exemplo, dedilhação); 

• Ter a iniciativa de procurar soluções para os seus problemas, comunicando-as ao 
professor na aula seguinte. 

Capacidade de aprender  

• Implementar as estratégias de estudo nas passagens referidas em aula e ser capaz de 
transpor para outras situações semelhantes; 

• Inventar novas estratégias de estudo que melhor respondam às dificuldades 
encontradas (em complementaridade às propostas pelo professor); 
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AVALIAÇÃO 
Avaliação Contínua 

Avaliação de transição de grau 

 

PROGRAMA DO ALUNO 
Peças Estudos Escalas 

Caixa de Música – A. Lyadov   

L’enfant demon – C. Thomain   

 

 

 

• Ser capaz de planear o seu estudo diário por forma a atingir as metas semanais 
estabelecidas pelo professor. 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades (técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em aula (resultado do estudo 
semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade do seu (método) estudo; 

• Conseguir avaliar a qualidade da sua performance pública. 
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Anexo XXIII Aluno 1 Relatórios e Planificações 
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1.º SEMESTRE 

Aula 2019.10.09 

Planificação 1 

 

  

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº1 Grau: 1.º 

Data 09.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical  
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
 

Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, com 
o instrumento bem 
posicionado, com as 
mãos bem colocadas 

Habituação ao 
instrumento – postura 
correta 
Ritmo/ métrica ternária 
Coordenação de mãos 
Domínio do fole 

Pedir ao aluno para tocar como tem 
feito em casa para se identificar 
dificuldades ou imprecisões  

4 

Reconhecer 
auditivamente o baixo e 
acorde de Sol M por 
contraste ao baixo e 
acorde de Dó M 
Encontrar Sol M (baixo e 
acorde) no teclado 
esquerdo a partir de Dó 
M (baixo e acorde) 

Reconhecimento auditivo 
dos acordes de Sol M e Dó 
M 
Conhecimento do teclado 
Independência de dedos 
Métrica binária, ternária e 
quaternária 

Ouvir a mestranda a tocar Dó M e Sol 
M e perceber quando muda  
Tocar Dó M e deslizar para Sol M, e 
só depois tocar para confirmar 
auditivamente (repetir) 
Separar o baixo e o acorde (Dó M e 
Sol M) e tocá-los alternadamente em 
métrica binária, ternária e 
quaternária, à indicação da 
mestranda. 

13 

Reconhecer 
auditivamente ré e fá 
Saber onde as notas se 
situam no teclado 
Imita melodias simples 
improvisadas pela 
mestranda 
Improvisar as suas 
melodias  
 

Reconhecimento 
auditivo 
Conhecimento do 
teclado 
Improvisação  
Memorização 

Ouvir de dó3 a sol3 ascendente e 
descendentemente e repetir 
Tocar as notas que conhece à 
indicação (com nome de notas) da 
mestranda 
Ouvir uma melodia improvisada e 
imitar 
O aluno inventa uma melodia e a 
mestranda imita. 

13 

Tocar uma melodia na 
mão direita com as 
notas Dó3 – Sol 3 
acompanhada pelos 
acordes de Dó e Sol M 
da mão esquerda 

Imitação 
Improvisação 
Memorização 
Coordenação de mãos  
 

Ouvir uma sequência breve de 
acordes e repetir 
Enquanto o aluno toca a sequência 
de acordes, a mestranda toca uma 
melodia 
Invertem os papeis sem alterar nem 
a sequencia nem a melodia  
A mestranda toca a peça na 
totalidade com as duas mãos. 
O aluno repete.  

15 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem. 
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Relatório 1 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº1 Grau: 1.º 

Data 09.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, com o 
instrumento bem posicionado, 
com as mãos bem colocadas 

O aluno transformou a 
métrica ternária em 
binária 
Falta de fluidez musical  

Tocar os acordes em métrica 
binária e ternária. O aluno 
repete. 

A fluidez musical não foi 
trabalhada nesta fase, pois 
foi considerado que com 
os exercícios seguintes 
isso seria alcançado  

10 

Reconhecer auditivamente o 
baixo e acorde de Sol M por 
contraste a Dó M 
Encontrar Sol M (baixo e acorde) 
no teclado esquerdo a partir de 
Dó M (baixo e acorde) 

Alternar entre os 
acordes sem paragem 
notória (fluidez 
musical) 

Tocar ao mesmo tempo que o 
aluno impondo um andamento 
até o aluno, através da 
repetição, alcançar o 
andamento e fluidez musical 
desejada 

A estratégia mostrou-se 
eficaz, pois o aluno foi 
sempre ouvindo o 
resultado sonoro desejado 
e foi, simultaneamente, 
treinando a destreza 
técnica 

13 

Reconhecer auditivamente ré e fá 
Saber onde as notas se situam no 
teclado 
Imita melodias simples 
improvisadas pela mestranda 
Improvisar as suas melodias  

- Tocar propositadamente a 
melodia que o aluno 
inventou com erros para ver 
se o aluno percebia e corrigia 
a mestranda 

O aluno inventou melodias 
com ritmos ainda não 
aprendidos em aula;  
Foi capaz de identificar os 
erros que a mestranda fez 
ao imitar as suas melodias 

7 

Tocar uma melodia na mão 
direita com as notas Dó3 – Sol 3 
acompanhada pelos acordes de 
Dó e Sol M da mão esquerda 

Coordenação de 
mãos, especialmente 
quando envolvia uma 
mudança de acorde 
na mão esquerda 
Falhas de memória 

Dividir a melodia a meio (4 + 
4 compassos) 
Introdução do fole (mudar de 
direção de 2 em 2 c.) 
Concentrar-se num aspeto 
especifica de cada vez 

O fole dá estrutura à 
memorização 
Maior concentração na 
resolução de cada 
dificuldade  

15 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda pediu ao aluno que tocasse o trabalho de casa (melodia Dó- Mi-Sol- Dó, acompanhada por Dó M na mão esquerda em 

métrica ternária). A mestranda detetou imprecisões rítmicas, o aluno tinha alterado a métrica para binária, e falta de fluidez no 

discurso musical. Estes problemas foram resolvidos através da exemplificação, imitação e repetição. 

A mestranda prosseguiu introduzindo o acorde de Sol M no teclado esquerdo da seguinte forma: sentada em frente ao aluno, a 

mestranda posicionou a mão sobre o acorde de dó M (referência) e deslizou para Sol M, depois executou o descrito premindo os 

botões e produzindo som. O aluno imitou, mostrando inicialmente alguma dificuldade, sendo necessário posicionar a sua mão e 

ajudá-lo no movimento. Seguiram-se muitas repetições e depois a separação do baixo e do acorde. Introduziu-se nesta altura as 

variantes na métrica (bi-, ter- e quaternária), sendo que o baixo era o 1.º tempo. Por vezes, verificou-se alguma hesitação na 

transição dos acordes que foi resolvida através da mestranda tocar em conjunto com o aluno mostrando auditivamente o resultado. 

Foi pedido ao aluno que colocasse a mão na posição base da mão direita e explicado onde se situavam as notas a ser aprendidas. 

Pediu-se que tocasse de Dó3 a Sol3 ascendente e descendentemente, o que não ofereceu qualquer dificuldade. A mestranda 

sugeriu um jogo de imitação em que, alternadamente, a mestranda e o aluno inventavam e tocavam uma melodia com estas notas e 

repetiam a da outra. O resultado foi positivo, o aluno improvisou melodias com ritmos ainda não trabalhados em contexto de aula.  

A mestranda inventou uma sequência harmónica que pediu para o aluno executar, repetidamente. Sobre essa sequência a 

mestranda inventou uma melodia, seguiram-se várias repetições. De seguida inverteram-se os papéis. 

Para concluir o processo de coordenação de mãos, a mestranda tocou uma vez as duas mãos juntas, para exemplificar, e o aluno 

imitou. Pelo grau de complexidade da tarefa, foi necessário quebrar a melodia em 2 partes e tocá-las várias vezes separadamente, e 

então depois tocar do início ao fim. A mestranda e o aluno cantaram em conjunto a melodia para clarificar a duração das notas, 

fazendo-se acompanhar da mão esquerda. O aluno concluiu a tarefa de tocar uma melodia com acompanhamento sem dificuldade.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
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Treinar o que fez em 

aula  

Empenhado e cooperante Bom sentido rítmico e melódico, o aluno não teve qualquer 

dificuldade em executar as atividades propostas.  

Aula 2019.10.22 

Planificação 2 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº2 Grau: 1.º 

Data 22.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 
 

Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, com o 
instrumento bem 
posicionado, com as mãos 
bem colocadas 

Habituação ao 
instrumento – 
postura correta 
Melodia e Ritmo 
Métrica ternária 
Domínio do fole 

O aluno toca como tem feito em 
casa. A mestranda identifica 
dificuldades ou imprecisões  
Corrigi-las por imitação 

10 

Tocar os 2 sistemas de 
Valsita Nº1, só mão 
esquerda, sem erros, com 
fluidez musical, 
andamento andante 
Ouvir e interiorizar o 
resultado sonoro da peça 
na totalidade 

Valsita nº1 
Harmonia (acordes 
Dó M, Sol M, Fá M) 
Melodia  
Fluidez 

Tocar baixo e acorde de Sol M 
e Fá M intercalado com Dó M, em 
métrica ternária e repetir várias vezes 
Tocar o percurso harmónico da peça 
(a mestranda toca a melodia 
correspondente à harmonia) para o 
aluno ter contacto com o resultado 
sonoro 

13 

Cantar a melodia com 
nome de notas 
Tocar a melodia  
Cantar a melodia 
acompanhando-se com a 
mão esquerda 
Consegue tocar sozinha a 
melodia dos 2 sistemas 
de “Valsita nº1” 
 

Valsita nº1 
Memorização  
Melodia  
Leitura 
 

Dividir a melodia em 4 partes de 4 
compassos.  
Mestranda e aluno cantam a melodia 
com nome de notas. (só a 1.ª vez 
com partitura, depois de memória) 
A mestranda acrescenta o 
acompanhamento da esquerda. 
A mestranda toca para o aluno uma 
parte e o aluno imita.  
O aluno toca sozinho  
A mestranda acompanha com os 
acordes correspondentes 
Repetir para as outras partes.  

13 

Tocar a melodia da mão 
direita acompanhada 
pelos acordes 
correspondentes da mão 
esquerda 

Coordenação de 
mãos  
Leitura  
 

A mestranda toca a primeira parte da 
peça de início ao fim com as duas 
mãos 
O aluno junta compasso a compasso, 
depois 2 compassos de cada vez, por 
fim os 4 (a parte completa) 

14 

Observações 

Sempre que necessário, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 2 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº2 Grau: 1.º 

Data 22.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, com o 
instrumento bem 
posicionado, com as mãos 
bem colocadas 
Cantar a melodia com 
nome de notas 
Tocar a melodia da mão 
direita dos 2 sistemas 
(acompanhada pela 
mestranda) 

Imprecisões 
rítmicas na 
melodia devido à 
alteração de 
métrica ternária 
para binária  
Falta de fluidez 
musical  

Dividir os sistemas em 4 partes. 
Cantar a melodia com nome de 
notas (mestranda toca o 
acompanhamento) por partes 
Introduzir o fole (2 compassos 
a abrir 2 a fechar) 

Cantar a melodia acompanhada 
resultou muito bem. Tocar a 
melodia passou a ser um 
processo menos mecânico e 
mais cognitivo. Ao entender 
como melodia e 
acompanhamento estavam 
interligados os problemas 
rítmicos foram eliminados  
O fole dá estrutura à música, 
ajuda a memorização e facilita a 
execução e a fluidez musical.  

17 

Tocar os 2 sistemas de 
Valsita Nº1, só mão 
esquerda, sem erros, com 
fluidez musical, andamento 
andante 
Ouvir e interiorizar o 
resultado sonoro da peça 
na totalidade 

Alternar entre os 
acordes sem 
paragem notória 
(fluidez musical) 

Tocar ao mesmo tempo que o 
aluno impondo um andamento 
até o aluno, através da 
repetição, alcançar o 
andamento e fluidez musical 
desejada 

A estratégia mostrou-se eficaz, 
pois o aluno foi sempre ouvindo 
o resultado sonoro desejado e 
foi, simultaneamente, treinando 
a destreza técnica  
 

13 

Leitura e execução do 3º 
sistema mãos separadas 

Alternância dos 
acordes da mão 
esquerda, em 
especial a 
mudança de Fá M 
para sol M 

Tocar Fá M, deslizar os dedos 
até Sol M e depois tocar.  
Tocar Fá M, mover a mão até 
Sol M sem contacto com 
teclado 

Primeiro, o aluno consegue 
perceber a distância entre os 
botões e a posição da mão  
Depois vai adquirir a destreza 
técnica e automatização do 
movimento. 

10 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda pediu ao aluno que tocasse o trabalho de casa (2 primeiros sistemas de Valsita – mãos separadas). A mestranda 

detetou imprecisões rítmicas, o aluno tinha alterado a métrica para binária, e falta de fluidez no discurso musical. A mestranda 

dividiu os 2 sistemas em 4 pequenas partes de 4 compassos. A mestranda e o aluno cantaram juntos a melodia, o aluno foi 

depois capaz de tocar corretamente a melodia enquanto a mestranda tocava a linha do baixo. O mesmo processo foi repetido 

para as 3 partes seguintes.  

Foi pedido ao aluno que tocasse a linha do baixo. Por vezes a mestranda tocou em simultâneo com o aluno para a ajudar a 

manter o andamento e a fluidez musical.  

Depois de algumas repetições, a mestranda sugeriu que o aluno juntasse as duas mãos compasso a compasso, na primeira parte. 

Como o aluno não demonstrou dificuldades, foi pedido que agrupasse os compassos dois a dois, e por fim os 4 seguidos. Utilizou-

se a mesma estratégia na 2.ª parte. Ao longo do processo, a mestranda introduziu a marcação do fole (os símbolos de abrir e 

fechar) e apontou-os na partitura, devendo o aluno cumprir o fole marcado ao executar o 1.º sistema com as duas mãos 

O segundo sistema foi trabalhado apenas as mãos em separado.  

A etapa seguinte compreendeu a leitura e execução do 3º sistema, com mãos separadas. Mais uma vez o aluno e a mestranda 

cantaram a melodia antes de tocar. Quando o aluno tocou a melodia a mestranda tocou simultaneamente a linha do baixo.  

A linha do baixo do 3º sistema apresentou ser um maior desafio para o aluno, pelo que foi necessário repetir muitas vezes a sua 

execução e não sendo possível ainda a introdução da melodia, mesmo pela mestranda.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
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Tocar o 1.º sistema como na sala. Estudar o 2.º sistema mãos 

separadas e juntar se quiser. Estudar o 3º sistema como na aula, 

dando ênfase à mão esquerda que apresenta maior dificuldade. 

Empenhado e 

cooperante 

O aluno, apesar de ter iniciado 

agora a educação musical, não tem 

muitas dificuldades de solfejo. 

Aula 2019.11.06 

Planificação 3 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº3 Grau: 1.º 

Data 06.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, com o 
instrumento bem 
posicionado, com as mãos 
bem colocadas 

Valsita nº 1 
Postura correta a tocar 
Domínio do fole 
Coordenação de mãos 

Tocar do início ao fim, identificar as 
possíveis dificuldades ou 
imprecisões e corrigi-las através de 
processos de imitação 

5 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Reconhecer auditivamente 
2/4 e 3/4  
Executar vários acordes em 
2/4 e 3/4 
 

Compassos simples 
binários e ternários 
Reconhecimento 
auditivo 
Execução 

A mestranda toca alternadamente 
2/4 e 3/4, utilizando vários acordes 
da mão esquerda (mesmo os que o 
aluno não conhece ainda) 
Atribuir um gesto a cada, 
identificar, através deste, o que 
está a ouvir.  
A mestranda toca um 4/4 para ver 
se o aluno distingue dos outros 2. 
Executar os acordes que conhece 
em 3/4 a começar em Dó M. (limite 
superior Lá M, limite inferior Sib M) 
Repetir para 2/4 
Tocar acordes à escolha 
alternando entre 2/4 e 3/4.  

15 

Execução/ 
performance 
- Técnica 

Executar os baixos do 3º 
sistema sem erros 
 

Valsita 
Passagem de Fá M para 
Sol M 

Treinar a passagem de Fá M para 
Sol M isoladamente  
Integrá-la, tocando todo o sistema 
só mão esquerda 

10 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical  
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Ler e executar a melodia do 
3º sistema respeitando o 
fole. 

Valsita nº1  
leitura 

Ler em conjunto e executar de 
seguida.  
Corrigir possíveis erros 
Repetir várias vezes. 

5 

Executar o 3º sistema com 
as duas mãos (não pode 
falhar a passagem Fá M – 
Sol M) 

Coordenação de mãos  Tocar o 3º sistema direcionando a 
atenção para a passagem de Fá M 
para Sol M.  
Executar lento e repetir 

10 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
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Relatório 3 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº3 Grau: 1.º 

Data 06.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Reconhecer auditivamente 
2/4 e 3/4  
Executar vários acordes em 
2/4 e 3/4 

O aluno não teve 
dificuldades nem a 
reconhecer nem a 
executar 

- - 15 

Executar os baixos do 3º 
sistema sem erros 

- - - 5 

Ler e executar a melodia do 
3º sistema respeitando o fole 

- - - 5 

Executar o 3º sistema com 
as duas mãos (não pode 
falhar a passagem Fá M – 
Sol M) 

Algumas dificuldades 
ao juntar as mãos 

Juntar poucos compassos de 
cada vez, focar a atenção na 
passagem que tinha sido 
treinada 

Quando a atenção tem de ser 
distribuída por mais fatores, é 
claro que mais erros podem 
ocorrer. Dar menos desafios 
ao aluno de cada vez foi 
benéfico, tal como pedir que 
se concentrasse na passagem 
(mesmo que falhasse outras 
coisas).  

20 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda começou por ouvir o trabalho de casa do aluno, que continuava com dificuldades a executar a mão esquerda.  

A mestranda executou para o aluno, a título de exemplo, o baixo e acorde de Dó M em 2/4 e 3/4. Definiram em conjunto um gesto 
que simbolizaria cada um dos compassos e que o aluno deveria mostrar quando reconhecesse auditivamente qual dos dois estava a 
ser tocado. O aluno não mostrou ter qualquer dificuldade neste exercício. Salienta-se que a mestranda foi percorrendo todo o 
teclado, executando, portanto, acordes que o aluno não conhece e que provavelmente nunca ouviu. Isso não foi um 
constrangimento. Por fim a mestranda introduziu um 4/4 que o aluno foi capaz de identificar como não sendo nenhum dos gestos.  
Foi pedido ao aluno que fizesse o mesmo que a mestranda tinha feito, usando os acordes que quisesse e ao andamento que se 
sentisse confortável. a mestranda definiu depois que devia tocar em 3/4 (compasso de Valsita nº1) no âmbito Sib M e Lá M. O aluno 
também não teve dificuldades. Este exercício revelou-se especialmente útil para o objetivo seguinte: executar o percurso harmónico 
do 3º sistema. O facto de ter explorado o teclado livremente, possibilitou ao aluno executar a passagem de Fá M para Sol M (2 filas 
de botões que tem entre si uma outra fila) sem hesitar.  
De seguida, foi trabalhada a mão direita. Em conjunto leram todo o 3º sistema e a mestranda pediu ao aluno que respeitasse o fole 
(abrir 4 fechar 4). Repetiu o descrito algumas vezes e seguiu-se a coordenação das duas mãos.  
Neste passo o mais importante era estar concentrado na passagem difícil que tinha sido trabalhada previamente, mesmo que isso 
implicasse fazer outros erros (até novos erros).  
No final da aula o aluno conseguiu tocar o 3º sistema seguido sem hesitações. 

TPC Atitudes e Valores Observações 
Repetir em casa o que foi feito em aula para não esquecer Empenhado e cooperante O aluno tem muito jeito e 

corresponde. 
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Aula 2019.11.20 

Planificação 4 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº4 Grau: 1.º 

Data 20.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
- Compreensão 
notacional 

Reconhecer 
auditivamente as 
articulações stacatto 
e legato 

articulação Exemplificar as articulações e dizer o nome. 
Atribuir um gesto a cada, identificar através 
deste o que está a ouvir.  
A mestranda toca excertos da melodia de 
Infantil 14 em stacatto ou legato para que o 
aluno identifique. 

7 

Memorizar e 
executar a melodia 
dos 2 primeiros 
sistemas 

Infantil 14 – P. J. 
Ferreira 
Melodia 
memorização 

Tocar um compasso para que o aluno imite. 
Executar em legato e em stacatto.  
Repetir nos compassos seguintes.  
Pedir que execute 4 compassos seguidos.  
Quando o aluno dominar a sua parte, a 
mestranda deve acompanhá-la com os 
acordes correspondentes. 

15 

Memorizar e 
executar o 
acompanhamento 
dos 2 primeiros 
sistemas 

Acompanhamento 
Memorização 

Tocar 4 compassos e o aluno repete 
Respeitar o fole 

5 

Juntar as mãos no 
primeiro sistema 

Leitura 
Coordenação 

Mostrar a partitura e pedir que execute as 
mãos separadas a ler 
Pedir que junte compasso a compasso 

10 

Observações 
Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas 2 e 3 deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº4 Grau: 1.º 

Data 20.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Reconhecer 
auditivamente as 
articulações stacatto e 
legato 

Não teve dificuldades 
 

  5 

Memorizar e executar a 
melodia dos 2 primeiros 
sistemas 

Entender que a melodia 
estava em colcheias  
Executar a articulação 
legato, especialmente 
quando a altura se 
mantém.  

O aluno toca e a mestranda marca 
o tempo.  
Tocar as duas mãos juntas para o 
aluno perceber 
Exemplificar para o aluno  
Pedir que toque e que se 
concentre em replicar o que ouviu 

As estratégias deram 
resultado.  

20 

Memorizar e executar o 
acompanhamento dos 2 
primeiros sistemas 

Não teve dificuldades   5 

Juntar as mãos no 
primeiro sistema 

A mão direita faz a 
divisão do tempo e o 
aluno tinha tendência 
para querer fazer igual 
na esquerda.  
Manter a articulação  

A mestranda toca a mão esquerda 
e canta a melodia.  
Explicar que a nota da esquerda 
vale tanto como 2 da direita.  
Ir relembrando para ser tudo 
ligado, à exceção de quando a nota 
se mantinha (nesse caso stacatto) 

A primeira estratégia 
mostrou ser muito eficaz. 
 
 
 
Ir lembrando o aluno foi 
eficaz momentaneamente. O 
aluno esquecia-se com 
facilidade pois estava 
concentrada na coordenação 
das mãos 

15 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda começou por falar sobre a articulação. Para tal tocou um excerto em stacatto e em legato para o aluno ouvir o 

contraste. Cada uma das articulações foi codificada comum gesto. O aluno deveria mostrar o gesto correspondente à articulação 

que ouvisse enquanto a mestranda tocava a melodia de Infantil 14 alterando a articulação.  

Depois a mestranda tocou o primeiro compasso da melodia e pediu ao aluno que encontrasse as notas e que as nomeasse. A 

mestranda foi tocando e o aluno imitando. Em cada compasso, depois de saber as notas e o ritmo, a mestranda pediu que tocasse 

tanto em legato como em stacatto. Sempre que necessário a mestranda voltou a tocar para que o aluno ouvisse o resultado sonoro 

pretendido.  

Quando o aluno estava confortável a tocar o 1.º sistema a mestranda começou a acompanhá-lo com os acordes correspondes. Isto 

criou alguns problemas, pois a esquerda marcava o tempo e a mão direita subdividia-o. Foi a 1.ª vez que o aluno tocou uma peça 

com subdivisão do tempo. A mestranda marcou o tempo com palmas e cantou a melodia em simultâneo. Depois o aluno tocou 

enquanto a mestranda bateu palmas. Por fim, foi possível acompanhar o aluno.  

Os papeis inverteram-se e o aluno não teve dificuldades.  

A junção de mãos foi um pouco difícil até que o aluno percebesse como as mãos se coordenavam. Para tal a mestranda tocou a mão 

esquerda e cantou a mão direita. Após ter conseguido fazer o 1.º compasso, o aluno não teve mais problemas de coordenação. A 

mestranda deixou o aluno usar a partitura para se auxiliar neste processo. 

A articulação foi, inicialmente, ignorada, pois o objetivo era conseguir coordenar as mãos. Após ter juntado as mãos no 1.º sistema a 

mestranda pediu gradualmente que atendesse à articulação. 

TPC Atitudes e Valores Observações 
Estudar o 1.º sistema com as duas 

mãos e o 2.º, mãos separadas. 

Empenhado e concentrado O aluno correspondeu muito bem, atendendo a que houve 

dois elementos novos: articulação e subdivisão do tempo 



 

 
236 

 

  



 

 
237 

 

Aula 2019.12.04 

Planificação 5 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº5 Grau: 1.º 

Data 04.12.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
- Compreensão 
notacional 
 

Reconhecer 
auditivamente as 
articulações stacatto 
e legato 

Infantil 14 
Articulação 
Treino auditivo 

A mestranda toca stacatto e legato (por 
comparação) e atribui um gesto a cada 
A mestranda alterna entre os dois e o 
aluno identifica com o gesto a articulação 
que está a ser tocada.  

5 

Ler, cantar e decorar a 
melodia do 4º sistema  
Tocá-la em stacatto e 
legato 

Estudo 
Leitura´ 
Memória 
Treino auditivo 
Articulação 

Ler as notas autonomamente (em voz 
alta) 
Dividir a melodia em partes 
Cantar com a mestranda a melodia  
Decorar (progressivamente a melodia) 
Tocar melodia (ou parte dela) nas duas 
articulações para a mestranda identificar 
com o gesto previamente definido 

10 

Reconhecer 
auditivamente divisão 
binária e ternária 
Tocar o 
acompanhamento do 
4º sistema do estudo 

Pulsação  
Divisão do tempo 

A mestranda toca músicas nas duas 
métricas e o aluno deve mostrar 
(corporalmente) que identifica a métrica 

13 

Toca de cor o 
acompanhamento do 
4º sistema 

Acompanhamento 
Memória 

A mestranda toca o acompanhamento 
O aluno repete  

13 

Tocar a melodia da 
mão direita 
acompanhada pelos 
acordes 
correspondentes da 
mão esquerda 

Coordenação de 
mãos  
memória 

A mestranda toca a primeira parte da 
peça de início ao fim com as duas mãos  
O aluno toca a melodia e a mestranda o 
acompanhamento e depois ao contrário.  
O aluno junta compasso a compasso, 
depois 2 compassos de cada vez, por fim 
os 4 (a parte completa) 
Toca o 4º sistema completo 

14 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
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Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº5 Grau: 1.º 

Data 04.12.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Reconhecer auditivamente 
as articulações stacatto e 
legato 

Não teve dificuldades - - 5 

Ler, cantar e decorar a 
melodia do 4º sistema  
Tocá-la em stacatto e 
legato 

O aluno não gosta de 
cantar 

A mestranda canta com o aluno 
ou toca baixinho 

Como o aluno não gosta de 
cantar sozinho, a mestranda 
tenta encontrar formas de ele 
cantar acompanhado  

15 

Reconhecer auditivamente 
divisão binária e ternária 
Tocar o acompanhamento do 
4º sistema do estudo 

Conceito de divisão 
Reconhecer o balanço 
de um compasso 
simples e composto 

A mestranda executou lento e 
contou a divisão do tempo.  
Marchar e dançar - simples e 
composto respetivamente 

Dançar mostrou-se eficaz para 
materializar o som 
Não foi uma aprendizagem 
imediata 

15 

Toca de cor o 
acompanhamento do 4º 
sistema 

Sem dificuldades - - 5 

Tocar a melodia da mão 
direita acompanhada pelos 
acordes correspondentes da 
mão esquerda 

Sem dificuldades - - 5 

Desenvolvimento de aula  
No sentido de dar continuidade ao trabalho iniciado na aula de dia 20.11.2019, a mestranda começou com o mesmo exercício de 
reconhecimento auditivo. Novamente, o aluno não demonstrou ter dificuldades em distinguir entre estas duas articulações.  
De seguida, a mestranda pediu ao aluno que lesse em voz alta as notas da melodia do 4º sistema. Dividiram a mesma em 2 partes 
e cantaram juntos. A mestranda pediu que executasse a melodia no acordeão por partes e que cantasse caso não se lembrasse. 
Após saber a melodia de memória, o aluno deveria utilizar à sua vontade, as duas articulações e a mestranda identificava com o 
gesto previamente definido. Resultou muito bem. 
Para trabalhar a mão esquerda, a mestranda começou com um exercício de treino auditivo, reconhecer a divisão do tempo 
binária e ternária. A mestranda tocou para exemplificar e contou para o aluno perceber melhor que uma vez o tempo tem dois 
subtempos e no outro caso 3 subtempos.  
Dançar foi útil para a materialização deste conceito, mas é algo que tem de ser novamente abordado em aula, pois não ficou 
100% claro.  
O aluno já tinha aprendido este sistema na aula anterior com o Orientador Cooperante, mas tinha dificuldades em executá-lo 
com duas mãos, pois não tinha estudado o suficiente cada mão em separado. Deste modo, depois de ter estudado de várias 
formas as mãos individualmente, a junção foi fácil. No final da aula o aluno foi capaz de executar todo o sistema sem erros.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Estudar infantil 14 todo Empenhado e cooperante A divisão do tempo tem de ser mais trabalhada 
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Aula 2020.01.15 

Planificação 6 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº6 Grau: 1.º 

Data 15.01.2020 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 

Reconhecer 
auditivamente as 
tonalidades maiores e 
menores 

Tonalidades 
Escalas 
Treino auditivo 

A mestranda toca uma escala maior 
e a menor legato (por comparação) e 
atribui um gesto a cada 
A mestranda alterna entre as duas e 
o aluno identifica com o gesto a 
escala que está a ser tocada.  

5 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 

Executar a escala de Dó M 
no instrumento só mão 
direita 

Escala Dó M Cantar a escala de dó M (com ajuda 
da mestranda se necessário) 
Aprender a dedilhação e executar 

10 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Reconhecer 
auditivamente alterações 
da harmonia 
Cantar a melodia com 
sílaba neutra 
Executar a melodia de cor 

Saltando à Corda – 
V. Matono 
Memória 
Treino auditivo 

Tocar até c.8 e pedir ao aluno que 
denuncie as alterações de harmonia 
com gestos 
Cantar a melodia com sílaba neutra 
Tocar a melodia, a mestranda 
acompanha 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 

Toca o acompanhamento 
até c. 16 de memória 

Acompanhamento 
Memória 

A mestranda toca o 
acompanhamento e o aluno repete.  
A professor toca a melodia 
correspondente.  

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
- Compreensão 
notacional  
- Memória musical  

Tocar a melodia da mão 
direita acompanhada pelos 
acordes correspondentes 
da mão esquerda até c. 8 

Coordenação de 
mãos  
memória 

A mestranda toca a primeira parte da 
peça de início ao fim com as duas 
mãos  
O aluno toca a melodia e a mestranda 
o acompanhamento e depois ao 
contrário.  
O aluno junta compasso a compasso, 
depois 2 compassos de cada vez, por 
fim os 8 (a parte completa) 

10 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº6 Grau: 1.º 

Data 15.01.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Reconhecer auditivamente 
as tonalidades maiores e 
menores 

Algumas dificuldades 
a reconhecer se é 
maior ou menor  

Tocar um arpejo ou uma escala 
(M ou m) e depois a outra por 
contraste 
Escala menor harmónica. 

O aluno ainda não distingue o 
modo maior do menor. 
Tocar os 2 modos da mesma 
tónica ajudou.  
A escala menor harmónica foi a 
que o aluno identificou com 
maior facilidade  

7 

Executar a escala de Dó M 
na mão direita e até Sol na 
esquerda 

Precisou de olhar Repetir várias vezes e ir 
gradualmente olhando menos 
para o teclado 

- 15 

Reconhecer auditivamente 
alterações da harmonia 
Cantar a melodia com 
sílaba neutra 
Executar a melodia de cor 

O aluno reconhece a 
alteração harmónica, 
mas não distingue 
entre I IV e V.  

Adaptação do exercício para 
apenas identificar que muda, 
não qual o grau 
 

Foi um exercício demasiado 
ambicioso. O aluno precisa de 
mais tempo e treino.  
 

15 

Toca o acompanhamento 
até c. 16 de memória 

Sem dificuldades - - 7 

Tocar a melodia da mão 
direita acompanhada pelos 
acordes correspondentes da 
mão esquerda até c. 4 

Foi apenas possível 
até ao c. 4 

- - 5 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda começou por perguntar se o aluno conhecia os conceitos de tonalidades maiores e menores. O aluno não conhecia e, 

portanto, a mestranda explicou brevemente. 

A mestranda tocou várias escalas e arpejos em modo maior e menor para o aluno identificar pelo nome. Quando o aluno não 

conseguia decifrar, a mestranda tocou os dois modos em contraste para começar a sensibilizar o ouvido do aluno.  

O aluno aprendeu a escala de dó M na mão direita com a dedilhação correta. A início precisou de olhar para o teclado para se 

orientar, mas gradualmente foi capaz de executar a escala (ascendente e descendentemente) sem olhar. Como o aluno não teve 

grandes dificuldades, a mestranda ensinou-lhe a escala de dó M até sol na mão esquerda (ascendente e descendentemente).  

A mestranda tocou a melodia até ao c. 4 de Saltando à Corda. Juntos cantaram a melodia com sílaba neutra. Depois de algumas 

repetições a mestranda mostrou a partitura e pediu ao aluno que cantasse com nome de notas. O mesmo se repetiu para os 4 

compassos seguintes.  

De seguida a mestranda pediu ao aluno que identificasse sempre que houvesse uma alteração na harmonia. Os acordes usados 

foram Dó M, Sol M e Fá M. O aluno conseguiu perceber quando havia mudança, mas teve dificuldade em identificar qual o acorde. 

Este exercício foi demasiado exigente, por isso a professor alterou para identificar mudança de harmonia sem referir o acorde.  

Depois, a mestranda tocou a mãos esquerda dos primeiros 8 compassos e o aluno imitou. Repetiram algumas vezes para memorizar, 

e a mestranda foi tocando a melodia também. Juntos, leram a mão esquerda até ao compasso 16 e o aluno executou.  

Por fim, a mestranda pediu ao aluno que tocasse novamente a melodia para relembrar e para que pudessem tentar juntar as mãos. 

Foi possível juntar, com partitura, os primeiros 4 compassos.  

Antes de o aluno arrumar, a mestranda pediu que tocasse uma última vez a escala de dó M na mão direita, até Sol na esquerda e 

lançou o desafio de conseguir tocar Dó- Sol as duas mãos em simultâneo. O aluno conseguiu executar todas as tarefas ascendente e 

descendentemente.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Treinar as escalas; estudar até c.4 com 

duas mãos, c.4-8 mãos separadas 

Empenhado e cooperante É preciso continuar o treino auditivo harmónico, 
para reconhecer auditivamente I, IV e V 
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Aula 2020.01.18 

Planificação 7 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº7 Grau: 1.º 

Data 18.01.2020 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 

Lembrar e reconhecer 
auditivamente as 
tonalidades maiores e 
menores 

Tonalidades 
Escalas 
Treino auditivo 

A mestranda toca uma escala maior e 
outra menor legato (por comparação) 
e atribui um gesto a cada 
A mestranda alterna entre as duas e o 
aluno identifica com o gesto a escala 
que está a ser tocada.  

5 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 

Executar a escala de Dó M 
no instrumento 

Escala Dó M Cantar a escala de dó M (com ajuda 
da mestranda se necessário) 
Relembrar a dedilhação e executar 

5 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Reconhecer o acorde de 
RÉ M no teclado esquerdo 
e executá-lo 

Memória 
Treino auditivo 
 

Tocar os acordes que o aluno 
conhece (Dó M, Sol M e Fá M) 
alternadamente e introduzir Ré M. 
Verificar se reconhece auditivamente 
Mostrar no instrumento e pedir para 
executar (compasso ternário) 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 

Toca o acompanhamento 
até c.8-16 pela partitura 
Reconhecer auditivamente 
Fá# na mão direita 

Saltando à Corda 
Acompanhamento 

A mestranda toca o acompanhamento 
e o aluno repete.  
A professor toca a melodia 
correspondente. Perguntar se ouviu 
uma nota estranha.  

10 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 7 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº7 Grau: 1.º 

Data 18.01.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Lembrar e reconhecer 
auditivamente as 
tonalidades maiores e 
menores 

Não houve 
dificuldades 

- Repetir o exercício da aula anterior 
mostrou que o aluno consegue 
distinguir tonalidades M e m com 
maior facilidade, mas que precisa 
de um treino regular 

5 

Executar a escala de Dó M 
no instrumento 

Precisou de olhar 
para o teclado 
direito 

Dividir a escala em Dó-Fá e Sol-
dó 
Treinar a passagem do polegar 
de Fá para Sol 
Repetir sem olhar´ 
Escala completa sem olhar 
 

Da 1.ª vez que tocou o aluno teve 
de olhar para o teclado. Trabalhar 
a passagem do polegar foi muito 
importante e permitiu que o aluno 
executasse a escala completa, 
ascendente e descendentemente 
sem olhar para o teclado 

5 

Relembrar a escala de Dó M 
até sol na mão esquerda 

Sem dificuldades - - 3 

Executar a melodia (até c.8) 
com a articulação correta 

Legato é difícil 
para a Aluno  

1.º: relembrar a melodia e 
cantá-la 
2.º: executar sem partitura 
3º: após ter corrigido e 
memorizado a melodia, tocar 
tudo legato  

A melodia foi trabalhada por 
etapas, sendo a articulação a 
última.  
O aluno teve de se concentrar em 
apenas um problema de cada vez, 
o que resultou bem 

7 

Juntar as mãos até ao 
compasso 8 

O aluno estudou 
apenas mãos 
separadas 

Relembrar e decorar as partes 
de cada mão 
Juntar com a partitura 

Alternar: ler, cantar, ouvir e tocar 
forma muito holística e útil para 
aprender os 8 c. de cor e sem erros 

10 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda começou por repetir o exercício da aula anterior de reconhecimento auditivo de tonalidades maiores e menores. O 

aluno mostrou estar mais atento e ter maior facilidade em identificar os modos. 

De seguida, o aluno executou a escala de Dó M na mão direita (ascendente e descendente). Não tinha erros, mas precisou de olhar 

para o teclado. A mestranda pediu que tocasse a escala por duas etapas: Dó-Fá e Sol-Dó. Repetiu algumas vezes e depois estudou só 

a passagem do polegar de Fá para Sol. Esta estratégia revelou-se muito útil, pois uma vez que o aluno passou a dominar a passagem 

difícil e já sabia como posicionar a mão a partir do sol, conseguiu tocar a escala completa sem auxílio visual do teclado. Foi ainda 

possível pedir que executasse tudo legato. O aluno não teve dificuldades.  

Seguiu-se a mesma escala na mão esquerda (só até sol). A professor relembrou a posição do mi e trabalharam, em conjunto, a 

articulação legato. O aluno não mostrou ter dificuldades. 

O aluno apresentou, depois, o trabalho de casa. Estudou as mãos separadas até ao compasso 8, respeitando as indicações do fole.  

Para facilitar a coordenação de mãos, a mestranda trabalhou a memorização da melodia e do acompanhamento com o aluno.  

1- dividir a melodia em 4c. + 4c;  

2- ler os primeiros compassos e cantar com nome de notas (por vezes a mestranda ajudou tocando em simultâneo); 

3- executar a melodia com a articulação correta (a mestranda tocar o acompanhamento); 

4- relembrar a mão esquerda (enquanto a mestranda toca a melodia); 

5- juntar as mãos (em caso de dificuldade rever a partitura); 

6- tocar a melodia com acompanhamento e com atenção à articulação (legato). 

Esta metodologia foi aplicada à segunda parte também.  

No fim da aula, o aluno conseguiu executar até ao c. 8 sem erros de alturas ou ritmo, em legato, com auxílio da partitura.  

TPC Atitudes e Valores Observações 

Repetir o que foi feito em aula Trabalhador, 

empenhado e perspicaz. 

O trabalho feito por etapas permitiu ao aluno resolver 1 problema/ 

dificuldade de cada vez, sendo uma construção de conhecimento 

com uma base sólida. 
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2.º SEMESTRE 

Aula 2020.02.19 

Planificação 8 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº8 Grau: 1.º 

Data 19.02.2020 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
- Memória musical 
Execução/ performance 
- Técnica 
 

Descodificar a melodia e 
executá-la 

Saltando à Corda 
Memória 
Treino auditivo 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e corrigir erros, se houver.  
A mestranda toca um excerto da 
parte a aprender. 
O aluno deve procurar essas notas 
tendo como referência a última nota 
(da parte que a própria já toca) 
A mestranda deve auxiliar o aluno, 
cantando tocando e solfejando em 
sílaba neutra.  

10 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
- Memória musical 
Execução/ performance 
- Técnica 

Identificar mudanças de 
harmonia 
Executar o 
acompanhamento 

Harmonia 
Treino auditivo 

A mestranda toca o 
acompanhamento da mão esquerda 
correspondente à melodia aprendida. 
O aluno deve identificar se há 
alterações de harmonia. 
A mestranda indica o acorde inicial e 
o aluno deve encontrar os outros. 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
Compreensão musical 
(auditiva) 
- Memória musical 

Executar a melodia e o 
acompanhamento 
alternadamente 

Técnica 
Memória  

O aluno deve regressar à melodia e 
executá-la algumas vezes. 
Depois o mesmo para a harmonia 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
compreensão musical 
(auditiva) 
- Memória musical 

Juntar as mãos na parte 
aprendida 

Técnica 
Memória 
Coordenação de 
mãos 

O aluno deve tocar uma das partes e 
a mestranda a outra. Depois inverter 
papeis.  
O aluno deve lentamente juntar as 
duas partes sem recurso a partitura.  
Em caso de dificuldade ou após ter 
juntado a mestranda mostra a 
partitura e o aluno deve identificar o 
que aprendeu 

15 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 8 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº8 Grau: 1.º 

Data 19.02.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Descodificar a melodia e 
executá-la 

O aluno não teve 
grandes dificuldades 
 

A mestranda toca, indica as 
alturas das notas com gestos 
enquanto canta com sílaba 
neutra.  

Estratégia útil, pois ajudou 
o aluno a perceber melhor 
a melodia. O aluno foi 
experimentando e por fim 
conseguiu (repetindo 
algumas vezes para 
consolidar) 

13 

Identificar mudanças de 
harmonia 
Executar o 
acompanhamento 

O aluno consegue 
identificar que há 
mudanças harmónicas. 
Teve dificuldade em 
nomear os acordes, 
mesmo sabendo qual o 
1.º acorde (referência) 

A estratégia usada baseou-se na 
tentativa-erro por parte do 
aluno. A professor tocou em 
simultâneo ou complementado 
o que o aluno fazia.  

Atendendo a que o aluno 
só está no 1.º grau, é bom 
que consiga perceber que 
há alterações harmónicas 
mesmo que não consiga 
identificá-las com nomes.  

10 

Executar a melodia e o 
acompanhamento 
alternadamente 

A melodia, por ser a 
parte mais complexa, 
estava um pouco 
esquecida depois do 
trabalho da mão 
esquerda. 

Para relembrar a melodia a 
mestranda e o aluno cantaram 
a melodia. 

Ao aluno lembrava-se da 
melodia, mas não se 
lembrava de como executá-
la. Cantar em sílaba neutra e 
com nome denotas (com a 
ajuda da mestranda) 
resolveu o problema. 

7 

Juntar as mãos na parte 
aprendida 

Juntar as mãos sem 
recurso à partitura foi 
possível nos 2 
primeiros compassos. 
Depois o aluno não se 
conseguiu lembrar 
mais 

Mostrar a partitura. Pedir ao 
aluno para encontrar o que 
tinha conseguido tocar e 
continuar a partir daí.  

Esta estratégia, além de 
ajudar o aluno a completar o 
objetivo, é especialmente 
útil, pois também trabalha a 
leitura. Assim o aluno é 
obrigado a estabelecer uma 
ligação entre a 
representação gráfica da 
partitura e o que tocou, ou 
seja, atribui som à partitura.  

15 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda cumpriu a ordem das tarefas. O aluno reagiu muito bem, sem apresentar grandes dificuldades.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Estudar em casa o que foi trabalhado em aula Bem-disposto, comunicativo, cooperante  Bom sentido rítmico e melódico 
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Aula 2020.03.11 

Planificação 9 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº 9 Grau: 1.º 

Data 11.03.2020 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
 

Executar a 2.ª página 
sem erros nem 
hesitações 

Saltando à Corda 
(2.ª página)  
Ritmo 
 

Ouvir 1.º uma vez o que o aluno já 
consegue fazer.  
Dividir a 2.ª página em partes e 
trabalhá-las separadamente 

45 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  

 

Relatório 9 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº9 Grau: 1.º 

Data 11.03.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 

Executar a algumas 
partes da 2.ª página sem 
erros nem hesitações 

A 2.º página é 
ritmicamente 
complexa, e não deu 
tempo para 
consolidar tudo o 
que seria desejável.  

Tocar mãos separadas,  
Juntar apenas um compasso de 
cada vez. 
Ir adicionando compassos 1 de 
cada vez, e parar no sítio onde 
o erro ou a dificuldade surgem 
Trabalhar a página de forma 
não sequencial e alternar entre 
partes 

As primeiras 4 estratégias 
permitem trabalhar um 
problema de cada vez, 
erradicando-o ou trabalhando 
positivamente nesse sentido. 
Além disso, a repetição ajuda à 
memória muscular de fazer 
“certo” e o aluno tem sempre 
um objetivo concreto. 
A última estratégia potencia a 
concentração e a execução 
consciente, pois o estímulo não 
é sempre o mesmo, logo não 
há “piloto automático”.  

45 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda recebeu indicações do Orientador Cooperante antes da aula deste aluno para trabalhar tecnicamente as partes em que 

o aluno tinha mais dificuldades. Assim estipulou-se que seria a 2.ª página o que merecia mais atenção. 

Esta parte é ritmicamente complexa. A peça está em 3/4, a mão esquerda segue o padrão Baixo-acorde-acorde (p.ex. Dó-M-M) e vai 

alternando entre os acordes DóM, SolM e RéM. A melodia da mão direita começa sempre em anacruse em legato para o 1.º tempo 

seguinte com pausa de semínima no 2.º tempo.  

As estratégias utilizadas foram úteis, mas como o trabalho feito foi realmente muito pormenorizado e exigente, não houve 

possibilidade de ver a página toda. Ficou a faltar 3 compassos no meio. 

TPC Atitudes e Valores Observações 
Implementar em casa o mesmo método de 

estudo (apenas 10 min de cada vez) para não 

esquecer. 

Empenhado e cooperante, 

bem-disposto 

O aluno terminou a aula cansado. É importante 

que adquira desde início bons hábitos e 

estratégias de estudo. 
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Aula 2020.05.07 

Planificação 10 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Planificação nº 10 Grau: 1.º 

Data 07.05.2020 Hora 14.50-15.35 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 

Executar a escala de Dó 
M com duas mãos 

Escala de Dó M Tocar as mãos separadas 
Isolar as transições difíceis 
Dividir a escala ao meio e juntar 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
 

Executar os dois 
primeiros sistemas sem 
erros nem hesitações 

Aos Saltinhos (1.º e 
2.º sistemas)  
Fluidez 
Técnica 
 

Ouvir 1.º uma vez o que o aluno já 
consegue fazer.  
Dividir em 2c. + 2c. e depois 4c. + 4c.  
Estudar mãos separadas 
Juntar lentamente meio compasso 
de cada vez 

45 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
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Relatório 10 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº10 Grau: 1.º 

Data 07.05.2020 Hora 14.50-15.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Executar a escala de Dó M 
com duas mãos 

Executar de Sol até 
dó 

Tocar as mãos separadas 
Isolar as transições difíceis 
Dividir a escala ao meio e 
juntar 

Estas estratégias foram úteis e 
no final da aula o aluno 
conseguiu executar a escala, 
mas precisa de mais estudo 

10 

Executar os dois primeiros 
sistemas sem erros nem 
hesitações 

Coordenação de 
mãos, pois a melodia 
da mão direita prova 
um agrupamento de 
notas de 3 em 3 ou 
de 4 em 4, enquanto 
a mão esquerda toca 
sempre em 4/4, 
ainda que por vezes o 
esquema do baixo 
indique um 2/4. 

Tocar mãos separadas,  
Juntar apenas meio ou um 
compasso de cada vez. 
Ir adicionando compassos 1 de 
cada vez, e parar no sítio onde 
o erro ou a dificuldade surgem 
Trabalhar a página de forma 
não sequencial e alternar entre 
partes 

As primeiras 4 estratégias 
permitem trabalhar um 
problema de cada vez, 
erradicando-o ou trabalhando 
positivamente nesse sentido. 
Arepetição ajuda à memória 
muscular de fazer “certo” e o 
aluno tem sempre um objetivo 
concreto. 
A última estratégia potencia a 
concentração e a execução 
consciente, pois o estímulo não 
é sempre o mesmo, logo não 
há “piloto automático”.  

35 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda recebeu indicações do Orientador Cooperante antes da aula deste aluno para trabalhar tecnicamente a peça nova, que 

oferece alguns desafios. Assim estipulou-se que seriam os dois primeiros sistemas que mereciam mais atenção. 

A aula iniciou com o estudo da escala de Dó M com as duas mãos. O aluno tem algumas dificuldades em fazer a transição de sol para 

lá e lá para si. Isolando esta passagem foi possível executar a escala completa sem hesitações maiores, mas precisa de continuar a 

estudar e ganhar memória muscular.  

Esta parte é ritmicamente complexa. A peça está em 4/4, a mão esquerda alterna entre baixo-acorde baixo-acorde, que dá uma 

falsa ilusão de 2/4 e baixo-acorde-acorde-acorde (4/4). A melodia da mão direita começa sempre no segundo tempo do compasso 

(ou seja, em anacruse) sendo que também alterna entre um agrupamento de notas de 3 em 3 ou de4 em 4, conforme o senho da 

melodia. 

A grande dificuldade residiu na junção das mãos, quando a melodia agrupava as notas de 3 em 3 contra o 4/4 da mão esquerda. As 

estratégias utilizadas foram úteis, especialmente dividir o compasso em metade e juntar cada parte. O aluno conseguiu tocar os dois 

sistemas sem hesitações ou erros graves, no entanto, é preciso mais estudo.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Implementar em casa o mesmo método de 

estudo (apenas 10 min de cada vez) para não 

esquecer. 

Empenhado e cooperante, 

bem-disposto 

É importante que adquira desde início bons 

hábitos e estratégias de estudo. 
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1.º SEMESTRE 

aula 2019.10.02 

Relatório 1 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº1 Grau: 1.º 

Data 02.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
- Técnica 

 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

 

Identificar visualmente e 
nomear as partes do 
instrumento e como se 
produz som 

Teclados direito e 
esquerdo, notas de 
referência, fole, botão 
do fole, correias 

Apresentar oralmente factos sobre 
o acordeão  
Mostrar a parte do instrumento, 
nomeá-la e dizer a sua função 

10 

Aprender a produzir som 
com uma postura (geral) 
correta  
Mostrar autonomia a 
encontrar a postura e 
colocação das mãos corretas.  

Postura correta  
Autonomia 
Numeração dos 
dedos 

Colocar corretamente o 
instrumento no colo e as mãos no 
instrumento 
Constante monotorização 
Pedir para que posicione a mão e 
relaxe alternadamente.  

10 

Tocar (com os 5 dedos 
sobre Dó3 a Sol3) dó, mi e 
sol alternadamente  

Dó-sol no teclado 
direito  

Colocar os dedos do aluno sobre 
os botões e tocar as notas que o 
professor indicar 

10 

Tocar o acorde de Dó M 
com o baixo em 3/4  
Mostrar autonomia a 
encontrar o acorde (através 
do tato)  

Acorde de Dó M no 
estado fundamental 
Métrica ternária 

Colocar a mão do aluno sobre Dó 
M e sensibilizar para a marca 
tatilmente identificável 
Cantar com sílabas a métrica para 
o aluno imitar 

10 

Manobrar o fole sem cortar 
a duração das notas 

Fole muda nota a 
nota 
Fole muda de 3 em 3 

Trocar a direção do fole a cada 
nota (mão direita; duração 3 
tempos; Baixo-acorde-acorde da 
mão esquerda) 

(10) 

Tocar em simultâneo os 
objetivos prévios das mãos 
separadas 

coordenação Pedir ao aluno que junte (ao 
andamento que quiser) o que 
aprendeu em cada mão  

5 

Desenvolvimento da aula  
O orientador começou por explicar oralmente (indicando no instrumento) as diferentes partes que constituem um acordeão, 

como se chamam, qual a sua função, como se manuseia e qual a postura correta a ter ao instrumento.  

Foi introduzido ao aluno o sistema de numeração dos dedos das mãos (polegar nº1 - mindinho nº5). O orientador colocou a mão 

direita do aluno na posição base no âmbito de 5ª perfeita (Dó3 – Sol3) e explicou a correspondência entre notas e dedos. À 

indicação dada pelo orientador, o aluno tocava as notas que acabara de aprender (Dó, Mi e Sol). O orientador averiguou a 

autonomia do aluno a encontrar os botões no teclado e a colocar corretamente a mão sobre o mesmo, fazendo-o por a mão 

sobre o joelho e depois colocá-la na referida posição, várias vezes. O fole mudava direção a cada nota. Não apresentou 

dificuldades a executar nenhuma das tarefas descritas.  

O orientador colocou, depois, a mão esquerda sobre o acorde de dó M no teclado esquerdo explicando que o baixo Dó está 

marcado em todos os acordeões (cavidade, rugosidade), e posicionando os dedos corretamente para que o aluno tocasse Dó M. 

O orientador cantou o ritmo/métrica e o aluno repetiu sem dificuldades. Mais uma vez, o orientador garantiu a autonomia do 

aluno no processo de encontrar as notas. O fole mudava de direção de 3 em 3 tempos. Não apresentou dificuldades a executar 

nenhuma das tarefas descritas.  

Por fim, o orientador pediu ao aluno que tocasse 3 tempos da esquerda em simultâneo com uma nota da direita, e mantivesse o 
esquema do fole. Apesar de muito lento, o aluno conseguiu executar a tarefa. 

Observações Atitudes e Valores TPC 
O aluno apresenta um bom domínio do instrumento. 
Não tem dificuldades de coordenação 

Interessado, educado e respeitador Repetir em casa o que foi feito 
na aula 
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Aula 2019.10.16 

Relatório 2 

 

 

  

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº2 Grau: 1.º 

Data 16.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Lembrar-se e tocar a 
melodia aprendida na 
aula anterior  
Tocar com uma boa 
postura (sem tensões) 
Tocar baixo e acorde 
de Dó M, Sol M e Fá M 
em métrica ternária 
alternadamente 

Valsita Nº1 –J. 
Raposo 
Coordenação 
Métrica 
ternária 
Memorização 
Postura 
Leitura 
Conhecimento 
teclado 
esquerdo 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Constante monotorização 
Corrigir a postura 
Tocar para o aluno a música na sua totalidade 
Ler a mão esquerda 
Encontrar a partir do Dó, Sol M e Fá M 
Tocar Sol M e Fá M intercalado com Dó M 
Tocar Sol M – Fá M sem passar por Dó M  
O orientador toca, o aluno imita (visual e 
auditivamente) 
Correção auditiva de notas 

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar parte da melodia (só mão direita) dos Parabéns. Foi feito em casa, com a ajuda do pai que não 

estudou música, um trabalho fantástico de treino auditivo. O aluno não continuou até ao fim pois não conhecia todas as notas 

para tocar a melodia dos parabéns em Fá M (tonalidade escolhida por eles). 

De seguida foi pedido ao aluno que tocasse a música aprendida na aula anterior. O aluno foi capaz de executar toda a música 

sem dificuldades a nível de métrica, melodia, ritmo, acompanhamento, coordenação, memória ou fole. 

O orientador atribuiu ao aluno a peça Valsita nº1, introduzindo assim a primeira partitura e iniciando a prática de leitura.  

O orientador sentiu a necessidade de explicar alguns símbolos patentes na partitura (claves, compasso). Foi feita em aula a leitura 

em conjunto do acompanhamento da mão esquerda, sendo o maior desafio tocar Fá M – Sol M diretamente, o que obriga a um 

movimento mais amplo e, portanto, de grau de dificuldade técnico superior. Pela mesma razão, foi pedido que fosse repetido 

esse movimento várias vezes. O aluno não foi capaz de executar uma vez bem. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno mostrou dificuldades em 
conseguir orientar-se no teclado 
esquerdo apenas a partir do botão de 
referência Dó.  

Empenhado, dedicado e motivado 
Trouxe parte de uma música sabida, 
tirada de ouvido em casa por iniciativa 
própria 

Treinar os 2 primeiros sistemas da mão 
esquerda, com especial atenção na 
passagem de Fá M para Sol M 
Ler o equivalente na mão direita 
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Aula 2019.10.30 

Relatório 3 

 

Nome do aluno: Alunos 1 Relatório nº3 Grau: 1.º 

Data 30.10.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 
- Perceção e 
compreensão musical 
 

Lembrar-se e tocar a melodia 
aprendida na aula anterior  
Tocar com uma boa postura 
(sem tensões) 
Tocar valsita sem hesitações 
(segurar as ligações) 
Aprender o conceito Da Capo 
e o que é um sistema.  

Valsita nº1 
Coordenação 
Fluidez musical 
Postura 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar as dificuldades  
Corrigir a postura se necessário  
Identificar sozinha as passagens em 
que tem dificuldade.  
Tocar com um andamento superior ao 
confortável para desbloquear 
passagens. 
Dividir a melodia em partes 
Gesticular enquanto o aluno tocar 
para a ajudar a antecipar o que tem de 
fazer a seguir.  

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o trabalho de casa, tocando uma vez do início ao fim. Executou Valsita nº1 com muitas 

hesitações. Essas hesitações deviam-se à mudança dos acordes da mão esquerda, que afetavam também as viragens do fole.  

O orientador pediu ao aluno que identificasse sozinho as passagens que eram difíceis para si e para depois tocar parando na 

primeira nota depois da passagem.  

Depois, o orientador pediu que tocasse num andamento desafiante: o importante seria manter o andamento apesar das notas 

erradas. Podia correr tudo mal exceto o que se combinou que tinha mesmo de ser bem 

O próximo passo foi tocar num andamento confortável, tentando nunca parar nem hesitar. O orientador recomendou que em 

caso de dúvida simplesmente tocasse, se estivesse mal depois podia corrigir.  

No final, o aluno conseguiu tocar Valsita Nº1 seguida sem hesitações.  

Ao longo da aula o orientador introduziu alguns conceitos musicais nas suas instruções.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno mostrou dificuldades em alternar os acordes na mão esquerda 
Não tem bom som (sempre em piano) 

Estuda em casa e colabora 
bem nas aulas 

Treinar em casa como 
fez na aula 
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Aula 2019.11.13 

Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº4 Grau: 1.º 

Data 13.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Tocar valsita sem hesitações 
(ganhar segurança nas 
transições) 
Tocar o 3º e 4º sistemas sem 
erros 

Valsita nº1 
Coordenação 
Fluidez musical 
Postura 
Melodia 
Harmonia 
Coordenação de 
mãos 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar as dificuldades  
Corrigir a postura se necessário  
Identificar sozinho as passagens em 
que tem dificuldade.  
Ler em conjunto as notas da mão 
direita antes de tocar 
Depois tocar a mesma passagem 
Relembrar, através do solfejo, o 4º 
sistema 
Dividir o sistema em 2 partes 
Tocar as partes separadas muitas 
vezes e por fim seguidas, respeitando 
sempre o fole 

35 

Planeamento Atribuição de Infantil 14 Infantil 14 – P. J. 
Ferreira 

Distribuição da peça nova 5 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC. O aluno corrigiu todos os pontos de hesitação da aula anterior.  

Os dois primeiros sistemas foram tocados de forma fluída, sem erros e a respeitar o fole.  

No 3º sistema o desafio a superar - a passagem de Fá M para Sol M na mão esquerda- foi ultrapassado. No entanto, isso provocou 

algumas dificuldades na mão direita. A atenção estava nitidamente direcionada para a mão esquerda, provocando a falta de 

resposta/ação da mão direita. Para além disso, quando o orientador pediu para ler as notas da mão direita desse sistema para 

verificação, o aluno mostrou confundir o Sol e o Mi ao ler em clave de sol, o que se refletiu ao tocar. 

Leitura em conjunto do último sistema (relembrar).  

O orientador dividiu o último sistema em 2 partes, para tentar resolver a dificuldade do aluno em executá-lo. Trabalhou as partes 

individualmente e depois pediu que tocasse tudo seguido. O orientador introduziu o conceito de “leitura por antecipação” e 

explicou que tem de ler mais à frente do que a nota que está a tocar, para que a fluidez musical/ a execução técnica não fique 

comprometida pela leitura. Resolveu alguns problemas, mas não atingiu fluidez musical total. 

O orientador terminou perguntando se havia dúvida e atribuiu uma peça nova – Infantil 14. 

Observações Atitude e Valores TPC 
Já toca a música de início ao fim (4 sistemas). 

Dificuldades de leitura 

O aluno esforça-se por fazer tudo 
muito perfeito 

Treinar em casa como fez na aula 
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Aula 2019.11.27 

Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº5 Grau: 1.º 

Data 27.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 
- Perceção e 
compreensão musical 

Apresentar o trabalho de 
casa 
Executar articulação stacatto. 
Executar o 3º sistema com as 
duas mãos. 

Infantil 14 – P.J. 
Ferreira 
Leitura  
Coordenação de 
mãos 
articulação 

Ouvir o trabalho de casa e identificar 
dificuldades ou imprecisões 
Tocar articulação stacatto e pedir ao 
aluno para imitar. 
Evocar sensações ou imagens que 
ajudem a descrever a articulação 
pretendida 
Tocar à velocidade que quiser lendo à 
1.ª vista.  
Metáforas para explicar conceitos 
musicais 

30 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Rever Valsita nº1 
Executar a sua voz (melodia 
de Valsita nº1) em 
simultâneo com outra voz.  

Valsita nº 1 Apresentar o TPC 
Tocar a sua voz enquanto o orientador 
toca outra inventada 

10 

Desenvolvimento da aula  
O orientador pediu ao aluno que tocasse o que tinha estudado em casa. Depois do aluno terminar o orientador introduziu a 

articulação stacatto, tocando para que o aluno ouvisse o resultado sonoro pretendido. Para auxiliar a execução do aluno, o 

orientador evocou algumas imagens e sensações, como por exemplo, o aluno deveria tocar como se os botões tivessem agulhas. 

Seguiu-se a leitura (mais ou menos autónoma) do sistema seguinte (nº 3). Foi pedido que tocasse com as duas mãos ao mesmo 

tempo à velocidade que lhe fosse confortável, mas sem parar (leitura à primeira vista). 

O orientador usou a metáfora de bife com batatas fritas para melhor conseguir explicar as funções de melodia e 

acompanhamento. 

No fim da aula o orientador pediu ao aluno que tocasse Valsita Nº1 para revisão. Enquanto o aluno tocava a voz escrita o 

orientador tocou outra voz (inventada). Assim, o aluno treina tocar a sua voz ao mesmo tempo que ouve outra. 

O orientador terminou perguntando como está a correr formação musical, pois achou que o aluno apresentava alguns 

problemas de leitura – leu bem os 2 primeiros sistemas onde está escrito o nome de notas por cima. Nos 2 sistemas seguintes 

teve muitas dificuldades e mostrou confundir o Mi2 e o Sol2 na clave de sol. 

Observações Atitude e Valores TPC 
Dificuldades de leitura - Treinar em casa como fez na aula: 

divisão em bocadinhos para ser mais fácil; 

pouco de cada vez, pegar no que está pior. 
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Aula 2019.12.11 

Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº6 Grau: 1.º 

Data 11.12.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 
- Memória musical 

Tocar Valsita nº1 sem 
hesitações 
 

Valsita nº1 
Memorização 
Fluidez musical 
Postura 
Coordenação/ 
independência de 
mãos 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar as dificuldades  
Tocar e o aluno imita de memória 
Tocar (pela partitura) sem parar nem 
hesitar mesmo quando tem dúvidas 
Andamento mais lento para facilitar  
 

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por mostrar o TPC. O orientador pediu que tocasse o 1.º sistema de memória. O aluno disse que não conseguia, 

então o orientador decidiu tocar uma vez para que o aluno pudesse imitar. O aluno continuou a dizer que não era capaz de 

executar a peça sem partitura. O orientador corrigiu a posição do instrumento e autorizou que tocasse pela partitura, pedindo 

que tocasse tudo em stacatto. 

O aluno já conseguiu tocar toda a peça, mas continua com as dificuldades no 3º e 4º sistemas como na semana anterior.  

Na tentativa de resolver os problemas na mudança de acordes na mão esquerda, o orientador indicou com um gesto ascendente 

ou descente, correspondente ao movimento que o aluno teria de executar para mudar o acorde, e instituiu a regra base de que 

não pode parar nem hesitar (mesmo que tenha dúvidas em relação às notas, o aluno tem de manter o andamento imposto pelo 

orientador e tocar sem parar).  

Esta estratégia resolveu o problema da mudança de acordes na esquerda, mas criou um problema na melodia da direita, pois o 

aluno começou a enganar-se nas notas. O orientador pediu para repetir a um andamento mais lento.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno mostra ter dificuldades de coordenação, não sendo capaz de 

mudar de acordes na mão esquerda sem interromper a melodia da direita 

- Treinar em casa como fez 
na aula 
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Aula 2019.12.18 

Relatório 7 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº7 Grau: 1.º 

Data 18.12.2019 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
 

Tocar valsita sem hesitações 
(segurar as ligações) 
 

Valsita nº1 
Fluidez musical 
Coordenação 
Articulação 

Apresentar Valsita nº1 como se fosse 
um concerto.  
Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar as dificuldades  
Executar a peça em legato ou stacatto 

17 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Rever Infantil 14 Infantil 14 
Leitura  

Executar Infantil 14 
Solfejo para recordar e depois tocar 

13 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- perceção e 
compreensão musical 

Tocar Jingle Bells de ouvido Jingle Bells 
Treino auditivo 

Cantar e o aluno imita no instrumento 10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou com a apresentação de Valsita nº1. O orientador pediu que tocasse como se fosse num concerto. Notam-se 

algumas melhorias em relação à semana anterior, mas continua a tocar a mão esquerda com algumas hesitações.  

O orientador aproveitou esta peça para rever as articulações legato e stacatto. 

A aula prosseguiu com a apresentação de Infantil 14. O aluno não estava bem recordado desta peça, o que prejudicou a fluidez 

do discurso musical. Por vezes hesitou nas mudanças dos acordes, mas a divisão binária do tempo está compreendida.  

De seguida, foi necessário solfejar o 2.º sistema antes de o tocar para relembrar.  

Enquanto o orientador foi à sala ao lado dar indicações ao aluno anterior que se encontrava a estudar, a mestranda cantou a 

melodia de Jingle Bells em sílaba neutra e pediu ao aluno que tocasse, utilizando as notas que já conhece.  

O aluno foi capaz de reproduzir os primeiros 4 compassos sem erros. Os compassos seguintes (até completar a 1.ª parte) não 

deu trabalhar com a mesma intensidade, pois o Orientador Cooperante regressou.  

Por ser a última aula do trimestre, a mestranda foi comprar bolachinhas e no final da aula os três conviveram um pouco. 

Observações Atitude e Valores TPC 
Entendeu e consegue executar sem 

dificuldades a divisão binária do 

tempo. 

O aluno esforça-se por 
fazer tudo muito perfeito 

Trazer o Jingle Bells completo; 

Treinar solfejo e ler música; 

Continuar a tocar Valsita nº1 e Infatil 14 para não esquecer 
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Aula 2020.01.08 

Relatório 8 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº8 Grau: 1.º 

Data 08.01.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Memória musical 

Rever Valsita nº1 
Tocar valsita sem hesitações 
(segurar as ligações) 
 

Valsita nº1 
Fluidez musical 
Coordenação 
Articulação 

Apresentar o TPF 
Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar as dificuldades  
Executar a peça em legato, notas 
repetidas em stacatto - soa mais Valsa 

17 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Rever Infantil 14 Infantil 14 
Leitura  

Mostrar o TPF 
Identificar as dificuldades 
Reduzir o andamento e alertar para 
respeitar  

13 

Planeamento  Posição alargada Escala de Dó M Aprender a escala de Dó M para largar 
a posição da mão fixa 

5 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar Valsita nº1, e executou de início ao fim sem erros nem hesitações. O orientador pediu que 

tocasse tudo legato à exceção de notas repetidas. O aluno conseguiu tocar sem grandes dificuldades e resultou muito bem. O 

aluno ter apreendido as articulações legato e stacatto (consegue reconhecer auditivamente, fazer corresponder o nome e 

executar de forma contrastante).  

Seguiu para Infantil 14. Tocou quase sem erros de início ao fim (em caso de erros na mão esquerda o aluno consegue manter o 

andamento e a métrica. O fole não estava a ser cumprido e alguns dos erros cometidos eram devidos ao andamento demasiado 

rápido que o aluno se impos.  

O orientador retirou a partitura de Valsita e pediu ao aluno que tocasse. O aluno não sabia ainda de cor, então orientador pediu-

-lhe que tocasse alternadamente com e sem partitura e que verificasse exatamente quais as notas que não sabia de cor. 

Ao fim de poucas tentativas o aluno foi capaz de tocar os 2 primeiros sistemas.  

O orientador terminou planeando as próximas aulas, ao definir que o aluno terá de aprender a escala de Dó M, para largar a 

posição fixa.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Entendeu e consegue executar sem dificuldades a divisão 

binária do tempo e mostra ter sentido de pulsação 

O aluno é muito interessado e 
cumpridor 

Memorizar as duas peças 

 

Aula 2020.01.22 

Relatório 9 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº9 Grau: 1.º 

Data 22.01.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
O aluno não veio. 

Observações Atitude e Valores TPC 
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2.º SEMESTRE 

Aula 2019.02.05 

Relatório 10 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº10 Grau: 1.º 

Data 05.02.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Memória musical 

Rever Valsita nº1 
Tocar valsita sem hesitações 
Tocar de memória 
 

Valsita nº1 
Fluidez musical 
Memorização 

Relembrar Valsita nº1  
Pedir para tocar de cor e com 
partitura alternadamente.  
Pedir ao aluno para tocar sem 
partitura e ajudá-la, em caso de lapso, 
a cantar com nome de notas, 
esclarecer algumas dúvidas mostrando 
a partitura e indicar o fole com gestos. 

10 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Rever Infantil 14 
Tocar de memória 

Infantil 14 
Fluidez musical  
Memorização 

Tocar a peça com partitura. 
Tocar sem partitura  

20 

Execução/ 
performance 
- Comunicação e 
expressão na 
performance 

Aprender e treinar a entrar e 
sair do palco e ter uma 
postura correta em palco. 

Comunicação 
não-verbal 
Entradas e saídas 
de palco 
Comportamentos 
em Palco  

Simular situação de concerto e treinar 
a entrada e saída do palco. 
Aprender a agradecer e adotar 
comportamentos adequados em palco 

10 

Execução/ 
performance 
- Técnica 

Rever “Saltando à Corda” Saltando à Corda Tocar o que estudou em casa  
 

5 

Desenvolvimento da aula  
A aula iniciou com a apresentação de Valsita nº1. O orientador pediu ao aluno que tocasse de cor. O aluno conseguiu executar 

os dois primeiros sistemas (com algumas dúvidas no final). O orientador devolveu a partitura e o aluno tocou a peça toda sem 

dificuldades.  

De seguida, o orientador referiu que o fole é um elemento importante no processo de memorização da peça e pediu que tocasse 

mais uma vez sem partitura. Para colmatar as falhas de memória, o orientador intercalou cantar com nome de notas, mostrar 

a partitura e indicar o fole com gestos. Foi uma estratégia útil. 

Com a partitura, o aluno tocou Infantil 14 uma vez e não teve nenhuma dificuldade. O orientador retirou a partitura e pediu 

que repetisse. O aluno conseguiu tocar toda a peça de cor, mas com algumas hesitações. 

Na próxima semana (12.02) haverá a audição e o orientador quer que o aluno toque estas duas peças de memória. Pela mesma 

razão, orientador e aluno treinaram a forma como entrar em palco e começar a tocar, bem como a saída.  

Por fim, o aluno tocou uma vez a parte de Saltando à Corda que já aprendeu. Não teve dificuldades.  

Observações Atitude e Valores TPC 
 O aluno é muito interessado e cumpridor Memorizar Valsita nº1 e Infantil 14 
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Aula 2019.02.12 

Relatório 11 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº11 Grau: 1.º 

Data 12.02.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Comunicação e 
expressão na 
performance 

Treinar para a audição. Comportamentos 
em Palco  

Simular situação de concerto e treinar 
a entrada e saída do palco e tocar as 
duas peças pela ordem certa 
 

10 

Desenvolvimento da aula  
Como hoje é o dia da audição o orientador pediu ao aluno para tocar uma vez cada peça como se fosse na audição. O aluno não 

conseguiu memorizar as peças, sendo que vai tocá-las com partitura.  

O orientador deu apenas algumas indicações gerais de preparação para a audição como “não é preciso estar nervosa” ou “está 

bem preparada” e dispensou o aluno, para que não se cansasse muito antes da audição de classe.  

Observações Atitude e Valores TPC 
- - - 

Aula 2019.03.04 

Relatório 12 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº12 Grau: 1.º 

Data 04.03.2020 Hora 15.05-15.50 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Apresentar o TPC 
Tocar com segurança e sem 
hesitações.  
 

Saltando à Corda 
leitura 
Fluidez musical 
 

Apresentar o TPC~ 
Tocar mais devagar e concentrar-se na 
mão esquerda. Acreditar que vai 
acertar nas notas certas. 
Estudar mãos separadas algumas 
vezes e depois juntar 

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC de Saltando à Corda, o aluno consegue executar com as duas mãos em simultâneo a 1.ª 

página da peça. O aluno mostrou algumas dificuldades a executar a mão esquerda. O orientador pediu então que tocasse mais 

lento e que acreditasse que ia acertar nas notas certas. Melhorou muito. O aluno reconhece que há alguns sítios onde se engana 

sempre. O orientador e o aluno falaram em conjunto sobre isso e decidiram que o aluno tem de pensar na mão esquerda.  

A 2.ª página da peça está parcialmente lida, mãos separadas. Esta parte apresenta mais desafios, pois tem várias pausas no 

3º(último) tempo do compasso, bem como duas notas em simultâneo (intervalos) na mão direita e utiliza o acorde de RéM na 

mão esquerda. O orientador pediu que estudasse as mãos separadas. Ao fim de ter executado algumas vezes, foi pedido ao 

aluno que experimentasse tocar as duas mãos ao mesmo tempo. Naturalmente que teve de ser a um andamento lento, mas 

resultou bem.  

O aluno estava resistente em tocar o sistema que se seguia com as duas mãos, pois achou que não estava bem. O orientador 

leu com o aluno o sistema seguinte, mãos separadas. Depois de todas as questões esclarecidas, o orientador pediu que tocasse 

com as duas mãos ao mesmo tempo. Mais uma vez conseguiu executar sem erros, apesar de um pouco lento.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno só precisa de tocar mais vezes lento até conseguir 

executar sem hesitações e aumentar o andamento 

Atento e expressivo, trabalhador e 
dedicado.  

Estudar Saltando À Corda 
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Aula 2019.04.30 

Relatório 13 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº13 Grau: 1.º 

Data 30.04.2020 Hora 14.50-15.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
 

Apresentar o TPC 
Tocar com segurança e sem 
hesitações.  
 

Saltando à Corda 
leitura 
Fluidez musical 
 

Apresentar o TPC 
Tocar mais devagar e concentrar-se na 
mão esquerda. Acreditar que vai 
acertar nas notas certas. 
Estudar mãos separadas algumas 
vezes e depois juntar 

20 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Apresentar o TPC 
Juntar as mãos 

Aos Saltinhos - - 

Execução/ 
performance 
- Técnica 

Executar com as duas mãos  Escala de dó 
Maior 

Tocar mãos separadas e repetir várias 
vezes.  
Juntar a um andamento lento 

20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC de Saltando à Corda. Esta peça foi selecionada para ser gravada e enviada para a direção 

para a audição online do conservatório.  

O aluno está a executá-la num andamento bastante rápido e fluído, com algumas hesitações pontuais, provavelmente devido 

à velocidade.  

O orientador pediu ao aluno que tocasse o que tinha estudado da peça nova (Aos Saltinhos). O aluno disseque tinha lido as 

mãos separadas, mas não tinha conseguido encontrar a folha para trazer para a aula e não sabia música de cor. Por este motivo, 

não se trabalhou esta peça de todo e avançou-se para a escala de Dó M. 

O Aluno tocou as mãos separadas. Apresentou dificuldades técnicas na mão direita, mas na mão esquerda ainda estava a pensar 

muito nota a nota e por vezes esquecia-se de qual era a nota seguinte. Após algumas repetições já estava mais à vontade e o 

orientador pediu que juntasse.  

Foi possível executar a escala com as duas mãos, mas teve muitas dificuldades. É necessário dominar, primeiro, as mãos 

separadas muito bem e depois juntar por partes.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno só precisa de estudar Um pouco distraído Estudar Saltando À Corda para a audição 

Ler e consolidar Aos saltinhos 

Estudar e consolidar a escala de Dó M. 
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Aula 2019.05.21 

Relatório 14 

 

Nome do aluno: Aluno 1 Relatório nº14 Grau: 1.º 

Data 21.05.2020 Hora 14.50-15.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão 
notacional 

Apresentar o TPC 
Tocar com segurança e sem 
hesitações.  
 

Saltando à Corda 
leitura 
Fluidez musical 
 

Apresentar o TPC~ 
Tocar mais devagar e concentrar-se na 
mão esquerda. Acreditar que vai 
acertar nas notas certas. 
Estudar mãos separadas algumas 
vezes e depois juntar 

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC de Saltando à Corda, o aluno consegue executar com as duas mãos em simultâneo a 

primeira página da peça. O aluno mostrou algumas dificuldades a executar a mão esquerda. O orientador pediu então que 

tocasse mais lento e que acreditasse que ia acertar nas notas certas. Melhorou muito. O aluno reconhece que há alguns sítios 

onde se engana sempre. O orientador e o aluno falaram em conjunto sobre isso e decidiram que o aluno tem de pensar na mão 

esquerda.  

A 2.ª página da peça está parcialmente lida, mãos separadas. Esta parte apresenta mais desafios, pois tem várias pausas no 

3º(último) tempo do compasso, bem como duas notas em simultâneo (intervalos) na mão direita e utiliza o acorde de RéM na 

mão esquerda. O orientador pediu que estudasse as mãos separadas. Ao fim de ter executado algumas vezes, foi pedido ao 

aluno que experimentasse tocar as duas mãos ao mesmo tempo. Naturalmente que teve de ser a um andamento lento, mas 

resultou bem.  

O aluno estava resistente em tocar o sistema que se seguia com as duas mãos, pois achou que não estava bem. O orientador 

leu com o aluno o sistema seguinte, mãos separadas. Depois de todas as questões esclarecidas, o orientador pediu que tocasse 

com as duas mãos ao mesmo tempo. Mais uma vez conseguiu executar sem erros, apesar de um pouco lento.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno só precisa de tocar mais vezes lento até conseguir 

executar sem hesitações e aumentar o andamento 

Atento e expressivo, trabalhador e 
dedicado.  

Estudar Saltando À Corda 
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1.º SEMESTRE 

Aula 2019.10.16 

Planificação 1 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº1 Grau: 4º 

Data 16.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 

Apresentar o TPC 
Tocar a um andamento mais 
elevado 
Tocar sem hesitações 

Estudo em sol m 
Fluidez musical 
Andamento  
dedilhação 

Pedir ao aluno para tocar como tem 
feito em casa para verificar a 
dedilhação e a fluidez musical 

5 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
Execução/ performance 
- Técnica 

Mostrar o trabalho de casa 
Ter contacto com o estilo da 
peça  
Entender a estrutura/ o 
fraseado da 1.º parte 
Tocar a melodia com o 
fraseado correto 

Caixa de Música 
Fraseado 
Estilo 
Estrutura 
 

Mostrar o trabalho de casa 
identificar as possíveis dificuldades 
ou imprecisões e corrigi-las 
Audição de interpretação – apreciação 
(dinâmicas, melodia, fraseado, 
articulação) 
Tocar a melodia da mão direita lento, 
executando o fraseado acordado em 
aula 

20 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
(auditiva) 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Memória musical 

Mostrar o trabalho de casa 
Entender a estrutura da peça 
Entender o desenvolvimento 
da melodia 
Executar a melodia 
atendendo aos aspetos 
discutidos em aula 

L’enfant 
demond 
Análise da 
estrutura  
Melodia 
Motivos  

Analisar a estrutura da peça com o 
aluno, 
Analisar a melodia e como frasear 
Tocar de acordo com o observado e 
discutido antes 

20 

Observações 

A mestranda deverá dar um feedback ao desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas. 
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Relatório 1 

 

Nome do aluno: Aluno 2  Relatório nº1 Grau: 4º 

Data 16.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Mostrar o trabalho de casa 
Ter contacto com o estilo da 
peça  
Entender a estrutura/ o 
fraseado da 1.º parte 
Tocar a melodia com o 
fraseado correto 

O aluno não teve tempo 
para estudar Caixa de 
Música durante a 
semana 

  Não foi feito trabalho de 
leitura em aula.  
O Orientador Cooperante 
considerou mais 
importante trabalhar 
sobre o material que o 
aluno tinha trabalhado 

3 

Mostrar o trabalho de casa 
Entender a estrutura da peça 
Entender o desenvolvimento 
da melodia 
Executar a melodia 
atendendo aos aspetos 
discutidos em aula 

Dificuldades de leitura  
 

Corrigir as notas mal lidas e a 
dedilhação  
Ler em conjunto a mão 
esquerda (clave de fá)  

Após as correções da 
melodia, a mestranda optou 
por ler a mão esquerda em 
aula por ser em clave de fá 
para acelerar o processo de 
leitura e facilitar o estudo 
em casa 

30 

Desenvolvimento de aula  
O aluno começou por apresentar o TPC referente ao estudo em Solm. O orientador repetiu o que já tinha sido discutido nas aulas 

anteriores refente ao andamento.  

Foi pedido ao aluno que tocasse o trabalho de casa. O aluno não iniciou o estudo de Caixa de Música.  

O aluno mostrou a primeira parte de l’enfant demon. A mestranda fez uma breve análise da estrutura da peça para o aluno, e 

explicou o seu entender da construção da 1.ª parte da melodia (c. 1-8) (qual a nota mais aguda, pontos de tensão e relaxamento). O 

aluno concordou e executou dessa forma. Foi-lhe pedido que refletisse sobre isso e percebesse se concordava com a sugestão da 

mestranda e, caso contrário, trouxesse uma contraproposta fundamentada para a próxima aula.  

A mestranda auxiliou o aluno na leitura da segunda parte (c. 8-16) e desafiou o aluno a fazer uma sugestão de interpretação dessa 

parte. Não era necessário tocar, podia cantar. Juntos concordaram numa forma de frasear a 2.ª parta da melodia.  

A mestranda auxiliou o aluno na leitura da mão esquerda da parte seguinte (c.16-32). O aluno conseguiu executar muito 

lentamente, mas com alguns erros. 

TPC Atitudes e Valores Observações 
L’enfant Demon: Refletir sobre o fraseado; 

estudar as partes de cada mão individualmente; 

depois juntar a 3ª parte.  

Empenhado e cooperante 

Muito ativo e nervoso 

O aluno não teve tempo para estudar. A mãe 

sofre de enxaqueca, não podendo o aluno 

estudar quando a mãe está em casa 
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Aula 2019.10.30 

Planificação 2 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº2 Grau: 4º 

Data 30.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Mostrar o trabalho de casa 
Ter contacto com o estilo 
da peça  
Entender a estrutura/ o 
fraseado da 1.º parte 
Tocar a melodia com o 
fraseado correto 

Caixa de Música 
Fraseado 
Estilo 
Estrutura 
 

Mostrar o trabalho de casa 
identificar as possíveis dificuldades 
ou imprecisões e corrigi-las 
Audição de interpretação – apreciação 
(dinâmicas, melodia, fraseado, 
articulação) 
Tocar a melodia da mão direita lento, 
executando o fraseado acordado em 
aula 

20 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Mostrar o trabalho de casa 
Executar, atendendo aos 
aspetos discutidos em aula, 
a 1.ª página com duas mãos 

L’enfant demon  
Coordenação 
Interpretação 

Apresentar o trabalho de casa 
Trabalhar as mãos individualmente (C. 
16-32) 
Dividir c. 16-32 em segmentos de 2 
compassos e trabalhá-los 
individualmente 
Depois juntar 4 compassos. 
Depois a passagem toda 

20 

Observações 

A mestranda deverá dar um feedback ao desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas. 
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Relatório 2 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº2 Grau: 4º 

Data 30.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Mostrar o trabalho de casa 
Ter contacto com o estilo da 
peça  
Entender a estrutura/ o 
fraseado da 1.º parte 
Tocar a melodia com o 
fraseado correto 

O aluno não teve tempo 
para estudar Caixa de 
Música durante a 
semana 

Leitura em conjunto dos 
primeiros 4 compassos mãos 
separadas 
Junção dos primeiros 4 
compassos 
Leitura da mão direita e da mão 
esquerda em separado dos 
compassos seguintes 

A mestranda deu início ao 
processo de leitura em 
aula 

25 

Mostrar o trabalho de casa 
Entender a estrutura da peça 
Entender o desenvolvimento 
da melodia 
Executar a melodia 
atendendo aos aspetos 
discutidos em aula 

Dificuldades na 
execução da mão 
esquerda 
Incerteza nas notas da 
melodia 
 

Estudo das mãos 
individualizadas 
Repetição de pequenas partes 
e depois integração na frase  

Foi necessário estudar as 
mãos em separado e não 
foi possível a junção de 
mãos do excerto inteiro, 
pois falta consolidar, 
primeiro, as partes. 

15 

Desenvolvimento de aula  
A aula iniciou com a leitura de Caixa de Música. A mestranda começou por pedir ao aluno que lesse os primeiros 4 compassos (A) 

mãos separadas. Depois de repetir as partes individuais várias vezes a mestranda pediu que juntasse. Para facilitar foi pedido que 

juntasse apenas um compasso de cada vez, e ir agrupando mais compassos até chegar aos quatro. A mestranda também tocou com 

o aluno, fazendo a voz que este não estava a tocar, e depois tocando os4 compassos completos para que o aluno ouvisse, uma vez 

mais, o resultado sonoro pretendido. O aluno conseguiu juntar as 2 mãos muito lentamente.  

A professor prosseguiu com a leitura da mão direita de B. O aluno teve alguma dificuldade a ler as notas mais agudas. A mestranda 

tocou a melodia e pediu ao aluno que a acompanhasse a cantar com nome de notas. Depois o aluno tocou sozinho.  

Para facilitar a leitura da mão esquerda, a mestranda explicou que esta voz era constituída por apenas 2 células que se alternavam.  

A mestranda e o aluno leram em conjunto e o aluno tocou.  

Repetiram algumas vezes, sendo que a mestranda tocou a voz que o aluno não estava a tocar.  

A aula prosseguiu com a apresentação de L’enfant demon. O aluno conseguiu tocar do c. 1-16, apenas com alguns erros, e juntou as 

duas mãos, muito lento e com alguns erros, nos c. 16-24. O trabalho em aula incidiu sobre os c. 16-32. A mestranda pediu que 

tocasse as mãos em separado. E depois pediu que juntasse do c.16-24.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Estudar as mãos juntas. Estudar B mãos separadas e depois juntar.   

L’enfant demon: Consolidar as partes individuais e depois juntar.  

Empenhado e cooperante 

Muito ativo e nervoso 

Falta de estudo 
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Aula 2019.11.13 

Planificação 3 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº3 Grau: 4º 

Data 13.11.2019 Hora 15.50-16.35 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical  
 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 

Mostrar o trabalho de casa 
Executar a 1.ª parte com as 
duas mãos e as intenções 
musicais acordadas na aula 
anterior. 

Caixa de Música 
Fraseado 
Estilo 
Estrutura 
Coordenação  

Mostrar o trabalho de casa 
Identificar as possíveis dificuldades 
ou imprecisões e corrigi-las 
Audição de interpretação – 
apreciação (dinâmicas, melodia, 
fraseado, articulação) 
Tocar a melodia da mão direita 
lento, executando o fraseado 
acordado em aula 

25 

Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Mostrar o trabalho de casa 
Entender a estrutura da 
peça 
Entender o 
desenvolvimento da 
melodia 
Executar a melodia 
atendendo aos aspetos 
discutidos em aula 

L’enfant demon 
Análise da estrutura  
Melodia 
Motivos  

Analisar a estrutura da peça com o 
aluno, 
Analisar a melodia e como frasear 
Tocar de acordo com o observado e 
discutido antes 

15 

Observações 
A mestranda deverá dar um feedback ao desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas. 
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Relatório 3 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº3 Grau: 4º 

Data 13.11.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Mostrar o trabalho de 
casa 
Ter contacto com o estilo 
da peça  
Entender a estrutura/ o 
fraseado da 1.º parte 
Tocar a melodia com o 
fraseado correto com as 
duas mãos 

Coordenar as mãos 
entendendo a 
conjugação da métrica 
binária com ternária 

Cantar a melodia com nome de 
notas de memória 
 
 
 
 
Marcar a pulsação de ambas as 
vozes e entender o seu balanço 
 
 
Tocar uma voz e a mestranda 
canta/ toca a outra 
Tocar uma voz e a mestranda 
canta/ marca o ritmo/ 
pulsação/ métrica 
Inverter os papeis 

Ajudou muito a compreender a 
estrutura da melodia. O aluno 
conseguiu aumentar o 
andamento e executar um 
fraseado adequado. Adiantou o 
processo de memorização. 
Marcar a pulsação ajudou a 
perceber a diferença entre o 
balanço de um ¾ (mão direita) e 
um 6/8 (mão esquerda).  
Ajudou a perceber a forma como 
as melodias se encaixavam, bem 
como as métricas 
  

45 

-  O aluno não estudou 
esta peça 

- Deu-se primazia a Caixa de 
Música, por estar num estado de 
evolução mais inicial  

0 

Desenvolvimento de aula  
O aluno começou por apresentar o TPC referente à Caixa de Música. O aluno persistia com a dificuldade de coordenar as duas mãos, 

pois o seu entendimento da métrica e da sua junção era nenhum. Tocar apresentava ser apenas e meramente um processo 

puramente mecânico.  

A mestranda começou por pedir ao aluno que cantasse a melodia com nome de notas. Após uma leitura, a mestranda retirou a 

partitura e pediu que cantasse novamente, corrigindo o nome das notas quando necessário. Depois foi pedido ao aluno que tocasse.  

A mão esquerda tem uma melodia difícil de cantar, pelo que foi pedido ao aluno que entoasse (aproximadamente) as alturas sendo 

o principal foco o ritmo para que entendesse o balanço da métrica ternária. 

A mestranda mostrou uma interpretação da obra, escolhida previamente, e juntos tiraram elações/ ideais sobre fraseado, 

dinâmicas, articulação e interpretação.  

De seguida, o aluno tocou novamente a melodia atendendo às ideias interpretativas discutidas, enquanto a mestranda cantou e 

marcou o ritmo da outra voz. Depois, inverteram os papéis.  

No final foi pedido ao aluno que tocasse as duas mãos juntas, e, apesar de lento, o aluno conseguiu executar com maior facilidade e 

andamento superior ao do início da aula, além de ter compreendido a diferença entre 3/4 e 6/8 e a sua junção.  

Não sobrou tempo para ver L’enfant demon, mas atendendo a que o aluno, no início da aula tinha explicado que não tinha 

estudado, foi decisão do Orientador Cooperante e da mestranda dedicar-se à outra obra.   
TPC Atitudes e Valores Observações 
Continuar a estudar l’enfant demon 

Consolidar o trabalho feito em aula; 

prosseguir com a leitura de C.  

Empenhado O aluno correspondeu muito bem ao pedido, 

confirmando que tem muito potencial, apenas não 

dedica tempo necessário. 
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Aula 2019.11.27 

Planificação 4 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº4 Grau: 4º 

Data 27.11.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Executar C com as duas 
mãos 
Ler mãos separadas D 

Caixa de Música  
Leitura 
Análise 

Apresentar o TPC.  3 

Estudo individual de cada mão de C.  
Solfejo de C em conjunto 
Mestranda e aluno tocam, em 
simultâneo, as 2 vozes.  

20 

Cantar as 2 vozes de D com nome de 
notas e a marcar o tempo 
Mestranda e aluno tocam/ cantam, em 
simultâneo, vozes diferentes 

20 

Observações 

Sempre que necessária, a mestranda deverá dar indicações/ fazer correções à postura do aluno ao instrumento, bem como dar 
um feedback do desempenho do aluno em relação a todas as tarefas propostas.  
As tarefas deveram ser executadas em alternância para uma maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº4 Grau: 4º 

Data 27.11.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Apresentar o trabalho 
de casa.  

 
 

 
3 

Executar sem erros a 
ligação de B e C 

As ligações entre 
partes foram uma 
dificuldade. 

Tocar apenas o compasso de 
ligação isolado; identificar o 
local concreto em que o erro 
ocorre, executar 3x seguidas 
sem erros 
 

Isolar as partes difíceis é uma 
estratégia eficiente defendida por 
vários autores e resultou. 
Executar 3x seguidas sem erros 
também resultou positivamente e 
alertou o aluno para o facto de que 
fazer apenas 1x bem entre muitas 
mal não é significativo. Isso é 
estudar o erro.  
 

15 

Analisar 
harmonicamente C  
Executar C com duas 
mãos e corrigir a ligação 
entre C e D 

A falta de noção 
harmónica do 
aluno não lhe 
permite tocar sem 
erros.  

Identificar a tonalidade da 
peça, de C e o percurso 
harmónico (funcional) em C. 

Analisar a peça ajudou o aluno a 
compreender que na escrita musical 
não existem b ou # aleatórios, como 
o aluno argumentou. 

15 

Ler D mãos separadas Leitura de notas 
agudas 

Ler em conjunto como aluno e 
corrigir as notas mal lidas 

 15 

Desenvolvimento de aula  
O aluno começou por apresentar a peça do início até ao final de C. Todas as ligações entre partes mostraram ser dificuldades, o 

que segundo a literatura e a minha própria experiência, é comum. Foi necessário estudar essas ligações isoladamente e depois 

reintegrá-las. A reintegração aconteceu do seguinte modo: um tempo antes até um tempo depois do compasso de ligação, o 

mesmo, mas 2 tempos antes e 2 tempos depois; um compasso antes até um compasso depois, por fim, toda a parte B.  

Quando o aluno tocou a parte C, era notório que tinha não só dificuldade na leitura, como na ligação entre C e D. Para tal foi 

pedido ao aluno que tocasse mãos separadas para confirmação da leitura feita em casa. A ligação entre C e D tinha a 

particularidade de ser uma modulação harmónica, pelo que as alterações extra que ocorrem nas notas dificultavam tanto a leitura 

como a execução. A mestranda percebeu que o aluno não refletiu sobre as tonalidades, pois esta não sabia o que era uma 

modulação. A mestranda e o aluno identificaram a tonalidade da peça, correspondente com C, e descortinaram juntos para que 

tonalidade modulava. Após esta reflexão o aluno entendeu a função das alterações.  

Por fim, a mestranda pediu ao aluno que lesse a melodia da mão direita. O aluno identificou as semelhanças entre D e B (D 

variação de B). 

TPC Atitudes e Valores Observações 
Consolidar o trabalho feito em aula.  
Estudar D do fim para o princípio 

trabalhador O aluno não estuda o suficiente. Nas aulas corresponde bem, 
mas não progride, pois esquece muito durante a semana 
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Aula 2019.12.11 

Planificação 5 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº5 Grau: 4º 

Data 11.12.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 
  

Apresentar o TPC 
Tocar sem tensões, 
com o instrumento 
bem posicionado, 
com as mãos bem 
colocadas 

Caixa de Música  
Leitura musical,  
Melodia, 
Ritmo 
Métrica 
Coordenação de mãos 
Estilo 

Pedir ao aluno para tocar como tem feito 
em casa para se identificar dificuldades ou 
imprecisões 
Identificar o estado de evolução 

4 

Identificar as notas 
da melodia de E (c. 
54-68) 
Cantar a melodia 
sem ornamentos 
Executar a melodia 
de F (c. 62-68) com 
ornamentos lento 

Análise 
Melodia 
Ritmo 
Métrica 
Articulação 
Pulsação  
Divisão binária e 
ternária 

Analisar em conjunto a peça (tonalidade, 
motivos, harmonia, melodia, estrutura)  
A mestranda toca e o aluno canta a melodia 
sem os ornamentos 
Executa-a (sem ornamentos) 
A mestranda toca (com ornamentos) e o 
aluno canta a melodia (sem ornamentos) 
Ler e executar a melodia com a 
ornamentação do F (1 compassos de cada 
vez, e ir agrupando) 

17 

Entender a 
estrutura do 
acompanhamento 
Cantar o 
acompanhamento 
Executar o 
acompanhamento 
de memória 

Análise 
Leitura 
Conhecimento do 
teclado 
Memorização 
 

Analisar em conjunto a peça (tonalidade, 
motivos, harmonia, melodia, estrutura)  
Ler o acompanhamento, cantar com nome 
de notas enquanto a mestranda tocar e 
memorizar F 
Tocar de memória. 
 

13 

Juntar as mãos 
nos compassos 
62-68 lento 

Memorização 
Coordenação de mãos  
 

Juntar as duas mãos compasso a 
compasso, lento  
Repetir várias vezes.  
Executar 2 compassos, depois 4, depois 6 

11 

Observações 

As atividades 2 e 3 devem ser executadas em alternância para maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº5 Grau: 4º 

Data 11.12.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Identificar as notas da 
melodia de E (c. 54-68) 
Cantar a melodia sem 
ornamentos 
Executar a melodia de F 
(c. 62-68) com 
ornamentos lento 

Não apresentou 
dificuldades a cantar 
a melodia 
Teve muitas 
dificuldades a 
executá-la  

Cantar a melodia enquanto a 
mestranda toca 
Executar compasso a 
compasso. 
Depois 2 compassos. Ir 
adicionando 1 compasso. 

Como o aluno não teve grandes 
dificuldades, foi possível pedir a 
sua atenção para a articulação e 
sensibilizá-la para as 
ornamentações – não altera a 
melodia, só “embeleza”. 
Segmentar o texto mostrou ser 
muito útil para a leitura e a 
automatização dos movimentos.  

20 

Entender a estrutura do 
acompanhamento 
Cantar o 
acompanhamento 
Executar o 
acompanhamento de 
memória 

O aluno não teve 
muitas dificuldades a 
ler as notas, mas 
decifrar os acordes e 
a sua função 
 

Tocar I IV e V graus para 
reconhecimento auditivo 
Explicar que o acorde não tem 
de estar completo para ter 
determinada função. 
Identificar as funções 
harmónicas em conjunto 

As estratégias utilizadas foram 
úteis, mas utilizadas pontualmente 
não terão darão frutos. 
O reconhecimento auditivo requer 
mais prática e maior regularidade 

25 

Desenvolvimento de aula  
A mestranda pediu ao aluno que tocasse apenas o TPC referente à parte D. O aluno estudou as mãos separadas, mas não juntou. 

Por indicação do Orientador Cooperante, a mestranda deu algumas dicas de estudo ao aluno e prosseguiu para a leitura de E e F.  

Primeiro, a mestranda tocou a parte E para que o aluno pudesse identificar a melodia. O aluno não teve dificuldades a fazê-lo. 
Depois pediu que indicasse na partitura a melodia de F (igual a de E, mas com ornamentos). 
De seguida, a mestranda e o aluno leram a mão esquerda e analisaram a harmonia (tipo de acorde, estado e função). O aluno não 
sabe fazer análises harmónicas, pelo que foi um processo que demorou algum tempo. Além disso, o aluno memorizou algumas 
estratégias de análise de acordes que só funcionam quando o acorde está no estado fundamental e foi difícil sensibilizá-la para.  
O aluno executou a mão esquerda, que não ofereceu um grande desafio. 
Após isto, a mestranda pediu ao aluno que se recordasse da melodia e voltasse a cantar. O aluno conseguiu cantar, sem nome de 
notas. A professor sugeriu então que executasse a mão direita de F, pois é idêntica a E, mas de dificuldade técnica superior. (se 
começar pelo mais difícil vai, a longo prazo, ser benéfico para o aluno em termos de segurança na execução, pois tem mais 
tempo para estudar a parte mais difícil, e acelerará o processo de leitura).  
Não foi possível juntar as duas mãos 

TPC Atitudes e Valores Observações 
Juntar as mãos em D 

Estudar mãos separadas em E e F.  

Empenhado e cooperante 

Muito ativo e nervoso 

Falta de estudo. De semana para semana são muito 

poucas as melhorias.  
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Aula 2019.01.15 

Planificação 6 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº6 Grau: 4º 

Data 15.01.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 

Apresentar o TPC 
 

Caixa de Música  
 

Pedir ao aluno para tocar como tem feito 
em casa para se identificar dificuldades ou 
imprecisões 

 

Executar a mão 
esquerda em E e F. 

Análise 
Leitura 
Treino auditivo 

Relembrar o percurso harmónico em E e F.  
Executar a melodia enquanto o aluno toca a 
mão esquerda. 

 

Ler e executar a 
melodia em F 
 

Análise 
leitura 
 

Ler a melodia em F compasso a compasso e 
repetir várias vezes 
Fazer 2 compassos e repetir; ir juntando 1 
compasso de cada vez e repetir. 

 

Observações 
- 
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Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº6 Grau: 4º 

Data 15.01.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos 
alcançados 

Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 

Executar a mão 
esquerda em E e F. 

Não apresentou 
dificuldades na leitura ou 
na execução 

-  - 10 

Ler e executar a 
melodia em F  

Posição da mão devido ao 
recurso das filas auxiliares 
Leitura das notas mais 
agudas 
 
 
Combinação das duas 
melodias presentes em F 

Ler com o aluno, corrigindo, 
no momento, a posição da 
mão e a dedilhação.  
Retificação da leitura (alturas 
e alterações) 
 
Cantar a melodia do ritmo  

É importante que o aluno entenda 
desde uma fase inicial o correto 
posicionamento da mão, mantendo-
a relaxada. Deste modo serão 
evitadas dificuldades de execução e 
problemas físicos.  
Cantar a melodia do ritmo tem-se 
mostrado especialmente eficaz para 
este aluno. Com maior facilidade 
consegue perceber como as várias 
melodias se encaixam 

40 

Desenvolvimento de aula 

O aluno tocou uma vez do início até onde sabe a peça. A mestranda fez algumas sugestões de melhoria em relação a expressão 
(articulação e dinâmicas) e algumas dicas de estudo individual.  
Avançaram diretamente para as partes E e F, começando por relembrar a mão esquerda. O aluno e a mestranda leram em 
conjunto e depois o aluno executou. A mestranda relembrou a estrutura daquelas partes (E é igual a F). Quando o aluno já sabia a 
mão esquerda de cor a mestranda tocou em simultâneo a mão direita. Repetiram algumas vezes até o aluno se sentir mais 
confortável.  
Depois leram em conjunto a mão direita de F, que é mais exigente de ler e executar. A leitura foi feita compasso a compasso. 
Quando o aluno se sentia confortável na execução de um compasso, avança para a leitura do próximo. Por vezes, a mestranda 
pediu que executasse 2 ou 3 compassos seguidos. 
No fim da aula o aluno tinha lido a parte F na íntegra e conseguiu executá-la (na íntegra também), mãos separadas, a um 
andamento lento. 

TPC Atitudes e Valores Observações 
Estudar mãos separadas em F, para não esquecer o que foi 

feito em aula e ser possível juntar as mãos na aula seguinte 

Empenhado e cooperante 

Muito ativo e nervoso 

Trabalhou muito bem. 
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Aula 2019.01.18 

Planificação 7 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº7 Grau: 4º 

Data 18.01.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 

Apresentar o TPC 
Juntar as mãos em D. 
 

Caixa de Música  
Coordenação de mãos 
Análise  
Memória 
 

Pedir ao aluno para tocar como tem feito 
em casa para se identificar dificuldades ou 
imprecisões 
Relembrar a melodia e a métrica.  
Executar a melodia de cor, enquanto a 
mestranda marca a pulsação e o tempo da 
mão esquerda. 
Inverter papeis. 
Juntar as mãos de cor (se der) ou com 
partitura 
 

30 

Observações 
As atividades 2 e 3 devem ser executadas em alternância para maior eficácia da aprendizagem 
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Relatório 7 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº7 Grau: 4º 

Data 18.01.2019 Hora 14.00 – 14.30 

Relatório de aula 

Objetivos 
alcançados 

Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 

Esclarecer dúvidas 
sobre F  
Relembrar mãos 
separadas em D  

O aluno não estudou 
as partes de cada mão 
em D, pelo que não foi 
possível juntar as 
mãos  

Ler mãos separadas e executá-
las 
Marcar a pulsação enquanto o 
aluno toca para que entenda o 
balanço 
Enquanto o aluno toca a mão 
esquerda, a mestranda toca a 
mão direta, e ao contrário 

O aluno tem uma grande tendência 
para decorar o número de vezes que 
deve tocar determinada nota ou 
motivo ao invés de entender a 
estrutura e o balanço da parte ou da 
obra. Ao fazê-lo não só se pode 
concentrar na música (em vez de 
estar a contar) como a probabilidade 
de se enganar é muito menor. Para a 
memorização também é melhor, pois 
consegue atribuir sentido ao que 
está a fazer 

30 

Desenvolvimento de aula  
No início da aula, o aluno disse ter dúvidas em relação ao ritmo em F, trabalhado na aula anterior. Neste sentido, a mestranda 

pediu que tocasse F para identificar o problema. A mestranda explicou como podia treinar aquele ritmo sem acordeão. Depois, 

cantou o ritmo e o aluno repetiu. A dúvida ficou esclarecida. 

Avançaram, de seguida, para a parte D. O aluno não tinha essa parte bem estudada e, apesar de saber a melodia com nome de 

notas de cor, não conseguiu interligar esse conhecimento com o instrumento e executar a mesma melodia. Foi-lhe pedido que 

cantasse e tocasse ao mesmo tempo, muito devagar. Este exercício ajudou, mas tem de ser repetido em casa e executado com 

consciência cognitiva e não algo meramente mecânico.  

A peça está em 3/8, sendo que na verdade a mão esquerda está em 6/8 e a mãos direita em 3/4. O aluno entendeu como a 

melodia se encaixa no balanço de 6/8, o que era um passo fundamental para conseguir juntar as mãos.  

Foi necessário trabalhar as mãos individualmente, a um andamento lento, por partes. Enquanto o aluno tocava a mestranda 

cantou a melodia com nome de notas e marcou a pulsação.  

Verificou-se que o aluno não sabia a mão esquerda até ao final de D, sendo que a leitura foi feita em conjunto.  

O aluno parecia nervoso, pois teve imensas dificuldades de leitura, especialmente a identificar a 8ª correta, o que é algo 

extraordinário para este aluno.  

Não foi possível juntar as mãos.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Estudar as mãos 

em D – F separadas 

e ganhar confiança. 

Nervoso, 

desconcentrado 

O aluno estava nervoso, provavelmente pela presença do orientador da UA, e, 

por consequência estava muito distraída. Foi necessário repetir muitas vezes o 

que se pretendia que executasse, pois esquecia-se e não conseguia fazer o que 

normalmente consegue sem dificuldades.  
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2.º SEMESTRE 

Aula 2020.02.12 

Planificação 8 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº8 Grau: 4º 

Data 12.02.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
- Memória Musical 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 

Executar D com duas 
mãos  
Executar E e F com 
mãos separadas 
 

Caixa de Música 
Melodia 
Ritmo  
Andamento 
Coordenação de mãos 

Rever o trabalho de casa  
Estudar as mãos individualmente, 
começando em colcheia = 60 e aumentar 
progressivamente o andamento até 80 
BPM 
Juntar as mãos um compasso de cada vez 
e repetir várias vezes, a um andamento 
confortável para o aluno e de memória 
Ir agrupando compassos até completar D. 
Repetir o estudo de mãos individuais para 
E e F 

 

Observações 

Alternar o estudo individual de cada mão para manter a concentração durante mais tempo e auxiliar o processo de 
memorização. 
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Relatório 8 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº8 Grau: 4º 

Data 12.02.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Tocar a mão direita em 
3/4 a semínima=60 
Executar a mão direita a 
semínima = 50 em 6/8. 

Tocar toda a 
passagem ao 
mesmo 
andamento 
sem erros 

Tocar a mão direita em 3/4 a 
semínima=60, procurar 
executar sem erros 
Identificar os erros e corrigi-los 
um de cada vez - cantar a 
melodia, sobre o metrónomo, 
com nome de notas  
Ir aumentando o andamento 
até semínima=70  
  

Esta estratégia foi útil na medida em 
que desafiou o aluno a sair do seu 
andamento de conforto e permitiu que 
ganhasse uma maior segurança na 
execução.  
O aluno percebeu qual o balanço da 
melodia em 3/4 e através do cantar 
identificou-se que o aluno se enganava 
a tocar onde também hesitou a cantar. 
Cantar com nome de notas ajudou a 
resolver essa imprecisão.  

15 

Entender e executar a 
melodia em 6/8 

Perceber como 
os tempos 
fortes e fracos 
se encaixam 
Respeitar o 
andamento do 
metrónomo 

Cantar a melodia em 3/4 sobre 
o metrónomo a semínima 
ponto = 50, auxiliada pela 
mestranda a cantar e a marcar 
os tempos fortes com palmas 
Executar a melodia em 3/4 
sobre o metrónomo a 
semínima ponto = 50, auxiliada 
pela mestranda a cantar e a 
marcar os tempos fortes com 
palmas 

Foi muito importante que o aluno 
cantasse a melodia e sentisse 
conscientemente a diferença entre o 
balanço de 3/4 e 6/8 e como se 
encaixam os tempos fortes e fracos.  
A mestranda cantar e marcar o tempo 
auxiliou o aluno neste processo, não só 
por conseguir ouvir a diferença, mas 
também por a ajudou a manter um 
andamento estável e em conformidade 
com o metrónomo.  

10 

Executar D mãos 
separadas 
 

Tocar toda a 
passagem ao 
mesmo 
andamento 

Relembrar os últimos três 
compassos da mão esquerda 
(ler, executar cada um 
individualmente várias vezes) 
Tocar os 2 últimos c. seguidos 
Tocar os 3 últimos c seguidos 
Tocar toda a passagem a 
semínima = 60 em 6/8. 

Foi benéfico para o aluno ler os 
últimos compassos, pois é um trabalho 
que está a ser adiado há 1 mês.  
Repetir várias vezes a passagem a um 
andamento acessível, mas um pouco 
desafiante, permitiu ao aluno 
mecanizar os movimentos e entender 
o balanço do 6/8.  

15 

Executar D mãos juntas Coordenação 
de mãos 

Juntar, muito lentamente, as 
mãos compasso a compasso 

Apesar de o aluno ainda não dominar as 
mãos individualmente para que fosse 
possível juntar as partes sem grandes 
dificuldades, a mestranda considerou 
que essa foi uma boa estratégia, pois 
este não faz trabalho em casa que não 
tenha sido já feito em aula. Assim, o 
aluno pode experienciar como se sente 
ao executar as mãos juntas, esperando-
se que a motive a consolidar este 
trabalho em casa 

5 

Desenvolvimento de aula  
Tanto as estratégias como a avaliação das mesmas está descrita acima.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Juntar as mãos em D 

Estudar mãos separadas em E e F.  

Empenhado e cooperante 

Muito ativo e nervoso 

Falta de estudo. De semana para semana são muito 

poucas as melhorias.  
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Aula 2020.03.04 

Planificação 9 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Planificação nº9 Grau: 4º 

Data 04.03.2019 Hora 15.05-15.50 

Planificação de aula 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 
- Compreensão 
notacional 

Executar C sem erros e 
com fluidez musical 
 

Caixa de Música 
Melodia 
Ritmo  
Andamento 
Coordenação de mãos 

Rever o trabalho de casa  
Estudar as mãos individualmente, 
começando em colcheia = 60 e aumentar 
progressivamente o andamento até 80 
BPM 
Juntar as mãos um compasso de cada vez 
e repetir várias vezes, a um andamento 
confortável para o aluno e de memória 
Ir agrupando compassos até completar  

 

Observações 
Alternar o estudo individual de cada mão para manter a concentração durante mais tempo e auxiliar o processo de 
memorização. 
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Relatório 9 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº9 Grau: 4º 

Data 04.03.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de aula 

Objetivos alcançados Dificuldades Estratégias para resolução Considerações Tempo 
Tocar mãos separadas 
sem erros 

Tocar toda a 
passagem ao 
mesmo 
andamento 
sem erros e 
sem parar 

Sempre que houver um erro 
parar, verificar o que correu 
mal. 
Quando repetir, tocar só até ao 
sítio do erro, 
Conseguir executar 3x seguidas 
bem 
Depois, repetir mais uma vez e 
seguir até ao próximo ponto 
frágil.  

Esta estratégia foi útil, pois trabalha 
um problema de cada vez e ajuda o 
corpo a memorizar as distâncias certas. 
O problema é igualmente tratado 
tanto isoladamente como integrado no 
seu contexto.  
Foi usado para resolver dificuldades 
nas duas mãos em separado.  
  

30 

Executar B com as duas 
mãos em simultâneo 

Não deu tempo 
para ver os 
últimos 2 
compassos 

Juntar um compasso de cada 
vez, andamento lento.  
Sempre que houver um erro 
parar, verificar o que correu 
mal. 
Quando repetir, tocar só até ao 
sítio do erro, 
Conseguir executar 3x seguidas 
bem 
Depois, repetir mais uma vez e 
seguir até ao próximo ponto 
frágil. 

Mais uma vez a estratégia foi a mesma. 
Resultou muito bem, pelas razões 
acima descritas. 
Esta estratégia, caso o aluno escolha 
adotá-la no seu estudo, será 
igualmente muito útil, pois a longo 
prazo vai ajudar o aluno a poupar 
tempo (falta de tempo é o maior 
problema que este aluno diz ter) e 
contraria os maus hábitos de estudo 
que este apresenta atualmente.  

15 

Desenvolvimento de aula  
O Orientador Cooperante conferenciou com a mestranda (antes da aula) que esta aula deveria ser dedicada à outra peça que o 

aluno tinha começado a ler no início do ano, pois ele considerou que o aluno já está com esta peça há demasiado tempo e sem 

progressos. Isso está já a resultar em desmotivação por parte do aluno e ele pretendia travar esta situação.  

Quando o aluno chegou, a mesma decidiu que queria trabalha Caixa de Música, pois durante a semana não tinha tido tempo de ver 

a outra peça.  

A mestranda , não tendo previsto esta situação, perguntou ao Orientador Cooperante se devia então avançar na leitura de L’énfant 

Demon ou de Caixa de Música ou ainda, se deveria trabalhar e corrigir alguns erros que persistiam já há muito tempo na parte de 

Caixa da Música que o aluno já domina. O Orientador Cooperante optou pela última.  

Assim a mestranda e o aluno dedicaram-se a erradicar os erros constantes da parte B.  

TPC Atitudes e Valores Observações 
Juntar as mãos em D 

Estudar mãos separadas em E e F.  

Empenhado e cooperante 

Muito ativo e nervoso 

Falta de estudo. De semana para semana são muito 

poucas as melhorias.  
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1.º SEMESTRE 

Aula 2019.10.02 

Relatório 1 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº1 Grau: 4º 

Data 02.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Tocar o estudo em Sol m 
cumprindo a dedilhação 
Entender o resultado 
sonoro da peça 

Estudo Solm 
Fluidez musical 
Dedilhação 
Andamento 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Averiguar a exatidão da leitura feita em casa 
e o cumprimento da dedilhação proposta 
Propor um andamento e solfejar para que o 
aluno entenda o resultado 

25 

Planeamento Definir linhas 
orientadoras para o 
desenvolvimento do 
semestre 

Planificação Delinear, com o aluno, o repertório para o 
primeiro semestre/ para o ano de modo a 
satisfazer o programa do conservatório e o 
regulamento de um concurso 

20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o trabalho de casa. Conseguiu tocar a um andamento lento o estudo em sol m de início ao fim 

com breves paragens e correções do baixo. O aluno mostrou respeitar a dedilhação sugerida na partitura. O orientador 

valorizou o facto de a peça ser tocada na sua totalidade e aconselhou um estudo mais intensivo na segunda parte, que estava 

notoriamente mais insegura. Propôs ao aluno um andamento (um pouco mais rápido) para alcançar em casa gradualmente e 

aconselhou o estudo das partes individuais de cada mão antes de estudar as duas mãos juntas.  

Depois foi apresentada ao aluno a possibilidade de participar num concurso de acordeão em Portugal, em maio de 2020. Nesse 

sentido, foram pesquisados o regulamento e a categoria em que poderia concorrer, e refletiu-se em conjunto com a mestranda 

sobre uma proposta de programa que cumprisse os requisitos.  

Observações Atitudes e Valores TPC 
O aluno apresenta um bom domínio do instrumento e 
do fole e conhecimento dos teclados. Não tem 
dificuldades de solfejo. O processo de estudo é 
autónomo. 

Interessado, educado e 
respeitador 

Ganhar fluidez no discurso musical, 
aumentar o andamento 
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Aula 2019.10.09 

Relatório 2 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº2 Grau: 4º 

Data 09.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

 

Tocar o estudo em Sol m 
cumprindo a dedilhação 
Aumentar o andamento 

Estudo Solm 
Dedilhação 
Ritmo 
Melodia 
Harmonia 
andamento 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Averiguar a exatidão da leitura feita em 
casa e o cumprimento da dedilhação 
proposta 
Pedir ao aluno que toque a um 
andamento desafiante 

20 

Planeamento 
Compreensão da música 
nos contextos 
- Conhecimentos e 
compreensão do 
repertório 

Conhecer algum do 
repertório do ano 

Caixa de Música – 
A. Lyadov 
L’enfant demon – 
Claude Thomain 

Mostrar interpretações no Youtube a 
seguir a partitura 

25 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o trabalho de casa. Conseguiu tocar a um andamento andante o estudo em sol m de início ao 

fim sem paragens nem erros. O aluno mostrou respeitar a dedilhação sugerida na partitura. O orientador valorizou o facto de a 

peça ser tocada na sua totalidade a um andamento superior e a notória evolução na maturidade musical e segurança técnica 

com que foi executada. O orientador impôs um andamento muito superior ao apresentado. Definiu esse andamento como 

objetivo para a próxima aula e aconselhou o estudo das partes individuais de cada mão, aumentando gradualmente o 

andamento, e repetir o processo para quando juntasse as duas mãos. 

Depois foram apresentadas ao aluno as novas peças. Seguiu-se a audição das mesmas acompanhada da leitura das partituras, 

averiguou-se se o instrumento do aluno tinha extensão suficiente para a execução das obras, pois os instrumentos dos alunos 

são mais pequenos e muitas vezes não têm extensão suficiente. 

Observações Atitude e Valores TPC 
- Empenhado, dedicado e motivado Ganhar fluidez no discurso musical e aumentar o andamento.  

L’enfant demon: ler até c. 16 
Caixa de Música: ler A e B (mãos separadas) 
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Aula 2019.10.22 

Relatório 3 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº3 Grau: 4º 

Data 22.10.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 

Apresentar a evolução do 
Estudo em Solm 

Estudo em Solm Ouvir o TPC 
Repetir as estratégias de estudo 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

 

Tocar até ao c. 32 com duas 
mãos e expressão. 

L’enfant demon  
Dedilhação 
Leitura 
Interpretação 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Averiguar a exatidão da leitura feita 
em casa e o cumprimento da 
dedilhação proposta 
Averiguar a interpretação 
Ler em conjunto 

30 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o trabalho de casa referente ao estudo em Sol m. Os comentários do orientador foram os 

mesmos das semanas anteriores e avançou de imediato para L’enfant Demon. 

O aluno tocou os primeiros 8 c.com a interpretação sugerida pela mestranda na aula anterior. O aluno mostrou ter algumas 

dificuldades de leitura do c. 8 ao 16, sendo necessário solfejar em conjunto com o aluno e verificar a dedilhação. O aluno não 

estudou as mãos juntas no 3º sistema, como se tinha combinado na aula anterior, de modo que foi feito uma leitura/ um 

estudo de mãos separadas em aula.  

O aluno não iniciou, novamente, o estudo de Caixa de Música.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Novamente não teve tempo 
para estudar. 

Preocupado, mas demasiado 
ocupado. 

L’enfant demon: Consolidar o estudo e a leitura feitos 

em aula; juntar mãos no 3º sistema 

Caixa de música: iniciar leitura mãos separadas (A e B) 
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Aula 2019.11.06 

Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº4 Grau: 4º 

Data 06.11.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 

Verificar a evolução do 
Estudo em Sol m 

Estudo Solm Ouvir o TPC 
Recordar as estratégias de estudo 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 
- Compreensão notacional 

Tocar até ao c. 32 com duas 
mãos e com expressão.  

L’ Enfant Demon 
Leitura 
Dedilhação 
Coordenação 
  

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Averiguar a exatidão da leitura feita 
em casa e o cumprimento da 
dedilhação proposta 
Averiguar a interpretação 
Ler em conjunto 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Executar A e B com duas 
mãos 

Caixa de Música 
Dedilhação 
Pulsação/ 
Métrica 
Leitura  
Coordenação de 
mãos e dedos 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Averiguar a exatidão da leitura feita 
em casa e o cumprimento da 
dedilhação proposta 
Ler em conjunto mãos separadas 
Segmentar e juntar as mãos nesses 
segmentos. 
Ir juntando segmentos até completar 
a parte B. 

20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno tocou o estudo de início ao fim. Continua a apresentar algumas dificuldades técnicas a um andamento mais próximo do 

desejado. Novas indicações de estudo foram dadas ao aluno e pedido que as implemente no seu estudo em casa. 

A aula prosseguiu com a apresentação de L’enfant Demon. O aluno demonstrou algumas dificuldades rítmicas que foram 

resolvidas com o solfejar/cantar do orientador e imitação ao instrumento do aluno. O orientador ajudou o aluno a ler o 

segundo sistema, indicando que pensasse na posição relativa das notas no teclado e tentasse seguir a dedilhação sugerida, 

mantendo o contacto visual com a partitura e não com a mão sobre o teclado. O aluno não estudou pelo que a aula foi uma 

repetição da aula anterior. 

O aluno conseguiu tocar a parte A e B mãos separadas em andamento muito lento. Não foi possível juntar as mãos.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tem demasiadas 
atividades e não tem tempo 
para estudar 

Atento e esforçado L’enfant demon: Consolidar o estudo e a leitura feitos em aula; Ler 
mãos separadas o 3º sistema 
Caixa de Música: estudar mãos separadas e depois juntar A e B 
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Aula 2019.11.20 

Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº5 Grau: 4º 

Data 20.11.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

 

Tocar A e B (c. 1-21) 
com as duas mãos. 
Tocar C (c. 22-36) mãos 
separadas 

Caixa de Música 
Coordenação 
Melodia 
Ritmo 
Pulsação/ 
métrica 
Dedilhação 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Executar mãos separadas 
Dividir C segmentos  
Lê-los em conjunto, primeiro mão direita, 
depois mão esquerda 
Repetir para automatizar os movimentos 

20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno tocou as partes A e B da peça com as duas mãos em simultâneo, mostrando que entendeu a forma como as notas se 

coordenam e como a métrica binária da direita e ternária da esquerda se conjugam.  

O aluno disse que tinha olhado para a parte C em casa, com mãos separadas. Apesar disso, o aluno não estava recordada e foi 

necessário ler as mãos separadas muito lento.  

O aluno nunca tinha visto o símbolo para acorde arpejado e mostrou ter dificuldades a executar. Foi necessário treinar muitas 

vezes esse movimento pela coordenação dos dedos e para ganhar velocidade (o aluno estava a arpejar demasiado lento sendo 

possível identificar auditivamente cada nota individualmente). Para ajudar o orientador pediu que tocasse, primeiro, 

extremamente lento umas vezes e depois o mais rápido que conseguisse. O problema ficou resolvido.  

O aluno também mostrou dificuldades a executar a apogiatura, pois executava-a demasiado lento, dividindo o 1.º tempo do 

compasso em 2 semicolcheias em vez de apogiatura colcheia.  

O orientador executou para o aluno ouvir. O aluno conseguiu resolver esta dificuldade através da imitação auditiva e visual 

(observando e imitando o movimento do braço e da mão que o orientador fazia) e após muitas repetições, tanto a tocar 

sozinha como em simultâneo com o orientador.  

O orientador dividiu C em segmentos de 4 compassos que o aluno deveria fazer individualmente para memorizar e automatizar 

o movimento, respeitando, naturalmente, a dedilhação proposta. Teria sido desejável que o aluno tivesse conseguido juntar 2 

segmentos e executá-los seguidos.  

A mão esquerda foi lida também em conjunto. O aluno foi confirmando a sua leitura auditivamente comparando o seu som 

com o do orientador. Paralelamente o orientador foi verificando/ corrigindo a dedilhação. 

Observações Atitude e Valores TPC 
Precisa de estudar mais. Leitura 
aceitavelmente fluída 

Inteligente, mas tem 
outras prioridades 

Caixa de Música: continuar a ganhar segurança em A e B  
Estudar mãos separadas em C. Juntar o que conseguir 
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Aula 2019.12.04 

Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº6 Grau: 4º 

Data 04.12.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Tocar A, B e C com duas 
mãos  
Tocar D mãos separadas 
 

Caixa de Música 
Dedilhação 
Articulação 
Coordenação 
Leitura 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Tocar A e B com articulação stacatto 
Estudar D mãos separadas 

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o que estudou em casa. Mais uma vez o estudo foi muito pouco.  

O aluno já consegue tocar as partes A, B e C com as duas mãos (ainda que a um andamento muito lento), mas não conseguiu 

juntar as mãos em D.  

O orientador trabalhou a articulação, que devia ser stacatto, devendo o aluno repetir várias vezes o início atendendo a este 

aspeto.  

Depois de tocar algumas vezes a parte D, mãos separadas, o orientador pediu que as juntasse. O aluno mostrou ter muitos 

problemas a juntar as mãos, pois, tal como em B, a mão direita está em métrica binária e a mão esquerda em métrica binária. A 

contraposição das duas métricas é, uma vez mais, uma dificuldade, assim como a leitura de notas agudas (a partir de fá 3). 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tem muitas atividades extracurriculares, muitos 
trabalhos de casa e testes e a mãe sofre de enxaqueca, 
pelo que o som do acordeão a incomoda muito. O aluno 
não está autorizado a tocar quando a mãe está em casa. 

Motivado, mas não 
tem tempo. 

Caixa de Música: ganhar fluidez no 

discurso musical, aumentar o andamento, 

respeitar as articulações até D. Juntar as 

mãos em D.  

 

 

Aula 2019.12.18 

Relatório 7 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº7 Grau: 4º 

Data 18.12.2019 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
O aluno faltou.  

Observações Atitude e Valores TPC 
- - - 
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Aula 2020.01.08 

Relatório 8 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº8 Grau: 4º 

Data 08.01.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Apresentar o TPF Caixa de Música Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  

25 

Planeamento Entender a 
necessidade do 
estudo 

Planificação Sensibilizar o aluno para a necessidade de 
estudar 
Falar com os pais 

20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPF. Está melhor que na última aula, mas continua com muitas hesitações e dúvidas de 

ritmo/melodia. D continua só com mãos separadas e E-F está esquecido. O aluno assumiu que lhe falta estudo.  

O aluno não tem tempo para estudar e o orientador está a ponderar falar com os pais do aluno para solucionar a falta de 

tempo. 

 

Observações Atitudes e Valores TPC 
O aluno tem demasiadas atividades e não consegue ter 
tempo para estudar. Não estudou quase nada nas férias. 

Interessado e educado, 
demasiado ocupado 

Ganhar fluidez no discurso 
musical, continuar a ler a peça 

 

Aula 2020.01.22 

Relatório 9 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº9 Grau: 4º 

Data 22.01.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Apresentar o TPF Caixa de Música Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Fazer um ponto da situação 

45 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC. O aluno estudou a parte D mãos separadas e está notoriamente melhor que a aula 

anterior, mas não conseguiu juntar.  

Estudou mão direita de F bem, mas precisa de tocar mais para memorizar e facilitar a junção com a mão esquerda.  

As partes A e B estão bem, embora o aluno esqueça, por vezes, a melodia. A parte B está lenta, mas está lida.  

O aluno tocou uma vez do início ao fim, mãos juntas ou separadas.   

Observações Atitudes e Valores TPC 
- - Continuar a leitura 
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2.º SEMESTRE 

Aula 2020.02.05 

Relatório 10 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº10 Grau: 4º 

Data 05.02.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Relembrar o material 
aprendido de Caixa de 
Música após as férias 

Caixa de música Reler e relembrar com o aluno o que já tinha 
sido trabalhado noutras aulas e que foi 
esquecido durante as férias 

40 

Desenvolvimento da aula  
Esta foi a primeira aula após as férias entre os semestres. O aluno tinha avisado que ia de férias para o estrangeiro durante toda 

a semana com a família, pelo que não ia conseguir estudar. Apesar de ter levado as partituras consigo, isso não teve nenhum 

impacto positivo.  

Como previsto, o aluno acabou por se esquecer de várias coisas que já sabia executar e que já tinha lido. 

Assim, o orientador pediu que tocasse o que ainda se lembrava. A aula consistiu em reler e relembrar as partes que o aluno já 

tinha aprendido e corrigir alguns erros que foram surgindo.  

Observações Atitudes e Valores TPC 
As férias fizeram o aluno esquecer 
praticamente tudo 

- Solidificar o que foi revisto em aula 
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Aula 2019.02.19 

Relatório 11 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº11 Grau: 4º 

Data 19.02.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Apresentar o TPC 
Entender a necessidade 
do estudo 

Caixa de música  Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Conversar sobre a importância do estudo.  
Recapitular algumas estratégias de estudo 

45 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar a Caixa de Música. Mais uma semana o aluno não teve tempo para estudar. Por essa razão, 

continua a tocar a um andamento muito lento, com vários erros ou inseguranças. Após ter tocado até ao fim de D, o 

orientador decidiu falar com o aluno sobre esta problemática que tem vindo a acompanhar este aluno desde o início do ano.  

O orientador referiu que é crucial que o trabalho feito em aula tenha continuidade em casa, preferencialmente numa base 

diária, ainda que seja apenas alguns minutos. De outro modo, o aluno ficará totalmente desmotivada e será, provavelmente, 

necessário trocar o repertório para algo mais simples e que exija menos trabalho em casa.  

O orientador pediu para que tocasse as mãos separadas, para relembrar, e, depois, que juntasse apenas 4 compassos. O aluno 

conseguiu fazê-lo, ainda que muito lento. O aluno repetiu várias vezes, devendo ir corrigindo os erros a cada vez e ir 

aumentando o andamento.  

Após este exercício o orientador concluiu que em menos de 5 minutos o aluno foi capaz de executar os primeiros compassos a 

um andamento razoável e com uma segurança muito superior ao início da aula.  

O orientador apelou que siga as dicas de estudo e que dedique 10 minutos diários ao acordeão para que se evite ter de trocar 

o repertório e para que se consiga para a tempo uma possível espiral descendente na evolução e motivação do aluno.  

Por fim, o orientador estabeleceu metas de estudo para a semana seguinte, especialmente porque não vai haver aula no dia 

26. O aluno terá assim mais tempo do que é habitual.  

Observações Atitudes e Valores TPC 
O aluno estava muito indisposto Desmotivado 
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Aula 2020.03.11 

Relatório 12 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº12 Grau: 4º 

Data 11.03.2020 Hora 15.50-16.35 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Consolidar e 
automatizar a melodia 
em D  

Caixa de Música 
Fluidez musical 
Dedilhação 
Andamento 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades 
Pedir ao aluno que identifique os erros e que 
perceba porque é que os comete.  
Sugerir estratégias de estudo e de resolução 
das dificuldades  

45 

Desenvolvimento da aula  
O orientador pediu ao aluno para tocar de início até onde sabia. O aluno continua a mostrar algumas dificuldades pelo que o 

orientador decidiu estudar com ele a parte D. O objetivo foi eliminar os erros que persistiam. O aluno deveria identificar os 

sítios onde se enganava e descortinar o porquê.  

Este aluno tem por hábito tocar persistentemente as passagens com erros sem os corrigir, ou seja, toca sempre mal primeiro e 

só depois corrige. Deste modo nunca chega a tocar uma vez bem à primeira. 

A mestranda está a ler um livro sobre como estudar e pediu autorização para entrevir. Este livro salienta o facto de que fazer 

mal por sistema, faz o executante fixar como se faz mal, não só a nível cognitivo, mas sobre tudo a nível da memória muscular. 

Assim é necessário que o balanço entre fazer o suposto e fazer mal seja positivo, com um rácio de 5:1. 

O Orientador Cooperante agradeceu a intervenção e concluiu a aula.  

Observações Atitudes e Valores TPC 
O aluno já está mais motivado e mostrou melhorias 
desde a semana anterior 

Motivado, muito stressado e 
demasiado ocupado 

Continuar a ganhar segurança 
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Aula 2020.04.23 

Relatório 13 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº13 Grau: 4º 

Data 23.04.2020 Hora 16.30-17.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Tocar D coma 
articulação correta 
Estabilizar o andamento 

Caixa de Música 
Articulação 
Andamento  

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades 
Tocar a pensar na articulação  
Corrigir notas erradas 

25 

Execução/ 
performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e 
compreensão musical 

Entender o frasedo L’enfant demon 
Fraseado 
 

Ouvir o que o aluno estudou 
Tocar para exemplificar 
Analisar o início para definir o melhor 
fraseado 

20 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a apresentação de Caixa de Música. O aluno já consegue tocar até ao 4º sistema da 2.ª página, num 

andamento mais ou menos regular, com as duas mãos e sem erros graves.  

O orientador decidiu trabalhar a parte D, pois a articulação não estava bem. Tem de ser mais leve, ou seja, mais stacatto. O 

aluno também toca uma nota errada já há algum tempo e ainda não corrigiu. O orientador tentou que o aluno corrigisse isso 

nesta aula. 

O aluno precisa de entender melhor o que quer fazer com a peça por forma a conseguir estabilizar um andamento. O 

orientador referiu exatamente isto e explicou um pouco o caracter da peça (leve, elegante como uma caixinha de música) – a 

mestranda mostrou uma caixinha que tinha em casa pois a aluna nunca tinha visto uma! 

Foi pedido ao aluno que tocasse várias vezes esta parte e no fim estava melhor. Tem de continuar este trabalho. A mestranda 

sugeriu que o aluno memorize pequenos excertos que sejam tecnicamente mais difíceis para se poder concentrar nisso e não 

na leitura também). 

De seguida, o aluno apresentou a peça L’enfant Demon. O aluno já tinha começado a trabalhar esta peça, mas depois parou e 

esqueceu tudo.  

Neste momento consegue tocar a primeira parte, que é só a mão direita. O orientador ficou sem internet e por isso foi a 

mestranda que acabou de dar a aula. 

A mestranda analisou o início da peça com o aluno, para que este tocasse mais de acordo com o estilo e o caráter da mesma e 

para que o fraseado fosse o correto. Para facilitar este processo, a mestranda executou esse excerto. O aluno imitou e ficou a 

perceber melhor o que era esperado nesta parte. A mestranda também verificou que o aluno estava a tocar uma nota na 8ª 

errada e juntos corrigiram isso. 

Observações Atitudes e Valores TPC 
O aluno já está mais motivado, estar em casa trouxe-
lhe alguma tranquilidade 

 Continuar a estudar, aplicar as dicas 
sugeridas em aula 
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Aula 2020.04.30 

Relatório 14 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº14 Grau: 4º 

Data 30.04.2020 Hora 16.30-17.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Executar a escala de Dó 
M com duas mãos (BB) 
extensão de 2 8as 

Escala de Dó M  15 

Execução/ 
performance 
- Técnica 

Consolidar e 
automatizar as partes de 
cada mão em E e F. 

Caixa de Música 
Fluidez musical 
Dedilhação 
Andamento 
Ritmo 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades 
Tocar mãos separadas, solfejar 

30 

Desenvolvimento da aula  
A aula iniciou com a execução da escala de Dó M com duas mãos (mão esquerda em BB). O aluno apresenta algumas 

dificuldades na escala descendente. O orientador verificou se a dedilhação estava corretamente escrita e pediu que executasse 

as mãos separadamente. Ficou para estudar melhor (lento). 

O orientador pediu ao aluno para tocar a caixa de música de início até onde sabia. O aluno já consegue tocar quase até ao final 

da 2.ª página (só a última parte é que não toca as duas mãos juntas). 

O orientador pediu que tocasse algumas vezes a parte E e F (as partes finais) para treinar um pouco mais e pediu depois que 

tentasse juntar. O aluno apresentou algumas imprecisões a nível rítmico e, por consequência, de junção de mãos, que foram 

corrigidas na aula. Foi possível executar até ao final da 2.ª página as duas mãos juntas, mas precisa de estudar melhor cada 

parte antes de voltar a juntar. 

Observações Atitudes e Valores TPC 
Nota-se uma grande evolução em Caixa de Música 

desde a última aula. 

 

Mais motivado, mais 
trabalhador 

Continuar a ganhar segurança e a 
consolidar o estudo. 
Estudar lento e excertos mais curtos. 
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Aula 2020.05.14 

Relatório 15 

 

Nome do aluno: Aluno 2 Relatório nº15 Grau: 4º 

Data 14.05.2020 Hora 16.30-17.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégia Tempo 
Execução/ 
performance 
- Técnica 

Executar a escala de Dó 
M com duas mãos (BB) 
extensão de 2 8as 

Escala de Dó M 
 

15 

Execução/ 
performance 
- Técnica 

Consolidar e 
automatizar a melodia 
em D  

Caixa de Música 
Fluidez musical 
Dedilhação 
Andamento 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades 
Pedir ao aluno que identifique os erros e que 
perceba porque é que os comete.  
Sugerir estratégias de estudo e de resolução 
das dificuldades 

30 

Desenvolvimento da aula  
A aula iniciou com a execução da escala de Dó M com duas mãos (mão esquerda em BB). O aluno apresenta algumas 

dificuldades na escala descendente. O orientador verificou se a dedilhação estava corretamente escrita e pediu que executasse 

as mãos separadamente. Ficou para estudar melhor (lento). 

O orientador pediu ao aluno para tocar a caixa de música de início até onde sabia. O aluno já consegue tocar até ao final da 2.ª 

página. 

O orientador pediu que tocasse algumas vezes a parte E e F para treinar um pouco mais. O aluno precisa de estudar mais as 

partes individuais de cada mão para conseguir ganhar andamento 

Com o intuito de adiantar trabalho e facilitar o estudo, o orientador sugeriu lerem em conjunto os primeiros 4 compassos da 

página seguinte. O aluno tem algumas dificuldades de leitura, mas foi possível ler esses compassos e tocá-los seguidos, mãos 

separadas.   

Observações Atitudes e Valores TPC 
Mais uma vez, nota-se uma grande evolução em 

Caixa de Música desde a última aula. 

 

Mais motivado, mais 
trabalhador 

Continuar a ganhar segurança e a 
consolidar o estudo. 
Estudar lento e excertos mais 
curtos. 
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Anexo XXV Aluno 3 Relatórios 

Relatórios de observação de aulas  

Orientador Cooperante: Nelson Almeida 
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1.º SEMESTRE 

Aula 2019.10.02 

Relatório 1 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº1 Grau: 5º 

Data 02.10.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
Não houve aula. 

Observações Atitude e Valores TPC 
- - - 

 

Aula 2019.10.09 

Relatório 2 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº2 Grau: 5º 

Data 09.10.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Planeamento 

 
Definir o programa do ano 
e do 1.º semestre 

Pequeno Concerto – P.J. Ferreira   

Dança Divagante – P.J. Ferreira  

Invenção nº 4 BWV 775 – J. S. Bach 

 45 

Desenvolvimento da aula  
O orientador utilizou a primeira aula do ano para planear o ano de trabalho e definir o repertório a ser tocado, em conjunto com 

o aluno. Para tal o orientador teve em consideração os parâmetros de avaliação da prova de conclusão do 5º grau (número e tipo 

de peças, escalas, estudos) e as preferências do aluno entre o repertório previamente selecionado, possibilitando assim uma 

escolha ao aluno. Para que este pudesse conhecer a obra, o orientador tocou excertos e mostrou algumas gravações.  

O repertório definido foi:  

• Pequeno Concerto de P.J. Ferreira  

• Dança Divagante de P.J. Ferreira (duo de acordeões) 

• Invenção nº 4 de J. S. Bach 

• Peça cíclica por definir 

• Escalas por definir 

• Estudo por definir 

Ficou igualmente definido que a mestranda tocaria o 2.º acordeão de “Dança Divagante” com o aluno no exame. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tocou até ao 4º grau num acordeão de teclado de piano na mão direita. 
Apenas este ano comprou um acordeão de teclado de botões na mão direita o que 
é uma mudança drástica, praticamente aprender um instrumento novo. 

Educado e atento, 
mas parece 
desmotivado 

Começar a ler 
uma peça à sua 
escolha. 
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Aula 2019.10.16 

Relatório 3 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº3 Grau: 5º 

Data 16.10.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
 
 

Apresentar o TPC 
Corrigir a leitura 
feita em casa 
Avançar com a 
leitura da peça 

Invenção Nº 4 

TPC 

 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o aluno, 
com nome de notas  
Retificação/ Revisão da dedilhação 

20 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Iniciar a leitura da 
peça.  

Pequeno Concerto 
Leitura  

Pedir ao aluno que leia mãos 
separadas.  
Trabalhar desde logo a articulação 
(cumprir as indicações da partitura) 
Cantar para o aluno ouvir o resultado 
sonoro  

25 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por tocar o trabalho de casa. Tocou a primeira obra lentamente, mas a tocar as duas mãos em simultâneo e 

sem erros graves. O orientador deu o seu feedback positivo sobre o que o aluno mostrou.  

O aluno não estudou mais nada em casa pelo que o orientador sugeriu ler na aula, começando por perguntar como o aluno faria 

para ler o Pequeno Concerto se estivesse em casa sozinha. O aluno não apresentou dificuldades na leitura da mão direita, por 

isso o orientador pode, desde logo, pedir ao aluno que tocasse com a articulação indicada na partitura. O orientador teve de dar 

várias indicações relativamente à organização das notas no teclado e da dedilhação pela questão do instrumento mencionada no 

2.º relatório.  

Foi necessário explicar como funciona o sistema de baixo com cifras para a leitura da mão esquerda, pois o aluno desconhecia a 

sua existência. Também se viu necessidade de fazer uma leitura atenta e pormenorizada da linha dos baixos por ser de difícil 

leitura e execução. O aluno correspondeu bem às indicações do orientador. O orientador não pediu para juntar as mãos, pois as 

partes individuais de cada mão têm de estar mais consolidadas antes desse passo. 

O orientador propôs ao aluno fazer um horário da sua semana e definir sessões de estudo de acordeão fixas. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno não apresenta grandes dificuldades de 
leitura. 

Esforçado, mas desmotivado Continuar o trabalho iniciado em aula. 
Ler mais 4 compassos da invenção. 
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Aula 2019.10.22 

Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº4 Grau: 5º 

Data 22.10.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Mostrar o TPC 
Verificar e corrigir a 
leitura feita em casa 
 

Invenção Nº 4 

TPC 

 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas  
Retificação/ Revisão da dedilhação 

Cantar a melodia para o aluno imitar 

no instrumento 

25 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Mostrar o TPC 
Verificar e corrigir a 
leitura feita em casa 
 

Pequeno Concerto 

Leitura  

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades.  
Cantar para o aluno imitar a 
expressão no instrumento.  

20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o que estudou da Invenção. O aluno conseguiu tocar o primeiro sistema bem, com as duas 

mãos, ainda que continue bastante lento.  

Atendendo a que não houve nenhum avanço na leitura, o orientador sugeriu lerem juntos em aula. Para tal o orientador auxiliou 

o aluno, enquanto este tocava, solfejando o nome das notas e cantando a melodia. Deste modo o aluno tinha uma orientação de 

como a peça deve soar e consegue averiguar, autonomamente, se está ou não a tocar bem. Trabalharam as mãos 

individualmente, até ao final do 2.º sistema. Não foi possível juntar as mãos.  

De seguida, o orientador pediu ao aluno que tocasse o Pequeno Concerto. O aluno não estudou esta peça em casa, pelo que se 

repetiu o trabalho feito na aula anterior.  

Observações Atitude e Valores TPC 
- Esforçado, mas desmotivado. Muito tímido Continuar a ler a Invenção e consolidar a leitura 

de Pequeno Concerto feita em aula 
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Aula 2019.10.30 

Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº5 Grau: 5º 

Data 30.10.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Mostrar o TPC 
Verificar e corrigir a 
leitura feita em casa 
Avançar na leitura 
 

Invenção Nº 4 

TPC 

 

Ler mãos separadas 

Corrigir a dedilhação  

Auxiliar na execução da dedilhação 

escrita (ajudar a situar as notas a partir 

umas das outras, para melhor 

entendimento do percurso dos dedos) 

Cantar para o aluno 

Ouvir a obra tocada por Glenn Gould 

20 

Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Ajudar o aluno a 
planear o estudo 

Pequeno Concerto Ler e solfejar em conjunto com o aluno, 
com nome de notas  
Cantar a melodia para o aluno imitar no 
instrumento 

10 

Planeamento Consolidar a leitura 
e as estratégias da 
aula anterior 

Dança Divagante 
Planeamento do 

estudo  

 

Estipular, passo a passo, o que tem de 

ser trabalhado 

Começar por ler indicações escritas na 

partitura; depois armação de clave e 

compasso; notas e ritmos  

Ler primeiro uma mão e depois a outra 

(usando a mesma metodologia) 

15 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC de Invenção Nº4. Novamente, não houve evolução. O orientador pediu, então, que 

estudasse as mãos separadas e auxiliou num cumprimento da dedilhação. Cantar para o aluno, para que ele imite, mostrou ser, 

mais uma vez, uma estratégia que funciona para este aluno.  

Para motivar o aluno a estudar e despertar o seu interesse na mesma, o orientador mostrou uma gravação de Glenn Gould a 

executá-la. Enquanto ouviam a interpretação o orientador foi fazendo comentários em relação à mesma.  

Relativamente ao Pequeno Concerto, a evolução foi pouca. O aluno conseguiu juntar as mãos nos primeiros compassos, mas não 

avançou a leitura. Por conseguinte, o orientador decidiu adotar, mais uma vez, as estratégias de leitura das aulas anteriores.  

Por fim, orientador quis ouvir a Dança Divagante. O aluno não tinha conseguido começar a ver a peça durante a semana, por isso 

o orientador achou necessário conversar com o aluno sobre como deve planear o seu estudo. Antes de terminarem, o orientador 

revisitou conceitos como armação de clave e compasso e averiguaram essas questões na peça em estudo.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Mais uma vez não fez o trabalho de casa Desmotivado Começar a ler Dança Divagante; continuar a trabalhar as 

outras peças 
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Aula 2019.11.06 

Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº6 Grau: 5º 

Data 06.11.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
 

Mostrar o TPC 
Corrigir a leitura feita em 
casa 
 

Invenção Nº 4 

TPC 

Planeamento 

do estudo 

Ouvir o aluno e averiguar a leitura 
feita em casa. 
Refletir sobre as práticas de estudo.  

20 

Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Trabalhar expressão  

Dança 
Divagante 
 
 

Ouvir o TPC e verificar se a leitura 
individual está bem  
Pedir para tocar respeitando as 
indicações da partitura 
Cantar expressivamente para 
exemplificar 

15 

Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Consolidar a leitura 

Pequeno 

Concerto 

Ouvir o TPC.  
Verificar a leitura feita em casa 
Repetir várias vezes para consolidar 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o que já sabe da Invenção Nº 4. Apesar de muito lento, o aluno conseguiu ler e juntar as mãos 

em mais um sistema, tendo assim os primeiros 3 sistemas lidos. O orientador reconheceu o trabalho feito durante a semana e, 

no sentido de continuar o bom trabalho, sugeriu algumas estratégias de estudo. Em primeiro lugar, é necessário saber que 

quando se lê acordes, deve-se fazê-lo da nota mais grave para a nota mais aguda. Quando tocar as duas mãos em simultâneo, 

deve fazer-se o mesmo (ler da nota mais grave para a mais aguda) de forma a não confundir as notas e as mãos.  

Em segundo, o orientador recomendou que diversificasse o material de estudo, ou seja, o aluno não deve despender todo o seu 

tempo de estudo na mesma passagem nem na mesma peça. Deve estabelecer um tempo para a execução de cada tarefa, 

tentando sempre alterar o material em estudo para manter o cérebro sempre ativo e alcançar um estudo mais produtivo.  

De seguida o aluno apresentou Dança Divagante. Ainda não toca as mãos juntas, mas o orientador trabalhou expressão. O 

objetivo era perceber como se pode criar um determinado ambiente através da articulação, fraseado, dinâmica.  

Por fim, o aluno tocou a mão direita de Pequeno Concerto. Em aula, trabalharam o excerto que o aluno tinha lido, de modo a 

consolidar essa leitura. O orientador sensibilizou o aluno para o facto de que tem de estipular metas de leitura, sob pena que se 

não o fizer a leitura é um processo demasiado longo e penoso.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno esforça-se, mas precisa de mais orientação para o 
estudo em casa.  

Trabalhador, dedicado Ler e juntar as mãos em todas as peças. 
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Aula 2019.11.13 

Relatório 7 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº7 Grau: 5º 

Data 13.11.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Mostrar o TPC 
Continuar a leitura. 
Executar o início da 
peça com expressão.  
Aumentar o 
andamento. 

Invenção Nº 4 
TPC 
Expressão  
Leitura  
Andamento  

Ouvir o trabalho de casa.  
Verificar a leitura.  
Ler mãos separadas. Solfejar para e com 
o aluno.  
Cantar com expressão, o aluno imita 

35 

Execução/ performance 
- Técnica 

Mostrar o TPC 
Tocar o início do 
Concerto com duas 
mãos. 

Pequeno 
Concerto 
TPC 
Leitura 
Coordenação de 
mãos  

Ouvir o trabalho de casa 
Executar algumas vezes mãos separadas 
Juntar as mãos compasso a compasso 
Repetir o mesmo compasso alguma 
vezes para consolidar.  

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o seu estudo de Invenção Nº4. O aluno leu e juntou as mãos em mais um sistema, no entanto, 

executa a peça num andamento muito lento. Como só faltava um sistema para terminar a 1.ª página, o orientador decidiu ler 

esse sistema em aula. Juntos solfejaram as partes de cada mão, depois o aluno executou. O orientador auxiliou-o na leitura das 

notas e dos ritmos. Só falta uma página para terminar de ler a Invenção.  

Após este trabalho, o orientador pediu ao aluno que tocasse novamente do início, mas impos um andamento mais elevado. O 

aluno conseguiu corresponder nos primeiros 2 sistemas. O orientador explicou que era muito bom o aluno já ter a primeira página 

lida, mas que o andamento estava demasiado lento, atendendo a que está a estudar a peça desde o início do ano.  

O orientador optou, ainda, por trabalhar algumas questões relacionadas com a expressão, corrigindo a articulação e explicando 

algumas noções basilares sobre a estrutura da peça, a título de exemplo, o início fugado. 

O orientador transmitiu ao aluno que dia 18.12.2019 teriam uma avaliação intercalar (só para o 5º grau) e que a peça para 

avaliação seria precisamente a invenção.  

Por último, o aluno tocou o início do Pequeno Concerto, mãos separadas. O orientador considerou que era altura de juntar as 

mãos. Para tal o aluno tocou, primeiro, as mãos separadas, depois juntou-as compasso a compasso, repetindo algumas vezes 

cada compasso antes de avançar, num andamento que lhe fosse confortável.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tem-se esforçado por ler a peça e juntar as mãos, mas toca 
tão lento que parece estar a saltar algumas etapas de consolidação 
da parte individual de cada mão.  

- Consolidar a leitura feita em aula.  
Treinar a coordenação de mãos em 
ambas as peças.  
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Aula 2019.11.20 

Relatório 8 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº8 Grau: 5º 

Data 20.11.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
 

Mostrar o TPC 
Aumentar o andamento 
Interpretar a peça à 
época.  

Invenção Nº 4 

TPC 

Andamento  
Expressão 

Ouvir o aluno e averiguar a leitura 
feita em casa. 
Evidenciar como a articulação afeta 
a expressão. 
Pedir para executar articulado, non- 
legato.   

25 

Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Trabalhar expressão.  

Dança Divagante 
Expressão  
Andamento 
 

Ouvir o tpc e verificar se a leitura 
individual está bem  
Pedir para tocar respeitando as 
indicações da partitura 
Cantar expressivamente para 
exemplificar 

10 

Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Consolidar a leitura 

Pequeno Concerto 
Leitura 
Coordenação de 
mãos 

Ouvir o TPC.  
Verificar a leitura feita em casa 
Repetir várias vezes para 
consolidar 

10 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a apresentação de Invenção Nº4. O aluno consegue tocar a 1.ª página completa com as duas mãos. Contudo, 

está muito lento, sem expressão e um som fraco. O orientador trabalhou expressão com o aluno, com maior enfoque sobre a 

articulação. O acordeão do aluno é muito grande e muito pesado, o que dificulta muita a execução e o que prejudica a qualidade 

do som. O aluno não consegue executar dinâmicas, acabando por tocar tudo sempre piano. 

O aluno tocou, depois, o 1.º andamento de Dança Divagante completo com duas mãos. O orientador elogiou o trabalho feito 

durante a semana, pois foi realmente um grande avanço, ainda que com algumas hesitações.  

Mais uma vez, o aluno toca sem expressão, com um som fraco, sempre em piano e muito lento.  

Por fim, o aluno apresentou Pequeno Concerto. Não houve evolução desde a semana anterior, sendo necessário voltar a trabalhar 

coordenação de mãos.   

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno não tem grandes dificuldades de leitura, 
surpreendendo por vezes o orientador nas aulas, pois lê muito 
material numa semana. Falta-lhe depois conseguir tocar a um 
andamento superior a largo.  

Trabalhador Consolidar a leitura da semana 
anterior e aumentar o andamento em 
todas as peças. Iniciar a leitura da 2.ª 
página da Invenção.  
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Aula 2019.11.27 

Relatório 9 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº9 Grau: 5º 

Data 27.11.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
 

Mostrar o TPC 
Aumentar o andamento 
 

Invenção Nº 4 

TPC 

Andamento  
Expressão 

Ouvir o aluno e averiguar a leitura 
feita em casa. 
Tocar ao mesmo tempo que o aluno 
para impor andamento 
Marcar o tempo para impor novo 
andamento. 
Executar a mão esquerda enquanto 
o aluno toca a direita 

35 

Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 
- Comunicação e 
expressão na 
performance 

Apresentar o TPC 
Aprender a dar entradas. 
Executar a peça em duo 

Dança Divagante 
Tocar em duo 
 

Ouvir o tpc e verificar se a leitura 
individual está bem  
Tocar, em andamento confortável, a 
peça com a mestranda várias vezes.  
Mesmo que se engane não pode 
parar.  

10 

Desenvolvimento da aula  
Orientador e aluno começaram por rever o TPC. O aluno tocou a invenção (1.ª página completa), mas, novamente, a um 

andamento muito lento e sem dinâmicas. O orientador verificou que havia algumas notas mal lidas e corrigiu oralmente.  

Tal como na semana anterior, o orientador referiu que o andamento a que o aluno estava a tocar era demasiado lento. Para 

tentar aumentar o andamento o orientador decidiu tocar em simultâneo com o aluno, desafiando-a para um andamento 

estável, mas mais elevado.  

O aluno mostrou muitas dificuldades a tocar com outra pessoa, pois sempre que se enganava não era capaz de continuar de 

imediato ou acompanhar o que a outra pessoa estava a tocar para retomar mais à frente. Quando o orientador se enganava, 

também aí o aluno reagia negativamente, acabando sempre por ter de parar e começar do início. 

Como a estratégia anterior não resultou muito bem, o orientador impôs um andamento através da marcação do tempo com 

estalinhos. O orientador pediu que o aluno tocasse mãos separadas e por partes, enquanto ele tocava a outra voz.  

Ainda assim, o aluno teve muitas dificuldades em manter-se concentrada na execução da sua voz, enganando-se sempre que o 

orientador tocava e não conseguindo prosseguir nem apanhar mais à frente.  

Por fim, o aluno apresentou Dança Divagante. O orientador queria perceber se o aluno conseguiria tocar em duo com a 

mestranda, como alinhavado na aula anterior. Apesar de ter executado a peça com algumas irregularidades a nível do 

andamento e do ritmo, o aluno conseguiu tocar toda a 1.ª parte. Foi possível, ainda que alguns constrangimentos e após várias 

tentativas, executar o 1.ºandamento em duo.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O instrumento do aluno é demasiado grande e pesado para 
ele, dificultando a execução e inibindo-o de fazer dinâmicas.  

 Aumentar o andamento e a confiança 
na execução de ambas as peças.  
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Aula 2019.12.04 

Relatório 10 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº10 Grau: 5º 

Data 04.12.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC. 
Continuar a ler a peça 
em conjunto 
 

Invenção Nº 4 
Leitura 
 

Apresentar o TPC e identificar 
dificuldades ou imprecisões 
Leitura de mãos separadas 
Compasso a compasso (1.º e 2.º sistemas 
da 2.ª página) 
Verificar se as notas estão certas e a 
dedilhação adequada 
Solfeja/ Cantar para o aluno 

45 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a revisão do TPC. O aluno tocou a 1.ª página de Invenção Nº 4. Pela terceira semana consecutiva, o aluno 

não iniciara a leitura da 2.ª página, pelo que o orientador decidiu fazê-lo em aula. A leitura dos primeiros dois sistemas foi feita 

por partes. O aluno leu e executou compasso a compasso, mãos separadas, a um andamento lento. Repetiu algumas vezes 

antes de prosseguir com a leitura do próximo compasso. Enquanto isso, o orientador supervisionou a leitura, garantindo que o 

aluno executava as notas (e as alterações, quando aplicável) e o ritmo corretamente. Igualmente, verificou se a dedilhação que 

o aluno estava a utilizar era a mais apropriada, fazendo alterações quando necessário.  

O orientador pediu, depois, que repetisse várias vezes cada compasso, depois 2 compassos seguidos, depois 3, etc.  

O orientador alertou para a necessidade do aluno de consolidar a leitura em casa e para tomar iniciativa de ler. Neste sentido, 

e para facilitar esta tarefa, o orientador optou por dedicar toda a aula à leitura de Invenção Nº4.  

O orientador frisou ainda que é importante que os alunos oiçam as peças com partitura, que olhem para a partitura e a tentem 

decifrar com e sem instrumento, para que esta se torne cada vez mais familiar (a nível auditivo, visual, dedilhações dinâmicas, 

etc). Desta forma a leitura será mais fácil e esta fase inicial, que todos os alunos não gostam e tem muitas dificuldades, será 

mais célere.   

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno não tem problemas de leitura. Tem falta de 
motivação para iniciar a leitura em casa. Dá a 
entender que não sabe o que fazer no seu estudo.  

Empenhado, mas 
desorientado 

Consolidar a leitura feita em aula e juntar 

as mãos nesta parte. Continuar a ler.  
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Aula 2019.12.11 

Relatório 11 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº11 Grau: 5º 

Data 11.12.2019 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC. 
Continuar a ler a 
peça em conjunto 
 

Invenção Nº 4 
Leitura 
 

Apresentar o TPC e identificar 
dificuldades ou imprecisões 
Leitura de mãos separadas 
Compasso a compasso (1.º e 2.º 
sistemas da 2.ª página) 
Verificar se as notas estão certas e a 
dedilhação adequada 
Solfeja/ Cantar para o aluno 

45 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a revisão do TPC. O aluno tocou a 1.ª página de Invenção Nº 4 com as duas mãos, sem erros graves e com 

maior fluidez musical.  

A 2.ª página, referente à leitura feita na aula anterior e que o aluno consolidou em casa, ainda não foi apresentada com as duas 

mãos ao mesmo tempo. 

O orientador pediu ao aluno para estudar um pouco na aula para tentar ganhar algum andamento e, através da repetição, 

automatizar os movimentos.  

Após algum estudo, o orientador pediu ao aluno que tentasse juntar as mãos. O aluno conseguiu a um andamento muito lento, 

mas apresentou algumas dificuldades numa passagem específica em que a mão esquerda tinha de executar um triolo. Para tal, 

o orientador cantou a melodia do ritmo, ou seja, cantou o ritmo desse compasso lento.  

Depois, orientador e aluno continuaram o processo de leitura. O aluno não teve problemas na leitura nem execução da mão 

direita. Na mão esquerda, teve alguma dificuldade em encontrar as notas no teclado, por duas razões: não tinha a certeza onde 

se encontrava no teclado a 8ª escrita e não tem bem a noção das distâncias física entre notas/ botões.  

Após esta leitura o orientador quis que o aluno juntasse as mãos nesta nova parte, pois assim seria mais fácil repetir o processo 

em casa durante o estudo. Se o aluno já fez em aula já tem uma noção de como deve abordar esta fase do estudo e como esta 

parte em específico se executa.  

Por último, o orientador recomendou que o aluno ouvisse interpretações da peça no Youtube para se ambientar à peça em si e 

ao estilo e ganhar ideias interpretativas. 

Observações Atitude e Valores TPC 
- Falta de vontade e determinação. Consolidar a leitura, juntar as mãos, continuar a ler. 

 

Aula 2019.12.18 

Relatório 12 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº12 Grau: 5º 

Data 18.12.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
Esta foi uma aula de revisão, pois a prova de instrumento seria nesse dia. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O Orientador Cooperante dispensou-me. - - 
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Aula 2020.01.08 

Relatório 13 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº13 Grau: 5º 

Data 08.01.2020  Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 

Apresentar o TPF Invenção BWV 775 
Revisão  

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
perceber o estado de evolução 

25 

Planeamento Adquirir estratégias 
de estudo 

Estratégias de estudo Definir metas concretas e realistas 
para cada sessão de estudo 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 

Apresentar o TPF Dança Divagante 
Agógica  
Expressão 
Articulação 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
perceber o estado de evolução 
Trabalhar expressão (articulação e 
respirações) 
O orientador canta uma possível 
interpretação e faz apontamentos na 
partitura 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPF referente à invenção. O aluno estava muito esquecido e acabou regredir para um 

processo de leitura. Conseguiu chegar até ao fim, mas num andamento muito lento.  

O orientador, mais uma vez, repetiu como o aluno deve estudar em casa, pois apesar de este ser aplicado, não se notam muitas 

melhorias.  

Por fim, o aluno tocou o 1.º Andamento da Dança Divagante. Estava a um andamento lento, mas dentro do caráter. O orientador 

cantou uma possível interpretação do fraseado e fez alguns apontamentos de expressão, em relação à agógica e a respirações, 

para facilitar o estudo em casa – assim o auno não se esquece.  

O aluno precisa de começar a ler o 2.º andamento. O orientador começou a dedilhar a peça para agilizar o processo.  

No final, o orientador tocou para o aluno, para que ficasse a conhecer o andamento. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno deve ter maus hábitos de estudo. Tem de 
ganhar andamento em todas as peças 

Aplicado, passivo Aumentar o andamento da invenção e da Dança 
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Aula 2020.01.15 

Relatório 14 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº14 Grau: 5º 

Data 15.01.2020  Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
- Avaliação Dança Divagante 

Invenção BWV 775 
Apresentação das obras 
Breve troca de ideias entre os professores 
Discussão com o aluno 

25 

Desenvolvimento da aula  
A avaliação que deveria ter tido lugar no dia 18 de dezembro, acabou por não acontecer devido a impossibilidade de comparência 

de um dos membros de júri. Assim esta avaliação foi adiada até dia 15.01.  

O aluno tocou a Invenção Nº 4 BWV 775 completa com duas mãos e o 1.º andamento da Dança Divagante, em duo com a 

mestranda.  

O Orientador Cooperante quis discutir a prova do aluno com a mestranda e após esta breve troca de ideais o aluno regressou 

para saber a opinião do orientador.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tocou melhor que nas aulas 
anteriores.  

Muito tímido, nervoso e 
inseguro, mas trabalhador 

Começar a ler o 2.º andamento de Dança 

Divagante; retomar o estudo de Pequeno Concerto.  
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Aula 2020.01.22 

Relatório 15 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº15 Grau: 5º 

Data 22.01.2020 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o TPC 
Corrigir as 
mudanças de 
registo 

Invenção 
 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
perceber o estado de evolução  
Ajuda na execução através do solfejo 
Sugestão de estudo e implementação 
em aula. 

40 

Execução/ performance 
- Técnica 
 

Apresentar o que 
estudou 

Dança Divagante – 2.º 
andamento 

Ouvir o que o aluno estudou e corrigir 
possíveis erros de leitura 

 

Desenvolvimento da aula  
O aluno chegou com 15 minutos de atraso. Começou por apresentar a Invenção. O andamento está mais rápido e mais próximo 

do desejado. Ainda tem algumas dificuldades e inseguranças, notando-se que ao longo da peça vai perdendo andamento.  

Na aula das 15.50, a mestranda falou sobre um método de estudo que começou a implementar recentemente e do qual obteve 

bons resultados (para já) e que consiste em: ler um número limitado de compassos (2/3/4) para uma mão. Estudar várias vezes 

e retirar a partitura. Repetir o processo para a outra mão (a mão pela qual começar é opcional). Juntar as mãos sem partitura. 

Deste modo a música (alturas, durações, dedilhações, dinâmicas) fica memorizada desde o início, além de permitir começar em 

qualquer ponto da música quando há um erro.  

O Orientador Cooperante disse também já ter experimentado e ter tido, igualmente, ótimos resultados e decidiu experimentar 

esta metodologia com o aluno. A início foi difícil (como seria de esperar), mas provocou uma maior consciencialização musical na 

aluna. Conclui-se que o aluno precisa de mais tempo para que se vejam mais resultados, mas mostrou, desde logo, ser positivo.  

Para terminar, o aluno tocou a mão direita do 2.º andamento da Dança Divagante. Foi necessário chamar a atenção para as notas 

com alteração, ritmicamente estava correto.  

Observações Atitude e Valores TPC 
 Mais tranquilo Implementar a estratégia da aula na invenção e no 2.º andamento da dança e trazê-lo 

de cor. 
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2.º SEMESTRE 

Aula 2020.02.05 

Relatório 16 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº16 Grau: 5º 

Data 05.02.2020 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
O aluno esqueceu-se das partituras em casa. O orientador só tinha consigo as partituras do Pequeno Concerto, pois 

extraordinariamente não tinha trazido o iPad.   

Como na próxima semana será a audição e o aluno deverá tocar a invenção, o orientador tentou encontrar a partitura na internet 

e mostrar no telemóvel. No entanto, a falta de dedilhação não permitiu ao aluno executar a peça por este meio.  

O aluno tinha como trabalho de casa para as férias de final de semestre decorar a invenção, mas não conseguiu pelo que foi 

impossível ouvir tanto a Invenção como o Duo – Dança Divagante.  

O aluno estava muito preocupado, mas salienta-se que este esquecimento não é algo recorrente no seu comportamento.  

O orientador decidiu que para a audição o aluno deverá tocar apenas a Dança Divagante - 1.º andamento e, se conseguir, também 

o 2.º.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Como o aluno se esqueceu das partituras e não sabe as músicas de memória, 
o orientador não conseguiu ouvir as peças para a audição da semana 
seguinte e mostrou-se preocupado.  

 Estudar as peças para a 

audição da dai 12.02 

 

Aula 2020.02.12 

Relatório 17 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº17 Grau: 5º 

Data 12.02.2020 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Comunicação e 
expressão na 
performance  
 

Apresentar o que 
estudou 

Dança Divagante – 1.º e 
2.º andamento 

Ouvir o que o aluno estudou e corrigir 
possíveis erros de leitura 
 

30 

Desenvolvimento da aula  
Neste dia vai ter lugar a audição de classe. Como o aluno se esqueceu das partituras na aula anterior e não foi possível ouvi-la 

o orientador decidiu que na audição deveria tocar apenas o duo “Dança divagante” o 1.º e 2.º andamentos.  

O aluno começou por apresentar a peça da audição. O 1.º andamento estava seguro, mas a aluna mostrou muitas dificuldades 

(de leitura e execução) do 2.º. 

A mestranda e o aluno ensaiaram juntos. Treinaram entradas, finais de frase e a junção na execução da obra. Como o andamento 

era curto, decidiu-se repetir.  

O aluno estava preparado, mas um pouco nervoso. 

O ensaio teve duração de cerca de 30minutos, pois o orientador não quis estar a cansar demasiado o aluno antes da audição.  

Observações Atitude e Valores TPC 
 Mais tranquilo Implementar a estratégia da aula na invenção e 

no 2.º andamento da dança e trazê-lo de cor. 
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Aula 2020.02.19 

Relatório 18 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº18 Grau: 5º 

Data 19.02.2020 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o TPC 
Corrigir as 
mudanças de 
registo 

Invenção 
 

Ouvir o que o aluno estudou em casa.  
 
 

35 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional  
 

Apresentar o que 
estudou 

Dança Divagante – 1.º e 
2.º andamento 

Tocar em duo com o aluno 
Ouvir o que o aluno estudou e corrigir 
possíveis erros de leitura 
Leitura de parte do 2.º andamento em 
conjunto – tocar ou cantar com nome 
de notas.  
Tocar o 2.º andamento com o aluno 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar a invenção. Ainda está um pouco lenta, mas nota-se uma evolução grande em relação ao 

andamento. O orientador fez também esta observação e pediu ao aluno que repetisse tomando atenção à articulação. Está muito 

ligado, devendo, o aluno, procurar uma articulação non-legato. Terminou cantando ao andamento a que pretende que o aluno 

execute a invenção.  

Prosseguiu revendo o programa da prova de 5º grau do final do ano para fazer um ponto da situação.  

O orientador fez uma breve reflexão sobre a audição da semana anterior: o nível de domínio das peças que se tocam em grupo 

tem de ser ainda mais elevado do que quando a solo, pois há muito mais variáveis.  

De seguida, o orientador decidiu tocar o 1.º andamento de Dança Divagante com o aluno. Esclareceram as dúvidas do aluno em 

relação ao 2.º andamento e tocaram-no em duo. Tal como na semana passada, o 2.º andamento ainda está muito lento e com 

muitas inseguranças. Assim, aluno e mestranda tocaram novamente juntos, mas ambos tocaram o 1.º acordeão (a voz do aluno). 

Como o aluno não estava seguro, o desafio foi conseguir acompanhar o orientador, mesmo quando se engava e retomar a peça 

mais à frente. Por fim, o aluno tocou sozinho para resolver as suas dificuldades com maior eficácia, com intervenções pontuais 

do orientador para esclarecimento ou exemplificação de alturas e durações.  

O orientador tocou a parte completa do 1.º acordeão para que o aluno ficasse a conhecer a estrutura da peça. 

Observações Atitude e Valores TPC 
- Mais tranquilo, motivado e 

comunicativo 
Estudar o 2.º andamento e ganhar andamento e 

segurança na invenção 
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Aula 2020.03.04 

Relatório 19 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº19 Grau: 5º 

Data 04.03.2020 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional  

Apresentar o TPC 
Adquirir estratégias 
de estudo 

Dança Divagante – 2.º 
andamento 
 

Ouvir o que o aluno estudou em 
casa.  
Estudar com o aluno  

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o que 
estudou 
Corrigir imprecisões 
e erros 
Estabelecer o fole 

Invenção 
 

Ouvir o que o aluno estudo em casa. 
Identificar os erros e corrigi-los 
(cantar, falar, solfejar, tocar) 
Marcar o fole 

30 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar Dança Divagante. Já consegue tocar os dois primeiros andamentos. Precisa de mais estudo para 

ganhar segurança. 

De seguida tocou a Invenção. O aluno mostrou ter várias dúvidas em relação às notas que toca. O orientador decidiu estudar com 

o aluno, corrigindo as notas erradas verbalmente sempre que ocorriam. Igualmente, foi indicando quando o aluno deveria alterar 

a direção do fole. O orientador falou sobre João Barradas, um acordeonista de referência, mostrando um vídeo dele e da 

complexidade das peças que toca, para concluir que o mesmo estuda muito.  

Concluiu a aula frisando que o aluno está a adaptar-se muito bem ao acordeão de teclados de botões, mas que tem de estudar 

mais. A Invenção é uma obra de maior complexidade e como tal não pode estar muito tempo sem ser tocada/ estudada.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno avisou que não tinha conseguido 
estudar muito.  

Mais tranquilo, motivado e 
comunicativo 

Estudar as duas peças.  

Ter em atenção o fole na invenção.  
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Aula 2020.03.11 

Relatório 20 

 

Nome do aluno: Aluno 3 Relatório nº20 Grau: 5º 

Data 11.03.2020 Hora 17.30 – 18.15 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional  

Ler e executar e 2 
sistemas com mãos 
separadas 

Pequeno Concerto 
 

Ler e repetir algumas vezes, mãos 
separadas, 4 compassos   

40 

Desenvolvimento da aula  
O orientador decidiu que era necessário começar a leitura de Pequeno Concerto. Foi pedido, ao aluno, que lesse e estudasse as 

mãos individualmente. Após algumas repetições, começou a juntar as mãos, compasso a compasso. Outra vez, após algumas 

repetições o orientador pediu que tocasse os 4 compassos seguidos. O aluno não demonstrou muitas dificuldades de leitura nem 

execução. Juntos leram dois sistemas do concerto. O aluno não conseguiu estudar esta semana, pelo que a aula foi dedica ao 

estudo.  

Durante a aula abordou-.se novamente o tema do Covid-19, que está a causar muito alarmismo social e que se mostra 

especialmente relevante no dia de hoje (ficará decidido se as aulas serão suspensas nas próximas duas semanas).  

Por fim, o aluno tocou a Invenção de início ao fim. Ainda está muito lento e tem muitos erros.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno avisou que não tinha conseguido estudar 
muito.  

Mais tranquilo, motivado e 
comunicativo 

Estudar as duas peças.  

Ter em atenção o fole na invenção.  
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1.º SEMESTRE 

Aula 2019.10.02 

Relatório 1 

 

Nome do aluno: Aluno 4  Relatório nº1 Grau: 5º 

Data 02.10.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Iniciar o estudo do estudo 
Pepita. 
Avançar no processo de 
leitura iniciado pelo aluno 
durante as férias de verão 

Pepita – V. Matono 
TPC 
Leitura 
Dedilhação 
 

Apresentar o TPC e identificar as 
dificuldades 
Retificação/ Revisão da dedilhação 
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas e sílaba 
neutra 
Colocar questões pertinentes 
Delimitar secção mais pequena de 
trabalho 
Trabalho de mãos individualizado, 
juntar as mãos depois 

30 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Iniciar o estudo de Suite Suite para 
crianças - Texier 

Apresentar o TPC e identificar as 
dificuldades 
Retificação/ Revisão da dedilhação; 
Leitura em conjunto/ solfejo;  
Leitura e estudo breve da parte 
individual de cada mão 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o trabalho de casa. Mostrou desde início muitas dificuldades de compreensão notacional, na 

medida em que o tocou não era o que estava representado na partitura. O orientador ocupou-se em esclarecer, em conjunto 

com o aluno, as notas escritas e as suas durações em ambos os sistemas. Para tal, o orientador recorreu a práticas de solfejo 

em sílaba neutra, cantar, uso do metrónomo e questionar o aluno sobre aspetos da partitura como clave, armação de clave e 

compasso. O orientador delimitou uma secção de trabalho de alguns compassos e seguiu-se o estudo dessa secção, mãos 

separadas. Durante este processo o orientador averiguou se o aluno cumpria a dedilhação proposta e corrigiu quando 

necessário. No fim, foi proposto a aluna de juntar as mãos. O aluno conseguiu executar a tarefa em andamento muito lento e 

ainda com algumas dificuldades. 

Na peça seguinte, o aluno apresentou o trabalho de casa, tocando a 1.ª página em andamento andante, com um discurso 

fluente e sem erros (rítmicos, melódicos ou harmónicos). Na 2.ª página apresentou as mesmas dificuldades que na peça 

anterior e a abordagem do orientador foi semelhante. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno apresenta imensas dificuldades de 
solfejo, a nível rítmico e leitura em clave 
de sol e fá 

Educado e atento, mas 
parece desmotivado 

Continuar o trabalho iniciado em aula. Treinar a 
junção/coordenação de mãos depois de saber 
individualmente cada parte nas duas peças 
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Aula 2019.10.09 

Relatório 2 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº2 Grau: 5º 

Data 09.10.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

 

Apresentar o TPC 
Corrigir a leitura feita em 
casa 
Avançar com a leitura do 
estudo 

Pepita 
TPC 
Ritmo 
Leitura 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas e sílaba 
neutra  
Retificação/ Revisão da dedilhação 
 

30 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Conhecimento do 
instrumento 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Corrigir a leitura feita em 
casa 
Avançar com a leitura da 
obra 

Suite 
TPC 
Ritmo 
Leitura 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas e sílaba 
neutra  
Retificação/ Revisão da dedilhação 
Dividir a peça em partes mais 
pequenas de trabalho 
 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o trabalho de casa (ver TPC em relatório nº1). O orientador interveio imediatamente, pois o 

aluno mostrou desde logo imprecisões rítmicas, não executando apogiaturas corretamente. Foi necessário proceder à leitura e 

solfejo da peça em sala para a correção dos dois compassos lidos em casa e para avançar na leitura. O orientador foi dando 

indicações em relação a dedilhação e explicando os benefícios da mesma. Explicou ao aluno o princípio básico de escolher uma 

dedilhação: movimentar o mínimo de dedos possível e à distância mínima possível. Verificou-se que o aluno não tem um bom 

conhecimento do teclado, não sendo capaz de localizar o sol b no teclado direito, nem conhece o conceito de enarmonia. O 

orientador corrigiu a posição da mão esquerda e salientou a necessidade de adequar a colocação da mão à zona do teclado em 

uso em cada momento, para facilitar a execução da obra e o cumprimento da dedilhação proposta. 

Na segunda peça foi notória a necessidade de feedback constante. Mais uma vez o orientador ajudou na leitura da obra, 

fazendo recurso à fragmentação da obra em partes mais pequenas por forma a resolver uma dificuldade de cada vez. 

Igualmente, deu dicas ao aluno para este se conseguir orientar no teclado mais facilmente e auxiliou-o a identificar notas 

comuns entre acordes.   

Terminou dando alguns conselhos para o estudo: estudar em frente ao espelho, verificar auditivamente as notas da mão 

esquerda tocando simultaneamente a mão direita, nos respetivos teclados. 

Observações Atitude e Valores TPC 
A aula foi dominada pelo processo demoroso da leitura, 
não havendo espaço para ver questões de expressão. 

Educado e atento, mas 
parece desmotivado 

Continuar o trabalho iniciado em 
aula 
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Aula 2019.10.16 

Relatório 3 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº3 Grau: 5º 

Data 16.10.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical  
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Corrigir a leitura feita em 
casa 
Avançar com a leitura do 
estudo 
Perceber auditivamente o 
estudo 

Pepita 
TPC 
Leitura 
Ritmo 
 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas  
Retificação/ Revisão da dedilhação 
Tocar para o aluno 
Imitar os movimentos e o som 
pretendido 

20 

Execução/ performance 
- Técnica 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical  
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Corrigir a leitura feita em 
casa 
Avançar com a leitura da obra 
Perceber auditivamente a 
peça 

Suite 
TPC 
Leitura  
Ritmo 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas  
Retificação/ Revisão da dedilhação 
Tocar para o aluno 
Imitar os movimentos e o som 
pretendido 

25 

Desenvolvimento da aula  
O orientador começou por tocar o estudo do aluno, exemplificando o resultado sonoro pretendido. O orientador fez uma 

leitura da partitura com o aluno, corrigindo a dedilhação e sempre que necessário mostrando no seu instrumento o movimento 

da mão/ dos dedos e o posicionamento da mão para facilitar a execução. 

O mesmo processo foi adotado para trabalhar a peça. 

No final da aula o orientador tranquilizou o aluno em relação ao ritmo de trabalho dele (que é na sua conceção lento), frisando 

que o importante é estudar em casa para consolidar os conhecimentos e avançar na fase de leitura das obras. O orientador fez 

um calendário e pediu ao aluno que o completasse até a aula seguinte para juntos poderem definir os possíveis horários de 

estudo do instrumento.  

O orientador reconheceu o trabalho feito pelo aluno durante a semana anterior, ainda que tenha considerado ser pouco em 

quantidade e, por conseguinte, explicou detalhadamente como o aluno deveria estruturar o seu estudo na próxima semana. 

Explicou ainda alguns processos neurológicos que fundamentavam as suas indicações para o estudo.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno responde com maior facilidade e rapidez depois 
de ter noção do resultado sonoro que deve procurar ao 
tocar. Observar e imitar os movimentos também ajudou. 

Esforçado, mas 
desmotivado 

Continuar o trabalho iniciado em aula 
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Aula 2019.10.22 

Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº4 Grau: 5º 

Data 22.10.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 

Entender as vantagens de 
tocar com o Master 58B 

Discussão sobre 
instrumentos, 
acessórios e 
especificidades 

Dar a conhecer as diferenças entre o 

atual instrumento e o modelo Master 58 

B.  

Explicar as especificidades das correias 

20 

Execução/ performance 
- Técnica 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical  
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Avançar com a leitura da 
obra 
Perceber auditivamente 
as articulações a usar 
durante a peça 

Suite 
TPC 
Articulação  

Leitura  

Ler e solfejar em conjunto com o aluno, 
com nome de notas  
Tocar para o aluno - Imitar os 
movimentos e o som pretendido  
Auxiliar a partitura com uma forma 
geométrica que remeta para a forma que 
os dedos assumem nos vários acordes 
Tocar articulações da peça e o aluno imita 

20 

Desenvolvimento da aula  
O pai do aluno veio trazê-lo à sala e sensibilizar o orientador que nesta semana o aluno não tinha conseguido estudar, pois o 

avô tinha falecido. A aula decorreu de forma muito tranquila, conversando-se sobre vários assuntos relacionados com o 

acordeão. O aluno tem em casa um acordeão de modelo superior, que era do irmão, e o orientador aconselhou-o a trazê-lo 

para a próxima aula, explicando algumas especificidades dos dois modelos e outros acessórios do acordeão.  

De seguida, foi pedido ao aluno que tocasse o que sabia e verificou-se que alguns dos problemas técnicos poderiam ser 

facilmente resolvidos com a troca de instrumento. A falta de extensão dos teclados que obrigavam à alteração dos registos, por 

exemplo, ficaria resolvido. O orientador ajudou o aluno a ler a partitura (alturas e durações). Sugeriu algo inovador para facilitar 

a leitura de acordes: pensar numa figura geométrica que fizesse lembrar a posição dos dedos no teclado. O aluno correspondeu 

e forma positiva. Talvez pelas suas muitas dificuldades de leitura de notas, após uma primeira leitura de notas, auxiliar a escrita 

musical com outros símbolos/ simbologias auxiliares à memória muscular.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno teve um falecimento na família e não estudou 
nem estava com disponibilidade mental para a aula.   

- Continuar a ler a peça.  
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Aula 2019.10.30 

Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº5 Grau: 5º 

Data 30.10.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Conhecimento do 
instrumento 

Avaliação dos 
instrumentos 

Instrumento novo Apreciação do novo instrumento e 
reunião com o pai 

20 

Planeamento Ajudar o aluno a 
planear o estudo 

Horário de estudo 
semanal 

Fazer uma tabela e marcar as horas 
que podem ser dispensadas para 
estudo do instrumento diário 

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Conhecimento do 
instrumento 

Consolidar a leitura 
e as estratégias da 
aula anterior 

Suite 
TPC 
 

Apresentar o TPC e identificar as 
dificuldades 
Dar estratégias de habituação ao 
instrumento  

15 

Desenvolvimento da aula  
A aula iniciou com uma reunião com o pai do aluno. O orientador experimentou o instrumento novo e averiguou se era 

adequado para o aluno. O orientador considerou que era apropriado e o aluno tocou nesse instrumento durante a aula.  

Da semana anterior para a atual não se verificaram progressos nas peças em estudo. O facto de o aluno estar a tocar com um 

instrumento novo mostrou ser uma dificuldade sendo necessário esclarecer onde se encontrava o Dó central no teclado 

esquerdo. O orientador aconselhou algumas estratégias para o aluno se conseguir orientar melhor nos teclados até estar 

totalmente familiarizada com o novo instrumento, como marcar alguns botões com fita cola ou tocar em frente a um espelho. 

Salientou que estas seriam estratégias para usar apenas numa fase de habituação e não por sistema.  

Contudo, o orientador mostrou-se preocupado com o ritmo de evolução lento do aluno. Decidiu, por isso, estruturar um plano 

de estudo para o aluno, que constava de uma tabela que o aluno devia preencher em casa com o seu tempo ocupado e tempo 

livre. Deveria apontar horas fixas de estudo de instrumento.  

O orientador deu a conhecer a data da audição do 1.º trimestre: 18.12.2019 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno não mostrou progressos nenhuns. - Continuar a ler a peça. 
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Aula 2019.11.06 

Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº6 Grau: 5º 

Data 06.11.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Comunicação e 
expressão na 
performance 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 
- Compreensão notacional 

Corrigir a leitura feita em casa.  
Avançar na leitura e consolidá-
la. 
Adquirir competências para 
escolher boas dedilhações. 

Suite  
Leitura 
Ritmo 
Melodia 
Dedilhações 

Ouvir o que o aluno estudou em casa. 
Explicar e exemplificar o ataque da 1.ª 
nota 
Pedir ao aluno que solfeje o ritmo 
Corrigir a dificuldade rítmica através 
da exemplificação e imitação. 
Análise da melodia (intervalos) 

40 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o que já sabe da peça em estudo. O orientador introduziu questões de expressão, 

nomeadamente, o ataque de algumas notas como a primeira. Para tal o orientador sugeriu uma posição dos dedos mais 

próxima do teclado e cantou e tocou o ataque pretendido. Para a correção de uma leitura musical feita pelo aluno 

autonomamente, o orientador pediu que solfejasse o compasso que estava ritmicamente incorreto. Nesse processo foi possível 

identificar e corrigir a dúvida do aluno. 

O aluno tem dificuldades a visualizar o teclado no espaço, o que se reflete numa desorientação no teclado, ou seja, o aluno 

mostra grandes dificuldades a encontrar as notas no teclado a partir dos pontos de referência (Dó e Fá). O orientador fez uma 

ponte para a matemática e a trigonometria e sugeriu que essas disciplinas podiam auxiliar a adquirir essa competência.  

O aluno apresenta igualmente dificuldades aquando da escolha da dedilhação. Para ajudar, o orientador fez em conjunto com o 

aluno, uma análise dos intervalos da passagem em leitura /estudo e transferiu esse conhecimento para a escolha da dedilhação 

– deve-se dar primazia a movimentos o mais pequenos e próximos possível. O orientador salientou que este seria um 

comportamento que o aluno deveria adotar no seu estudo em casa. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno esforçou-se bastante e conseguiu mostrar trabalho  - Continuar a ler a peça. 
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Aula 2019.11.13 

Relatório 7 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº7 Grau: 5º 

Data 13.11.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Continuar a leitura da 
peça 
Auxiliar-se da audição 
para verificação e 
continuação da leitura. 

Suite 
Leitura 
Melodia  

Ouvir o que o aluno estudou em 
casa e identificar possíveis 
dificuldades  
Continuar a leitura com mãos 
separadas, só notas (sem ritmo) 
Cantar a nota para a aluna corrigir a 
altura por aproximação 

35 

Planeamento Rever a planificação 
semestral e anual 

Datas de avaliação 
e conteúdo 

18.12.2019: Suite para Crianças e 
Pepita 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o que já sabe da peça em estudo. Em relação à aula anterior, o aluno conseguiu juntar as 

mãos em mais 2 compassos.  

A aula prosseguiu com o aluno a tocar as mãos separadas, fazendo um trabalho de leitura em conjunto com o orientador. O 

ritmo é, inicialmente, ignorado, para se poder concentrar na leitura da altura das notas. O aluno só corrige as notas quando o 

orientador canta a nota que o aluno devia tocar, portanto, não existe uma associação sonora à representação notacional de 

uma nota. Ainda o aluno não consegue perceber, através da notação, se as notas seguintes são mais agudas ou mais graves e, 

por consequência, não sabe onde a nota se pode encontrar no teclado (mais para cima ou mais para baixo). 

O orientador terminou revendo a planificação semestral e anual com o aluno, advertindo para a necessidade de acelerar o 

processo de aprendizagem, pois dia 18 de dezembro haverá avaliações de instrumento onde terá de apresentar, 

preferencialmente, a “suite para crianças” e a “pepita”.  

O orientador estabeleceu uma meta clara e definida para o TPC. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno apresenta muitas dificuldades em visualizar mentalmente o teclado 
esquerdo o que dificulta muito a transferência das notas na partitura para o teclado. 
O aluno sente-se perdido e nem a partir das notas de referência (dó e fá) consegue 
encontrar as que pretende, por relatividade. Além disso o aluno não conhece a 
disposição do teclado, o que agrava e atrasa o processo de leitura. 

Atento e esforçado, 
mas parece 
desmotivado 

Trazer as duas 
primeiras folhas do 
1.º andamento 
lidas. 

 

Aula 2019.11.20 

Relatório 8 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº8 Grau: 5º 

Data 20.11.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
Por motivos pessoais de força maior não consegui comparecer à primeira aula de dia 20.11.2019 

Observações Atitude e Valores TPC 
- - - 

 

  



 

 
320 

 

Aula 2019.12.04 

Relatório 9 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº9 Grau: 5º 

Data 04.12.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

 

Apresentar o TPC. 
Acabar de ler a peça em 
conjunto 
 
 

Suite 
Ritmo  
Registação 
Fole 
 

Apresentar o TPC e identificar 
dificuldades ou imprecisões 
Leitura de mãos separadas dos 
últimos 5 compassos 
Tocar para o aluno 
Repetir a mudança (delicada) da 
registação de queixo 
Estratégias para  

35 

Execução/ performance 
- Técnica 

Relembrar Pepita Pepita 
Leitura 

Ler em aula para relembrar o 
estudo 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC. Conseguiu tocar a peça quase na íntegra, faltando apenas ler e juntar as mãos nos 

últimos 5 compassos. O aluno enfrentou grandes dificuldades na leitura da 2.ª página e demorou, por isso, muito tempo a 

conseguir avançar a leitura. Uma vez que este problema foi ultrapassado, o aluno aumentou o seu ritmo de leitura 

concretizando a aprendizagem de uma página em 2 semanas.  

Contudo, o aluno conseguiu executar toda a peça num andamento muito lento e sem expressão (dinâmicas e articulações). 

O orientador optou por ler os últimos 5 compassos, mãos em separado antes de pedir ao aluno que juntasse as duas mãos. 

Para agilizar o processo, o orientador tocou para o aluno. 

Verificou-se que atualmente, a grande dificuldade da aluna reside na mudança dos registos. O orientador explicou que as 

mudanças de registo têm de ser treinadas para que o movimento da cabeça ou do dedo (dependendo se é registo de queixo ou 

se esta na lateral) fique automatizado. Para tal, o aluno tem de estudar clicar nos registos usando sempre a mesma dedilhação 

(quando aplicável), a começar um pouco antes da mudança.  

O orientador apercebeu-se que o fole ainda não estava marcado na peça e decidiu fazer uma proposta, a implementar até à 

aula seguinte 

Observações Atitude e Valores TPC 
- - Treinar e automatizar as mudanças de registo e fole. Relembrar o estudo pepita   
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Aula 2019.12.11 

Relatório 10 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº10 Grau: 5º 

Data 11.12.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o TPC 
Aprimorar a 
execução da peça 
para a prova. 

Suite 
Ritmo 
Andamento 
Coordenação  
Registação 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
perceber o estado de evolução 
Corrigir os problemas de coordenação 
dos últimos 3 c. através da 
exemplificação e imitação 
Estratégia em 5 passos para os registos 

45 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar o TPC. Deveria tocar de início ao fim como se estivesse na prova. O aluno conseguiu levar a 

música de início ao fim a um andamento lento, mas demonstrou problemas de coordenação graves nos últimos 3 compassos.  

Para resolver essa questão o orientador tocou e depois o aluno imitou, e também tocou em simultâneo num andamento muito 

lento.  

A mudança dos registos não foi resolvida na totalidade durante a semana e mostrou potenciar outros problemas, 

nomeadamente, imprecisões rítmicas.  

O aluno omite, várias vezes, notas ou tempo quando tem de executar intervalos disjuntos numa das mãos ou quando tem 2 

vozes na mão esquerda. 

O orientador estruturou uma estratégia de estudo para mudar registos em 5 passos:  

1. Definir/ identificar qual é o registo 

2. Definir qual é a nota concreta que já vai soar com o novo registo (trocar rapidamente entre essa e a anterior)  

3. Fazer a alteração sem parar a música  

4. Definir qual o dedo que vai usar para isso e incorporar na “dedilhação”  

5. Repetir muitas vezes para automatizar o movimento e a coordenação num andamento lento e ir aumentando.   

Por fim, o aluno apresentou o TPC referente ao estudo Pepita. O aluno leu a mão direita, mas com muitos erros de ritmo e 

notas e não conseguiu juntar as mãos. O orientador ajudou o aluno na leitura da mão direita, solfejando enquanto ele tocava. 

O orientador terminou recomendando que o aluno definisse objetivos concretos e realistas para as suas sessões de estudo. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tem muitas dificuldades de leitura e 
não parece ter vontade para as ultrapassar.  

Falta de vontade e determinação. Treinar as mudanças de registos 

para a avaliação de dia 18 

 

Aula 2019.12.18 

Relatório 11 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº11 Grau: 5º 

Data 18.12.2019 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Desenvolvimento da aula  
Esta foi uma aula de revisão, pois a prova de instrumento seria nesse dia. 

Observações Atitude e Valores TPC 
O Orientador Cooperante dispensou-me. - - 
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Aula 2020.01.08 

Relatório 12 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº12 Grau: 5º 

Data 08.01.2020 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Compreensão da música 
nos contextos 
- Conhecimento e 
compreensão do 
repertório 

Conhecer  Mozart Keyboard 
Concertos  
- Viviane Chassot 
(acordeão) & Camerata 
Bern  

Ouvir o 1.º andamento (Allegro) do 
Concerto em Fá M, K. 413 No. 11 

5 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o TPC 
Corrigir as 
mudanças de 
registo 

Suite 
Ritmo 
Andamento 
Registação 
Fole 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
perceber o estado de evolução 
Corrigir a mudança de registos através 
do solfejo rítmico e depois tocar 

45 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a audição de um concerto para teclado de Mozart interpretado por orquestra e acordeão.  

Seguiu-se para a revisão de Suite para crianças. Foi pedido ao aluno que tocasse do início ao fim. Desde a última aula, está 

consideravelmente pior. O aluno tem dificuldades em mudar os registos enquanto toca, o que resulta em constantes 

interrupções da peça. Também já não se lembrava da do final, tendo de reler as notas.  

O aluno não cumpriu o TPC de colocar as marcações do fole. O orientador mandou novamente essa tarefa como TPC, 

reforçando que a escolha do fole tem de ser exequível. Sugeriu que o aluno escrevesse uma proposta de fole sem acordeão e 

depois confirmasse com o instrumento. 

Para resolver a questão dos registos, o orientador sugeriu solfejar e incorporar a mudança do registo ritmicamente no solfejo. O 

próprio orientador solfejou e o aluno depois imitou. O aluno não conseguiu fazer nenhuma vez 100% bem, pois não conseguia 

acertar na nota certa depois da mudança. O orientador concluiu que o aluno tem de treinar a mão direita (primeiro) 

individualmente e executar esta estratégia a um andamento inferior ao atual.  

O orientador queria ouvir o que o aluno estudou de Pepita, mas o aluno não avançou a leitura nem juntou as mãos na parte 

que já sabia.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Não pôs o fole nem treinou as 
mudanças do registo  

Falta de vontade e determinação. Colocar o fole, treinar as mudanças dos registos 

como feito em aula; Pepita – 2 mãos até c.  
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Aula 2020.01.15 

Relatório 13 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº13 Grau: 5º 

Data 15.01.2020 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o TPC 
Corrigir as 
mudanças de 
registo 

Suite 
Andamento 
Registação 
Fole 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e perceber o 
estado de evolução 
Estudar mais lento nas mudanças de registo e 
acertar na nota seguinte. 

5 

Planeamento Estudo Como estudar Baixar o andamento de estudo para lento e 
conseguir executar a peça sem erros 
confortavelmente; definir um algoritmo para a 
mudança dos registos – começar alguns tempos 
antes da mudança, executar as últimas notas e 
deixar os dedos sobre os botões sem os pressionar, 
mudar o registo, ler as notas seguintes, mover os 
dedos necessários para executar essas notas, 
pressionar os botões e continuar, repetir muitas 
vezes muito lento e só depois aumentar o 
andamento. 

20 

Execução/ performance 
- Técnica 

Apresentar o TPC 
Continuar a ler o 
estudo, mãos 
separadas  

Pepita 
Leitura 

Apresentar o TPC  
Ler em conjunto com o aluno – corrigir as notas, 
retificar a dedilhação, corrigir o ritmo através do 
solfejo para exemplificar. 

10 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com uma conversa com o pai do aluno sobre o desenvolvimento e evolução do aluno durante o 1.º semestre.  

O aluno começou por apresentar a Suite. Apesar de alguns erros nota-se uma evolução imensa na peça especialmente no que 

respeita a mudança dos registos. Por vezes, o aluno não acerta na nota após a mudança de registo, no entanto, não apresenta 

dúvidas em relação ao registo. O aluno não consegue manter o andamento de início ao fim o que denuncia que o seu 

andamento do estudo é demasiado rápido.  

O orientador deu sugestões para o estudo em casa.  

De seguida o aluno mostrou o que estudou da Pepita. O 1.º sistema foi bastante fluente com as duas mãos, mas novamente o 

aluno revelou muitas dificuldades de leitura. Foi necessário ler a partitura com o aluno para esclarecer tanto as alturas como as 

durações, onde no acordeão se posiciona a mão e que dedos utilizar.  

O orientador sugeriu que este trabalho deveria ter sido feito em casa e que o aluno tem de diminuir a quantidade de 

informação que quer trabalhar de cada vez. O estudo do aluno ocupa-lhe tempo, mas não produz frutos.  

O orientador pediu ao aluno que tocasse a mão esquerda. O aluno não tem estudado a mão esquerda e, portanto, era um 

objetivo do orientador adiantar esse trabalho em aula.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Não pôs o fole nem treinou as 
mudanças do registo  

Falta de vontade e determinação. Colocar o fole, treinar as mudanças dos registos 

como feito em aula; Pepita – 2 mãos até c.  
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Aula 2020.01.22 

Relatório 14 

 

Nome do aluno: Aluno 4 Relatório nº14 Grau: 5º 

Data 22.01.2020 Hora 14.10-14.55 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o TPC 
Corrigir as 
mudanças de 
registo 

Suite 
Ritmo 
Andamento 
Registação 
Fole 

Ouvir o que o aluno estudou em casa e 
perceber o estado de evolução  
Corrigir a execução dos mordentes 
através da alteração da posição da 
mão  

40 

Execução/ performance 
- Técnica 

Apresentar o TPC Pepita 
 

Ouvir o que o aluno estudou em casa  
Trabalhar mãos individualmente 
(solfejo) 

10 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a audição de Suite. O aluno já consegue executar a peça sem grandes dificuldades, mesmo a nível das 

mudanças de registo. Apesar dessas mudanças nem sempre ocorrerem de forma impercetível, nota-se uma grande evolução e 

o orientador decidiu não focar essa questão em aula. Preferiu trabalhar a execução dos mordentes, que o aluno tem tendência 

a executar demasiado lento. 

O orientador fez algumas analogias em relação ao peso dos dedos (que ele pensa estarem demasiado leves ao ponto de, por 

vezes, não se ouvir bem as notas). No processo apercebeu-se de um problema de junção de mãos, que corrigiu através de 

solfejar em sílaba neutra a melodia e marcar o ritmo da mão esquerda com palmas em simultâneo, para que o aluno 

entendesse a conjugação. Esta passagem foi trabalhada lenta e isoladamente, indo aumentando o andamento 

progressivamente. Esta questão ficou resolvida. 

A mesma estratégia foi aplicada as passagens com mordentes subsequentes.   

O aluno apresentou o que sabia de Pepita. Parece que houve uma recessão no desenvolvimento desta peça. O aluno executou 

apenas o 1.º sistema mãos separadas, com dificuldades rítmicas. O orientador achou necessário retroceder e averiguar alguns 

aspetos importantes como armação de clave e indicação de compasso, na tentativa de resolver essas dificuldades.  

Foi necessário ler e trabalhar as mãos individual, auxiliando o aluno com solfejo e canto das suas partes. As mãos foram juntas 

em aula com a supervisão do orientador.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Muitos problemas de leitura  Distraído Continuar a leitura de pepita e juntar as mãos 
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2.º SEMESTRE 

Aula 2020.02.05 

Relatório 1 

 

Nome do aluno: Aluno 5 Relatório nº1 Grau: Curso Livre 

Data 05.02.2020 Hora 16.45 – 17.30 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Comunicação e 
expressão na 
performance 

Elevar a execução da peça 
a nível performativo de 
concerto 

Gabriel’s Oboe – E. 
Morricone 
Performance 
Interpretação  

Simular audição – tocar de início ao 
fim como se em audição  
Aperfeiçoamento da interpretação: 
revisão do final  

30 

Execução/ performance 
- Técnica 
 

Elevar a execução da 
peça a nível 
performativo de 
concerto 

Odeon – E. 
Nazareth 
Técnica 
Articulação 
Interpretação  
 

Estudar a passagem inicial da mão 
direita individualmente 
Tocar de início ao fim como se 
estivesse na audição 
Cantar para esclarecer as dúvidas 
interpretativas, imitando o caráter 
desejado 

10 

Desenvolvimento da aula  
Na próxima semana haverá audição de classe (12.02). Por consequência o orientador quis que o aluno apresentasse as peças que 

tem preparadas simulando que estava na audição.  

O aluno começou por apresentar a primeira peça. Tocou sem dificuldades técnicas e com alguma expressão. Infelizmente, o 

acordeão do aluno é muito pequeno e não permite fazer dinâmicas contrastantes. No final, o orientador reviu a interpretação do 

fim, pois o aluno podia fazer mais ralentado e tentar um pouco mais forte, de acordo com a opinião do orientador. O aluno 

repetiu e conseguiu corresponder às espectativas do orientador.  

Seguiu-se o estudo da parte inicial de Odeon, pois é uma passagem tecnicamente difícil para o aluno. Para tentar resolver esta 

questão o orientador pediu que executasse lentamente e foi, progressivamente, aumentando o andamento até chegar ao 

andamento desejado. Depois, o aluno tocou uma vez de início ao fim simulando que estava na audição. Esta peça é tecnicamente 

mais exigente devido ao ritmo e ao andamento allegro. O aluno mostrou ter várias dificuldades, especialmente por executar a 

um andamento que parece ser demasiado elevado para a sua segurança e agilidade técnica atual. O aluno tem dificuldade em 

manter o andamento estável durante toda a peça, com tendência a desacelerar, o que o orientador diagnosticou como falta de 

resistência física e mental. No seu ponto de vista é necessário estudar mais vezes lento e tocar várias vezes a essa de início ao 

fim, para que esta situação de performance se torne um hábito.  

Como o aluno tem algumas dificuldades em executar o ritmo com precisão ao andamento, o orientador pediu que tocasse lento 

para as esclarecer. Anteriormente, o orientador cantou para exemplificar o caráter e o tipo de dedilhação desejado. Tocando nos 

botões de forma mais leve e com menos tensões, o aluno será capaz de executar com maior rapidez e leveza, o que também 

ajudará nas dificuldades rítmicas. O orientador concluiu que o aluno precisa de “ginásio” para os dedos, ou seja, precisa de treinar 

os músculos dos braços e mãos, e que a peça para audição será apenas a primeira.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno tem um acordeão muito pequeno, que limita a sua 
evolução, pois não permite um leque rico de dinâmicas, 
nem tem um teclado com o âmbito necessário. 

Aplicado e trabalhador Ganhar segurança nas peças, 
especialmente na segunda. 
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Aula 2020.02.12 

Relatório 2 

 

Nome do aluno: Aluno 5 Relatório nº2 Grau: Curso Livre 

Data 12.02.2020 Hora 16.45 – 17.30 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Comunicação e 
expressão na 
performance  

Rever a peça para a audição 
 

Gabriel’s Oboe – 
E. Morricone 
Performance 
Interpretação 

Tocar a peça do início ao fim para 
simular audição.  

30 

Execução/ performance 
- Técnica 

-  Odeon – E. 
Nazareth 
 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
 

10 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar Gabriel’s Oboe. Tocou de início ao fim simulando a audição e o orientador comentou que estava 

muito bem, pedindo apenas que repetisse o final para rever as dinâmicas.  

De seguida, tocou Odeon e mostrou ainda ter algumas dificuldades técnicas. O orientador apenas pediu que repetisse algumas 

passagens, mas não quis insistir muito. O aluno ia ter audição dentro de uma hora e, portanto, o orientador não queria que se 

cansasse muito.  

Observações Atitude e Valores TPC 
- Sempre motivado  Continuar a aperfeiçoar as peças em estudo 
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Aula 2020.02.19 

Relatório 3 

 

Nome do aluno: Aluno 5 Relatório nº3 Grau: Curso Livre 

Data 19.02.2020 Hora 16.45 – 17.30 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
- Comunicação e 
expressão na 
performance   

Apresentar o TPC 
Tocar a obra ao estilo 

Odeon  
Técnica 
Articulação 
Fraseado 
interpretação 
 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Dar dicas de estudo: em notas 
repetidas usar mais a cabeça do dedo 
Encontrar o balanço entre a força e a 
destreza dos dedos 

15 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Corrigir a leitura feita em 
casa 
Avançar com a leitura da 
obra 

Aquaplan – 
Celino Bratti 

Ouvir o que o aluno estudou em casa 
e identificar possíveis dificuldades  
Ler e solfejar em conjunto com o 
aluno, com nome de notas 
Começar com um andamento em que 
o aluno se sinta confortável e impor, 
com o metrónomo, um andamento 
superior para ganhar destreza. 

30 

Desenvolvimento da aula  
O aluno começou por apresentar Odeon. Continua a ter algumas dificuldades técnicas. O orientador não quis ocupar muito tempo 

da aula com esta obra, pois o aluno já a toca há algum tempo e pode resolver essas questões em casa. Para tal o orientador deu 

algumas dicas para o estudo individual, como por exemplo, estudar as passagens de notas rápidas e repetidas utilizando mais as 

pontas dos dedos; nas passagens tecnicamente mais difíceis usar mais peso nos dedos para fixar bem os movimentos.  

De seguida, o aluno tocou a peça que começou a estudar há 2 aulas. Inicialmente mostrou algumas imprecisões e inseguranças 

na execução, especialmente na sequência de acordes inicial. O orientador ajudou a solfejar e a corrigir essas imprecisões. O aluno 

repetiu algumas vezes e quando o orientador entendeu que o aluno estava confiante, pôs o metrónomo. Gradualmente foi 

aumentando os bpms até atingir semínima = 170. O aluno teve algumas dificuldades a início, mas correspondeu muito bem.  

Por fim, o orientador pediu o acordeão ao aluno para dedilhar a página seguinte.  

Observações Atitude e Valores TPC 
- Sempre motivado Continuar a aperfeiçoar as peças, continuar a ler a peça nova 

 

 

  



 

 
329 

 

Aula 2020.03.04 

Relatório 4 

 

Nome do aluno: Aluno 5 Relatório nº4 Grau: Curso Livre 

Data 04.03.2020 Hora 16.45 – 17.30 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Dedilhar a peça até ao fim,  
Dar dicas à aluna  

Aquaplan  
Leitura  
dedilhação 

Ouvir o trabalho de casa do aluno  
Dedilhar a peça do aluno 
Dicas de estudo: dividir a peça em secções 
e estudá-las individualmente  
 

20 

Execução/ performance 
- Técnica 
 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical  
- Compreensão notacional 

Identificar os seus erros e 
perceber o que tem de 
estudar em casa 

Odeon 
 
  

Ouvir o aluno a tocar. 20 

Desenvolvimento da aula  
O aluno tocou a peça até onde estudou. O andamento ainda está lento e tem algumas dificuldades de execução, pois não tem 

equilíbrio digital e não ajusta a posição da mão para facilitar a execução das passagens mais difíceis ou rápidas.  

O orientador começou por dedilhar a peça até ao fim. Depois, explicou ao aluno que tem de dividir a peça em partes e estudá-las 

individualmente. Esta peça tem muitos desafios e é preciso trabalhá-los individualmente e depois integrá-los.  

O orientador apercebeu-se que o aluno não adequa a posição da mão às passagens e, portanto, trabalhou isso em aula na 

passagem inicial. O orientador falou um pouco sobre estratégias e como os alunos devem usá-las para se tornarem 

progressivamente autónomos. No caso desta peça, o orientador salientou que o aluno pode alterar a dedilhação proposta se 

encontrar uma que melhor se adeque as suas capacidades e mão.  

O aluno tocou ainda Odeon. Tem muitos erros que interferem com a fluidez musical. O orientador considerou que musicalmente 

estava melhor que na aula anterior.  

Observações Atitude e Valores TPC 
- Sempre motivado e trabalhador Estudar Aquaplan por partes e dar alguma 

atenção à passagem dos acordes 
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Aula 2020.03.11 

Relatório 5 

 

Nome do aluno: Aluno 5 Relatório nº5 Grau: Curso Livre 

Data 11.03.2020 Hora 16.45 – 17.30 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Avançar o estudo de 
Aquaplan 

Aquaplan 
Técnica 
Leitura 
interpretação 

Apresentar o trabalho de casa 
Corrigir a leitura feita em casa; 
continuar a dedilhar 
Pedir ao aluno que execute as 
passagens difíceis com mais força 
nos dedos, mais stacatto, e com 
maior amplitude dos movimentos 
dos dedos. 
Ir aumentando o andamento 
progressivamente, até ao limite 

20 

Desenvolvimento da aula  
Atendendo ao facto de haver uma preocupação generalizada sobre o Covid-19, a aula iniciou com uma breve conversa sobre este 

tema. O orientador pretendeu sensibilizar a aluna para a situação atual.  

A aluna começou por apresentar Aquaplan. Tudo o que o orientador dedilhou está lido, mas ainda está lento e com muitos erros. 

O orientador dedilhou a última parte e depois começou o trabalho mais intensivo sobre cada parte. 

Primeiro, esclareceram-se algumas dúvidas em relação à leitura feita em casa. O aluno tinha lido ou estava a tocar algumas notas 

mal. Como essa parte nova está ainda muito insegura o orientador preferiu trabalhar sobre o início, que já permite aprofundar 

outras questões.  

O orientador impôs um andamento mais elevado, pois o aluno, apesar de estar a tocar bem, está num andamento demasiado 

lento. Reagiu bem e o resultado foi positivo, mas denunciou as suas fragilidades técnicas. Este aluno apresenta força e agilidade 

digital muito irregulares, o que prejudica a execução (ritmos irregulares, não se ouve todas as notas da melodia).  

Para solucionar, o orientador sugeriu que estudasse as passagens difíceis implementando mais força, em stacatto, com maior 

amplitude dos movimentos. Deve ir aumentando o andamento progressivamente até sentir que está no seu limite e repetir a 

passagem em loop, com pausas ritmadas. Quando estiver cansada, parar um pouco. É necessário estudar todos os dias e intercalar 

com outras articulações e variações de ritmo. Esta é uma estratégia para ganhar força e músculo nos dedos.  

Observações Atitude e Valores TPC 
O aluno, apesar de estar em curso livre, estuda bastante Estudioso Continuar a ler a peça. 
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Aula 2020.04.28 

Relatório 6 

 

Nome do aluno: Aluno 5 Relatório nº6 Grau: Curso Livre 

Data 28.04.2020 Hora 16.45 – 17.30 

Relatório de observação 

Competências Objetivo Conteúdo Estratégias Tempo 
Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o trabalho de casa 
Continuar o estudo da peça. 
Aperfeiçoá-la 

Aquaplan 
articulação 

Tocar de início ao fim 
Averiguar o que o aluno estudou e 
corrigir o que ainda não está bem 
Repetir a pensar nesses aspetos  

10 

Execução/ performance 
- Técnica 
- Comunicação e 
expressão na 
performance 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Perceção e compreensão 
musical 

Apresentar o trabalho de casa 
Continuar o estudo da peça. 
Aperfeiçoá-la 

Odeon 
Ritmo 
andamento 

Ouvir o TPC 
Definir um andamento máximo 
Tocar com metrónomo 

15 

Execução/ performance 
- Técnica 
Audição/Compreensão 
auditiva e teórica 
- Compreensão notacional 

Apresentar o TPC 
Corrigir erros 
Continuar a ler 

Piratas das 
Caraíbas 
 

 20 

Desenvolvimento da aula  
A aula começou com a apresentação de Aquaplan. Desde a última aula que a mestranda assistiu, o aluno acabou de ler esta 

peça. o orientador comentou que o início tem de ser mais legato, o que implica um maior domínio do fole. Além disso, nota-se 

o desequilíbrio digital e as transições são também um ponto fraco que perturba a fluidez musical, pelo que o orientador pediu 

que tocasse um pouco mais lento. Resultou melhor. O orientador alertou para que é necessário fazer aquecimentos e 

alongamentos antes e depois do estudo. 

A segunda peça é o chorinho, pelo que o andamento não é para ser demasiado rápido. Nest sentido, o aluno pode tocar um 

pouco mais lento. Notam-se algumas irregularidades rítmicas, mas o orientador notou uma melhoria desde a aula anterior. 

Durante a semana o aluno estudou com metrónomo e conseguiu estabilizar um pouco mais o andamento e corrigir algumas 

das irregularidades rítmicas e coordenação de mãos. 

Por fim, o aluno apresentou uma peça nova – um medley dos Piratas das Caraíbas da autoria do Orientador Cooperante. A 

coordenação de mãos é complexa, mas o aluno executa-a muito bem. O aluno leu a peça quase até ao fim e a última parte esta 

ainda muito insegura, pelo que teve muitos erros e dúvidas em relação ao texto.  

O orientador verificou que algumas notas foram mal lidas e informou o aluno. Este tocou novamente com atenção a essas 

notas para memorizar bem.  

Observações Atitude e Valores TPC 
Muito trabalho apresentado, lê 
depressa 

Muito trabalhador,  Estudar o fole no início de Aquaplan 
Continuar a aperfeiçoar Odeon 
Continuar a ler e aperfeiçoar Os Piratas 
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Anexo XXVIII TABELA DE VERIFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO DOS OBJETIVOS 
ANUAIS – 1.º GRAU 

 
48Baixos Standard (BS) – as duas filas de botões mais perto do fole são notas individuais denominadas de 
baixos, as outras quatro filas seguintes correspondem por esta ordem a acordes maiores, menores, de 
7ª da dominante e de 7ª diminuta pré-construídos e acionados por apenas um botão. 
 

COMPETÊNCIA OBJETIVOS A ALCANÇAR OBJETIVOS ALCANÇADOS 

Ex
ec

u
çã

o
/ 

P
er

fo
rm

an
ce

 

Conhecimento do instrumento 

• Reconhecer visualmente as diferentes partes que 
constituem o acordeão, nomeando-as e conhecendo a sua 
função (teclados, botões, registos, fole, correias); 

• Aprender os cuidados básicos a ter com o instrumento. 

 

  

 

  

Técnica (postura, som, articulação, coordenação, controlo, fole, 
dinâmica) 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de 
tensões; 

• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma 
mão; 

• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de uma 8ª 
(Dó3 até Dó 4) e o equivalente na mão esquerda48; 

• Executar os acordes de Dó M/m, Sol M/m, Ré M e Fá M, na 
mão esquerdai; 

• Construir melodias na tonalidade de Dó M (1.º, 4º e 5º 
graus); 
 

• Executar intervalos de 2.ª m a 5.ª P, na mão direita; 

• Dominar a correta movimentação do fole; 

• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-
los sem quebras do ponto de vista sonoro (coordenação do 
fole com os dedos); 

• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura 
como no fecho; 

• Executar as dinâmicas de piano e forte; 

• Executar as articulações legato e staccato, nas duas mãos, 
em separado ou em simultâneo; 

• Manter um andamento estável; 

• Executar métricas binária e ternária simples; 
 

• Executar a agógica rallentando no final das peças, quando 
aplicável; 

• Mostrar equilíbrio digital; 

 
 

  
 

  
 

  
 

 As peças atribuídas não utilizam 
acordes menores 

 Esse trabalho não foi feito 
consistentemente 
  
  
  

 
 

  
 

  

  
 

 Em desenvolvimento 

 Métrica ternária sim, binária não foi 
trabalhada em peça ou estudo 

 Não se verificou esta situação 
 

 Em desenvolvimento 

Comunicação e expressão na performance (a solo ou em grupo) 

• Executar repertório a solo; 

• No contexto de grupo (com alunos da sua idade ou mais 
velhos), desempenhar a sua parte integrada na totalidade da 
música, respeitando a forma como está a ser executada pelo 
grupo e mantendo a concentração, sendo capaz de 
reintegrar a música em caso de desconcentração; 

• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 

 
 

  

 Este conteúdo deveria ser trabalhado 
no 2.º semestre. Não chegou a 
acontecer.  

 
  
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• Conhecer e saber estar em contexto de 
performance/concerto (ter noções de etiqueta de palco); 

• Entender a necessidade do rigor da indumentária num 
concerto. 

  
 

  
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Memória musical 

• Tocar de memória as peças trabalhadas em aula. 

 

 A aluna não executou nenhuma obra 
de memória; o trabalho feito nesse 
sentido não foi consistente 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-
lo de outros instrumentos; 

• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das 
tonalidades maiores e a das menores; 

• Distinguir entre acordes maiores e menores. 

• Distinguir auditivamente as dinâmicas forte e piano, 
crescendo e decrescendo; 

• Reconhecer auditivamente as articulações legato e staccato; 

• Reconhecer auditivamente a diferença entre a métrica 
binária e ternária; 

• Distinguir auditivamente a subdivisão binária da subdivisão 
ternária; 

• Tocar e cantar peças de ouvido; 

• Tocar de ouvido por imitação do professor; 

• Tocar melodias simples e de curta duração à primeira vista; 
 

• Compreender e reconhecer auditivamente o princípio cíclico 
das 8as. 

 
 

  Supõe-se que sim, mas não foi 
trabalhado em aula explicitamente 

  
 

  
  

 
  
  

 

  No 1.º semestre sim, mas não houve 
continuidade. 

 Igual ao ponto anteior 

  
 Não foi desenvolvido trabalho nesse 

sentido 

  

Compreensão notacional: leitura e escrita 

• Ler e escrever o repertório que toca; 

• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, 
articulação, fraseado, dinâmica, agógica) e reconhecê-los 
nos casos práticos apresentados em aula. 

 
 

 Ler sim, escrever não foi pedido 

  
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Música e factos no contexto das sociedades e culturas 

• Reconhecer visualmente o acordeão e distingui-lo de outros 
instrumentos 

• Conhecer os marcos mais importantes da história do 
acordeão (origem e breves noções sobre o desenvolvimento 
organológico); 

• Conhecer os contextos em que o acordeão se insere (popular 
e clássico), bem como a denominação dos géneros musicais 
mais relevantes (tango, valsa, corridinho). 

 
 

  
 

 Foi transmitida alguma informação, 
mas informalmente 

 

 Igual ao ponto anterior 
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M
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l Interpretação; Improvisação; Composição 

• Criar, com as células rítmicas e as notas que conhece, 
melodias na mão direita, com e sem acompanhamento na 
mão esquerda. 

 

 No 1.º semestre foi desenvolvido 
trabalho nesse sentido, com bons 
resultados, mas sem continuidade. 

D
es

en
vo

lv
i

m
en

to
 

P
es

so
al

 e
 

A
u

to
n

o
m

ia
 

d
e 

Es
tu

d
o

 

Capacidade de aprender  

• Reconhecer e distinguir entre quando as suas ações 
resolvem ou não as dificuldades encontradas; 

 

  
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• Implementar, no estudo individual em casa, as estratégias 
de estudo veiculadas em aula; 

• Adquirir metodologias de estudo no sentido de uma 
progressiva autonomização 

 Sim, mas em evolução. Necessita de 
continuidade 

 Igual ao ponto anterior 
 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades 
(técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em 
aula (resultado do estudo semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade da sua performance pública. 

 

  
 

  
 

  
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Anexo XXIX Tabela de Verificação do cumprimento dos objetivos anuais – 
4º grau 

 
49 Baixos Cromáticos (BB) – as duas filas de as duas filas de botões mais perto do fole são notas 
individuais denominadas de baixos, as outras quatro filas seguintes são a simetria de eixo vertical com o 
teclado direito 

COMPETÊNCIA OBJETIVOS A ALCANÇAR OBJETIVOS ALCANÇADOS 

Ex
ec

u
çã

o
/ 

Pe
rf

o
rm

an
ce

 

Conhecimento do instrumento 

• Conhecer o funcionamento do instrumento e o mecanismo 
de produção sonora; 

• Saber classificar o acordeão de acordo com o Sistema de 
Hornbostel e Sachs, justificando; 

• Saber ajustar as correias do acordeão, garantindo a 
colocação correta do instrumento sobre o colo e uma 
execução sem tensões ou posições corporais indesejadas; 

• Conhecer o princípio de funcionamento dos vários registos 
e a denominação dos mais utilizados; 
 

• Conhecer o princípio de organização das notas em ambos os 
teclados e em ambos os sistemas do baixo (baixos standard 
e baixos cromáticos); 

• Conhecer e aplicar os cuidados básicos de manutenção do 
instrumento; 

 

  
 
 Não foi trabalhado 
 

 Sim, mas nunca se dedicou tempo a 
discutir este conteúdo 

 

 Válido para apenas alguns registos, 
pois este vocabulário técnico é usado 
no decorrer da aula 

  
 
 

 Sim, mas não foi especificamente 
abordado em aula 

Técnica 

• Apresentar uma postura correta ao instrumento, livre de 
tensões; 

• Demonstrar coordenação de mãos e de dedos da mesma 
mão; 

• Conhecer o teclado da mão direita no âmbito de três 8as e o 
equivalente na mão esquerda49; 

• Executar, na mão esquerdai os acordes maiores, menores, 
de 7ª da dominante e de 7ª diminuta nas diferentes 
inversões de Mib até Si (âmbito de quatro botões com 
simetria de eixo horizontal na fila do botão de referência 
Dó); 

• Executar escalas maiores e menores harmónicas e 
respetivos arpejos no âmbito de duas ou três 8as, na mão 
direita e na mão esquerdai ii em simultâneo; 

• Executar intervalos e tríades na mão direita e na mão 
esquerdaii; 

• Executar repertório polifónico; 

• Dominar a correta movimentação normal do fole e em 
bellowshake; 

• Reconhecer os símbolos de abrir e fechar o fole e executá-
los sem quebras do ponto de vista sonoro (coordenação do 
fole com os dedos); 

• Manter uma pressão constante no fole, tanto na abertura 
como no fecho; 

• Executar as dinâmicas de pianíssimo a fortíssimo, incluindo 
crescendo e decrescendo; 
 

• Executar as articulações legato, staccato e portato, nas duas 
mãos, em separado ou em simultâneo; 
 

 

  
 

  
 

  
 

  As peças e estudos trabalhados não 
incluíam acorde de 7ª diminuta 

 
 
 

 
 
 

  
 

  

 As peças e estudos trabalhados não 
incluíam bellowshake 
  

 
 

  
 

 Conhece os conceitos e distingue-os 
auditivamente, mas executa com 
dinâmicas monótonas 

 Sim, mas com tendência exagerada 
para tocar legato. Não consegue 
executar stacatto.  
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• Manter um andamento estável; 
 

• Executar andamentos de tipo diferente, por exemplo: largo, 
adagio, allegro; 

• Executar alterações de andamento propositadas/ 
expressivas como rallentando, ritardando ou accelerando; 

• Executar compassos regulares simples ou compostos; 

• Executar a combinação de compassos (horizontal ou 
verticalmente); 

• Mostrar equilíbrio digital; 
 
 

• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome 
de notas com reforço instrumental da parte cantada; 

• Cantar excertos das peças trabalhadas em aula com nome de 
notas, com acompanhamento da parte complementar. 

 O domínio que tinha sobre as peças 
não permitiu avaliar com rigor 

 Igual ao ponto anterior 
 

 Igual ao ponto anterior 
 

  
  

 

 Parece que sim, mas o domínio 
técnico que tinha das peças não 
permitiu uma avaliação com rigor 

  
 

  
 

Comunicação e expressão na performance  

• Executar repertório a solo; 

• No contexto de grupo (com alunos da sua idade ou mais 
velhos), desempenhar a sua parte integrada na totalidade da 
música, respeitando a forma como está a ser executada pelo 
grupo e mantendo a concentração, sendo capaz de 
reintegrar a música em caso de desconcentração; 

• Tocar com expressão, dentro dos parâmetros trabalhados; 

• Conhecer e saber estar em contexto de 
performance/concerto (ter noções de etiqueta de palco); 

• Entender a necessidade do rigor da indumentária num 
concerto e implementá-la. 

 

  
 Este conteúdo deveria ser trabalhado 

no 2.º semestre. Não chegou a 
acontecer.  

 
 

 Parcialmente (ver Técnica) 

 Sem elemento de avaliação 
 

 Igual ao ponto anterior 
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Memória musical  

• Executar de memória as peças trabalhadas em aula; 

• Executar as partes individuais de cada mão separadamente, 
de memória, pelo menos nas passagens tecnicamente mais 
desafiantes. 

 

  
  

 
 

Perceção e compreensão musical (auditiva, cinestésica, visual) 

• Reconhecer auditivamente o timbre do acordeão e distingui-
lo de outros instrumentos; 

• Reconhecer auditivamente o timbre dos principais registos 
do acordeão; 

• Reconhecer auditivamente a diferença entre a melodia das 
tonalidades maiores e a das menores; 

• Reconhecer auditivamente os acordes maiores, menores, de 
7ª da dominante e de 7ª diminuta; 

• Reconhecer auditivamente zonas cadenciais (das peças que 
executa ou de outras), sabendo qual o tipo de cadência e 
como é construída; 
 

• Reconhecer auditivamente as dinâmicas que executa; 

• Reconhecer auditivamente as articulações que executa; 

• Reconhecer auditivamente o tipo de compasso e saber 
classificá-lo; 
 

• Tocar e cantar (em sílaba neutra e nome de notas) peças ou 
excertos de ouvido; 

 

 Supõe-se que sim, mas não foi 
trabalhado em aula explicitamente 

 Sim, mas não todos os que se 
perspetivou 

 Não foi trabalhado em aula, mas 
pensa-se que sim 

 Não foi trabalhado em aula, mas 
pensa-se que não 

 Cadência perfeita em modo maior 
sim, outras foram trabalhadas em 
exemplos das peças da aluna, mas 
não identifica 

 Ver Técnica 

 Ver Técnica 

 Reconhece os compassos 
trabalhados no repertório visto em 
aula e sabe classificá-los 

 Excertos de peças que toca sim,  
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• Tocar de ouvido por imitação do professor; 
 

• Tocar melodias à primeira vista com duas mãos; 

• Identificar auditivamente o género musical (entre os mais 
conhecidos) e saber alguns dos seus traços característicos 
(padrão rítmico, compasso, etc); 

• Identificar a estrutura da peça (por ex. exposição, 
desenvolvimento, reexposição); 
 
 

• Identificar auditiva e visualmente a melodia das obras em 
estudo; 

• Analisar as melodias e harmonias para entender como deve 
ser pensado o fraseado. 

 Pouco trabalhado, não é possível 
avaliar com rigor 

 Não consegue e não foi trabalhado 

 Foi trabalhado em aula, mas não há 
elementos de avaliação que permitam 
dizer com rigor 
 

 Este conteúdo constituiu parte central 
das aulas, mas não há elementos de 
avaliação que permitam afirmar com 
rigor 

  Igual ao ponto anterior 
 

 Foi feito em conjunto em aula. Não 
há elementos que permtiam saber se 
a aluna consegue fazê-lo 
autonomamente 

 

Compreensão notacional  

• Ler e escrever o repertório que toca (da sua autoria ou de 
outrem) na clave de sol e de fá. 

• Identificar visualmente símbolos da notação musical (fole, 
articulação, fraseado, dinâmica, agógica) e reconhecê-los 
nos casos práticos apresentados em aula. 

• Identificar a armação de clave, o compasso e o andamento/ 
caráter de uma peça antes de iniciar o seu estudo ou a sua 
execução.  

 

 Ler sim, escrever não foi pedido. 
Algumas dificuldades de leitura 

  
 
 

 Sim, mas com algumas dificuldades 
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Música, discurso, estrutura e factos no contexto das sociedades e 
culturas 

• Conhecer alguns dos compositores mais marcantes na 
tradição musical ocidental, o período em que se inserem e 
alguma da sua obra (a que tiver pertinência para as aulas); 

• Identificar o género musical (entre os mais conhecidos) e 
saber algumas características (local de origem, contexto em 
que eram/são executados, dança associada ou não). 

 

 
  

 
 

  
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Interpretação, Improvisação, Composição 

• Improvisar melodias com base na sequência harmónica de 
um excerto de uma obra em estudo; 

• Harmonizar melodias simples em modo maior ou menor, 
recorrendo essencialmente ao 1.º, 4º e 5º grau, 
eventualmente ao 7º também;  

• Compor pequenas peças que trabalhem as competências 
(técnicas, performativas, interpretativas) selecionadas pelo 
professor.  

 

 Não, e não foi trabalhado 
 
 Igual ao ponto anterior 
 
 
 Igual ao ponto anterior 
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Pensamento crítico e criativo 

• Propor atividades relevantes e relacionados com os temas/ 
o repertório em estudo com aplicação em contexto de aula 
ou outro; 

• Refletir critica e fundamentadamente sobre as ideias (por 
exemplo interpretativas) sugeridas pelos professores; 

• Propor outras ideias (por exemplo interpretativas) 
justificando. 

 

  
 

 
  

 
  
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Cruzamento de saberes e fontes do conhecimento 

• Interligar, por iniciativa própria e por incentivo do 
professor, os conteúdos das aulas de acordeão com outros 
aspetos musicais ou extramusicais aprendidos noutras 
disciplinas do ensino da música ou do ensino regular. 

 

 Mais por incentivo dos professores 
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Capacidade de iniciativa  

• Ser capaz de tomar decisões e fazer escolhas no que 
respeita à interpretação e execução (por exemplo, 
dedilhação); 

• Ter a iniciativa de procurar soluções para os seus 
problemas, comunicando-as ao professor na aula seguinte. 

 

  
 
 

  
 

Capacidade de aprender  

• Implementar as estratégias de estudo nas passagens 
referidas em aula e ser capaz de transpor para outras 
situações semelhantes; 

• Inventar novas estratégias de estudo que melhor 
respondam às dificuldades encontradas (em 
complementaridade às propostas pelo professor); 

• Ser capaz de planear o seu estudo diário por forma a atingir 
as metas semanais estabelecidas pelo professor. 

 

 Muitas vezes 
 
 

  
 
 

 O maior problema desta aluna, pois 
influencia diretamente o seu 
desempenho 

Autoconhecimento  

• Identificar as suas dificuldades e as suas facilidades 
(técnicas, performativas, etc); 

• Conseguir avaliar a qualidade do produto que apresenta em 
aula (resultado do estudo semanal em casa); 

• Conseguir avaliar a qualidade do seu (método) estudo; 

• Conseguir avaliar a qualidade da sua performance pública. 

 

 Sem elemento de avaliação 
 

 Igual ao ponto anterior 
 

 A aluna não tem tempo para estudar 

 Sem elemento de avaliação 
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Anexo XXX ATIVIDADE 1 – 1.ª AUDIÇÃO INTERNA DA UC DE PSICOLOGIA DA PERFORMANCE 

Planificação 

Data prevista: 27 e 29 de novembro de 2019 

Participantes: Todos os alunos da UC Psicologia da Performance 

Objetivos: Proporcionar aos alunos a oportunidade de treinar a performance 

Perceber quais os pontos fortes e pontos a melhorar no contexto de performance 

Verificar a assimilação dos conteúdos até então veiculados 

Refletir sobre a sua performance e a dos colegas 

Descrição da atividade: Uma audição obrigatória para todos os elementos da turma; 

Cada aluno deverá apresentar uma peça (completa, andamento ou excerto) à sua escolha (possivelmente em estudo nas aulas 
de instrumento), com duração entre 1 e 5 minutos 

Os alunos devem escrever um aspeto positivo e um aspeto a melhorar sobre a sua performance e a dos colegas, para reflexão 
em conjunto na aula seguinte 

A audição será gravada com vídeo pela mestranda 

Relatório 

Data de realização: 27 e 29 de novembro de 2019 

Objetivos Considerações 

• Proporcionar aos 
alunos a 
oportunidade de 
treinar a 
performance 

Esta audição propunha-se a dar aos alunos a oportunidade de treinar a performance. O ensino da música peca muitas vezes pelo 
facto de não proporcionar situações de performance suficientes e em ambiente adequado e restrito, que permita aos alunos 
perceber qual é o seu verdadeiro estado de preparação sem danos colaterais (Araújo, 2017). 

Segundo Zeuthen (2019) é necessário distribuir o tempo de forma igual entre decisões musicais (dedilhação, interpretação), estudo 
(automatização das decisões previamente tomadas) e performance (que pode ser algo entre uma execução pública ou uma 
gravação). 

Assim, como previsto, a audição teve lugar no auditório do CMDD, um ambiente conhecido e confortável, sendo o público os colegas 
da disciplina, ou seja, um grupo pequeno e restrito de pessoas com quem eles tinham muito à-vontade.  

Escolheu-se o horário normal de funcionamento desta disciplina, para garantir as condições necessárias à participação de todos.  

Note-se a falta de comparência de um aluno, sem aviso prévio. Foi necessário contactá-lo diretamente no sentido de recolher este 
registo posteriormente. 
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• Perceber quais os 
pontos fortes e 
pontos a melhorar 
em contexto de 
performance 

Atendendo a que a mestranda não conhecia bem os alunos, esta audição permitiu aferir quais os seus pontos fortes e os pontos que 
podiam ser melhorados em contexto de performance. Por contexto de performance entenda-se a preparação, a execução e a 
reflexão pós-performance.  

Não se pretendeu avaliar o nível técnico dos alunos, pois isso é matéria da disciplina de instrumento e além das competências da 
mestranda. Pretendeu-se sim conhecer melhor os alunos, para que o aconselhamento pudesse ir ao encontro das suas necessidades.  

• Verificar a 
assimilação dos 
conteúdos até 
então veiculados 

Foi possível aferir que na sua maioria os alunos não se prepararam para esta audição. O mais denunciador foi a execução técnica 
com muitas falhas e a falta de um período de aquecimento e concentração antes de entrar em palco.  

Apesar de a mestranda estar ciente de que o projeto se encontrava a meio e que, por isso, ainda não tinham sido transmitidos e 
discutidos todos os tópicos previstos, foi seu objetivo perceber se os alunos estavam a implementar aquilo que já havia sido 
trabalhado.  

As conclusões que se retiram são que na grande maioria os alunos não aplicaram os conteúdos problematizados e descortinados 
em contexto de aula e que mostraram um descontentamento generalizado com as suas performances.  

• Refletir sobre a 
sua performance e 
a dos colegas 

Os comentários que cada aluno escreveu sobre si e sobre os seus colegas foram utilizados na aula seguinte para reflexão conjunta 
sobre performances.  

A mestranda e os alunos visualizaram em conjunto a performance de cada um (ou excertos). Após a visualização foi pedido ao 
próprio que desse a sua opinião sobre o que viu (muitos alunos não têm o hábito ou a oportunidade de se ver em placo), mantendo 
o esquema de um ponto positivo e um ponto a melhorar. Depois foi-lhe pedido que lesse os comentários que escreveu sobre o seu 
desempenho imediatamente após a performance. Destaca-se que se constatou uma discrepância entre a avaliação da mesma 
performance nos dois momentos, sendo que a perceção imediatamente após a performance tende a ser menos positiva que a 
apreciação feita uma semana depois, provavelmente por ser haver mais probabilidade de ser mais subjetiva.  

De seguida, os colegas contribuíram com os seus comentários. Durante esta troca de ideias, a mestranda registou todos os elogios 
e todas as sugestões de melhoria, fazendo no fim um resumo e, quando necessário, acrescentando ou sublinhando alguma ideia.  

Estes conteúdos foram disponibilizados num documento na pasta Drive, para que cada um pudesse, caso assim o desejasse, 
continuar a reflexão individualmente. Estas indicações são apenas sugestões pelo que ficou ao critério de cada empregá-las da forma 
que lhe fizesse mais sentido e que lhe fosse mais benéfica.  

• Observações O aluno que faltou pode participar construtivamente na discussão sobre o desempenho dos colegas, mas a sua performance não foi 
gravada a tempo de poder ser mostrada nessa aula. Recebeu esse feedback da mestranda posteriormente, pelo documento 
anteriormente referido, disponibilizado na drive.  

A mestranda disponibilizou-se para reunir com esse aluno e conversar sobre o tema. Esse contacto não aconteceu.  

• Consequências Após as audições, os alunos revelaram o desejo de ter outra oportunidade para fazer melhor, visto que também eles admitiram não 
se ter preparado convenientemente e estarem desapontados com a sua performance. Assim, decidiu-se marcar uma audição 
(conjunta) para a última semana de janeiro de 2020, na semana de férias de final de semestre.  
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Anexo XXXI ATIVIDADE 2 – 2.ª AUDIÇÃO INTERNA DA UC DE PSICOLOGIA DA PERFORMANCE 

Planificação 

Data prevista: Última semana de janeiro de 2020 

Participantes: Todos os alunos da UC Psicologia da Performance 

Objetivos: Proporcionar aos alunos a oportunidade de treinar a performance 

Perceber se há uma alteração em relação à 1.ª audição em contexto de performance 

Verificar a assimilação e aplicação dos conteúdos 

Refletir individualmente sobre o seu desenvolvimento 

Descrição da atividade: Uma audição obrigatória para todos os elementos da turma, agendada a pedido dos alunos 

Cada aluno deverá apresentar uma peça (completa, andamento ou excerto) à sua escolha (possivelmente em estudo nas aulas 
de instrumento), com duração entre 1 e 5 minutos 

Os alunos devem refletir individualmente sobre a sua prestação e como se sentiram (em comparação com a audição anterior) 

A audição será gravada com vídeo pela mestranda 

 

Relatório 

Data de realização: 30 de janeiro de 2020 

Objetivos Considerações 

•  Proporcionar aos 
alunos a 
oportunidade de 
treinar a 
performance 

Mantendo as características da 1.ª audição, esta 2.ª veio a pedido dos alunos no sentido de melhorarem a sua performance, visto 
que anteriormente não se prepararam bem. Assim era esperada uma melhoria das performances individuais.  

Igualmente, devia proporcionar mais uma situação de performance em ambiente adequado e restrito, que permitisse aos alunos 
perceber qual o seu verdadeiro estado de preparação sem danos colaterais.  

A audição teve lugar no auditório do CMDD no dia 30 de janeiro. Este dia foi escolhido com base na disponibilidade da maioria dos 
alunos (foi também sugestão deles que a audição fosse conjunta e não dividida em dois grupos), e atendendo a que esta semana 
eram as férias de final do 1.º semestre.  

Faltaram dois alunos, mais uma vez sem aviso prévio, entre eles o mesmo que já havia faltado da 1.ª vez. 

• Perceber se há 
uma alteração em 
relação à 1.ª 
audição em 

Esta audição teve como ponto de referência os resultados da 1.ª audição. Averiguou-se, portanto, se alguns dos pontos a melhorar 
tinham sido trabalhados. Pode constatar-se que sim. A maioria dos alunos escolheu trabalhar nos pontos referenciados na reflexão 
conjunta, fazendo uma diferença notória. 
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contexto de 
performance 

Mais uma vez, não se pretendeu avaliar o nível técnico dos alunos, pois isso é matéria da disciplina de instrumento e além das 
competências da mestranda. Pretendeu-se sim conhecer melhor os alunos, para que o aconselhamento pudesse ir ao encontro das 
suas necessidades.  

• Verificar a 
assimilação e 
aplicação dos 
conteúdos 

A melhoria na prestação dos alunos foi imensa. O controlo técnico que os alunos detinham desta vez era muitíssimo superior à outra 
vez.  

Mais importante ainda, verificou-se uma aplicação de grande parte dos conteúdos abordados na disciplina de Psicologia da 
Performance, com especial destaque da preparação (estudo, técnicas de relaxamento, aquecimento) e presença em palco (entras e 
saídas de palco, vénias, gesticulação apropriada).  

• Refletir 
individualmente 
sobre o seu 
desenvolvimento 

Imediatamente após a atuação, a mestranda deu o seu feedback informal, mencionando os aspetos que, na sua conceção, foram os 
mais importantes ou cuja melhoria foi a mais notória (atendendo à recordação que tinha referente à 1.ª audição).  

Os alunos responderam ao feedback com entusiasmo. Todos os alunos ficaram satisfeitos com a sua prestação, enfatizando que se 
sentiam muito menos nervosos e com maior controlo sobre a situação.  

Os colegas também contribuíram para a troca de ideias comparando a atual performance com a memória que tinham da sua 
prestação na 1.ª audição.  

Em casa, a mestranda visualizou as duas audições e comparou-a e concluiu que a diferença foi realmente enorme. A mesma 
comunicou aos alunos por Whatsapp as diferenças (de forma geral) que eram mais proeminentes e mostrou-se disposta a reunir 
com os alunos para eles poderem ver essa evolução. 

• Observações A reunião com os alunos não chegou a acontecer por incompatibilidade de horários.  

Os alunos que não compareceram foram contactados individualmente e convocados para gravar a sua prestação num dia a combinar 
com a mestranda. Chegou-se a acordo para um dia e hora comum aos dois. Infelizmente, o mesmo aluno que já tinha faltado 2 vezes 
voltou a faltar. O aluno que compareceu mostrou algumas melhorias.  

• Consequências Foi necessário remarcar mais duas vezes para o aluno em falta gravar a sua parte, devido à sua falta de preparação. Infelizmente, 
em comparação com a 1.ª audição não houve evolução, dando a entender até que piorou tecnicamente. Quanto à implementação 
dos conteúdos abordados em Psicologia da Performance também não se notou diferença. 
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Anexo XXXII ATIVIDADE 3 – AULA REALIZADA POR PROFESSOR CONVIDADO 

Planificação 

Data prevista: 12 de dezembro de 2019 

Professor (CV) 
Fábio Palma nasceu em Lagoa, Algarve. O seu percurso musical como aluno passou pela Academia de Música de Lagos e pela Escola Superior de Artes Aplicadas 
de Castelo Branco, onde adquiriu os graus de licenciado e mestre em ensino de música.  

Participou em vários concursos nacionais e internacionais, enquanto músico solista e inserido em grupos musicais, tendo obtido excelentes classificações, com 
destaque para edições do concurso Folefest (1.º prémio em solo e música de câmara), concurso de Jovens Interpretes de Caldas da Rainha (1.º prémio ex-aequo), 
concurso Internacional de Acordeão de Castelfidardo, Itália (2.º prémio em música de câmara) e Prémio Jovens Músicos (2.º prémio em acordeão solo).  

Entre 2013 e 2014, frequentou um curso de Acordeão e Técnica Alexander em Itália, com Claudio Jacomucci e Kathleen Delaney, onde abordou vários aspetos 
da performance e interpretação, associados com princípios de libertação técnica.  

A sua perspetiva artística polivalente tem-lhe possibilitado explorar diferentes áreas da música, dentro do clássico e contemporâneo, jazz, folk, world music, 
fusion e bandas sonoras. Igualmente tem explorado outras áreas artísticas, individualmente e em grupo, como a recitação de poesia e a representação dramática.  

Ao longo da sua carreira, tem sido convidado a participar em algumas gravações discográficas nacionais e internacionais, e igualmente estreado novas obras 
musicais.  

Os seus alunos têm sido reconhecidos com excelentes prémios em vários concursos conceituados de acordeão. 

Primeiro contacto Verão 2019 – foi feito um telefona no sentido de perceber a competência e disponibilidade do professor para realizar esta aula  

Outros contactos Outubro 2019 – foi feito um telefonema no sentido de informar qual a semana de dezembro para a qual a aula estava planeada 

Novembro 2019 - foi feito um telefona para agendar um dia em concreto nessa semana. Ficou combinado para dia 12 de dezembro. 

Objetivos: Perceber a importância do relaxamento físico na execução do instrumento para melhorar a performance e para evitar lesões 

Aprender alguns exercícios de relaxamento físico e concentração de curta duração, que possam ser executados antes do estudo ou de uma performance ou 
entre sessões de estudo. 

Aprender exercícios de consciencialização corporal que possam ser executados durante o estudo para garantir a correta posição do corpo.  

Descrição da 
atividade: 

A aula terá lugar nas instalações do CMDD no âmbito da disciplina de Psicologia da Performance.  

Acontecerá apenas uma vez na semana em horário a combinar com os alunos para que se verifique o maior número de presenças possível, com duração de 
45min a 1hora.  

Deverá constar maioritariamente de exercícios práticos com utilidade para os alunos.  

De acordo com o plano do professor convidado, será feita uma atividade com os instrumentos.  
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Relatório 

 

Data de realização: 12 de dezembro de 2019 

Objetivos Considerações 
• Perceber a 

importância do 
relaxamento físico 
na execução do 
instrumento para 
melhorar a 
performance e para 
evitar lesões 

De conversas informais com os alunos durante outras aulas, foi possível depreender que os mesmo têm consciência da importância de tocar sem tensões. Os 
movimentos são mais fluídos, o que previne o uso excessivo de força muscular (por vezes até dos músculos errados) e, por consequência, evita o aparecimento 
de lesões e proporciona uma melhor performance. 

Contudo e no seguimento do que outros investigadores averiguaram (Perkins et al, 2018), essa consciência nem sempre implica comportamentos que a 
sustentem. Apenas a minoria dos alunos disse cuidar do seu corpo, praticando desporto, fazendo aquecimentos e alongamentos antes e depois do estudo ou 
através da prática de meditação ou yoga. 

O professor convidado começou por fazer uma breve contextualização sobre o que é a técnica Alexander (como surgiu, com que propósito) e como ele próprio 
iniciou o contacto com a mesma 

• Aprender alguns 
exercícios de 
relaxamento físico e 
concentração de 
curta duração 

Na sequência do acima descrito e em resposta à crítica dos alunos, em como os exercícios de relaxamento implementados noutras aulas eram de duração 
demasiado longo e por isso de aplicação ou utilidade prática reduzida, tentou-se fornecer outras ferramentas que melhor respondessem às suas necessidades. 

Assim, o primeiro exercício foi a “posição de repouso construtivo”. Este exercício não é uma posição de descanso ou relaxamento, mas de aquisição e redefinição 
de competências psicomotoras, pela atenção direcionada para a relação cabeça-pescoço-costas, um dos princípios basilares da Técnica Alexander. 

Em grosso modo, consiste em o individuo deitar-se no chão de costas para baixo bem assentes no cão, joelhos fletidos à largura das ancas, calcanhares próximos 
do rabo, uma pequena altura de compensação sob a cabeça, mãos sobre o peito e olhos fechados. Permanecer nesta posição durante 10 ou 15 min.  

O aluno irá sentir maior leveza na execução de movimentos, devido a um maior equilíbrio de tensões musculares. A aplicação de outros procedimentos por 
parte do professor será, portanto, facilitada. (Palma, 2016, p. 109) 

• Aprender exercícios 
de 
consciencialização 
corporal que 
possam ser 
executados durante 
o estudo para 
garantir a correta 
posição 

Na segunda fase da aula, foi pedido aos alunos que utilizassem os seus instrumentos.  

O exercício que o professor convidado trouxe consiste na inserção de pequenas pausas ritmadas num excerto em estudo para haver uma consciencialização 
corporal e motora contextualizada. O autor deste e outros exercícios é Pedro de Alcantra, violoncelista, professor e escritor em Oxford. No site que 
complementa o seu livro Integrated Practice – Coordination, Rythm & Sound. Pode-se encontrar a seguinte descrição sobre a sua abordagem:  

To be a musician is to “speak music.” When you have something to say and you know how to say it, your gestures and sounds become both 
expressive and free. Offering an innovative, comprehensive approach to musicians’ health and wellbeing, INTEGRATED PRACTICE g ives you the 
tools to combine total-body awareness with a deep and practical understanding of the rhythmic structure of the musical language, so that you can 
“speak music” fluently, healthfully, and effectively. 

• Observações O feedback dos alunos foi muito positivo. O interesse que demonstraram pelo conteúdo desta aula foi total, estando expectantes em relação ao professor e as 
atividades que seriam propostas. Desde logo simpatizaram com o professor convidado e colaboraram ativamente em todas as atividades propostas. Foi 
disponibilizado um documento na pasta drive com indicações escritas sobre os exercícios práticos executados.  

Como nem todos os alunos foram puderam estar presentes, foram disponibilizados ainda excertos da aula para que melhor compreendessem as indicações 
escritas 
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Anexo XXXIII ATIVIDADE 4 – AUDIÇÃO DA CLASSE DE ACORDEÃO 

Planificação 

Data prevista: Quarta-feira dia 12 ou dia 19 de fevereiro de 2020 

Local e hora Auditório do CMDD às 18h  

Participantes: Todos os alunos da Classe de Acordeão 

Objetivos: Proporcionar aos alunos a oportunidade de treinar a performance 

Dar a conhecer (aos pais) o trabalho desenvolvido (pelos alunos, pelo professor e pelo conservatório) 

Descrição da atividade: Os alunos apresentam uma ou duas peças a solo pela ordem do programa 

Devem vir vestidos adequado à ocasião e devem seguir a etiqueta de palco 

Relatório 

Data de realização: 12 de fevereiro de 2020 

Local e hora: O Orientador Cooperante assumiu a reserva da sala. Devido a um lapso no sistema a reserva não ficou efetivada, pelo que a audição acabou por 
ter lugar numa sala grande do conservatório, mas não no auditório. O horário manteve-se 

Participantes: Todos os alunos da classe participaram com exceção do aluno 2 

Desenvolvimento: A mestranda ajudou a orientar os alunos e fez alguns exercícios de respiração com eles já na sala do concerto, enquanto o auxiliar preparava a 
sala (cadeiras) para a audição.  

Os alunos estavam todos um pouco nervosos, especialmente os alunos de 1.º grau, para quem esta foi a primeira audição de acordeão da sua 
vida.  

Todos os alunos tiveram uma prestação exemplar. Notou-se o seu empenho na preparação.  

A mestranda tocou Dança Divagante – 1.º andamento, com o aluno 3.  

Comentários  De um modo geral, a audição correu muito. Os pais gostaram, os meninos também e o professor cooperante estava satisfeito com a performance 
dos alunos.  

O ambiente foi agradável e acolhedor, apesar de algum nervosismo. c 
Os pais Todos os alunos vieram acompanhados pelos seus pais (os dois) e os irmãos.  

O entusiamo dos pais, especialmente aqueles cujos filhos estava no 1.º grau, era notório. Muitos quiseram gravar a audição dos seus filhos.  

De um modo geral nota-se que os alunos desta classe são acompanhados proximamente e que há apoio e preocupação com a aprendizagem 
musical.  

Programa de sala Feito pela mestranda  

Publicidade Este evento não foi publicitado publicamente. Apenas os pais foram avisados da sua realização com cerca de duas semanas de antecedência. 
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Audição da Classe de Acordeão 

12.02.2020 
 

Professor Nelson Almeida 

Professora: Catarina Silva 

 

Martim Gomes – 1.º grau 

 

Rui Nunes – 1.º grau  

 

 

André Basílio – 1.º grau 

 

Maria Henriques – 1.º grau 

 

 

Patrícia Paiva – 5º grau 

(Catarina Silva) 

 

Margarida Ferreira – 5º grau 

 

Sofia Fernandes – Curso livre 

 

 

Bom Concerto! 

Infantil13 – P. J. Ferreira 

 

Valsita Nº2 – J. Raposo 

Infantil 6 – P. J Ferreira 

 

Rodízio – J. Raposo 

 

Valsita Nº1 – J. Raposo 

Infantil 14 – P. J. Ferreira 

 

Dança Divagante – P. J. Ferreira 

1.º & 2.º andamentos 

 

Suite para Criança – E. Tixier 

1.º andamento 

Gabriel’s Oboe – E. Merricone 
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Anexo XXXIV ATIVIDADE 5 – APRESENTAÇÃO DO LIVRO “CLOSE THE DOOR BEHIND YOU” DE MORTEN ZEUTHEN 

Planificação 

Data prevista: 15 a 17 de abril de 2020  

Motivação Esta atividade surgiu do interesse da mestranda em trabalhar uma vez mais com o professor de violoncelo Morten Zeuthen. Durante o ano de 
Erasmus que realizou na Royal Danisch Academy of Musik no ano letivo 2018/2019, teve a oportunidade de organizar um workshop interno sobre 
boas práticas e estratégias de estudo, sendo o convidado o rofessor da casa Morten Zeuthen.  
Dada a satisfação de ambos e dos alunos presentes em relação à realização do workshop, provou-se ser um modelo de aplicação viável e feliz, 
pelo que surgiu a ideia de fazer algo idêntico em maior escala 

Local previsto Conservatório de Música D. Dinis (Odivelas),  
Departamento de Comunicação e Arte (Aveiro) 
Conservatório de Música do Porto (Porto) 

duração 1 hora com tempo reservado a perguntas e outros contributos do público 
Descrição da 
atividade 

Breve apresentação do professor 
Apresentação das ideias gerias do livro 
Conversa com o professor (a mestranda fará de mediadora, apresentando questões para o professor desenvolver e responder com base na sua 
perspetiva sobre o estudo) 
O público pode intervir colocando outras questões ou contribuir com a sua experiência.  

Objetivos Adquirir noções basilares sobre como praticar um estudo eficaz e esclarecer dúvidas 
O Professor (CV) As professor of cello at the Royal Danish Conservatoire of Music, Morten Zeuthen has led a blooming, international class of cellists since his 

appointment in 1996. His pupils have won many prizes and positions, among them first prize in the Danish String Competition three times in a 
row. He himself studied under Paul Tortelier and Asger Lund Christiansen and, for short periods, with Mstislav Rostropovich and Arto Noras.  
Morten Zeuthen has for several years been teaching online to many parts of the world, including Manhattan School of Music in New York City; the 
New World Symphony in Miami; Northwestern University in Chicago; and the Sibelius Academy in Finland.  
As soloist, he has performed with all the Danish symphony orchestras, as well as often appearing in extensive duo performances with the pianist 
Amalie Malling. Together they have played in Carnegie Hall, New York; Wigmore Hall, London; and Casals Hall, Tokyo. 
Among his many CDs, Morten Zeuthen’s recording of Bach’s solo suites received a Danish Grammy in 1994 for Classical Recording and in 2006 was 
chosen by the Suzuki Classical Review as the very best out of the 110 recordings available. His CD L’Homme Armé, with new Danish works for solo 
cello, was awarded the Classical Solo Recording of 2006. He is the recipient of the Danish Musicians Union award, among many others. 
In 2016 he released a new album with the complete music for cello and piano of Paul Bazelaire (1886-1958). Mostly world premiere recordings. 
As chamber musician, Morten Zeuthen was a member of the legendary Kontra String Quartet from 1976 to 2000, which toured Europe, Japan, and 
the U.S. as an ensemble officially representing the Danish state. The Quartet has recorded all the string quartets written by the major Danish 
composers, more than thirty CDs. The Quartet has been awarded Gramophone Record of the Year, has twice been nominated for the Nordic 
Counsel’s Music Prize, and has received the special prize for the year’s new music recording at the MIDEM festival in Cannes. 
As principal cello concertmaster of the Danish Radio Symphony Orchestra from 1978 to 1997, Morten Zeuthen toured much of the world and 
worked with some of the world’s greatest conductors and soloists. He plays a Giuseppe Rocca cello dating from 1845. 
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Resumo do livro Close the Door Behind You is a cyclical practice strategy: I argue that we can regard the practice work as a series of circular movements with an 
upward motion. You could compare this movement to a spiral, or a helix: a circular motion in a particular direction, which includes the third 
dimension. 
One characteristic of a helix is that when you have completed a turn, a new circular movement begins – but not from the same point. You have 
thereby attained a new level, just as when you ascend a spiral staircase. After each turn on the staircase the circular movement begins again, from 
a higher point. The method that I advocate here follows just such a spiral movement, and in the following I will elaborate on the arguments and 
on the application of the strategy in practice.  
My background for writing Close the Door Behind You is first and foremost my long career as a performing musician, both as a soloist and chamber 
musician, and as a solo cellist in leading Danish symphony orchestras. For the past twenty years I have been a professor at the Royal Danish 
Academy of Music in Copenhagen, where I am head of the cello department. For more information, see: www.mortenzeuthen.dk 

Outras 
apresentações 

Royal Academy, London; 
Manhattan School of Music, USA;  
Royal Danish Academy of Music, Copenhagen;  
Royal Conservatory Brussels (Dec 2019). 

Procedimento 
Proposta A atividade foi proposta à orientadora científica que desde logo apoiou e incentivou a sua concretização. Foi então necessário confirmar o 

interesse por parte do professor para vir a Portugal. 
Primeiro contacto A mestranda enviou um email ao professor, no qual explanava as suas intenções. O professor aceitou de imediato, fornecendo todas 

informações e documentos necessário para dar início ao processo 
Outros Contactos Atendendo ao tema, a mestranda considerou que seria do maior interesse para a comunidade escolar e estudantil, se esta atividade tivesse 

lugar em conservatórios e na Universidade. Neste sentido entrou em contacto com o professor de Acordeão do Porto, com o professor 
cooperante e, por sugestão da orientadora científica, com a investigadora Clarissa Foletto.  

Desenvolvimento 
Fase 1 

O professor do Porto abraçou o projeto com entusiamo e deu seguimento à proposta da mestranda para o departamento de cordas, para que em 
parceria dinamizassem a organização da vinda do professor.  

O conservatório D. Dinis mostrou-se interessado a início. Após pedido de ajuda financeira considerou que não tinha expressão para a realidade da 
escola. 

A investigadora Clarissa Foletto foi uma peça chave em todo o processo. Estando a colaborar na organização da 48ª Conferência da ESTA – 
European String Teachers Association (http://www.esta-2020.estaportugal.pt), sugeriu a candidatura para participar na conferência e pôs a 
mestranda em contacto com o Diretor da ESTA portuguesa, o professor Jorge Alves.  

Fase 2 Após avaliação e aceitação da candidatura, a mestranda entrou em contacto com o professor Jorge Alves no sentido de definir o procedimento 
daí para a frente. Por forma a viabilizar a vinda do professor dinamarquês foi aberto um protocolo Erasmus + entre a ESMAE e Royal Danish 
Academy of Music para a mobilidade de professores.  

http://www.mortenzeuthen.dk/
http://www.esta-2020.estaportugal.pt/
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Em Lisboa, foi feito um contacto com o professor de violoncelo da ESMEL, o professor Paulo Gaio Lima, que se mostrou disponível para 
colaborar. A aluna enviou um email para o departamento de mobilidade da ESMEl, onde explicava as suas intenções e também aqui foi 
estabelecido um protocolo para a vinda do professor. 

Para benefício de todos, o professor Morten Zeuthen atendeu ao pedido e dar masterclasses nas duas escolas, sem prejuízo da apresentação 
que continuou a ser o foco principal da sua vinda 

Viagens, hotéis e 
outras despesas 

Como referido as despesas do professor ficam cobertas pelo programa Erasmus+ para professores. Assim o próprio procedeu à compra das 
passagens de avião.  

O hotel no Porto ficou à responsabilidade da organização da ESTA.  

Em relação à aquisição de títulos de transporte, seria a mestranda a responsável. Contudo, não se chegou a efetuar nenhuma compra.  

Fase 3 A vinda do professor foi adiada. Abaixo encontra-se os emails como comprovativo. A conferência da ESTA foi adiada para setembro outubro, não 
havendo ainda uma data fixa. O evento em Lisboa acontecerá em função das datas estabelecidas para a conferência.  

 

Emails: 
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Anexo XXXV ATIVIDADE 7 – CONCERTO “UMA VIAGEM A PRETO E BRANCO” 

Planificação 

Data prevista: 7 de novembro de 2019 

Local e hora 
Oliveira de Azeméis, Biblioteca Municipal às 18.30h 

Organizado por 
Festivais de Outono – Universidade de Aveiro 

Festivais de 
Outono 

Os Festivais de Outono celebraram a sua 1.ª edição no ano de 2005. Como descrito pelos diretores artísticos de então, António Salgado e Nancy 
Lee Harper, 

“com a realização da 1.ª edição dos Festivais de Outono, pretendeu-se não só dar continuidade às edições anteriores do Festival 
Internacional de Música de Aveiro e do Festival Internacional de Piano, como também apresentá-los segundo uma nova filosofia e um 
novo perfil. A filosofia de um espaço aberto à multiplicidade das iniciativas e à multidisciplinaridade dos eventos, aglomerados em torno 
de uma mesma temática.” (http://festivaisdeoutono.web.ua.pt/mensagem.html) 

Procurou-se desde logo uma descentralização da academia, no intuito de chegar a um público mais largo, começando pelo da região, mas com 
ambição de se vir a afirmar como um dos festivais de referência no panorama musical Nacional.  

A 15ª Edição dos Festivais de Outono teve lugar entre os dias 25 de outubro e 29 de novembro de 2019 e, pela primeira vez, decorreu também 
noutras cidades, nomeadamente de Águeda, Aveiro, Ílhavo e Oliveira de Azeméis. “Este percurso, para além do contributo cultural intrínseco, é 
um gesto de agradecimento para com as cidades cuja parceria enriquece e fortalece a missão da Universidade de Aveiro.” 
(https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25184?ref=ID0EECA) 

Ano após ano, a intervenção dos Festivais tem sido crescente. Relata-se a apresentação vários estilo, géneros e formações, a colaboração de 
inúmeros artistas nacionais e internacionais de renome, e a valorização d músicos, da mais recente geração, formados pela UA, a quem é dada a 
oportunidade de integrar este nobre e reconhecido evento e mostrar o seu trabalho e talento.  

Duo Yin Yang O Duo Yin Yang é constituído por Inês Arede no clarinete e Catarina Silva no acordeão, duas jovens intérpretes premiadas enquanto solistas nos 
seus instrumentos. 

O grupo surgiu em 2016, no âmbito da disciplina de música de câmara da UA, sob orientação do professor Sérgio Neves. Catarina e Inês encararam, 
desde logo, este projeto com profissionalismo e não escondem as ambiciosas espectativas para o futuro, primando, acima de tudo, pelo rigor e 
entusiasmo interpretativo. 

O Duo Yin Yang foi merecedor de vários prémios ao longo dos dois anos da sua existência, dos quais são exemplo o 2.º lugar no concurso de 
Acordeão Folefest 2017 na categoria Música de Câmara nível superior, o 1.º prémio no Concurso de Acordeão de Alcobaça na categoria Música 
de Câmarae o 2.º lugar ex-aequo na 1.ª edição do Concurso de Música de Câmara CulturXis.  

Mais recentemente, distinguiu-se com o 1.º Prémio na edição de 2018 do Folefest, na categoria Música de Câmara nível superior. 

Este grupo conhecido pela sua energia e dinâmica em palco foi ainda convidado a participar em diversos concertos dos quais se destaca o concerto 
de Laureados do Folefest no Auditório da Caixa Geral de Depósitos do ISEG, com transmissão em direto para a Antena2, o concerto no Museu 

http://festivaisdeoutono.web.ua.pt/mensagem.html
https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25184?ref=ID0EECA
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Machado Castro, em Coimbra, inserido no Ciclo de Concertos de Coimbra, o concerto de laureados do Folefest 2018 no Museu Nacional de Arte 
Antiga, com transmissão em direto para a Antena.  

Mais recentemente, em julho de 2019, apresentou-se pela primeira vez num concerto na Casa da Música do Porto. 

Tendo-se estreado com um repertório contemporâneo, as suas intenções passam por dar a conhecer e alargar o programa para esta formação. 
Programa O presente programa consiste em obras de estilos e sonoridades distintas, por forma a dar a conhecer e a valorizar a versatilidade desta formação 

menos usual de acordeão e clarinete. Estes dois instrumentos têm a particularidade de fundir os seus timbres elegantemente, resultando num 
som único, ímpar e sofisticado. 

Peças como “Nuances a 2”, “4 Inventions” ou “Word study: Manipulation”, todas de autores portugueses contemporâneos, vivem dos múltiplos 
e pronunciados contrastes tímbricos, dinâmicos e expressivos. São por isso particularmente desafiantes para as intérpretes. 

Tangos tradicionais do séc. XX bem como Valsas Francesas constituirão também do programa, mostrando uma faceta da música contemporânea 
mais ligeira, em oposição à anterior. 

O programa a ser apresentado manifesta, ainda, uma característica de especial interesse, sendo essa o facto de se tratar de peças programáticas, 
isto é, peças que representam ou remetem para conteúdos não musicais. Um dos exemplos mais representativos disso e, igualmente, uma das 
peças mais simbólicas é “Gernika, 26.04.1937”. Tal como o famoso quadro “Guernica” de Pablo Picasso, também esta obra nos transporta até 26 
de abril de 1937, ao cenário do bombardeamento Nazi à cidade de Gernika, em Espanha. 

Pretende-se assim mostrar um programa diversificado, versátil e completo, apelativo para todos os gostos. 
Primeiro Contacto O primeiro contacto foi feito pelo docente do Departamento de Comunicação e Arte e diretor artístico dos Festivais Pedro Rodrigues. De 

imediato se confirmou o interesse e a disponibilidade para participar.  

Outros contactos Outros contactos foram estabelecidos posteriormente, com outros membros da organização dos Festivais a fim de acautelar todos os aspetos e 
variáveis associados à realização deste concerto. 

Objetivos: Levar a música à comunidade 

Contribuir para um projeto cultural 

Dar a conhecer as novas formações instrumentais e a sua potencialidade 

Dar a conhecer vários estilos e épocas musicais, no sentido de chegar a um público vasto e de interesses e conhecimentos possivelmente díspares 
Descrição da 
atividade: 

Propõe-se um concerto informativo, interativo e acessível a todos com duração de 1 hora. 

O título remete para uma viagem de comboio com início na revolução industrial (quando os comboios apareceram pela primeira vez) até ao TGV 
dos dias de hoje. 

Durante essa viagem são feitas várias paragens para que os passageiros possam sair e apreciar um determinado sítio ou acontecimento, 
acompanhado de música ao vivo que os ajudará a transportarem-se para esses ambientes. 
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Relatório 

 

Data de realização: 7 de novembro 2019 

Preparação No dia do concerto, o Duo encontrou-se com os colaboradores da Universidade responsáveis na reitora, a  
Partiram juntos numa viatura da Universidade em direção a Oliveira de Azeméis.  
Chegados à biblioteca, foram encaminhados para a sala do concerto onde foi possível fazer um ensaio de som, enquanto os colaboradores 
montaram o material para gravação.  

Apreciação da 
prestação 

O Duo Yin Yang foi congratulado pelos representantes do Polo da UA em Oliveira de Azeméis e do agrupamento escolas Soares Basto.  

Mostram-se muito satisfeitos com a performance. Era necessário que este concerto fosse de grande qualidade e gerasse interesse na população 
local, atendendo ao facto de que a atividade musical nesta localidade não é muito elevada e pelo facto de ser a primeira edição dos Festivais de 
Outono aqui. 

A reação do público foi igualmente positiva, tendo algumas pessoas ficado a aguardar a saída do grupo para lhe dar os parabéns. 

Observações Com base nas reações que recebeu, o Duo Yin Yang pensa ter alcançado o objetivo de levar a música à comunidade, contanto com um público 
de cerca de 50 pessoas na primeira edição.  

O feedback positivo levou a concluir que os objetivos de dar a conhecer as novas formações instrumentais e a sua potencialidade, assim como 
vários estilos e épocas musicais, no sentido de chegar a um público vasto e de interesses e conhecimentos possivelmente díspares, foram 
atingidos com sucesso. 

Publicidade ao 
evento 

https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25187 

https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25177 

https://www.facebook.com/universidadedeaveiro/videos/420995021932306/UzpfSTEwODEyMTI2MjQ6MTAyMTc4OTAxMDQ2NTkyMDI/ 

https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/entrada 

 

Registo fotográfico https://photos.google.com/share/AF1QipPZK0MuNSty7fe1a6-
xx3y5oD8xYGUwgCdI90pLBwOjvuPfH9_lPZpNfBUXCvPpNA?key=RGYxZmt6eFl1V1h6YlFWM0d6QUlsc0hfMFFEdk9B 

Folha de sala  

https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25187 

https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25187
https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25177
https://www.facebook.com/universidadedeaveiro/videos/420995021932306/UzpfSTEwODEyMTI2MjQ6MTAyMTc4OTAxMDQ2NTkyMDI/
https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/entrada
https://photos.google.com/share/AF1QipPZK0MuNSty7fe1a6-xx3y5oD8xYGUwgCdI90pLBwOjvuPfH9_lPZpNfBUXCvPpNA?key=RGYxZmt6eFl1V1h6YlFWM0d6QUlsc0hfMFFEdk9B
https://photos.google.com/share/AF1QipPZK0MuNSty7fe1a6-xx3y5oD8xYGUwgCdI90pLBwOjvuPfH9_lPZpNfBUXCvPpNA?key=RGYxZmt6eFl1V1h6YlFWM0d6QUlsc0hfMFFEdk9B
https://www.ua.pt/festivaisdeoutono/2019/page/25187
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Anexo XXXVI ATIVIDADE 8 – PARTICIPAÇÃO COMO MEMBRO DE JÚRI DAS PROVAS INTERCALARES 

Relatório 

Data de realização: 15 de janeiro de 2020 

Aluno Aluno 3 
grau 5º 
Local e hora Sala de acordeão no CMDD às 17.30h 
Programa Invenção nº 4 BWV 775 – J. S. Bach 

Dança Divagante (Duo) – 1.º andamento 
Descrição A avaliação que deveria ter tido lugar no dia 18 de dezembro, acabou por não acontecer devido a impossibilidade de comparência de um dos 

membros de júri. Assim esta avaliação foi adiada até dia 15.01. O convite foi feito à mestranda estagiário pelo Orientador Cooperante no próprio 

dia. Esta aceitou. 

O aluno tocou a Invenção Nº 4 BWV 775 completa com duas mãos e o 1.º andamento da Dança Divagante, em duo com a mestranda.  

Foi pedido ao aluno guardar uns momentos fora da sala, para que o Orientador Cooperante e a mestranda pudessem trocar ideias sobre a prova 

e a evolução do aluno durante o 1.º semestre. . 

Observações Este aluno foi o que mais trabalho e evolução (aquisição de competências) mostrou no 1.º semestre (em relação aos outros alunos da classe e 
do mesmo grau).  

Adaptou-se rapidamente ao novo instrumento.  

Não tem dificuldades a nível da formação musical (ler notas nas claves de sol e de fá; ler ritmo nos compassos binários e ternários simples e 
compostos, que aprendeu) 

O aluno é empenhado, trabalhador e responsável 

Em termos expressivos e interpretativos, o aluno fica muito prejudicado pelo instrumento  

O aluno estava muito nervoso, mas o Orientador Cooperante afirmou notar uma melhoria para outras vezes. O seu nervosismo pode ter 
condicionado a sua expressividade, mas não comprometeu uma performance de nível aceitável. 

Conclusões  Escolheu-se valorizar o empenho e trabalho do aluno. 

Atendendo às circunstâncias, foram desvalorizados os efeitos negativos que o instrumento exerce sobre a performance a nível interpretativo e 
expressivo 

Avaliação sumativa 5 
Reflexão sobre a 
atividade 

O tema da avaliação provou mais uma vez ser de grande importância e dificuldade. Com esta atividade confirmou-se que a tarefa de avaliar é de 
grande complexidade, exige grande rigor e está sempre sujeita a um grau maior ou menor de subjetividade.  
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É, por isso, preciso definir clara e objetivamente quais os elementos de avaliação, os critérios de avaliação e as suas ponderações. Apesar da 
avaliação sumativa, verificou-se que é preciso refletir sobre a mesma, integrando-a no contexto da classe e da escola e eventualmente repensá-
la, para que seja o mais justa possível.  

Para a mestranda ficou claro que este é um tema sobre o qual terá que se debruçar com mais atenção e olhar de forma mais reflexiva, para que 
possa ser justa no julgamento do desempenho dos seus futuros alunos. 
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Anexo XXXVII ATIVIDADE 9 – PLANIFICAÇÃO DO PROJETO ANUAL: ORQUESTRA DE ACORDEÕES 

Planificação 

Data prevista: 2.º semestre 

Formação: Orquestra de acordeões 

Participantes: Os alunos de acordeão do Conservatório de Música D. Dinis  

Graus 4 alunos do 1.º grau; 2 alunos do 5º grau 

Horário previsto: Sextas-feiras a partir das 17.30h 

Duração: 45 minutos semanais  

Programa previsto: Tom Doodley – Arr. Anita Agnas 

Gustav  

• Till Gustav och ludvig 

• Marsch 

Kalinka – Arr. LArs Holm 

Objetivos: Proporcionar aos alunos a possibilidade de tocar em conjunto 

Aprender a executar a sua parte integrada num todo 

Motivar os alunos  

Ajudar a integração na classe e a criar união entre colegas 

Descrição: Os alunos e a mestranda deverão encontrar-se uma vez por semana; o Orientador Cooperante estará presente sempre que tiver disponibilidade. 

O programa escolhido será trabalhado em conjunto. Sempre que se verificar que um aluno precisa de um acompanhamento mais personalizado, o mesmo 
deve ser feito na aula individual de acordeão.  

A componente auditiva será fulcral, na medida em que os alunos terão de compreender auditivamente como a sua parte se integra no todo (saber quando 
começam a tocar – mesmo depois de pausas, se estão a tocar no andamento e na dinâmica corretos em função de quem toca a melodia, quem está a fazer 
acompanhamento).  

A memória musical será igualmente central. Os alunos deverão saber a sua parte de cor de modo a conseguirem ouvir os colegas (e não estar apenas centrados 
em si próprios) e olhar para a mestranda quando esta der indiciações por gesto. Para além disto, tendo a sua parte memorizada permitirá que no caso de haver 
um erro ou um lapso, o aluno conseguia reintegrar o grupo.  
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Anexo XXXVIII ATIVIDADE 10 – COMUNICAÇÃO NO SEMINÁRIO DE INVESTIGAÇÃO EM ENSINO, FORMAÇÃO E CRIAÇÃO MUSICAL – 
SINFOMAS 2020 

Planificação 

Data prevista: 22 e 23 de maio de 2020 

Local e hora 
das 9 às 13 horas e das 14 às 18 horas, no Auditório I do Campus do Instituto Piaget de Viseu. 

Organizado por 
Coordenação do Mestrado em Ensino de Música e por RECI, 

Seminário de 
Investigação em 
Ensino, Formação e 
Criação Musical.  
SINFOMAS 2020 

Integrado no XI Festival de Música Piaget. 

“Este seminário pretende contribuir para a discussão de temáticas associadas ao ensino de Música, formação/análise musical, 
composição/criatividade, notação, improvisação, musicologia/etnomusicologia, investigação sobre bandas filarmónicas, políticas culturais, e 
também de música e cultura russas, congregando a participação de músicos, investigadores e instrumentistas, nacionais e estrangeiros, ligados ao 
ensino de Música.” (https://ipiaget.org/sinfomas-2020/) 

Dirige-se, assim, a professores, estudantes, profissionais e investigadores no campo da Música.  
Categoria de 
participação  
- Comunicação 

Comunicações (15 minutos de duração + 10 minutos de perguntas/respostas). A candidatura deve incluir o resumo do trabalho em português com, 
no máximo, 250 palavras e uma breve biografia do(s) autor(es) de, no máximo, 100 palavras 

Resumo  Psicologia da Performance – Contributos para a sua introdução no currículo do ensino da música em Portugal – Um estudo exploratório 

 

Catarina de Andrade Silva 

Departamento de Comunicação e Arte, Universidade de Aveiro Portugal 

915377871 catarina.asilva@ua.pt 

Helena Santana 

Departamento de Comunicação e Arte, Universidade de Aveiro Portugal 

hsantana@ua.pt 

Anabela Pereira 

Departamento de Educação e Psicologia, Universidade de Aveiro Portugal 

anabelapereira@ua.pt 

Campus Universitário de Santiago, Universidade de Aveiro, 3810-193 Aveiro, Portugal 

 

https://ipiaget.org/sinfomas-2020/
mailto:catarina.asilva@ua.pt
mailto:hsantana@ua.pt
mailto:anabelapereira@ua.pt
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Atendendo ao contexto educacional e social atual, disciplinas integradas ou cursos especializados de psicologia e fisiologia da música têm vindo, 
progressivamente, a ser introduzidos nos planos curriculares de diversas escolas e universidades. Em Portugal denuncia-se uma décalage 
pronunciada nesta área em comparação com outros países europeus.  

Este projeto pretende perceber a necessidade da introdução da UC “Psicologia da Performance” (APM), no ensino da música em Portugal. 
Constituem-se como principais objetivos desta UC: aprender a lidar com a ansiedade e/ou a prevenir o seu aparecimento e, por consequência, 
potenciar o bem-estar e o bom desenvolvimento dos alunos; passar conhecimentos e ferramentas (de estudo, entre outros) que promovam a 
autonomia do aluno ao longo da sua preparação para audições e exames, bem como para a sua vida profissional. 

Neste sentido, durante o 1.º trimestre do ano letivo 2019/2020, ministraram-se sessões práticas sobre APM e temas relacionados, a alunos do 
ensino secundário do Conservatório de Música D. Dinis, fazendo uso de materiais desenvolvidos pelas investigadoras. Em outro, aplicaram-se 
diversas ferramentas de obtenção de dados que visam obter as evidências que realçam esta necessidade, bem como os benefícios da sua 
concretização 

Biografias Catarina Silva destacou-se durante o seu percurso escolar enquanto aluna da DSL e do IMVM, ganhando vários prémios nacionais e 
internacionais em concursos de acordeão de concerto.  

Em 2015 ingressou no ensino superior em Aveiro, onde recebeu várias distinções em concursos a solo e de Música de Câmara com o Duo Yin 
Yang. Concluiu a sua licenciatura em performance de acordeão com 18 valores em 2018. 

Atualmente, mestranda em Ensino de Música na UA, esteve o ano letivo 2018/2019 em Erasmus na DKDM, Dinamarca, onde teve o primeiro 
contacto com Psicologia da Performance, tema que investiga no âmbito do mestrado. 

 

Helena Santana estudou Composição Musical na ESMA do Porto. Em 1998 obteve o grau de Docteur na Universidade de Paris-Sorbonne (Paris 
IV) defendendo a dissertação intitulada - “L’Orchestration chez Iannis Xenakis: L’espace et le rythme fonction du timbre”.  

Desde 2000, desempenha as funções de Professor Auxiliar no Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro. Pertence à 
unidade de Investigação INET-md, realizando diversa investigação no domínio da música contemporânea, nomeadamente a música 
contemporânea portuguesa, destacando-se a sua co-autoria do livro (semi)- BREVES, a publicação da sua tese de doutoramento e do livro 
(In)EXISTÊNCIAS do SOM. 

 

Anabela Pereira é doutorada em Psicologia pela Universidade de Hull, Inglaterra; Professora Associada com Agregação no DEP da UA; directora 
do Mestrado em Psicologia da Saúde e Reabilitação Neuropsicológica; membro da Comissão Científica do Programa Doutoral em Psicologia e em 
Educação e Diretora do StressLab. Em 2010, foi galardoada com o Prémio SPSS Investigador de Mérito pela SPPS. Foi Presidente da Rede dos 
Serviços de Apoio Psicológico no Ensino Superior, Associação Profissional (RESAPESAP) e da Delegação Norte da Ordem dos Psicólogos 
Portugueses (OPP).  

Tem uma extensa produção científica de livros e capítulos de livros bem como publicações em revistas de circulação internacional indexadas. 
Motivação A sugestão de participar neste seminário partiu da orientadora científica Helena Santana. 

Nova data 13 e 14 de novembro, presencialmente nas instalações anteriormente definidas. 
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